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RESUMO 
 

 

Esta pesquisa objetivou investigar como a ação comunicativa é estabelecida em um processo 

de formação continuada, que procura reconhecer as possibilidades de uso da Literatura 

Infantil em aulas de Ciências da Natureza, nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Esse 

processo de formação, realizado com professoras do Colégio de Aplicação João XXIII/UFJF, 

foi desenvolvido a partir da perspectiva da racionalidade comunicativa e identificou os atos 

interativos e atos de fala estabelecidos, retratando, como síntese, o percurso dialógico 

realizado.  A Teoria da Ação Comunicativa de Jürgen Habermas serviu como fundamentação 

teórica, através da concepção de linguagem enquanto processo emancipatório, que se traduz 

nas diversas marcas discursivas estabelecidas em processos interativos e dialógicos. Os dados 

foram coletados e analisados por meio de entrevistas (inicial e final), realizadas 

individualmente, e a constituição de um Grupo de Formação, espaço em que as professoras 

procuraram, inicialmente, articular a base teórica oferecida com a prática de sala de aula, sob 

um olhar crítico e reflexivo. Posteriormente, elaboraram, desenvolveram e analisaram aulas 

de Ciências, a partir do uso da Literatura Infantil, tendo a grade curricular do Colégio como 

norteadora do tema a ser desenvolvido. Como resultado deste trabalho, pudemos reconhecer 

como o professor, para se posicionar diante do assunto, estabelece interações e falas, num 

percurso dialógico. Percebemos, também, através do discurso das professoras, a riqueza de 

propostas de uso da Literatura Infantil em aulas de Ciências, desenvolvidas em processos 

coletivos. Concluímos, ao final desta pesquisa, que ações de formação continuada dessa 

natureza podem contribuir para a autonomia e a emancipação do professor, a partir de análise 

e reconstrução crítica da prática docente.  

 

Palavras-chave: Formação Continuada, Racionalidade Comunicativa, Literatura Infantil, 

ensino de Ciências da Natureza. 

 
 
 
 
 



ABSTRACT  
 

 
This research has aimed to investigate how the communicative action is established in a 

process of continuing formation that looks forward to recognize the possibilities of using 

Children Literature in Natural Sciences classes in the early years of Elementary School. This 

formation process, realized with teachers from Colégio de Aplicação João XXIII / UFJF, was 

developed from the perspective of communicative rationality and identified the interactive 

acts and established speech acts, showing, as a synthesis of this process, the dialogical course 

realized. The theory of communicative action by Jürgen Habermas served as theoretical 

basis, through the conception of language as an emancipatory process, which is translated in 

different discursive marks established in interactive and dialogical processes. The data was 

collected and analyzed through interviews (initial and final) performed individually and the 

establishment of a Formation Group, a space where teachers sought, initially, to articulate the 

theoretical basis offered to the practice in the classroom, under a critical and reflective eye, 

and subsequently they developed, implemented and analyzed science lessons from the use of 

Children Literature, having the curriculum of the school as a guide to the theme to be 

developed. As a result of this work, we could recognize how the teacher, to stand on the 

subject matter, establishes interactions and speeches in a dialogical course. We have also 

found out, through the speech of teachers, the richness of the proposals to use Children 

literature in science classes, developed in collective processes.  We have concluded, by the 

end of this research, that continued formation actions from this nature can contribute to the 

teacher autonomy and emancipation from the analysis and critical reconstruction of the 

teaching practice. 

 

Keywords: Continuing Formation, Communicative Rationality, Children Literature, Teaching 

of Natural Sciences. 
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APRESENTAÇÃO 
 

 
Iniciei minha formação docente no curso Normal, em meados da década de 1980, 

quando vivenciei minhas primeiras experiências em escola, como futura professora, por meio 

dos estágios supervisionados. Em seguida, ingressei na universidade, para cursar Pedagogia, o 

que me possibilitou aprofundar conhecimentos teóricos em inúmeras disciplinas que tratavam 

dos fundamentos da educação, em detrimento de outras voltadas à preparação para a prática 

docente, sendo formada no paradigma predominante da dissociação entre teoria e prática, 

denunciado por inúmeros estudos.  

Naquela época, já percebia as fragilidades da formação inicial, dentre elas, a 

pulverização de informações distantes da realidade escolar e preocupava-me em como isso 

poderia dificultar minha prática profissional. Para suprir essa defasagem, mergulhei no espaço 

escolar, ainda como graduanda, envolvendo-me em projetos, estágios e monitorias, na 

tentativa de compreender como o processo de ensino-aprendizagem acontecia e que 

alternativas pedagógicas eram apresentadas pelo professor, diante da tarefa de ensinar. 

No mesmo ano de minha formatura, fui aprovada em seleção pública e contratada 

como docente para lecionar o conjunto de disciplinas pertencentes aos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, no Colégio de Aplicação João XXIII/UFJF, espaço escolar em que me encontro 

até os dias atuais. 

O Colégio João XXIII, por ter como proposta a articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão, se constitui em um local profícuo para o estudo, a aprendizagem e o enriquecimento 

profissional. Tive, assim, oportunidades de constante aprimoramento docente, dentre elas a de 

realização de cursos lato sensu e do curso de Mestrado em Educação, na Universidade Federal 

Fluminense, onde defendi a dissertação intitulada: Diversidade Textual e Intertextualidade: a 

busca por produções escritas mais criativas no ensino fundamental.  

Estive à frente da sala de aula até meados de 2005 e, a partir dessa data, assumi o 

cargo de Diretora de Ensino do Colégio, por meio de eleição direta (realizada entre a 

comunidade escolar, composta de professores, funcionários técnico-administrativos e alunos), 

para um mandato de quatro anos (2006/2009), sendo reeleita, posteriormente, para o 

quadriênio (2009/2013). 
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Desde que iniciei minha carreira como docente e, posteriormente, como pesquisadora, 

procurei me dedicar ao aprofundamento de estudos sobre a linguagem e suas contribuições 

para o ensino. Atuei como professora alfabetizadora por muitos anos e foi nesse campo de 

atuação que pude reconhecer, dentre outras questões relevantes, a importância de se 

alfabetizar letrando, a necessária ênfase a ser dada à leitura e o poder que a literatura é capaz 

de exercer. Todavia, esse reconhecimento se restringia, muitas vezes, ao ensino de Língua 

Portuguesa, em detrimento de outras áreas do conhecimento.  

Além de participar de grupos de pesquisa e estudos sobre a linguagem e de grupos de 

estudo sobre formação de professores, atuei na formação inicial, através do oferecimento de 

estágios supervisionados aos licenciandos da UFJF, e na formação continuada, procurando 

apresentar as experiências exitosas que desenvolvemos no Colégio. 

No entanto, ao vivenciar contextos de formação que me propiciavam interagir com 

professores em serviço, algumas questões se tornaram inquietantes: como criar espaços em 

que o professor consiga, efetivamente, refletir sobre sua realidade escolar? Como superar 

propostas de formação voltadas somente para a atualização de informações? De que forma 

seria possível articular teoria e prática na formação continuada? Como dar voz ao professor 

para que, no uso da linguagem, pudesse construir posturas mais autônomas e emancipatórias? 

Foi a partir dessas inquietações que ingressei no Doutorado em “Educação para a 

Ciência”, através do programa DINTER – Novas Fronteiras, no intuito de investigar a 

formação continuada de professores, o ensino de Ciências e o uso da linguagem. 

Trouxe para o doutorado, de minha trajetória como docente, o reconhecimento da 

importância da literatura infantil para os anos iniciais do Ensino Fundamental, principalmente 

em relação ao ensino de Língua Portuguesa, e percebia que essas contribuições poderiam ser 

significativas para o aprendizado de Ciências, desde que fizessem parte de um processo de 

reflexão e reconstrução da prática pedagógica do professor, através do uso da linguagem e 

enquanto processo emancipatório.  

As pesquisas de Jürgen Habermas subsidiaram os estudos e reflexões, desde o início 

de meu trabalho. Os primeiros contatos que tive com os estudos de Habermas aconteceram no 

mestrado, quando pude refletir sobre o poder da linguagem como oportunidade de diálogo e 

interação, autonomia e emancipação, estudos que foram aprofundados, mais tarde, no 

doutorado.  
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Como professora pesquisadora de uma instituição da qual faço parte desde o princípio 

de minha carreira profissional, senti-me instigada a analisar o discurso das professoras que 

faziam parte desse contexto, a partir de um processo de formação continuada que procurava 

articular teoria e prática no ensino de Ciências e a compreender como as professoras 

desenvolviam uma ação comunicativa pautada nas possibilidades de uso da Literatura Infantil 

em aulas de Ciências, nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

A partir da Teoria da Ação Comunicativa de Habermas, de reflexões sobre a Formação 

de Professores e o ensino de Ciências e da importância da Literatura Infantil para os anos 

iniciais do Ensino Fundamental, apresento minha tese de doutoramento: o desenvolvimento 

de um processo de formação continuada crítico-reflexiva, pautado na racionalidade 

comunicativa, contribui para o reconhecimento dos professores das  possibilidades de 

uso da Literatura Infantil no ensino de Ciências da Natureza, nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A democratização da escola é compreendida como um direito que se estabeleceu na 

história, fruto de lutas e de diversas conquistas realizadas por formações sociais 

concretamente dadas (FERNANDES, 1991; BOBBIO, 2002).  

Uma década atrás, Saviani (2001) considerou que o desafio que se impunha ao Brasil, 

no século XXI, era a organização e a instalação de um sistema educacional capaz de 

universalizar o ensino público e é fato que, nos últimos anos, ocorreu uma grande expansão 

das oportunidades de acesso à escola pública, possibilitando a entrada de uma grande parcela 

da população antes historicamente excluída. Pode-se dizer, assim, que houve uma 

democratização da escola pública, procurando substituir um modelo seletivo e excludente (DI 

GIORGI, 2004). Todavia, como indicado em diversos estudos, tal ampliação possibilitou o 

acesso à escola, mas não garantiu a qualidade do ensino, podendo-se compreender que o 

sistema educativo e os professores não estavam e nem foram preparados para as mudanças 

exigidas por uma nova população que adentrava a escola (ESTEBAN, 2007; ESTEVE, 1999; 

CARVALHO, 2004; ROSSI, 2001). 

O professor foi, inúmeras vezes, responsabilizado pelos fracassos e insucessos da 

escola, sem que as fragilidades do sistema educacional e social fossem consideradas, sendo 

identificado como “mordomo”- figura presente em histórias de detetive, que recebe a culpa 

quando algo está errado -, conforme interessante analogia proposta por Krasilchik e Maradino 

(2007). No entanto, ele não pode ser responsabilizado, de forma isolada, pelo insucesso 

escolar, mas também não pode ser retirado da cena, como alguém que não participa da 

construção histórica da escola pública brasileira.  

Arroyo (2001) ressalta que o professor e a escola, preocupados em realizar uma 

verdadeira inclusão social, devem educar a todos com qualidade, favorecendo aos alunos o 

desenvolvimento de uma consciência cidadã, que assegure as condições de enfrentamento dos 

desafios do mundo contemporâneo.  

Libâneo (1998), ao refletir sobre os rumos da escola pública, reforça que o professor 

necessita de reconhecer o impacto das atuais transformações econômicas, políticas, sociais e 

culturais no ensino, levando a uma reavaliação do papel da escola e de sua atuação enquanto 

educador. 
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Compreendemos, assim, a necessidade de valorização do magistério para o processo 

de democratização da escola (CANDAU, 2008, p. 9-10), fazendo-se “necessário um 

reconhecimento público, explícito e consequente da importância dos professores e professoras na 

promoção de uma educação e de uma escola a serviço da construção de sociedade autenticamente 

democrática e do acesso de todos a uma cidadania plena”. 

Essa escola democratizada, democrática e democratizante precisa, como discutiu 

Libâneo (1998, p. 2), assegurar: 

 

 
formação cultural e científica para a vida pessoal, profissional e cidadã, 
possibilitando uma relação autônoma, crítica e construtiva com a cultura em 
suas várias manifestações: a cultura provida pela ciência, pela técnica, pela 
estética, pela ética, bem como pela cultura paralela (meios de comunicação 
de massa) e pela cultura cotidiana [...]. 
 

 

Para Libâneo (1998), cabe à escola o papel de formar cidadãos capazes de participar das 

diferentes instâncias que compõem a vida social, sendo a escola concebida, cada vez mais, como 

espaço de integração. Nóvoa (2003) alerta para a dificuldade de a sociedade se posicionar, com 

clareza e coerência, sobre quais devem ser os objetivos da escola, o que traz implicações ao 

trabalho profissional do professor.  

Nesse contexto de questionamentos, lançamos nosso olhar para o ensino de Ciências 

produzido na escola, destacando alguns fatos históricos que motivaram seu desenvolvimento. 

No final da década de 1950, vários países, dentre eles os Estados Unidos, perceberam 

a necessidade de enfatizar um currículo escolar voltado para a vivência dos “métodos 

científicos”. A educação básica precisaria, então, preparar o jovem para pensar e agir como 

cientista, atendendo à imposição da sociedade que necessitava de jovens dotados de espírito 

científico. Na década de 1960, os problemas ambientais estavam agravados em todo o planeta, 

o que motivou os educadores a incorporarem ao currículo alguns estudos sobre educação 

ambiental, aliados às questões sociais, científicas e tecnólogicas (KRASILCHIK 1987). 

Mas foi a partir da década de 70 e início dos anos 80 que a proposta de entrelaçamento 

entre ciência, tecnologia e sociedade (CTS) foi reconhecida como necessária à educação 

básica. Os currículos começaram a ser compostos, mesmo que de forma incipiente, a partir de 

uma visão das repercussões causadas pelo desenvolvimento ao ambiente e das relações entre 

as ciências da natureza e as ciências sociais. Muitos reconheceram essa fusão como CTSA, 
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que significava ciência-tecnologia-sociedade-ambiente (WAKS, 1990). Todavia, as 

expectativas de um ensino voltado para a CTSA não corresponderam às dimensões histórica, 

social e humana da ciência, ou seja, não reconheceram as necessidades de um mundo em 

constantes transformações.   

Krasilchik (1987, p. 5) reconhece que os países em que a democracia não estava, 

ainda, consolidada demonstraram a necessidade de “[...] construir nações democráticas com 

cidadãos conscientes de seus direitos e deveres e capazes de opinar a respeito dos destinos da 

Ciência e da Tecnologia e dos múltiplos assuntos de suas vidas que, de alguma forma, são 

afetas por elas”. Por sua vez, a escola necessitaria de acompanhar esse processo de mudança 

social.  

No início da década de 1990, houve uma verdadeira turbulência no ensino de Ciências, 

pois a sociedade pós-industrial requeria uma maior aproximação do currículo, voltado para a 

compreensão e a análise crítica da Sociedade, aliada à Ciência e à Tecnologia (ROBOTTOM; 

HART, 1993). No Brasil, as aulas de Ciências eram estruturadas, basicamente, através do uso 

do livro didático e por meio de leitura de textos e interpretações lineares, em que o aluno era 

convidado a compreender os conteúdos de forma superficial e descontextualizada 

(VASCONCELOS; SOUTO, 2003).  

Segundo Guido (1996) e Molina (1997), essa prática fez com que as aulas de Ciências, 

apesar de serem administradas com um pouco mais de regularidade, fossem vistas como 

reprodutivistas, caracterizadas pela transmissão de conhecimentos considerados prontos, 

inquestionáveis e cientificamente aceitos. Tornou-se uma prática comum ver o professor 

trabalhar com a leitura de textos que ofereciam respostas prontas e correspondência direta, 

como as perguntas dos questionários apresentados após o texto. 

O livro didático padronizou as propostas curriculares de Ciências, subjugando esse 

ensino, tornando-se seu orientador exclusivo e transformando-se, de auxiliar didático, em 

ditador de planejamento. Malefáia (2008), ao se debruçar sobre a análise que Vasconcelos e 

Souto (2003, p. 8) realizaram com livros didáticos de Ciências, comenta: “Uma leitura atenta 

da maioria dos livros de Ciências disponíveis no mercado brasileiro, entretanto, revela ainda 

uma disposição linear de informações e uma fragmentação do conhecimento que limitam a 

perspectiva interdisciplinar”.  

Na tentativa de se distanciar do livro didático ou de não utilizá-lo como único material 

didático, o professor de Ciências procurou abrir espaços, em suas aulas, para os diálogos 
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informativos e para a manifestação da subjetividade dos alunos (MOLINA, 1997). O esforço 

era buscar organizar e sintetizar conclusões que dessem sentido e reproduzissem o 

conhecimento científico. Porém, o aluno estudava o conteúdo abordado para responder às 

questões de uma avaliação, de modo que contemplasse as expectativas do professor, 

continuando com as suas ideias prévias inalteradas sobre os fenômenos estudados. 

Acreditamos que a perspectiva de alfabetizar e letrar cientificamente pode contribuir 

para a busca de melhoria da qualidade desse ensino, todavia, requer, por parte do professor, a 

apreensão de uma série de conhecimentos referentes ao aprendizado de conteúdos científicos 

e ao aprimoramento de como ensinar Ciências na escola. 

Segundo Menezes (2005, p. 8), a falta de conhecimentos específicos, por parte do 

professor, sobre o conteúdo a ser ensinado, constitui-se num empecilho ao desenvolvimento 

do ensino de Ciências:  

 

 
Outro obstáculo à existência de idéias do ‘senso comum’ em relação a como 
se ensina e como se aprende, sobre a natureza da ciência e as características 
do trabalho científico, sobre as atitudes dos alunos em relação à ciência e a 
seu aprendizado, suas capacidades etc.  
 

 

Diante dessa proposta, faz-se necessário que o professor perceba a importância de se 

aceitarem os desafios do ensino de Ciências e as novas atribuições da escola (DI GIORGI, 

2004), refletindo sobre eles e se posicionando. Segundo Nóvoa (1992), é preciso que haja o 

deslocamento da visão do professor de mero transmissor de conhecimentos para um 

organizador de aprendizagens nas suas diversas dimensões, capaz de articular as novas 

demandas tecnológicas e sociais que a atualidade impõe.   

Ao professor cabe “respeitar as idiossincrasias de seus alunos, despertar a curiosidade, 

desenvolver a autonomia, estimular o rigor intelectual” (PERRENOUD, 2002, p. 68) e lidar 

não só com alguns saberes, como era no passado, mas também com a tecnologia e com a 

complexidade social (NÓVOA, 2003). Trata-se, portanto, da capacidade de o professor lidar 

com os problemas, vivenciados no contexto escolar sobre o ensino de Ciências, e da 

possibilidade de apropriação dos conhecimentos científicos que estão sendo elaborados pela 

comunidade científica (MENEZES, 2005).   
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Atualmente, reconhece-se que o professor necessita refletir sobre a sua prática, pensar, 

analisar, criticar e (re) elaborar seus conhecimentos e práticas. Ele precisa saber compreender, 

organizar, reelaborar e transpor o conhecimento para diferentes situações didáticas em sala de 

aula e possuir um olhar crítico sobre a realidade na qual se insere, sendo que sua participação 

se torna decisiva, rumo às mudanças que necessita realizar. O professor é:  

 

 
[...] um profissional que participa ativamente do esforço para descobrir o 
oculto, para desentranhar a origem histórica e social do que se apresenta 
como “natural”, para conseguir captar e mostrar os processos pelos quais a 
prática do ensino fica presa em pretensões, relações e experiências de 
duvidoso valor educativo (CONTRERAS, 2002, p. 185). 
 

 

A partir da compreensão de que o professor se constitui como fundamental para a 

elaboração e o desenvolvimento de propostas pedagógicas que contribuam, substancialmente, 

para a melhoria da qualidade do ensino, faz-se necessário que o mesmo reflita e reconstrua 

sua prática, levando em conta as contribuições que diferentes recursos pedagógicos podem 

oferecer ao processo de ensino-aprendizagem.  

O uso da Literatura Infantil, segundo Linssingen (2008), incorporada aos conteúdos de 

Ciências nos anos iniciais, pode trazer relevantes contribuições ao aprendizado de 

conhecimentos científicos, desde que o professor reconheça a importância do texto infantil, 

em especial os ficcionais, como forma de fornecer possibilidades de desvios daquilo que é 

oferecido pelo próprio texto, ou seja, a liberdade de submetê-lo a interpretações e críticas 

diversas, remetendo-o ao debate e à troca de experiências como forma de buscar compreender 

o outrem que ele sequer conhece. A autora prossegue, afirmando que:  

 

 
Esta postura não permite o encerramento da experiência da leitura em uma 
aquisição do conhecimento pretendida, seja este conhecimento científico ou 
não, mas pode abrir as portas para a mudança deste conhecimento, 
derrubando os obstáculos já sedimentados pela vida (LINSSINGEN, 2008, 
p. 2). 
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Podemos afirmar que uma alternativa relevante para o ensino de Ciências é sua 

articulação com a Literatura Infantil, o que requer conhecimentos (pedagógicos e 

disciplinares), capacidade de crítica e reflexão sobre o seu fazer pedagógico (NÓVOA, 1992).  

Para compreendemos a importância da crítica e da reflexão na prática docente, remetemos à 

relevância que essas assumiram nas últimas décadas.  

A partir das contribuições de Schön (1987), que procurou compreender a forma com 

que os profissionais enfrentam situações que não se resolvem por meio de repertórios técnicos 

e aquelas que, como o ensino, são singulares e nas quais há conflitos de valor, a reflexão foi 

concebida como um modo de conexão entre o conhecimento e ação nos contextos práticos e, 

para o profissional reflexivo, seria necessário discernir os fins e a sua realização. 

Contreras (2002) questiona essa concepção, indicando que transmite a ideia de que os 

profissionais só se envolvem em práticas reflexivas individualizadas, configurando-se em um 

enfoque reducionista e que: 

 

 

A prática reflexiva competente pressupõe uma situação institucional que 
conduz a uma orientação reflexiva e a uma definição de papel que valorize a 
reflexão e a ação coletivas orientadas a alterar não só as intenções na sala de 
aula e na escola, mas também entre a escola e a comunidade imediata e entre 
a escola e as estruturas sociais mais amplas (CONTRERAS, 2002, p. 103). 
 

 

Para esse autor, o uso generalizado do termo reflexivo é um modismo, que pode dar a 

falsa ilusão de autonomia na ação pedagógica e desviar a atenção dos problemas estruturais, 

como desigualdade social, econômica e política. O autor, assim, destaca: 

 

 
O raciocínio técnico se apresenta como pensamento reflexivo e com esta 
nova linguagem se reconstroem os procedimentos técnicos lineares de 
solução de problemas. Isto permite que se reconheçam, de fato, habilidades 
nos docentes, porém sem que eles tenham conquistado uma maior 
capacidade de decisão e intervenção (CONTRERAS, 2002, p. 107). 

 

 

No entanto, a prática reflexiva pode ser pensada a partir de outro conceito, conforme 

Contreras (2002), no qual a reflexão é compreendida como uma maneira de encarar e resolver 

os problemas, numa perspectiva de reconstrução racional que, por sua vez, acentua tanto a 
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reflexão sobre o contexto social e político da escolaridade e a avaliação das ações na sala de 

aula, quanto suas contribuições para uma maior igualdade e para uma sociedade mais justa 

(ZEICHNER, 1993, p. 24-26).  

A prática reflexiva crítica reconhece o professor como imerso numa constante 

reconstrução social, sendo capaz de refletir sobre sua prática, partilhá-la e melhorá-la e sobre 

situações que envolvem a escola e o que se ensina, no contexto da sala de aula. É preciso, 

ainda, a consciência dos saberes tácitos, muitas vezes, não expressos, pois somente assim, 

será possível recriá-los, examiná-los, melhorá-los (ZEICHNER, 1993, p. 21). 

Para desenvolver uma perspectiva crítica, o professor necessita de se perguntar o que 

deveria ser um ensino valioso, não se limitando às perguntas sobre como fazer, ou seja, 

refletir sobre o sentido do que faz e construir seu próprio conhecimento crítico, emancipando-

se de tutelas externas (SMYTH, 1987 apud CONTRERAS, 2002). Ele deve desenvolver uma 

apreciação crítica da situação na qual se encontra (GIROUX, 1997, p 90) e é a partir da 

conduta crítica que poderá construir um ensino direcionado à formação de cidadãos críticos e 

ativos.  

Essa concepção articula-se a dois conceitos: o de autonomia e o de emancipação. 

Segundo Contreras (2002, p. 192), a autonomia do professor como intelectual crítico está 

ligada à “liberação profissional e social das opressões. Superação das distorções ideológicas. 

Consciência crítica. Autonomia como processo coletivo”. 

A autonomia a que se refere Habermas (2007) também não pode ser alcançada 

individualmente, estando plenamente ligada a uma estrutura intersubjetiva e ao conceito de 

razão prática A emancipação defendida por Habermas (2000) é compreendida enquanto 

reconstrução permanente dos valores e princípios da tradição e reconhecida por intermédio 

dos consensos produzidos pelos próprios participantes, através dos processos públicos de 

argumentação. Esses conceitos estão pautados na Teoria da Ação Comunicativa, que tem sua 

expressão na linguagem e sua base na ética (HABERMAS, 1987a). 

Reconhecemos que os estudos de Habermas podem fornecer contribuições 

significativas para se pensar a formação do professor, a partir do desenvolvimento da ação 

comunicativa e de processos dialógicos e interativos, em que o sujeito possa expressar 

percepções e desejos, intenções, expectativas e pensamentos, estabelecendo acordos 

intersubjetivos quanto às condições ideais para o entendimento mútuo. Esses acordos, 

segundo Habermas (1989a), em vez de limitadores e aprisionantes, tornam-se pressupostos 
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essenciais para que um processo comunicativo livre e autônomo, guiado pela razão, seja 

alcançado. 

 Tavolaro (2005) reconhece o potencial emancipador do processo argumentativo, a 

partir de Habermas, indicando que os processos de comunicação mediados pela linguagem 

outorgam a força do melhor argumento. O autor ainda considera que:  
 

 

[...] o melhor argumento não é aquele que se sobrepõe aos outros em virtude 
de sua força sagrada, mágica, tradicional, ou mesmo em razão de se achar 
militarmente amparado, mas sim pelo fato de ser capaz de proporcionar as 
melhores justificativas, racionalmente fundamentadas (Ibid., p. 20). 

 

 

A compreensão da linguagem como instrumento para emancipação docente reforça a 

necessidade de se repensar a formação de professores, inicial e continuada, compreendendo-a 

como uma condição importante para a melhoria da qualidade de ensino da escola pública 

(CANDAU, 2008).    

Na perspectiva da reflexão crítica e do entendimento do professor como intelectual, 

consideramos a formação de professores, pautada na racionalidade comunicativa, como de 

importância crucial e nos questionamos: de que forma o professor interage e dialoga num 

processo de formação continuada que objetiva articular teoria e prática, com vistas à maior 

autonomia e emancipação na prática docente?  

A partir desse questionamento, desenvolvemos uma pesquisa que teve por objetivo 

investigar o desenvolvimento da ação comunicativa num processo de formação 

continuada, visando possibilitar o reconhecimento do uso da Literatura Infantil em 

aulas de Ciências da Natureza, nos anos iniciais do Ensino Fundamental.   

Assim, dentre as inúmeras possibilidades de análise e reflexão a serem consideradas 

num processo de formação continuada do professor de Ciências para os anos iniciais, 

destacamos o papel que a Literatura Infantil ocupa no Ensino Fundamental e as possibilidades 

de construção de prática pedagógica que articule a Literatura Infantil com o ensino de 

Ciências da Natureza. Para tanto, o referencial habermasiano subsidiou a elaboração e o 

desenvolvimento da proposta de formação docente, assim como a análise e a reflexão sobre os 

dados coletados.  
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Após delimitar o questionamento e o objetivo que motivaram a presente tese, 

apresentamos, a seguir, a construção teórica e o processo de pesquisa realizado. 

No capítulo 1, são apresentadas considerações gerais sobre a racionalidade 

comunicativa e a Teoria da Ação Comunicativa de Habermas.  A compreensão habermaseana 

sobre a linguagem e seu poder emancipatório subsidiou a compreensão de como o professor 

interage e dialoga com seus pares, em um processo de formação continuada. O 

reconhecimento de atos de fala produzidos por esses professores auxiliou na compreensão de 

como a ação comunicativa pode ser estabelecida de forma crítica e reflexiva.  

No capítulo 2, o objeto de reflexão é a formação continuada, numa perspectiva crítica 

e reflexiva, voltada para os professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

No capítulo 3, são apresentadas reflexões sobre as fragilidades que o ensino de 

Ciências nos anos iniciais enfrenta e sobre possíveis caminhos a serem trilhados, dentre eles, 

o uso da Literatura Infantil como forma de contribuir para o aprendizado de conhecimentos 

científicos.  

O capítulo 4 explicita a metodologia utilizada nesta pesquisa, descrevendo o universo 

pesquisado, o percurso de coleta dos dados e os procedimentos de análise. 

O capítulo 5 apresenta e discute os dados coletados, a partir da análise das entrevistas 

individuais (inicial e final) e dos seis encontros realizados durante o desenvolvimento do 

processo de formação continuada. 

O capítulo 6 apresenta uma análise sintética sobre as contribuições que o Grupo de 

Formação propiciou, refletindo sobre as possibilidades e os limites de um processo de 

formação continuada crítico-reflexiva, pautado na racionalidade comunicativa. 

Por último, nas considerações finais, são apresentadas reflexões sobre a formação do 

professor dos anos iniciais e as contribuições desta pesquisa para o desenvolvimento de 

propostas de formação continuada, com vistas à autonomia e à emancipação docente. 
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2 RACIONALIDADE COMUNICATIVA E TEORIA DA AÇÃO COMUNICATIVA: 
   FUNDAMENTOS TEÓRICOS  
 

 

A racionalidade comunicativa é compreendida como a disposição do sujeito em 

dialogar e agir, sendo que este, ao participar de comportamentos interativos, abre-se à analise 

e à avaliação do outro (HABERMAS, 1987a).  

 Segundo Silva (2001, p. 5), a racionalidade comunicativa que Habermas1 defende 

“tenta abranger as várias manifestações de razão dos indivíduos em todo seu aspecto, na 

relação com o mundo, tanto nas ações diretas do relacionamento do homem com a sociedade 

de uma forma geral, quanto nas expressões simbólicas que intermediam a relação do sujeito 

com o mundo onde ele vive”.  

Podemos afirmar que a ação racional, concebida na visão habermasiana, é reconhecida 

a partir da conceituação relacional entre ação, crítica e fundamentação, ou seja, uma relação 

de três pressupostos que abrange, de forma complementar, um novo conceito de 

racionalidade, em que a razão e a fundamentação são intermediadas pelo senso crítico 

necessário (SILVA, 2001). 

 Habermas redefine a orientação racional da ação humana, a partir da reconstrução do 

atributo ‘racional’, empreendida pela perspectiva fenomenológica - que considera a 

intersubjetividade como fundamento básico de determinação da realidade - e que se relaciona 

diretamente com o uso da linguagem (VIZEU, 2004). 

Ao realizar uma análise epistêmica da racionalidade como sistema operante da 

sociedade, Habermas elabora e desenvolve, na década de 80, a Teoria da Ação Comunicativa. 

Ele ressaltou em seus estudos como o conhecimento e a ação, ao longo da história, 

produziram uma visão unilateral da razão e sua tese central residiu na compreensão de como o 

indivíduo procura não se submeter somente aos desígnios do mundo racionalizado e à 

socialização como repressão, atribuindo à linguagem papel de grande relevância na busca da 

emancipação.  

                                                 
1 Jürgen Habermas: pensador alemão ligado à escola de Frankfurt.  Habermas iniciou seus trabalhos de pesquisa 
na década de 1960, mas foi a partir de 1980 que escreveu a Teoria da Ação Comunicativa, um marco em sua 
trajetória. Nessa obra, ele abandonou o marxismo tradicional e o modelo da filosofia da história e, de forma 
original, integrou a teoria da ciência, a hermenêutica e a filosofia da linguagem, reconstruindo os fundamentos 
normativos da teoria crítica (FREITAG, 1986). 
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Em sua teoria, podem ser identificadas três finalidades: “desenvolver um conceito de 

racionalidade, que efetue as reduções cognitivo-instrumentais da razão; desenvolver um 

conceito de sociedade, que articule o mundo da vida e o mundo do sistema; desenvolver uma 

teoria da modernidade, que explique as patologias sociais” (ZANELLA, 2009, p. 2). 

Habermas (1987a) reconhece a linguagem como a expressão de nossas representações 

e pensamentos, permitindo-nos descobrir certas estruturas de racionalidade que nela se 

manifestam, ou seja, reconhecer, através dela, a existência de uma razão que se processa por 

meio da ação comunicativa. Habermas (1989b) distingue a racionalidade comunicativa da 

instrumental, sendo que a primeira está voltada para o entendimento dos sujeitos que 

interagem de maneira comunicativa e pretendem entender-se sobre algo; já a segunda procura 

impor uma opinião ou alcançar determinada meta, sem a perspectiva do entendimento 

comunicativo. O autor procurou demonstrar que somente com a mudança do paradigma da 

razão instrumental para a razão comunicativa se torna possível retomar vários caminhos 

perdidos na experiência histórica. Segundo suas próprias palavras: 

 

  
Eu vou argumentar que uma mudança de paradigma para a teoria da 
comunicação torna possível retornar ao empreendimento que foi 
interrompido com a crítica da razão instrumental; e isso nos permitirá 
assumir novamente as tarefas desde então negligenciadas de uma teoria 
crítica da sociedade (HABERMAS, 1989b, p. 386). 

 

 
Aragão (1997) enfatiza que a racionalidade comunicativa busca abranger todas as 

formas linguísticas de manifestação do ser humano que podem ser julgadas e tidas por 

“racionais”, desde que apresentem razões sólidas ou fundamentos. A autora compreende que 

essa forma de racionalidade tem menos a ver com a “posse do conhecimento” e mais com a 

“maneira” como os sujeitos adquirem conhecimento.  

Habermas (1989a, p. 17) nos oferece uma interessante síntese sobre o que seja a 

racionalidade comunicativa: 

 

 
A racionalidade é mostrada no fato de que um acordo alcançado 
comunicativamente deve ser baseado no final em razões. E a racionalidade 
daqueles que participam dessa prática comunicativa é determinada pelo fato 
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de que, se necessário, podem, sob circunstâncias convenientes, fornecer 
razões para suas expressões. 

 

 
Podemos afirmar que Habermas, ao defender em seus estudos a importância da Ação 

Comunicativa, procurou retratar sua oposição a uma ação estratégica, pois enquanto a ação 

comunicativa procurava provocar uma decisão entre cursos alternativos da ação, objetivando 

realizar intenções próprias e autônomas, a ação estratégica procurava um acordo obtido a 

partir de definições de situações que admitissem consenso.   

A Ação Comunicativa, personificada através do agir comunicativo, acontece em 

processos interativos dos quais participam pelo menos dois atores que, através da linguagem, 

buscam compreensão e consenso sobre uma situação para, dessa forma, coordenar 

mutuamente seus planos e ações correspondentes (HABERMAS, 1989b). 

Segundo o autor, todo aquele que age comunicativamente procura o reconhecimento 

dos outros participantes da comunicação, por meio de três pretensões de validade: 

a) verdade: um enunciado por ser reconhecido como verdadeiro, ou seja, o que é 

dito encontra respaldo em contextos teóricos verdadeiros;  

b) correção: uma manifestação deve ser correta ou reconhecidamente legítima e 

adequada em relação ao contexto normativo;  

c) veracidade: a intenção expressa sentimentos em relação à proposição. 

Segundo Schäfer (2008, p. 47), Habermas reconhece as três pretensões de validade 

como racionais, pois “exige atribuir a qualquer parceiro do diálogo um agir racional”. 

O agir comunicativo é compreendido por Habermas (1989b) como oportunidade de se 

chegar ao entendimento, de forma abrangente e não restritiva e, para se chegar a esse 

entendimento, os atores fazem uso da prática do discurso.  

A função do discurso, segundo Habermas (2007), consiste em nos oferecer um critério 

formal que permite definir o procedimento em que todos podem participar da criação de 

normas válidas universalmente, ou seja, o objetivo a que se destina o discurso é chegar a um 

consenso sobre normas que deixaram de ser consideradas válidas. O autor estende, ainda, a 

visão de discurso, ao tratar do “discurso ideal”, momento em que todos os envolvidos podem 

participar e que funciona a partir de regras específicas, ou regras do discurso.  

Ao reconhecer a importância do discurso como prática fundamental no uso da 

racionalidade comunicativa, Habermas (1987a) recorre à ideia da argumentação, para dar 
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consistência à ação. A argumentação é, para o autor, um tipo de discurso em que os 

participantes postulam pretensões de validade através de atos de fala, a fim de serem 

contestadas, resgatadas ou criticadas. Isso pode ser percebido quando um argumento é capaz, 

ou não, de convencer os participantes num discurso, ou melhor, de motivá-los a aceitarem a 

exigência de validade em questão. E, para que o sujeito participe de forma competente de um 

ato de fala, rumo a um entendimento, ele necessita manter uma interlocução eficaz no uso da 

linguagem. 

Os argumentos, por sua vez, possuem uma estrutura geral, que é compreendida por 

Habermas (1989b) da seguinte forma: 

a) uma asserção problemática que ergue uma certa pretensão de validade (conclusão); 

b) a razão (ou fundamento) pela qual a pretensão vai ser estabelecida; 

c) uma regra de inferência, uma lei (uma garantia) pela qual o fundamento (ou a razão) 

é obtido; 

d) o fundamento que é baseado em evidências de diferentes tipos (suporte); 

e) a pretensão de validade que tem de ser modificada ou restringida (modificador). 

É importante ressaltar que Habermas (1989b) distingue a argumentação factual da 

válida, pois o que é válido não pode ser concebido somente como um fato social com 

consequências relativísticas, mas reconhecido em suas relações internas com a racionalidade 

das coisas. Assim, a teoria da argumentação deve ser concebida como uma atitude reflexiva, 

com meios diferentes da ação, orientada para alcançar o entendimento. 

O autor defende, em sua teoria, que não basta tentar entender qual é a forma como as 

pessoas se autointerpretam, mas faz-se necessário descobrir as coerções que se encontram 

submetidas em seus processos de autorreflexão. É uma razão que, segundo ele, pretende 

avançar em termos de interesse libertador, em que as concepções práticas oriundas da ação 

comunicativa são dirigidas ao entendimento e ao acordo.  

Para que o sujeito participe de uma ação comunicativa de forma competente, rumo a 

um entendimento, necessita de manter uma interlocução eficaz no uso da linguagem, o que, 

por sua vez, pode ser alcançado através dos argumentos. 

No que se refere à concepção de entendimento, Habermas (1987b) ressalta que está 

presente no meio lingüístico, de modo a empregar o saber que condiciona o sentido da 
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racionalidade. O autor enfatiza que, para se chegar ao entendimento, faz-se necessário que se 

reconheçam as seguintes condições: 

a) a compreensibilidade do conteúdo transmitido: para entender um ato de fala, o 

intérprete tem que saber sob que condições a pretensão de validade é aceitável, ou 

seja, como ela é compreendida pelo ouvinte;  

b) a veracidade dos interlocutores: o intérprete observa sob que condições as 

expressões simbólicas são aceitas como válidas, se são criticadas ou rejeitadas;  

c) a veracidade dos conteúdos proposicionais: o intérprete necessita tornar claras para 

si as razões implícitas que levaram os participantes a assumirem tais posições, pois o 

acordo ou desacordo são baseados em razões que os participantes têm a seu dispor, 

suposta ou realmente;  

d) a validade das razões pelas quais o locutor pratica o ato linguístico: o intérprete 

precisa tomar uma posição em relação às expressões e, para tanto, aplica seus próprios 

padrões de julgamento, relacionando-os criticamente com padrões de julgamento 

divergentes. 

Enquanto as duas primeiras expectativas podem ser resolvidas no próprio contexto da 

interação, as duas últimas somente podem ser resolvidas através de sua problematização no 

discurso, em que, em vez de trocarem informações, os falantes buscam argumentos coerentes, 

capazes de sustentar suas pretensões de validade. Nessa perspectiva, a veracidade dos 

conteúdos é atingida, se o discurso levar a um consenso sobre si, porém isso está sempre 

posto para além do horizonte factual. 

A busca da verdade, então, deve ser construída no consenso criado entre os falantes 

acerca das questões problematizadas. A verdade é determinada a partir de argumentações 

capazes de convencer, sobre um dado ponto de vista, os demais participantes da interação.  

Uma vez que a compreensão sobre a situação ideal de fala se encontra além do 

horizonte factual, Gonçalves (1996, p. 136) ressalta que, para se garantirem a participação e o 

envolvimento dos participantes, rumo ao entendimento, faz-se necessário que sejam 

preenchidas algumas condições: 

a) Todos deverão ter a mesma chance de se comunicar por meio de atos da fala, 

argumentando, questionando e respondendo às questões. 

b) Todos terão a mesma chance de apresentar interpretações, opiniões, 

recomendações, declarações e justificativas, problematizando sua validade e 
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fundamentando suas opiniões, de modo que nenhuma ideia preconcebida seja ignorada 

na continuidade da tematização. 

c) Todos terão a mesma chance de expressar atitudes, sentimentos e desejos referentes 

à sua subjetividade, devendo ser verdadeiros nas suas manifestações, significando que, 

assim, se colocam perante si mesmos, deixando transparecer sua interioridade. 

d) Todos terão igualmente a mesma chance de empregar atos regulativos, isto é, 

ordenar e rebelar-se, permitir ou proibir, prometer e aceitar promessas, dar explicações 

e solicitá-las. As expectativas de comportamento são recíprocas e os privilégios, 

afastados.   

Habermas (1989a) reforça que, para medir a racionalidade do entendimento, faz-se 

necessário reconhecer os atos de fala utilizados, bem como compreender a que mundo cada 

ato está se referindo. Nessa perspectiva, ele buscou entender a estrutura da fala produzida pela 

linguagem através de atos de fala, considerando que esses buscam serem compreendidos a 

partir de um interlocutor que se coloca na perspectiva de segunda pessoa, ou seja, por aquele 

que adota a postura de participante do ato linguístico, possuindo, assim, um caráter reflexivo 

que visa atingir fins, através da cooperação (HABERMAS, 1987b). 

Segundo Habermas (1987a, p. 369), “os conceitos de fala e entendimento se 

interpretam um ao outro”, originariamente e de forma evidente. Isso significa que os atos de 

fala pretendem exercer uma influência sobre o ouvinte, de modo que esse demonstre se 

entendeu o que o falante queria dizer. É a partir dos componentes ilocucionários (unidades 

básicas de comunicação), pautados em relações linguísticas convencionais, isentas das 

asssimetrias da manipulação teleológica, que o autor reconhece ser possível o aclaramento da 

noção de ação comunicativa. 

Habermas (1987b) ressalta que as comunicações estabelecidas entre si, mediadas por 

atos de fala, dizem respeito sempre a três mundos:  

a) o mundo objetivo das coisas: ligado a atos de fala constatativos  

(verdadeiro/falso); 

b) o mundo social das normas e instituições: relacionado a atos de fala normativos 

(adequado/inadequado);  

c) o mundo subjetivo das vivências e dos sentimentos: referindo-se a atos de fala 

expressivos (sinceridade/falsidade). 
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Nos atos de fala constatativos, são reconhecidos os discursos teóricos que avaliam as 

pretensões de validade proposicional. Nos atos de fala normativos, encontra-se o discurso 

prático, que avalia pretensões de validade das normas de ação. Por último, nos atos de fala 

expressivos, avaliam-se as expressões pessoais, reconhecendo que o mundo subjetivo somente 

é “mundo”, quando o falante se dispõe a abrir para os demais seus conteúdos subjetivos 

(Ibid.). 

Para um ato de fala obter sua força ilocucionária, é necessária a satisfação das 

pretensões de validade. Dependendo da situação, qualquer uma das pretensões poderá assumir 

um maior relevo temático em relação às demais (Ibid.). 

Aragão (1997, p. 29) se refere aos modos de comunicação defendidos por Habermas, 

dizendo:  

 

  

Todos os três modos de comunicação (atos de fala: constatativos, normativos 
e expressivos) e suas pretensões de validade correspondentes (verdade, 
correção e sinceridade) são internamente relacionados. È uma regra da ação 
comunicativa que, quando um ouvinte dá seu assentimento a uma pretensão 
de validade tematizada, ele também reconhece as duas outras pretensões de 
validade erguidas implicitamente. 

 

 

Habermas também reconhece que, ao fazer uso do discurso em processos interativos 

através de atos de fala, a presença dos três mundos (objetivo, social e subjetivo) é 

reconhecida, ainda que não na mesma medida (HABERMAS, 1987 b). 

Podemos, então, afirmar que Habermas, ao desenvolver a teoria da ação comunicativa, 

procurou interligar os atos de fala, os argumentos, as pretensões de validade e os mundos. 

Faz-se necessário, neste momento, situar a diferenciação que Habermas estabelece 

entre os conceitos de “mundo” e “mundo da vida”. Para ele, o mundo é “aquilo sobre o que os 

participantes da interação se entendem entre si” (HABERMAS, 1989b, p. 489). Essa 

definição é percebida como uma suposição pragmático-formal do mundo. O que significa 

dizer que: 

 

 
[...] os sujeitos capazes de linguagem e de ação, do horizonte de seu mundo 
da vida a cada vez compartilhado, devem poder ‘se relacionar’ no mundo 
objetivo, quando quiserem se entender entre si ‘sobre algo’ na comunicação, 
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ou conseguirem ‘algo’ nas relações práticas. Para que possam se relacionar 
com algo, seja na comunicação sobre fatos ou nas relações práticas com 
pessoas e objetos, devem – cada um por si, mas em concordância com todos 
os outros – partir de um pressuposto pragmático. Supõem “o mundo” como a 
totalidade dos objetos existentes independentemente, que podem ser julgados 
ou tratados. ‘Julgáveis’ são sobretudo todos os objetos a respeito dos quais 
podem ser afirmados fatos. Mas somente objetos identificáveis espaço-
temporalmente podem ser ‘tratados’ no sentido de uma manipulação eficaz 
em relação a fins (HABERMAS, 1989b, p. 39).  
 

 

A suposição pragmático-formal do mundo não é nenhuma ideia reguladora. Ela é, por 

sua vez, uma ideia constitutiva que auxilia uma pessoa a referir-se a tudo aquilo do qual é 

possível capturar os fatos. A definição de mundo se faz mais bem compreendida, quando 

Habermas distingue mundo de realidade.  

 Muhl (2003, p. 196), em estudos que realizou sobre os trabalhos de Habermas, ressalta 

que a realidade para Habermas não é independente do ser humano, “mas constitui aquilo que 

é representado em forma de enunciado [...] é a soma de todos os estados de coisas sobre os 

quais são possíveis enunciados verdadeiros”. Já o mundo objetivo representa nossas ações em 

relação aos objetos que, segundo Muhl (2003, p. 196), “fornecem-nos informações (que não 

são nem verdadeiras nem falsas, mas apenas manifestações objetivas sobre coisas e 

acontecimentos) sobre objetos da experiência”. 

Ao definir “mundo”, Habermas (1989b, p. 489) passa a refletir sobre o conceito de 

mundo da vida referindo-se a “aquilo a partir de onde iniciam e discutem suas operações 

interpretativas”. Os componentes estruturais que constituem o mundo da vida são a cultura, a 

sociedade e a personalidade e são descritos pelo autor da seguinte forma:  

 

 
[...] chamo de cultura o acervo de saber a partir do qual os participantes da 
comunicação se abastecem de interpretações para entenderem-se sobre algo 
no mundo. Chamo de sociedade os ordenamentos legítimos através dos quais 
os participantes da interação controlam seus vínculos com os grupos sociais, 
assegurando com isso a solidariedade. Por personalidade entendo as 
competências que convertem um sujeito em alguém competente no uso da 
linguagem e na execução de ações, isto é, que o capacitam a participar dos 
processos de entendimento e neles afirmando sua própria identidade (Ibid., 
p. 196).  
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Segundo Longhi (2005), Habermas assinala, nessas definições, a conexão interna entre 

as estruturas do mundo da vida e as estruturas da imagem linguística do mundo, ou seja, o 

campo semântico dos conteúdos simbólicos é construído sobre o agir comunicativo, a partir 

dos atos de fala, proferidos pelos sujeitos, no momento da realização da interação. A 

linguagem e a cultura são elementos constitutivos do próprio mundo da vida. Isso coloca os 

participantes das interações, orientados pelo entendimento, em uma situação de 

semitranscendência, já que, ao realizar um ato de fala, esse está tão dentro da sua linguagem, 

que não é possível se pôr frente a si, objetivando-o, para questionar sua validade.  

Os processos comunicativos oportunizam abrir espaços para o questionamento dessas 

pretensões de validade que, por sua vez, devem ser erguidas a partir de um processo de 

formação que se dá em uma complexa rede de interações. Assim, a interação social deve ser, 

essencialmente, uma interação dialógica, comunicativa. 

Segundo Gomes (2006), a participação ativa dos sujeitos envolvidos em processos de 

interação visa à busca da emancipação, através do reconhecimento intersubjetivo das 

pretensões de validade das normas e dos conhecimentos manifestados. Dessa forma, 

compreender o papel que a linguagem exerce no processo emancipatório do indivíduo é 

reconhecer que ela se traduz, não somente por meio de transmissão de informações, mas 

também por meio da interação social, compreendida como agir comunicativo, no qual as 

ações coordenadas pela força consensual são estabelecidas por meio do diálogo, na busca do 

entendimento e estão presentes na própria linguagem. 

As concepções de interação social e dialogicidade estão fortemente presentes nos 

estudos que Habermas empreendeu. Para maior compreensão, tomemos como exemplo 

posturas interativas e dialógicas, relacionadas aos três mundos que Habermas defende 

(GONÇALVES, 1999): no mundo objetivo das coisas, as pessoas coordenam suas ações ou 

interagem, a partir do conhecimento que partilham, e o sucesso ou o insucesso de suas ações 

dependem de sua postura diante do grupo, sendo que a violação dessas regras técnicas pode 

conduzir ao fracasso.  Já no mundo social das normas, as pessoas interagem orientando-se 

segundo critérios previamente existentes, ou produzidos durante a interação. Essas normas, 

por sua vez, conduzem a expectativas recíprocas de comportamento, sobre as quais todos os 

participantes têm conhecimento. Esse tipo de ação não é validado pelo seu êxito, mas pelo 

reconhecimento e pelo consenso valorativo, sendo que sua violação acaba por gerar sanções. 

Por último, encontramos, em todas as interações, a revelação de vivências, intenções, 
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necessidades, temores, emoções de uma pessoa, transparecendo sua interioridade. Embora em 

maior ou menor grau, as pessoas procuram controlar as manifestações de suas vivências, de 

suas ações e tiram, também, conclusões a respeito de sua veracidade. 

Compreende-se, então, que esses três mundos estão presentes na base de toda a 

interação, sendo que a forma de participação dos atores que se comunicam, através de atos de 

fala, deve ocorrer de forma simétrica, ou seja, o processo de comunicação deve garantir o 

entendimento mútuo, através da argumentação e acordo entre indivíduos quanto à validade 

das proposições ou à legitimidade das normas. 

O valor pedagógico da ação comunicativa de Habermas, como base de uma 

fundamentação para a definição de “objetivos educacionais emancipatórios, situando a 

capacidade de interação e diálogo no centro das decisões comunitárias”, é analisado por 

Gonçalves (1997, p. 131). 

Num esforço de sintetizar as ideias centrais que norteiam a Teoria da Ação 

Comunicativa, elaboramos a seguinte representação gráfica:  
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TEORIA DA AÇÃO COMUNICATIVA: PRESSUPOSTOS BÁSICOS 

 
AÇÃO COMUNICATIVA = Teoria Social 
     (Jürgen Habermas) 

 REFLEXÃO CRÍTICA 
                 Mundo= Totalidade dos  

objetos e Vivências 
 de Certezas 

   AÇÃO                       CONHECIMENTO DE MUNDO 
              
                      

    LINGUAGEM                             Mundo da vida = Cultura, 
    Sociedade e 

Personalidade  
   Razão Comunicativa                Agir Comunicativo 
          = 

 Práticas comunicativas  
 
                  
                        Busca do entendimento 

                                                 Argumentos                    Discurso 
           

      
       ATOS DE FALA     

            
 
                 Constatativo      Normativo     Expressivo 

      
 
3 MUNDOS 

 
 
    Objetivo            Social          Subjetivo 
 

               
               PRETENSÕES DE VALIDADE 

 
 

    Verdade      Correção        Sinceridade  
 
        Interação e Diálogo 
 
         
           AUTONOMIA 
                                                         

 
CONQUISTA EMANCIPATÓRIA DO SUJEITO 

Figura 1 – A Teoria da Ação Comunicativa. 
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Segundo Habermas (1989a), a ação comunicativa revela todo o seu potencial 

emancipatório, pois envolve o estabelecimento de acordos intersubjetivos quanto às condições 

ideais para o entendimento mútuo. Esse aspecto, por sua vez, ao invés de ser limitador e 

aprisionante, se torna pressuposto essencial para que um processo comunicativo livre e 

autônomo, guiado pela razão, seja finalmente possível.  

Muhl (2003, p. 189) ressalta que a situação ideal de fala é “o pressuposto universal 

contrafactual que constitui a condição de possibilidade para o entendimento; como elemento 

contrafactual, ela sempre age no sentido de eliminar a distorção sistemática da comunicação”. 

McCarthy (1987) destaca que os grupos sociais, ao tomarem consciência de suas 

limitações, adquirem a autoconsciência até o ponto de, como se refere Habermas (1987a, p. 

27), “atingir a autoconsciência da espécie e a libertação do ofuscamento ideológico”. 

Dessa forma, a teoria crítica cumpre a finalidade de auxiliar os grupos sociais a 

reconhecerem tanto as suas limitações ideológicas, quanto as possibilidades de ação política, 

no sentido de eliminarem as relações irracionais e injustas (CONTRERAS, 2002). 

Segundo Chapani (2010, p. 64), a teoria crítica habermasiana pode contribuir, 

substancialmente, para mudanças na ação docente, oriundas de iniciativas de formação 

profissional, fundamentadas numa postura comunicativa: 

 

 
Penso ser possível pautar as ações docentes, inclusive as que se referem à 
formação profissional, por critérios de racionalidade que não apenas aqueles 
oriundos da racionalidade instrumental... Desta maneira, os professores 
teriam condições de realmente recriar, no contexto de suas práticas, as 
políticas educativas e aquelas relacionadas à sua formação. Isso requer que 
os fundamentos da ação comunicativa sejam levados em conta no processo 
formativo dos professores. 

 

 

A teoria de Habermas nos possibilita pensar a autonomia dos professores, que se 

constrói em contextos sociais de interação. Segundo Habermas (2007, p. 13), a autonomia se 

funda a partir da vontade não de uma única pessoa, ou como “[...] parte da consciência de um 

único sujeito [...]”, mas ela se deixa “[...] determinar por máximas aprovadas pelo teste de 

universalização”. Ele reconhece que a autonomia só pode ser alcançada coletivamente, pois 

simboliza “a vontade de uma pessoa determinada por motivos que deveriam igualmente ser 

levados em conta por todas as outras pessoas (na medida em que são vistas como membros da 
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comunidade moral)”. Essa comunidade, por sua vez, se constitui de indivíduos livres, iguais 

que se sentem “obrigados a tratar uns aos outros com fins em si mesmo”. 

Considerando Habermas como referencial e o uso da linguagem como forma de 

desenvolver posturas mais autônomas e emancipatórias, reconhecemos a importância de 

propor espaços de diálogo e de reflexão para a formação continuada de professores.  
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3 FORMAÇÃO CONTINUADA CRÍTICA E REFLEXIVA: PRESSUPOSTOS BÁSI- 
   COS 

 

 

A partir das contribuições da racionalidade comunicativa, a formação continuada do 

professor pode ser compreendida como um processo que possibilita o desenvolvimento de 

profissionais, que analisam sua prática de forma crítica e reflexiva e que podem assumir 

posturas emancipatórias em seu fazer pedagógico.  

A formação continuada adquire, assim, uma perspectiva de emancipação humana. 

Estruturada na teoria de Habermas, a emancipação da prática docente pode ser exercitada em 

processos de formação continuada, a partir das possibilidades que as interações dialógicas são 

capazes de propiciar, ou pode ser compreendida como “o ponto de partida para que o interesse 

técnico de dominação da natureza possa se agregar ao interesse comunicativo, enraizado nas 

estruturas da ação comunicativa e atinja o objetivo que é o entendimento mútuo” 

(BAUMGARTEN, 1998, p. 137).  

A formação profissional é compreendida como um processo contínuo, desenvolvido 

ao longo da vida profissional do professor e que, embora constituída por fases (inicial e 

continuada), deve ser reconhecida como “um processo que se vai construindo à medida que os 

docentes ganham experiência, sabedoria e consciência profissional” (MARCELO, 2009, p. 

11). Ela se relaciona ao conceito de desenvolvimento profissional, compreendido como “um 

processo individual e coletivo que se deve concretizar no local de trabalho do docente: a 

escola; e que contribui para o desenvolvimento das suas competências profissionais, através 

de experiências de índole diferente, tanto formais como informais” (MARCELO, 2009, p. 7). 

A formação continuada pode ser entendida como “[...] a formação recebida por 

formandos já profissionalizados e com uma vida ativa, tendo por base a adaptação contínua a 

mudanças dos conhecimentos, das técnicas e das convicções de trabalho, o melhoramento das 

suas qualificações profissional e social” (PIRES, 1991, p. 143). Ou, ainda, como:  

 

 

[...] atividades sistemáticas de formação a que se dedicam os professores e os 
chefes de estabelecimentos de ensino após a sua titulação profissional inicial, 
com vista a melhorar os seus conhecimentos, as suas competências e as suas 
atitudes profissionais, de modo a assegurar, com eficácia, a formação dos 
alunos (CRUZ, 1991, p. 155).  
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Para Candau (2008, p. 70), a formação continuada pode ser compreendida como: 

 

 
[...] qualquer atividade de formação do professor que está atuando nos 
estabelecimentos de ensino, posterior à sua formação inicial, incluindo-se aí 
os diversos cursos de especialização e extensão oferecidos pelas instituições 
de ensino superior e todas as atividades de formação propostas pelos 
diferentes sistemas de ensino.   

  

 

A visão de formação continuada que este trabalho procura ressaltar está voltada para o 

crescimento profissional que o professor adquire como resultado da análise sistemática da sua 

própria prática (VILLEGAS-REIMERS, 2003), fruto da capacidade crítica e reflexiva em 

articular teoria e prática, de forma interativa e dialógica. 

 Essa perspectiva, por sua vez, se distancia da concepção clássica de formação 

continuada de professores no Brasil, que enfatizava a reciclagem e a atualização desses 

profissionais (KRAMER, 1989), pautando-se numa concepção dicotômica entre teoria e 

prática, com “ações voltadas mais para os interesses do sistema que para a valorização pessoal 

e social dos professores” (CANDAU, 2008, p. 78). No entanto, diversos autores 

(PERRENOUD, 2002; TARDIF, 2002; ALARCÃO, 2003; PIMENTA, 2005; RIOS, 2008; 

CANDAU, 2008; MIZUKAMI, 2002, entre outros) subsidiam uma nova concepção contrária 

à clássica.  

Nessa perspectiva, Candau (2008) aponta alguns eixos básicos que devem ser 

considerados em um processo de formação continuada:  

a) a escola se constituindo como lócus privilegiado de formação;  

b) o saber docente sendo reconhecido e valorizado em todo processo de formação;  

c) o reconhecimento das diferentes etapas do exercício profissional, para um adequado 

desenvolvimento da formação continuada.  

Assim, o espaço escolar, o saber docente e a experiência profissional são três aspectos 

que devem ser considerados num processo de formação continuada. A escola pode se tornar 

um lócus privilegiado de formação continuada, desde que as práticas ali desenvolvidas sejam 

reflexivas, identificando os problemas e procurando formas de resolvê-los coletivamente. É o 

que afirma Nóvoa (1991, p. 30):  
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A formação continuada deve ser articulada com o desenvolvimento 
profissional dos professores, tornando as escolas como lugares de referência. 
Trata-se de um objetivo que só adquire credibilidade se os programas de 
formação se estruturarem em torno de problemas e de projetos de ação e não 
em torno de conteúdos acadêmicos. 

 

 

 Reconhecer e utilizar a instituição escolar como espaço privilegiado para desenvolver 

práticas de formação continuada é possibilitar o favorecimento da intervenção pedagógica 

concreta, partindo das reais necessidades dos professores e dos problemas de seu dia a dia, 

sem que eles se desloquem para outros espaços menos significativos. Segundo Nóvoa (2003), 

é nas escolas que os professores podem decidir quais são os melhores meios, os melhores 

métodos e as melhores formas de assegurarem essa formação continuada.  

Os saberes docentes precisam ser valorizados, tendo como perspectiva a possibilidade 

de o professor integrar saberes da experiência, saberes pedagógicos, saberes contextuais e 

saberes curriculares de forma mais significativa. 

 Tardif, Lessard e Lahaye (1991) reconhecem o saber docente como plural (resultado 

de um conjunto de saberes) e estratégico (devido à posição que ocupa nos saberes sociais), 

mas também como desvalorizado (pela falta de reconhecimento face aos saberes que possui e 

transmite). 

 Por fim, o último aspecto a ser considerado é o ciclo de vida profissional de 

professores, uma vez que seus problemas, suas buscas e suas necessidades não são as mesmas 

nos diferentes momentos de seu exercício profissional: entrada na carreira, fase de 

estabilização, fase de diversificação, fase de pôr-se em questão, fase de serenidade e 

distanciamento afetivo, fase de conservadorismo e lamentações e fase do desinvestimento, 

conforme descrito por Huberman (1992). 

Partindo dessa compreensão, é reconhecida a necessidade de se romper com modelos 

padronizados de formação continuada, criando sistemas diferenciados que atendam os 

diferentes momentos em que se encontra o profissional, tendo-o sempre como foco. 

 A prática profissional deve se constituir como um espaço autônomo e original de 

formação, investida de uma realidade própria, em que o professor vai construindo e 

reconstruindo seu saber fazer, num esforço de retomada e revisão da prática concretizada e 

que, por sua vez, se tornará mais rica, se for exercida de forma compartilhada. 

(CONTRERAS, 2002). 
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A reflexão crítica, como resultado de um processo coletivo que estimula a autonomia 

do professor, considerando as relações de seu pensamento e ação em contextos históricos 

reais e concretos (KEMMIS, 1998 apud CONTRERAS, 2002), deve ser, ao mesmo tempo, 

ponto de partida e de chegada para o processo de formação continuada. 

A reflexão crítica deve:  

 

 
[...] recuperar e examinar as circunstâncias históricas e de desenvolvimento 
que deram forma as nossas idéias, instituições e modos de ação como 
fundamento para formular novas idéias mais racionais, instituições mais 
justas e formas de ação mais satisfatórias (KEMMIS, 1985 apud 
CONTRERAS, 2002, p. 164). 
 

 

Um processo de reflexão crítica sobre a prática, com vistas à autonomia docente, 

pressupõe o desenvolvimento de determinadas orientações do trabalho do professor e, se for 

limitado somente ao momento da vida da sala de aula, sem análise crítica das perspectivas 

vigentes e isolado do resto dos colegas, dificilmente o professor transcenderá sua reflexão dos 

valores e práticas que a escola legitima (CONTRERAS, 2002). Por meio de um processo 

emancipatório, ele deve reconhecer-se como autor e artífice de suas práticas (MIZUKAMI, 

2002). 

A articulação entre a prática reflexiva e o compromisso crítico deve considerar os 

seguintes elementos, segundo Kemmis (1985 apud CONTRERAS, 2002, p. 163):   

 

 
- a relação entre pensamento e ação nas situações reais históricas;  
- as relações sociais;  
- a expressão e o atendimento a interesses particulares humanos, sociais, 
culturais e políticos;  
-a reprodução ou transformação das práticas ideológicas que estão na base da 
ordem social;  
- a expressão do poder para reconstruir a vida social pela forma de 
participação por meio da convivência, da tomada de decisões ou da ação 
social.   

 

 

Nessas condições, a reflexão do professor não pode acontecer seguindo o seu próprio 

curso, restringindo-se aos seus próprios limites. Ele deve se envolver numa perspectiva de 
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intelectualização, adquirindo a postura de questionar criticamente sua concepção de 

sociedade, de escola e de ensino e desenvolvendo um conhecimento sobre o ensino, no qual é 

capaz de analisar as possibilidades transformadoras implícitas no contexto social de suas aulas 

(CONTRERAS, 2002). 

A prática pedagógica crítica reflexiva se caracteriza pela indissolubilidade entre teoria 

e prática, tem um caráter inquieto, criador e acentuado grau de consciência e tem como 

preocupação produzir mudanças qualitativas, procurando munir-se de um conhecimento 

crítico e aprofundado da realidade (FLEURI, 1992). 

Assim, investir em processos de reflexão crítica docente é permitir o avanço de 

transformação da prática pedagógica, mediante a própria transformação do professor como 

intelectual crítico, pressupondo um nível de questionamento do que já estava certo ou 

estabilizado, transformando-se em problemático e instigante (GIROUX, 1997). 

Segundo Kemmis (1987 apud CONTRERAS, 2002, p.165), refletir criticamente sobre 

a prática significa colocar-se no contexto de uma ação, na história da situação, ou seja, 

“explorar a natureza social e histórica, tanto de nossa relação como atores nas práticas 

institucionalizadas da educação, quanto da relação entre nosso pensamento e ação 

educativos”. 

A partir dessa perspectiva, uma proposta de formação de professores, segundo 

Contreras, 2002, deve considerar:  

a) a aquisição, por parte do professor, de uma bagagem cultural de clara orientação 

política e social;  

b) o desenvolvimento de capacidades de reflexão crítica sobre a prática;  

c) o aprimoramento de atitudes que requer o compromisso político do professor como 

intelectual transformador na aula, na escola e no contexto social. 

Podemos ressaltar que, nos últimos tempos, inúmeros estudos sobre formação 

continuada de professores, também voltados para os anos iniciais do Ensino Fundamental, 

vêm sendo desenvolvidos, tais como os de Monteiro (2004); Falsarella (2004); Candau 

(2008); Gatti (2008), dentre outros, preocupados em resgatarm, a partir das limitações da 

formação inicial, um olhar crítico e reflexivo sobre a prática pedagógica. 

Gatti (2008) ressalta que várias iniciativas surgem no que se refere à formação 

continuada para os anos iniciais, a partir da necessidade de se superarem lacunas na formação 
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inicial, ou, mais precisamente, das deficiências em que se encontram os cursos de formação 

de professores em nível de graduação. A autora prossegue afirmando: 

 

 
Muitas das iniciativas públicas de formação continuada no setor educacional 
adquiriram, então, a feição de programas compensatórios e não propriamente 
de atualização e aprofundamento em avanços do conhecimento, sendo 
realizados com a finalidade de suprir aspectos da má-formação anterior, 
alterando o propósito inicial dessa educação – posto nas discussões 
internacionais –, que seria o aprimoramento de profissionais nos avanços, 
renovações e inovações de suas áreas, dando sustentação à sua criatividade 
pessoal e à de grupos profissionais, em função dos rearranjos nas produções 
científicas, técnicas e culturais (GATTI, 2008, p. 59). 
  

 

Podemos afirmar, refletindo sobre as ideias de Gatti (2008) e Candau (2008), que o 

contexto atual tem exigido dos docentes dos anos iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano) 

um repensar sobre a educação que torne possível a garantia de uma formação continuada mais 

abrangente, fazendo uma reflexão coletiva sobre sua prática, para que haja consequências efetivas 

que se atualizem em posturas menos reprodutivistas e mais autônomas. 

De acordo com Masetto (2003, p. 26), “exige-se de quem pretende lecionar que seus 

conhecimentos e suas práticas profissionais sejam atualizados constantemente por intermédio 

de participações em cursos de aperfeiçoamento, especializações; em congressos e simpósios; 

em intercâmbios com especialistas etc.”. 

O autor afirma, ainda, que a formação continuada na educação básica é condição 

indispensável para a melhoria e o aprimoramento dos professores na prática educativa, tendo 

como consequência um bom desenvolvimento na escola e no processo de ensino e 

aprendizagem. Consideramos que o papel integrador entre teoria e prática deve estar presente 

em todo processo de formação continuada que tenha como pressuposto a reflexão crítica. 

A formação continuada do professor, na perspectiva crítica, tem como princípio o 

entendimento de que ele necessita adquirir uma postura voltada à problematização dos 

discursos e valores que legitimam as práticas sociais e acadêmicas, a partir do conhecimento 

crítico de que é portador e de que ele deve buscar, através da reflexão na prática, se posicionar 

como sujeito político e comprometido com o seu tempo, considerando o conceito de 

“autoridade emancipatória” (GIROUX, 1997).   
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A concepção de autoridade emancipatória é compreendida, nos estudos de Giroux, 

como sinônimo de liberdade, igualdade e democracia. O professor, nesse enfoque, assume o 

papel de “intelectual transformador”, uma vez que seu compromisso não é somente com a 

transmissão de um saber crítico, mas com a própria transformação social, por meio da 

capacitação para pensar e agir. Reconhecemos que a visão de intelectual transformador, 

desenvolvida em contextos de formação continuada, tem como fio condutor a ideia de 

emancipação articulada à comunicação, mediatizada pela razão como condição para o 

entendimento. 

Estimular os professores a buscarem processos de emancipação através da reflexão 

crítica é, segundo Contreras (2002), aceitar o modelo de grupos de professores que 

compartilham uma sensibilização pela ação educativa politicamente concebida sob interesses 

e concepções comuns. 

Refletindo a partir da teoria de Habermas, percebemos a necessidade de o professor 

reconhecer, tanto a importância da autonomia como valorização das posições e aspirações 

humanas, quanto a perspectiva de emancipação como reconhecimento dos próprios limites e 

parcialidade na forma de compreender o outro. Se a autonomia pode conduzir à emancipação, 

faz-se necessário que o professor reconheça as diferenças entre suas práticas cotidianas e as 

aspirações de um ensino que tenha por pressuposto a busca pela justiça social.   

Contreras (2002) afirma que a autonomia profissional dos professores deve ser 

compreendida como um “processo progressivo de emancipação” que, por sua vez, não deve 

estar desvinculada da autonomia social, ou seja, a conexão com os anseios e aspirações das 

comunidades sociais. Isso significa dizer que a busca pela autonomia docente reside na 

compreensão de que os processos experienciados durante o percurso profissional docente 

podem ser variados, múltiplos e singulares. 

A formação continuada deve, então, favorecer a emancipação do professor como 

intelectual crítico e transformador, constituindo-se em oportunidade “tanto para abordar 

criticamente suas perspectivas, quanto para elaborar uma pedagogia de vida democrática, em 

que reconheça a validade de se lutar” (GIROUX, 1997, p. 91).    

Para Habermas (1987a), na medida em que os homens pensam, falam e agem 

coletivamente, de forma racional, estão se libertando tanto das formas de conceber o mundo 

impostas pela tradição, quanto das formas de poder hipostasiadas pelas instituições, 

assumindo a ação comunicativa um caráter emancipatório. É através dessa ação que é possível 
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combater o dogmatismo, a dominação social e qualquer forma de coação interna ou externa 

imposta aos sujeitos falantes e agentes. 

Em uma perspectiva habermasiana, reconhecemos que um processo de formação 

continuada, tendo o uso da linguagem como fio condutor e desencadeador da reflexão 

coletiva, precisa favorecer a constituição colaborativa entre os professores, visando à reflexão 

crítica e permitindo a análise e o questionamento das estruturas institucionais em que se 

encontram, incluindo os efeitos que essas estruturas exercem sobre a forma pela qual os 

professores analisam e pensam a própria prática, bem como o sentido social e político aos 

quais obedecem (SMYTH, 1986; KEMMIS, 1987 apud CONTRERAS, 2002).  

Ao estabelecer a ação comunicativa de forma crítica e reflexiva, o professor analisa, 

além das intenções e atuações pessoais, problemas que têm origem social e histórica (Ibid., 

p.163), ou seja, o professor reflete criticamente, explorando a natureza social e histórica, tanto 

da sua relação enquanto ator nas práticas institucionalizadas da educação, quanto da relação 

entre seu pensamento e as ações educativas. 

 O processo de formação continuada deve possibilitar que a capacidade de 

questionamento do professor siga uma lógica de conscientização progressiva, ou seja, deve 

ajudá-lo a descobrir as interpretações que possui sobre a dinâmica social de contexto de 

atuação e como esse se constituiu historicamente (SMYTH, 1986 apud CONTRERAS, 2002). 

Para tanto, é necessário: 

 

 

[...] primeiramente favorecer um diálogo mediante o qual os professores 
sejam capazes de reconhecer e analisar os fatores que limitam sua atuação e, 
em seguida, dar-lhes a oportunidade de verem a si mesmos como agentes 
potencialmente ativos e comprometidos a alterar as situações opressivas que 
os reduzem a meros técnicos realizando idéias alheias (Ibid., p. 166). 
 

 

 Faz-se necessário, assim, em processos de formação continuada, problematizar a 

reflexão, dotando-a de um compromisso político claro, da capacidade de uma crítica sócio-

histórica dos professores e das escolas. Como diz Demo (1993, p. 21), “[...] é dialogar com a 

realidade inserindo-se nela como sujeito criativo para formar o sujeito histórico capaz de 

definir o seu destino e nele participar ativamente”. No entanto, como indica Habermas 

(1989a), é necessário compreender e desvelar coerções contidas em processos de 
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autorreflexão, reconhecendo os atos de fala utilizados e compreendendo a que mundo cada ato 

está se referindo. 

Nessa perspectiva, a comunicação construída em processos de formação continuada 

deve pautar-se na racionalidade comunicativa e na interação dialógica, ou seja, as propostas 

de formação continuada precisam oportunizar espaços interativos e dialógicos, pois interação 

e diálogo são pressupostos importantes para a conquista emancipatória do sujeito.  

Propomos, assim, que sejam desenvolvidos, no contexto escolar, processos críticos e 

reflexivos de formação continuada, que oportunizem a reconstrução da origem das práticas 

dos professores, bem como sua natureza ideológica, o que, por conseguinte, os 

instrumentalizará a adquirirem uma postura de “intelectual transformador” (GIROUX, 

1997). No entanto, para que isso ocorra e possa gerar mudanças qualitativas, é preciso que a 

escola reconheça e invista nessas transformações, ajudando a consolidar inúmeros avanços. 

Na compreensão de formação continuada crítica, com vistas à emancipação do 

professor, deve-se considerar o papel que esse desempenha dentro do contexto escolar, pois 

ao se engajar em uma instituição educativa, o professor é introduzido em toda uma cultura 

com a qual aprende a conviver, ou seja, procura formas de se relacionar a partir de suas 

perspectivas e expectativas, assim como a partir do que a instituição almeja em relação a ele 

(ZEICHNER; GORE, 1990).   

Com Habermas (1989a), podemos afirmar que o professor influencia e é influenciado 

no contexto escolar, pois o desenvolvimento organizacional da escola está conectado ao 

processo de formação desse profissional, ou seja, mudanças no professor não deixam imune a 

escola, já que essas influenciarão nas transformações das organizações escolares e no seu 

desenvolvimento.  

Identificamos, para o processo de formação continuada crítica reflexiva, pautado na 

racionalidade comunicativa, os seguintes pressupostos centrais:  

a) a exploração da linguagem entre os professores, a partir da perspectiva da ação 

comunicativa;  

b) o processo coletivo de (re) construção da prática docente; 

c) a interação dialógica produzida por atos interativos e atos de fala; 

d) a busca de entendimento entre os professores; 

e) a reflexão crítica do professor sobre a prática docente, bem como sobre o contexto 

no qual está inserido;  
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f) a possibilidade de autonomia e emancipação do professor;  

g) a indissolubilidade entre teoria e prática; 

h) a escola como espaço privilegiado para o desenvolvimento de práticas de formação.  

Defendemos, assim, que um processo de formação continuada, numa perspectiva 

crítica e reflexiva, pode favorecer mudanças inovadoras e transformadoras na escola, na vida 

do professor e em sua prática, direcionando nosso olhar para a prática pedagógica em 

Ciências dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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4 PRÁTICA  PEDAGÓGICA  EM  CIÊNCIAS  NOS  ANOS  INICIAIS: A BUSCA 
   POR NOVOS CAMINHOS   

 

 

A formação dos professores que trabalham nos anos iniciais vem retratando, ao longo 

de sua história, diversas limitações em lidar com as especificidades dos conhecimentos 

científicos repercutindo, muitas vezes, no insucesso do processo de aprendizado dos alunos, 

mediante os conteúdos propostos (FUMAGALLI, 1993). 

Para Zimmermann (2007, p. 263), a formação do professor dos anos iniciais que atua 

em Ciências é bastante deficitária, pois faltam as bases necessárias que possibilitem, tanto 

analisar e abandonar possíveis modelos pedagógicos de fácil reprodução que lhe são 

familiares, quanto reconhecer a falta de conteúdo científico que gera insegurança. Essa 

afirmação encontra-se embasada na análise sobre os cursos de Pedagogia oferecidos pelas 

universidades que, por sua vez, não oferecem disciplinas de conteúdo de Ciências da Natureza 

que ensine o futuro professor a aprender e a ensinar Ciências.   

Diante dessa constatação, os cursos de Pedagogia, no que se refere ao ensino de 

Ciências, deveriam se abrir para a possibilidade de o aluno aprender, questionar e contestar 

concepções e valores pessoais, estimulando a vontade de aprender, explorar e testar seus 

pensamentos, ideias e perspectivas (VILLANI; FREITAS, 1998), ou seja, a formação do 

professor dos anos iniciais para atuar no ensino de Ciências precisa ser repensada “... na 

tentativa de produzir um profissional que incorpore, o mais possível, traços ideais 

selecionados a partir de uma reflexão teórica sobre o tema e que compreenda a dinâmica de 

permanente reconstrução de conhecimento, saberes, valores e atitude” (FREITAS; VILLANI, 

2002, p. 25), bem como as novas propostas para o ensino de Ciências.  

Nas últimas décadas, vários enfoques sobre a educação científica surgiram, voltados 

tanto para a análise de como a ciência e a tecnologia afetavam a sociedade, quanto para o 

entendimento sobre a natureza da atividade científica (NORRIS; PHILLIPS, 2003 apud 

SANTOS, 2007). 

Robottom e Hart (1993) reconhecem uma crescente valorização do que foi 

denominado “Alfabetização em Ciência”, capaz de preparar para a cidadania e estabelecer 

relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade. Diversos estudiosos sobre Educação e 

Ciência procuraram, nos últimos tempos, se debruçar sobre os avanços que o investimento na 

alfabetização científica poderia propiciar ao ensino. 
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Dentre eles, podemos citar as contribuições de Hurd (1998, p. 410), que compreende a 

alfabetização científica como “a produção e utilização da Ciência na vida do homem, 

provocando mudanças revolucionárias na Ciência com dimensões na democracia, no 

progresso social e nas necessidades de adaptação do ser humano”. Para esse autor, um 

currículo voltado para a alfabetização científica preocupa-se em realizar uma série de 

atividades que prepare o indivíduo para o exercício da cidadania, como solucionar problemas, 

realizar investigações, desenvolver projetos e experimentos. 

Krasilchik (1992, p. 6) constata que a alfabetização científica está diretamente ligada 

“à própria crise educacional e à incapacidade de a escola dar aos alunos os elementares 

conhecimentos necessários a um indivíduo alfabetizado". Corroborando com esse autor, 

encontramos Hazen e Trefil (1995), que estendem essa ideia à necessidade da alfabetização 

científica propiciar ao indivíduo a capacidade de se inserir em debates políticos sobre 

questões ligadas à Ciência e à Tecnologia. 

Sasseron e Carvalho (2008), em estudos realizados sobre as origens e o objetivo do 

termo “alfabetização científica”, encontraram em autores de diferentes países, entre eles 

Espanha e França, a utilização do termo na perspectiva do ensino de Ciências voltado para a 

formação cidadã dos alunos, de modo a capacitá-los a agirem e a atuarem na sociedade. 

Lorenzetti (2000) reconhece a alfabetização científica como uma atividade vitalícia, 

em que o indivíduo se torna capaz de se posicionar sobre os assuntos que envolvem a Ciência 

e a Tecnologia, de forma significativa e não reprodutivista. Esses autores reconhecem a 

perspectiva de alfabetizar cientificamente relacionada à importância de entendimento do 

mundo a partir da discussão, análise e compreensão dos assuntos científicos e tecnológicos.  

Podemos considerar, então, que alfabetizar em Ciências no Ensino Fundamental é 

propiciar a oportunidade de o indivíduo ler, compreender e expressar sua opinião sobre 

assuntos que envolvam a Ciência, ou seja, oportunizar a apreensão de conhecimentos que 

colaboram para a compreensão do mundo e suas transformações, para o reconhecimento do 

homem como parte do universo.  

Dessa forma, reconhecer a necessidade de introduzir a alfabetização científica no 

currículo não tem a perspectiva de formar futuros cientistas, mas de contribuir para que os 

assuntos científicos sejam vistos de forma coerente e relevante para a vida diária. Todavia, 

essa visão de alfabetização está mais voltada para o aprendizado de conhecimentos científicos 

e não para a discussão sobre a Tecnologia e a Ciência na vida dos alunos. 
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Surge, então, no cenário educacional, outra perspectiva, a do letramento científico, no 

esforço de ampliar o conceito de alfabetização científica ou de melhor definir as concepções 

científicas articuladas ao contexto social no qual estão imersas. Alguns estudiosos passaram a 

definir alfabetizar cientificamente como a possibilidade de o aluno adquirir conhecimentos 

científicos e a perspectiva de letramento científico como a habilidade de compreendê-los e 

utilizá-los socialmente (SANTOS; SCHNETZLER, 1997; MARANDINO, 2006; LEAL; 

GOUVÊA, 2002). 

Encontramos o termo “letramento” utilizado por pesquisadores da linguística, que 

assim o definem: “[...] resultado da ação de ensinar ou aprender a ler e escrever: estado ou 

condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como conseqüência de ter-se 

apropriado da escrita” (SOARES, 2009, p. 18) e “[...] conjunto de práticas sociais que usam a 

escrita enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos para 

objetivos específicos” (KLEIMAN, 1995, p. 19).  

Dentro dessa perspectiva, o processo de letramento extrapola os limites da 

decodificação do código escrito e compreende o uso social que o indivíduo é capaz de 

realizar, a partir da leitura e da escrita. Soares (2009, p. 39-40) deixa clara a diferença que 

estabelece entre alfabetização e letramento: 

 

 

[...] um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; 
alfabetizado é aquele que sabe ler e escrever; já o indivíduo letrado, o 
indivíduo que vive em estado de letramento, é não só aquele que sabe ler e 
escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, responde 
adequadamente às demandas sociais de leitura e escrita. 

 

 

 A autora prossegue, afirmando que o ideal seria que a escola conseguisse realizar o 

desafio de “alfabetizar letrando, ou seja, ensinar a ler e a escrever no contexto das práticas 

sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se tornasse, ao mesmo tempo, 

alfabetizado e letrado” (SOARES, 2009, p. 47).  

Ao transpomos o conceito de letramento para o ensino de Ciências, reconhecemos que 

ele está ligado à forma como as pessoas utilizarão os conhecimentos científicos, de modo a 

melhorarem tanto sua condição enquanto sujeitos sociais já alfabetizados, como o contexto no 

qual se inserem, compreendendo e atuando sobre um mundo em constantes transformações. 
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Shamos (1995 apud SANTOS, 2007, p. 87), em estudos realizados sobre a perspectiva 

do letramento científico, reconhece esse termo como o aprofundamento de conhecimentos 

teóricos científicos, capaz de instrumentalizar o indivíduo no uso de ferramentas e linguagens 

mentais para compreender a ciência. Essa concepção, voltada para o ensino, exigiria tanto o 

domínio vocabular e conceitual das teorias científicas, quanto a compreensão e transposição 

de seu significado para a vida humana.  

Reconhecemos, assim, que a visão de alfabetização e letramento desenvolvida no 

ensino de língua materna pode ser transposta para o ensino de Ciências, ou seja, o professor, 

diante da tarefa de ensinar, deve reconhecer a necessidade de aprofundamento das questões 

histórico-sociais que envolvem a Ciência e a Tecnologia, de modo a instrumentalizar o aluno 

no reconhecimento e no uso social dos conhecimentos científicos.  De forma ainda mais 

abrangente, podemos afirmar que o professor de Ciências deverá ter como objetivo alfabetizar 

letrando cientificamente seus alunos (SANTOS, 2007). 

Consideramos que o processo de ensino de Ciências precisa estar voltado para a 

utilização crítica, consciente e reflexiva dos assuntos científicos e tecnológicos que norteiam a 

nossa prática educativa e que as concepções de alfabetização e letramento poderão contribuir 

significativamente para que o professor repense e reconstrua a sua prática pedagógica. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) definem Ciências como uma elaboração 

humana para a compreensão do mundo (BRASIL, 2002). O ensino deve propiciar o estímulo 

a uma postura reflexiva e investigativa sobre os fenômenos da natureza e de como a sociedade 

nela intervém, utilizando seus recursos e criando uma nova realidade social e tecnológica.  

 Segundo Delizoicov (2003), o ensino de Ciências carece de mudanças significativas, 

para que a educação básica não invista tão somente na quantidade de informação em 

detrimento da formação, nem tão pouco na valorização da memorização, sem o 

reconhecimento da necessidade de constante compreensão. 

Gil Pérez e Carvalho (2006) destacam que os professores de Ciências dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental possuem uma imagem espontânea do ensino, concebido de forma 

essencialmente simples e firmado na crença de que basta ter conhecimento da matéria, alguma 

prática e alguns complementos psicopedagógicos, o que se converte em não consciência de 

suas insuficiências e, por vezes, em resistências a mudanças. 

Se esses autores (2000) já haviam reiterado a necessidade de valorização dos 

conhecimentos que o professor carrega em seu percurso profissional, a mesma transposição 
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precisa ser realizada em relação ao aluno. Reconhecer a bagagem de conhecimentos que o 

aluno possui é considerar a necessidade de respeitar os conhecimentos prévios trazidos sobre 

os temas científicos que serão abordados nas aulas de Ciências.  

 Várias pesquisas, nas últimas décadas (DRIVER, 1985 et al.; HIERREZUELO, 

MONTERO, 1988; LLORENS, 1992 et al.; POZO, 1991; GIORDAN, DE VECCHI, 1998), 

vêm ressaltando a importância de valorização dos conhecimentos prévios dos alunos como 

relevantes para se repensar  o processo de aprendizagem escolar. Reconhecer os 

conhecimentos prévios dos alunos é valorizar, como sendo de igual importância, as diferentes 

fontes de informações pelas quais esses conhecimentos se originaram. 

A prática docente sobre o ensino de Ciências se abre, então, para a possibilidade de 

valorização e de busca de conhecimentos de que os alunos necessitam para a vida diária, 

através de diferentes propostas pedagógicas mais próximas à sua realidade e seus 

conhecimentos prévios, capazes de contribuir significativamente para o seu aprendizado. 

Lorenzete (2000, p. 7) ressalta que os alunos não estão sendo preparados para 

realizarem conexões críticas, que os capacitem a articular os conhecimentos científicos 

produzidos historicamente aos assuntos de suas vidas, e reforça, ainda, que “os educadores 

deveriam propiciar aos alunos a visão de que a Ciência, como as outras áreas, é parte de seu 

mundo e não um conteúdo separado, dissociado da sua realidade”. 

Essa compreensão nos faz considerar a possibilidade de o ensino de Ciências se abrir à 

multiplicidade de atividades que possam enriquecer o planejamento escolar, uma vez que 

existem um amplo espaço e meios pedagógicos que visam contribuir para a inserção do 

mundo científico e tecnológico.  

Lorenzete (2000, p. 10) ressalta que, dentre as atividades possíveis de serem 

desenvolvidas no ensino de Ciências na educação básica, está:  

 

 
[...] o uso sistemático da literatura infantil, da música, do teatro e de vídeos 
educativos, reforçando a necessidade de que o professor pode, através de 
escolha apropriada, ir trabalhando os significados da conceituação científica 
veiculada pelos discursos contidos nestes meios de comunicação; explorar 
didaticamente artigos e demais seções da revista Ciência hoje das Crianças, 
articulando-os com aulas práticas; visitas a museus; zoológicos, indústrias, 
estações de tratamento de águas e demais órgãos públicos; organização e 
participação em saídas a campo e feiras de Ciências; uso do computador da 
Internet no ambiente escolar. 
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Reconhecemos que, dentre a diversidade de possibilidades que a autora apresenta para 

o ensino de Ciências, a leitura e o uso da Literatura Infantil podem se tornar um excelente 

recurso para a introdução de conhecimentos científicos nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. 

 

 

4.1 A Literatura Infantil como um caminho possível  

 

 

A leitura é reconhecida por estudiosos, dentre eles Orlandi (2001), como um processo 

que envolve interesse, percepção, sensibilidade, construção e reelaboração de ideias, a partir 

da experiência de vida de cada um, sendo imprescindível para o processo de aprendizagem na 

escola. Por sua vez, o uso da Literatura Infantil pode se tornar um valioso instrumento para a 

imersão no mundo da leitura, influenciando de maneira positiva, motivando a aquisição de 

conhecimentos diversos. Dentro dessa perspectiva, propomos a reflexão sobre a contribuição 

da Literatura Infantil para o aprendizado de Ciências na educação básica. 

Aprender a ler e desenvolver o hábito da leitura são percursos distintos e 

complementares durante a vida escolar do aluno. Isso significa dizer que, a partir do 

aprendizado ou decodificação do código escrito-lido, ocorrido nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, um novo mundo se descortina e deve ser estimulado, ou seja, o gosto pela 

leitura. 

Segundo Castro (2009), existem dois fatores que contribuem para que na criança 

desperte o gosto pela leitura: a curiosidade e o exemplo. Enquanto modelo, a leitura deveria 

estar presente nos lares, assim como a televisão e outros meios de comunicação. Todavia, a 

autora comenta que, num levantamento realizado pela UNESCO, em 2005, sobre a 

importância que a leitura exerce na sociedade brasileira, foi constatado que somente 14% têm 

o hábito de ler, demonstrando que a grande maioria da população não é leitora. Essa 

deficiência, por sua vez, transfere para a escola a total responsabilidade de ensinar e 

desenvolver o prazer pela leitura, ou seja, a escola absorveu para si o compromisso solitário 

de inserção e formação do leitor.  

Não podemos desconsiderar que a escola é, sem dúvida, um espaço privilegiado de 

formação do indivíduo, capaz de desenvolver diferentes formas de estímulo à leitura. 
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Entretanto, ao analisar a situação em que se encontra a leitura, Saraiva (2001) defende que a 

escola não tem sido eficaz na formação do leitor, pois esse assume o papel somente de 

decodificador, ou eventual intérprete, limitando sua atuação às exigências que a escola impõe, 

sem desenvolvimento de atitudes crítico-reflexivas. 

Para Kleiman (1995), a leitura é capaz de auxiliar ou de contribuir para a solução de 

problemas ligados, inclusive, ao pouco aproveitamento escolar, já que o fracasso na formação 

de leitores está diretamente ligado ao fracasso geral do aluno no ensino básico. 

Faz-se necessário ressaltar que existe, no cenário educacional, nos últimos tempos, um 

grande debate em torno da importância da leitura na escola, suscitando diversas iniciativas no 

intuito de reverter tal realidade. Uma prova disso são as inúmeras publicações que o mercado 

editorial tem oferecido, bem como a promoção de diversos eventos sobre leitura; em meio a 

tantos debates, a questão sobre o lugar que a literatura para crianças ocupa na escola se tornou 

imperiosa (MAIA, 2007).  

Uma vez que a leitura, principalmente para o leitor iniciante, pode ser capaz de 

suscitar a curiosidade ou o desejo de ser apreendida, os livros de Literatura Infantil são 

considerados instrumentos valiosos e podem contribuir significativamente para esse despertar.  

Kleiman (1993) comenta que, dentre as diversas fontes de leituras, o livro de 

Literatura Infantil contribui para o desenvolvimento do hábito de leitura, sendo capaz de 

propiciar a ampliação da visão de mundo de forma dialógica e aguçar os conhecimentos 

prévios, num movimento interativo entre leitor e texto escrito. A Literatura Infantil permite 

que a criança vivencie situações novas, estimula a imaginação e a criatividade, amplia o 

vocabulário, favorece o acesso à língua escrita e possibilita o desenvolvimento das 

capacidades cognitivas dos alunos (AMARILHA, 1997). 

Estudos realizados sobre as relações existentes entre a escolarização e a Literatura 

Infantil (SOARES, 1999 apud EVANGELISTA, 2001) apontam duas perspectivas dialéticas: 

uma com o objetivo de utilização da Literatura Infantil como auxiliar em atividades de 

ensino-aprendizagem e encarada como literatura escolarizada; outra destinada à criança para 

ser consumida como prazer, desejo, no intuito de literalizar a escolarização infantil.  
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A visão de literatura na escola precisa, contudo, ser bem apropriada, pois, como 

ressalta Soares (2008, p. 24-25): 

 

 

[...] a literatura é sempre e inevitavelmente escolarizada, quando dela se 
apropria a escola; o que se pode é distinguir entre uma escolarização 
adequada da literatura - aquela que conduza mais eficazmente às práticas de 
leitura que ocorrem no contexto social e às atitudes e valores que 
correspondem ao ideal de leitor que se quer formar – e uma escolarização 
inadequada, errônea, prejudicial da literatura – aquela que antes afasta que 
aproxima de práticas sociais de leitura, aquela que desenvolve resistência ou 
aversão à leitura. 
 

 

 O uso adequado da literatura na escola pode se tornar um espaço maior do que 

qualquer outro, uma vez que “estimula o exercício da mente; a percepção do real em suas 

múltiplas significações; a consciência do eu em relação ao outro; a leitura do mundo em seus 

vários níveis e o estudo e conhecimento da língua” (COELHO, 2006, p. 16). 

A literatura deve ser considerada como “verdadeiro microcosmo da vida real 

transfigurado em arte” (Ibid., p. 15), mesmo em um mundo cada vez mais informatizado, pois 

“[...] principalmente a literatura infantil tem uma tarefa fundamental a cumprir nesta 

sociedade em transformação: a de servir como agente de formação, seja no espontâneo 

convívio leitor/livro, seja no diálogo leitor/texto estimulado pela escola” (Ibid., p. 16).  

Ao compreendermos a Literatura Infantil como um importante meio de interação e 

diálogo com o mundo letrado, pretendemos transpor esse reconhecimento para o ensino de 

Ciências, de forma a contribuir para a introdução e o aprendizado de conhecimentos 

científicos. 

Essa inserção, por sua vez, segundo Coelho (2006), possibilitaria, através de seu 

caráter eminentemente lúdico, novas formas de manipulação de fatos e conceitos, de modo 

que sua plasticidade pedagógica fosse útil a qualquer prática docente, em especial ao ensino 

de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental, sem a visão de instrumentalização que 

possa ser considerada em relação aos objetivos da leitura. 

A conexão entre Literatura Infantil e ensino de Ciências pode ser considerada como 

possibilidade de intermediar o senso comum e o conhecimento científico (GOULART; 
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COLINVAUX; SALOMÃO, 2003), de modo que os novos conhecimentos sejam apropriados 

de forma lúdica e dotados de significações, oriundas do conhecimento de mundo do aluno. 

Um dos maiores consensos entre os pesquisadores do ensino de Ciências é que, ao 

reconhecer a importância da bagagem de informações ou conhecimentos prévios do aluno, o 

professor poderá propiciar atividades de ensino-aprendizagem capazes de articular 

conhecimentos preexistentes aos que se deseja ensinar (BIZZO, 2009). 

A apresentação dos conhecimentos científicos para os alunos dos anos iniciais, por 

mais objetivos que possam ser expostos, podem suscitar impressões variadas, oriundas de 

seus conhecimentos prévios, tais como insegurança, medo, curiosidade, dentre outros. Já a 

apropriação da literatura conduz a um caminho de maior subjetividade, de ludicidade, e 

poderá, em interlocução com o ensino de Ciências, contribuir significativamente para o 

enriquecimento desse aprendizado. Assim, a Literatura Infantil pode auxiliar o ensino de 

Ciências “por meio da possibilidade de abertura do imaginário e do modo de apresentação de 

assuntos existentes e a afetiva, por seu caráter inerentemente lúdico, permitindo várias novas 

formas de manipulação dos fatos e seus conceitos acoplados” (COELHO, 2006, p. 67). 

Corroborando com essa informação, encontramos, nas palavras de Bettelheim (1980, 

p. 78), a importância que a Literatura Infantil é capaz de exercer, ao afirmar que: “uma 

criança defrontada com problemas e situações cotidianas que lhe causam perplexidade é 

estimulada, no seu aprendizado, a compreender o ‘como’ e o ‘ por quê’ de tais situações, e a 

buscar soluções”. Dessa forma, podemos encontrar na leitura de obras literárias oportunidades 

de prazer, de lazer e de significado, capazes de reconhecer valores estéticos e artísticos que se 

dão por meio da palavra. 

Dentro dessa perspectiva, o papel do professor de Ciências é de fundamental 

importância, uma vez que precisa reconhecer que a Literatura Infantil pode, de forma 

prazerosa, auxiliar o aluno na reflexão sobre os próprios conhecimentos, compartilhar 

informações com seus colegas através da leitura e ser convidado a ampliar seus 

conhecimentos, na tentativa de procurar novas explicações. 

Por sua vez, os critérios de seleção ou a qualidade do livro a ser apresentado devem ser 

considerados como de relevância, logo após a proposição do conteúdo a ser ministrado.  

Silva (1993, p. 5), que se dedica a estudos sobre a leitura e a Literatura Infantil na 

escola, nos alerta, dizendo que “se o contexto do texto lido não proporcionar uma 
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compreensão mais profunda do contexto em que o sujeito leitor se situa ou busca se situar, 

então a leitura perde sua validade”. 

Sabemos que não há uma tabela mágica para a escolha do livro de Literatura Infantil a 

ser utilizado. Os critérios a serem adotados dependerão das experiências, ideologias, critérios 

pessoais e proposições pedagógicas. Todavia, elementos extrínsecos, como a escolha do 

assunto e a adequação à idade, e intrínsecos, como a objetividade e a legitimidade das 

informações, merecem nossa atenção (GÓES, 1991). 

O professor de Ciências, ao fazer a escolha do livro de Literatura Infantil como 

ferramenta pedagógica, precisa estar atento aos conhecimentos científicos que deseja capturar, 

como estão sendo apresentados e se são reconhecidamente autênticos. Dessa forma, é preciso 

ter clareza e segurança do conhecimento que se deseja ministrar, pois caso não haja 

autenticidade nas informações, faz-se necessário, como se refere Brayner (2005), programar 

maneiras de confrontar esses conteúdos, contorná-los ou superá-los, junto com os alunos.  

Em contraponto às ideias de Brayner, defendemos uma postura ainda mais decisiva, 

pois caso a qualidade do texto não atenta à proposta a que se destina, ou seja, à inserção de 

conhecimentos científicos reconhecidamente autênticos, o professor deverá recorrer a outras 

obras, de preferência a partir de um acervo diversificado de títulos, que lhe possibilitem 

escolher aquela que mais atenda às expectativas exigidas. 

Assumimos, assim, a premissa de que o uso da Literatura Infantil em aulas de Ciências 

da Natureza poderá contribuir significativamente para a inserção de novos conhecimentos, 

tendo em vista seu valor pedagógico não só para o aluno, como para todo professor que se 

propuser a utilizá-la. Mas, para que o gosto pela leitura de obras literárias faça parte de uma 

postura interdisciplinar, faz-se necessário que todo professor seja, antes de tudo, um leitor 

ativo, pois, como afirma Linsingen (2008, p. 7), “o hábito da leitura deve fazer parte também 

do educador. Não somente a leitura de livros, artigos e outros textos voltados à sua prática, 

atividade também muito recomendada, como também dos livros, artigos e outros textos 

voltados aos estudantes”. 

Consideramos que é por meio da compreensão e exercício do hábito de ler, por parte 

do professor, que poderemos reverter uma situação contraditória existente em nosso país, ou 

seja, salas de aula repletas de educadores que, apesar de não lerem, tentam ensinar por meio 

da leitura (ANDRADE, 2004). 
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 Entendemos, assim, que o ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental 

carece de propostas alternativas capazes de enriquecer o trabalho docente e que a articulação 

entre Literatura Infantil e ensino de Ciências pode vir a contribuir com o aprendizado de 

conhecimentos científicos nos anos iniciais, a partir de propostas bem definidas, realizadas 

pelo professor.  

No entanto, ao reconhecermos que a formação inicial para os anos iniciais não tem 

instrumentalizado, de forma adequada, o futuro professor a lidar com questões diversas, 

dentre elas, as que envolvem o ensino de Ciências da Natureza, propomos investigar o 

discurso das professoras, por meio de um processo de formação continuada, sobre alternativas 

de articulação do ensino de Ciências ao uso da Literatura Infantil, visando à perspectiva de 

reconstrução da prática docente.  
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5 METODOLOGIA 

 

 

 O trabalho de pesquisa foi pautado em uma abordagem qualitativa, tendo como 

propósito “reconhecer a realidade social em que um grupo se insere e o que os distingue não 

pelo agir, mas por pensar sobre o que faz e por interpretar suas ações dentro e a partir da 

realidade vivida e partilhada com seus semelhantes” (MINAYO, 2008, p. 21). 

A abordagem qualitativa procura se aprofundar num mundo dos significados ou, como 

aponta Minayo (Ibid.), num universo não visível que, por sua vez, precisa ser revelado através 

das interpretações que o pesquisador é capaz de realizar.   

  Tendo como perspectiva a abordagem qualitativa, esta pesquisa caracteriza-se como 

um “estudo de caso”, com o objetivo de conhecer em profundidade o objeto de estudo ou, 

segundo Gonçalves (2005), de descobrir o que há de essencial e característico na situação em 

estudo. Yin (1990) reconhece que, nos estudo de casos, o fenômeno e o contexto não estão 

claramente definidos e podem ser usadas múltiplas evidências em uma situação. 

De acordo com Bressan (2000), a opção pelo estudo de caso deve ocorrer em situações 

em que os comportamentos relevantes não podem ser manipulados, sendo o pesquisador, 

segundo Yin (1990, p. 19) capaz de “lidar com uma completa variedade de evidências - 

documentos, gravações, anotações, entrevistas e observações". 

André (2005) destaca alguns princípios gerais que são associados ao estudo de caso, 

tais como: a busca pelas descobertas; a interpretação em contexto; a possibilidade de 

generalização naturalista (que se desenvolve no âmbito do indivíduo e em função de seu 

conhecimento experimental); a retratação da realidade de formas múltiplas e a elaboração de 

dados numa linguagem e numa forma mais acessíveis, ilustrada por figuras de linguagem, 

citações, exemplos e descrições. 

 A partir dessa compreensão, a opção por utilizar o “estudo de caso” como forma de 

investigação foi de fundamental importância para esta pesquisa, pois, ao dar ênfase à 

singularidade, procuramos retratar, através do discurso do professor, “a realidade educacional 

em suas múltiplas dimensões e complexidades próprias” (ANDRÉ, 1984, p. 53). 

Compreendemos que o professor reconhecer espaços que lhe possibilitem, através do 

discurso, expor sua bagagem de conhecimentos teórico-práticos, consequentemente o 

contexto escolar no qual se insere estará sendo retratado e analisado em suas diversas 
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dimensões. 

 

 

5.1 O contexto da pesquisa  

 

 

A pesquisa foi desenvolvida no Colégio de Aplicação João XXIII, uma unidade 

acadêmica da Universidade Federal de Juiz de Fora. 

Os Colégios de Aplicação, também conhecidos como Caps, tiveram sua origem no 

Decreto-Lei nº 9.053, de 12 de março de 1946, e foram denominados Ginásios de Aplicação e 

vinculados às Faculdades de Filosofia. A característica comum a todos era servir de “campo 

de estágio” para os licenciandos, sob a orientação pedagógica do professor da cadeira de 

Didática, sendo que os alunos do curso de Didática constituíam o corpo docente dessas 

escolas. Em 1962, o Parecer do CFE 292/62 redefiniu os Ginásios de Aplicação, entendendo-

os como "centros de experimentação e demonstração [...]”. 

A denominação ‘Ginásio de Aplicação’ foi, ao longo do tempo, sendo substituída por 

‘Escola de Aplicação’, uma vez que, ao lado do Curso Ginasial, muitos deles passaram a 

oferecer o Curso Colegial e/ou Curso Normal e, por último, as séries iniciais do 1º Grau 

(BRASIL, 2003). 

Através do Plano Decenal de Educação, proposto pelo MEC, foi explicitado que os 

Colégios de Aplicação se fortalecessem enquanto “[...] locais privilegiados para a reflexão 

sobre a prática escolar e a formulação de alternativas que viabilizem melhor preparação de 

recursos humanos para a Escola Básica, bem como o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas compatíveis com as necessidades da criança e do adolescente” (BRASIL, 2003, 

p. 12).    

As Escolas de Aplicação se constituíram historicamente como escolas-laboratório, 

oferecendo um campo fértil de experimentação e pesquisa para a educação básica e a sua 

compreensão como um espaço profícuo para a realização de estágios tem como perspectiva “a 

interação do indivíduo com a realidade e a construção e reconstrução do conhecimento na 

prática, pela análise e reflexão sobre esta mesma prática” (BRASIL, 2003, p. 13-14). 

Enquanto espaço de extensão, uma Escola de Aplicação procura estender suas 

experiências exitosas à comunidade acadêmica, demonstrando seu papel enquanto 
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“participante e compromissada com a qualificação de uma rede pública escolar mais ampla” 

(BRASIL, 2003, p. 14). Dessa forma, a interlocução com outras instituições é de fundamental 

importância, para que se possa manter “a memória dos trabalhos realizados, apresentados e 

discutidos, acompanhando-os, outrossim, por esforço constante de registro e avaliação” (Ibid., 

p. 15). 

Kinpara (2001) enfatiza a importância da interação entre universidade, os Colégios de 

Aplicação e a comunidade, uma vez que as instituições públicas necessitam de estar a serviço 

da comunidade na qual estão inseridas. 

Cavalcante (2011) reforça que as escolas de aplicação podem ser consideradas como 

um exemplo a ser estudado, com vistas a propostas sobre formação de professores, uma vez 

que possuem espaços privilegiados para a prática do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Todavia, a autora alerta que, embora se constituindo como espaços privilegiados dentro do 

cenário educacional, essas instituições de ensino passaram pelos mesmos dilemas do ensino 

no país, como o desequilíbrio entre oferta e procura e a elitização do ensino não secundário.   

 O Colégio de Aplicação pode ser compreendido como espaço rico para o ensino, a 

pesquisa e a extensão, visando a um ensino público e de qualidade. Nesse contexto, insere-se 

o Colégio de Aplicação João XXIII/UFJF. Criado em 1965, o Colégio conta, atualmente, com 

cerca de 1.300 alunos, matriculados em 28 turmas de Ensino Fundamental e 09 turmas de 

Ensino Médio, além de 07 turmas do Curso para Educação de Jovens e Adultos. O corpo 

docente é constituído por 87 professores do quadro permanente, em regime de Dedicação 

Exclusiva, e 14 professores substitutos, em regime de 40 horas, sendo, em sua maioria, 

mestres e doutores, envolvidos em diversos projetos com outras unidades acadêmicas da 

UFJF, bem como em projetos de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidos em seus 

departamentos.  

O C. A. João XXIII, através de seu Regimento Interno (2006, p. 1), desenvolve ações 

educacionais, a partir de seu “projeto político-pedagógico, objetivando assegurar ao educando 

a formação indispensável ao exercício efetivo da liberdade compromissada com a construção 

de uma sociedade mais justa e igualitária” e tem o compromisso de lutar por uma educação 

voltada à formação da cidadania, oferecida a todo aquele que, através de sorteio público, tem 

a oportunidade de fazer parte do corpo discente.  

Historicamente, o C. A. João XXIII consolidou-se como uma instituição de ensino 

básico público e de qualidade, que se destina a educar alunos, a formar futuros professores e 
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tem seu campo de atuação voltado para o ensino, a pesquisa e a extensão (REGIMENTO 

INTERNO, 2006). 

A escolha do C. A. João XXIII como espaço para o desenvolvimento desta pesquisa se 

deu por dois fatores decisivos: pela minha participação no corpo docente, há mais de vinte 

anos, vivenciando grande parte de seu percurso de lutas e conquistas e por se constituir em um 

espaço que propicia a articulação com diferentes propostas de pesquisa, investindo na 

constante interlocução entre teoria e prática.   

 

 

5.2 O grupo participante 

  

 

A pesquisa foi realizada com oito professoras2 que ministravam aulas de Ciências da 

Natureza no primeiro segmento (do primeiro ao quinto ano) do Ensino Fundamental no 

Colégio de Aplicação João XXIII/UFJF.  

Inicialmente foi feito um convite a todas as professoras de Ciências do primeiro 

segmento para participação na pesquisa e a adesão inicial foi de 80%, ou seja, das 10 

professoras somente duas não puderam participar, por motivos diversos. Após o aceite, as 

professoras assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (ANEXO A) e foi 

marcada a primeira reunião para constituição do grupo e apresentação da proposta para os 

encontros.  

  

 

5.3 O percurso de coleta dos dados 

 

 

Reconhecendo a importância de definir instrumentos que permitissem coletar os dados 

dentro da perspectiva de pesquisa “estudo de caso”, optamos pela utilização de entrevistas 

individuais (inicial e final) e pela constituição e desenvolvimento de um Grupo de 

Formação. 

Os procedimentos de coleta de dados foram realizados na seguinte sequência: 
                                                 
2 Uma característica desse grupo é a de que todas as docentes envolvidas são do sexo feminino. 
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entrevista inicial, constituição e desenvolvimento do Grupo de Formação e entrevista final.  

 

 

5.3.1 Entrevistas  

 

 

A opção por realização de entrevistas durante a coleta de dados se deu devido ao 

caráter interativo que as mesmas proporcionam, pois a oportunidade de estar frente a frente 

com o entrevistado possibilita a elaboração de um jogo de percepções indispensável à 

compreensão do outro ou, nas palavras de Szymanski (2004, p. 12), “quem entrevista tem 

informações e procura outras, assim como aquele que é entrevistado também processa um 

conjunto de conhecimentos e pré-conceitos sobre o entrevistador, organizando suas respostas 

para aquela situação”.  

 A partir desse reconhecimento, elegemos a entrevista, por ser um instrumento 

empregado em pesquisas de abordagem qualitativa e que propicia investigar fatos, opiniões, 

sentimentos, planos de ação, condutas, opiniões sobre fatos, condutas atuais e do passado, 

motivos conscientes para opiniões e sentimentos (LAKATOS; MARCONI, 2001).   

Podemos afirmar, então, que a entrevista se configurou em um rico instrumento para 

nossa pesquisa, pois possibilitou o desvelamento e a compreensão do universo que 

desejávamos investigar, ou seja, o professor e o seu universo profissional. 

 As entrevistas foram elaboradas de forma semiestruturada, para que pudessem ser 

desenvolvidas a partir de um esquema básico, sem uma rigidez que inviabilizasse a realização 

de adequações necessárias por parte do entrevistador e a manifestação espontânea do 

entrevistado. 

 

 

5.3.1.1 Entrevista inicial  

 

 

Após a explanação da proposta às participantes, foram agendados data, horário e local 

para a realização de uma entrevista individual, com o objetivo de coletar dados gerais sobre o 

profissional que atuava na instituição. Para a entrevista, foi elaborado um roteiro (ANEXO 
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B), com questões subdivididas em quatro blocos:  

a) Primeiro bloco (questões 1 e 2): procurou retratar a formação inicial das professoras 

para o Ensino de Ciências  e sua experiência profissional nessa disciplina. 

b) Segundo bloco (questões 4 e 5):  procurou identificar  a formação e a experiência 

profissional das professoras no que se refere ao uso da Literatura Infantil, bem como a 

importância que lhe atribuíam. 

c) Terceiro bloco (questões 5 e 6): buscou identificar e compreender a utilização da 

Literatura Infantil em aulas de Ciências da Natureza  e a possibilidade de articulação 

entre elas. 

d) Quarto bloco (última questão): pretendeu conhecer as expectativas da participante 

em relação ao Grupo de Formação que estava sendo constituído. 

A entrevista teve duração em torno de 40 minutos com cada professora, sendo gravada 

em áudio e vídeo e, posteriormente, transcrita. 

  

 

5.3.1.2 Entrevista final  

 

 

A entrevista final foi individual, com agendamento prévio de data, horário e local, e 

visava reconhecer as contribuições do Grupo de Formação em relação à atividade profissional 

de cada professora. A entrevista foi realizada somente com seis professoras, uma vez que 

ocorreram duas desistências do grupo (P1 e P5). Cada entrevista teve duração em torno de 50 

minutos. Para a entrevista, foi elaborado um roteiro (ANEXO C), com questões subdivididas 

em quatro tópicos:  

 

1) Análise do Grupo de Formação (questões de 1 a 4): teve o intuito de avaliar os 

possíveis pontos positivos e negativos; as interações estabelecidas; as possibilidades 

de articulação entre teoria e práticas e a participação individual no grupo. 

 

2) Contribuições para a formação docente (questões de 5 a 7): teve o objetivo de avaliar 

as contribuições do grupo para a formação docente; as perspectivas de continuidade de 

trabalho e/ou estudo e as possíveis relações estabelecidas entre o processo de 
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formação continuada e o trabalho docente. 

3) Possibilidades de articulação entre Literatura Infantil e Ciências da Natureza (questões 

de 8 a 10): avaliou o papel que a Literatura Infantil foi capaz de exercer nas aulas de 

Ciências, bem como as possibilidades de articulação e as possíveis contribuições para 

o aprendizado de conhecimentos científicos. 

 

4) Considerações finais (questão 11): momento reservado para comentários espontâneos 

que as professoras quiseram registrar.  

 

Importa asssinalar que todas as entrevistas foram gravadas, filmadas e, posteriormente, 

transcritas e analisadas.  

 

 

5.3.2 O Grupo de Formação  

 

 

O pré-requisito para participação no Grupo de Formação foi o vínculo e a atuação das 

professoras na instituição de ensino, ou seja, todas deveriam estar ministrando aulas de 

Ciências para os anos iniciais do Ensino Fundamental, no C.A. João XXIII. 

O Grupo de Formação foi proposto e estruturado, ainda, a partir das contribuições 

oferecidas pelos trabalhos realizados na técnica de Grupo Focal. Essa técnica, por sua vez, 

distingue-se por características próprias, principalmente pelo processo de interação grupal, 

que é uma resultante da procura de dados. Segundo Debus (1997), ela facilita a formação de 

ideias novas e originais, gera possibilidades contextualizadas pelo próprio grupo de estudo, 

oportuniza a interpretação de crenças, valores, conceitos, conflitos, confrontos e pontos de 

vista e, ainda, possibilita entender o estreitamento em relação ao tema, no cotidiano. 

Cabe enfatizar que o Grupo Focal permite ao pesquisador examinar as diferentes 

análises das pessoas em relação a um tema, possibilitando a exploração de como os fatos são 

articulados, censurados, confrontados e alterados por meio da interação grupal e de como isso 

se relaciona à comunicação de pares e às normas grupais (GATTI, 2005). O Grupo é 

adequado quando se quer ampliar a compreensão e a avaliação a respeito de um projeto, 
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programa ou serviço e pode ser associado a outras técnicas de coleta de dados, 

concomitantemente, como o uso de questionários e/ou entrevistas. 

 

 

5.3.2.1 A constituição do Grupo  
 

 

Com base na técnica do Grupo Focal, a existência de um mediador é de fundamental 

importância para o bom funcionamento do grupo, uma vez que cabe a ele “proporcionar um 

ambiente adequado para que diferentes percepções e pontos de vista venham à tona” 

(IERVOLINO; PELICIONE, 2001, p. 116). 

Segundo Debus (1997), o moderador experiente adapta-se ao estilo dos participantes, 

aos objetivos e às necessidades do grupo, ou nas palavras de (DALL’AGNOL; TRENCH, 

1999, p. 16), ele deve ser um “facilitador do debate”.  

Dias (2000) recomenda que, em técnicas de Grupo Focal, o moderador não esteja 

diretamente envolvido com o problema em questão, justamente para não direcionar a 

discussão. Diante desse reconhecimento e por compreender que o distanciamento, enquanto 

pesquisadora, poderia favorecer a observação de todo o contexto, fizemos o convite a uma 

professora do próprio grupo que estava há mais tempo na instituição para ocupar o papel de 

mediadora. Essa opção aconteceu devido ao perfil de liderança que a professora já havia 

demonstrado no colégio e que poderia se reverter em benefícios para o grupo. A mediadora 

teve o papel de articuladora, auxiliando no direcionamento das discussões e no 

desenvolvimento das interpretações suscitadas. 

A partir dessa opção de trabalho, foi organizado e proposto pela pesquisadora todo o 

percurso metodológico a ser desenvolvido no Grupo de Formação.  Foram seis encontros, 

todos coordenados pela mediadora que, por sua vez, procurou manter uma constante 

interlocução com a pesquisadora.  

Os dados foram coletados por meio de observações (registros escritos, gravações e 

filmagens). Todo o processo foi filmado e gravado, resultando em cerca de 40 horas de 

gravação e mais de 400 laudas transcritas, além da produção de materiais escritos pelas 

professoras. Durante a coleta de dados, a pesquisadora esteve presente, observando e fazendo 

anotações sobre as reflexões realizadas. É importante ressaltar que, enquanto pesquisadora, 

fizemos a opção de não participar diretamente das discussões ocorridas durante os encontros, 
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para não interferir nem direcionar o debate. 

O trabalho de observação, por sua vez, se constituiu num instrumento importante para 

a pesquisa, pois, como afirma Lüdke e André (1993, p. 26), é um processo que permite:  

 

 
[...] que o observador chegue mais perto da ‘perspectiva dos sujeitos’, um 
importante alvo nas abordagens qualitativas. Na medida em que o 
observador acompanha in loco as experiências diárias dos sujeitos, pode 
tentar apreender a sua visão de mundo, isto é, o significado que eles 
atribuem à realidade que os cerca e às suas próprias ações.   

 

 

Durante todos os encontros do Grupo de Formação, as professoras apresentaram, por 

escrito, pontos a serem destacados e discutidos, bem como propostas práticas de trabalho. Ao 

final dos encontros, elencaram, por escrito, os principais pontos suscitados na discussão. A 

produção do material escrito teve como perspectiva servir de suporte para as professoras, 

auxiliando-as na organização das ideias que seriam expostas oralmente ao grupo. Após cada 

encontro, esse material foi entregue à pesquisadora, pois poderia servir, durante a análise dos 

dados, de subsídio para a compreensão de possíveis posicionamentos apresentados oralmente. 

Para essa fase de coleta de dados, a pesquisa contou com a colaboração de cinco 

bolsistas: dois de Pró-Bic Júnior, dois de Pedagogia e um da Ciência da Computação, que 

auxiliaram no processo de filmagem, gravação e transcrição dos encontros.  

 

 

5.3.2.2 As atividades formativas propostas e seus pressupostos  

 

 

A definição e a organização das atividades formativas durante o grupo tiveram como 

pressupostos centrais: a ação comunicativa, a reflexão coletiva e a articulação entre teoria 

e prática.    

A ação comunicativa, sustentada pelo reconhecimento da linguagem como forma de 

desenvolver posturas mais autônomas e emancipatórias, possibilitou pautar a formação e o 

desenvolvimento do grupo pelo princípio de não dominação, na medida em que se buscou a 

participação de todos os elementos do grupo, a partir da livre exposição de suas concepções.  
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Procuramos, assim, oferecer um espaço profícuo, que oportunizasse a todos os 

participantes o uso da interação, mobilizando o potencial de racionalidade que encerram as 

três relações do sujeito agente com o mundo (mundo objetivo das coisas, o mundo social das 

normas e instituições e o mundo subjetivo das vivências e dos sentimentos), com o propósito 

de se chegar à maior compreensão do tema proposto (HABERMAS, 1987a, 1987b). Para isso, 

foram sugeridas atividades que possibilitavam a participação constante das professoras e a 

troca, como relatos de análises e de experiências.  

A reflexão compreendida como orientação para ação, que pressupõe relações sociais, 

expressando valores e interesses e que possibilita a reconstrução (GÒMEZ, 1992, p. 103) é 

entendida como um objetivo central à formação de professores e, nesse sentido, a reflexão 

coletiva pode ser compreendida como: 

 

 

Um processo contínuo de descobertas e de transformação das diferenças 
entre nossa prática cotidiana e as aspirações sociais e educativas de um 
ensino guiado pelos valores da igualdade, justiça e democracia. Um processo 
contínuo de compreensão dos fatores que dificultam não só a transformação 
das condições sociais e institucionais de ensino, como também de nossa 
própria consciência (CONTRERAS, 2002. p. 185). 

 

 

No coletivo, cada participante é um parceiro de diálogo, cujas falas são oferecidas à 

interpretação dos outros, ao mesmo tempo em que ele abre possibilidades para criticar as 

próprias interpretações (GONÇALVES, 1996). Assim, esse processo pode vir a favorecer a 

aquisição de posturas mais autônomas e emancipadas do professor.  

A articulação entre teoria e prática, conforme explicitam Pimenta e Ghedin (2002, 

p. 250), se relaciona à compreensão de que o professor precisa aprender a reunir os 

conhecimentos específicos, apreendidos através da teoria; os saberes da experiência, fruto da 

prática desenvolvida e os saberes pedagógicos, “construídos a partir das necessidades reais, 

superando esquemas preconcebidos”.  

Os saberes docentes se constituem como um conjunto de saberes transmitidos pelas 

instituições de formação de professores, oriundos das experiências pedagógicas que, por sua 

vez, precisam estar articuladas a uma reflexão crítica sobre a prática docente (TARDIF; 

LESSARD; LAHAYE, 1991).  
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Corroboramos com Pimenta (2002) e Tardif (1991) e reconhecemos que processos de 

formação continuada, como a que procuramos estabelecer com a criação de um Grupo de 

Formação, podem ser capazes de reunir saberes teóricos e práticos, trazendo contribuições 

significativas à formação permanente do professor. Compreendemos, ainda, que o 

entendimento sobre questões de cunho teórico e prático são a base para o desenvolvimento de 

uma ação comunicativa que se estabelece a partir da linguagem. Acreditamos que seja 

impossível chegar a um consenso real, se os participantes não tiverem claramente explicitadas 

as concepções que norteiam a sua prática. 

A articulação entre conhecimentos teóricos e práticos pressupõe a apropriação de 

conhecimentos teóricos. Segundo Habermas (1987c), chegar a um nível científico de 

argumentos é frequentemente mais complexo e o consenso é normalmente atingido pela 

seleção de uma dentre várias outras explicações possíveis. O consenso será supostamente 

verdadeiro, a partir do julgamento de determinadas pessoas que se constituem, em dado 

momento histórico, como juízes privilegiados da verdade científica. Tais pessoas são aquelas 

que dominam a linguagem na qual o assunto é problematizado. 

Considerando relevante o caráter histórico do conhecimento, observamos a 

importância da constituição de grupos que almejam a apreensão de tais conhecimentos, a 

partir de certo consenso da sociedade, ou pelo menos da sociedade culta, acerca de sua função 

de especialistas. 

Podemos afirmar que a apropriação de argumentos teóricos (articulados à prática) 

sobre o tema proposto, com base no estabelecimento de uma ação comunicativa ocorrida em 

processos interativos e dialógicos, configurou-se num dos pressupostos básicos para a 

definição das atividades formativas propostas. Desses pressupostos, definimos e organizamos 

atividades que solicitavam a reflexão individual e coletiva sobre elementos teóricos, sobre a 

ação e sobre a reflexão na ação. As atividades formativas propostas durante o 

desenvolvimento do trabalho podem ser reunidas em quatro grupos:  

a) leitura e análise de textos teóricos (sobre ensino de Ciências, Literatura Infantil e de 

livros infantis); 

b) registro, por escrito (pontos fundamentais da discussão e prática pedagógica);   

c) planejamento, desenvolvimento, relato e análise de aulas;  

d) discussão em grupo. 
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5.3.2.3 A trajetória dos encontros do Grupo  

 

 

Antes de iniciarmos o trabalho de coleta de dados, foi realizada uma reunião entre 

todos os membros envolvidos na pesquisa (pesquisadora, bolsistas, mediadora e professoras), 

para apresentação da dinâmica dos encontros. 

O desenvolvimento das atividades do Grupo de Formação foi organizado e 

apresentado em três etapas e seis encontros:  

a) Primeira etapa: MOMENTO DE ESTUDO (aproximação com a literatura 

especializada).  

b) Segunda etapa: APRESENTAÇÃO DE AULAS (apresentação e discussão do 

planejamento de aulas: Literatura Infantil no ensino de Ciências da Natureza).  

c) Terceira etapa: APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS (apresentação e análise 

da prática realizada). 

O número de encontros, os objetivos, as atividades e as orientações fornecidas à 

mediadora em cada etapa estão apresentados no Quadro 1: 

 
Etapas Encontros Objetivos Atividades Orientações para 

mediadora 
     1ª 
 
 
 
 
 
 
 
Mo 
mento 
de 
Estu 
do 
 
 

    1º  
 
 
 
 
 
 
 
Alfabe- 
tização 
Científi 
ca 

 
Refletir sobre a 
perspectiva de 
alfabetização / 
letramento 
científico para os 
anos iniciais e a 
articulação de uso 
da literatura 
infantil com 
outras estratégias 
de ensino. 
 
Apropriar-se de 
subsídios teóricos 
para o uso da  
 
 
Literatura Infantil 
no ensino de 
Ciências, 
articuladas à sua 
prática docente. 

 
1. Leitura do texto “Alfabetização 
científica no contexto das séries 
iniciais” (LORENZETTI; 
DELIZOICOV) e discussão, no grupo, 
de pontos que mais chamaram a 
atenção, fazendo um breve relato sobre 
cada um. 
 
2.  Registro, por escrito, de uma prática 
pedagógica que articulou o uso da 
Literatura Infantil com outras 
estratégias de ensino em aulas de 
Ciências da Natureza. Caso a 
professora não tenha experiência 
dentro dessa perspectiva, planejamento  
 
 
de uma possível situação que 
contemple tal articulação. 
 
3. Registro, por escrito, de cinco pontos 
fundamentais da discussão ocorrida 
(visando auxiliar no reconhecimento do 
que havia sido mais significativo). 

 
1. Destacar os seguintes 
pontos para discussão: 
  
- o papel da alfabetização 
científica na atualidade;  
- a alfabetização científica 
na escola;  
- alfabetizar e letrar 
cientificamente nos anos 
iniciais;  
- possibilidades de 
articulação do uso de 
diferentes estratégias de 
ensino em aulas de 
Ciências (Anexo 3). 
 
 
 
2. Suscitar discussão entre 
os participantes. 
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2º 
 
 
 
 
Litera-
tura In-
fantil e 
Ciências 

Compreender uma 
proposta de 
análise de livros 
de Literatura 
Infantil que 
tratam temas do 
ensino de 
Ciências e 
exercitar um olhar 
analítico sobre 
esse material. 
 
Apropriar-se de 
subsídios teóricos 
para o uso da 
Literatura Infantil 
no ensino de 
Ciências, 
articulados à sua 
prática docente. 
 
 
 
 
 

1. Leitura do texto “Alguns motivos 
para trazer a Literatura Infantil para a 
aula de Ciências” (VON LINSINGEN), 
identificação, por escrito, e 
apresentação para o grupo de um 
motivo para articular Literatura Infantil 
e ensino de Ciências e um motivo para 
não o fazer, apresentando justificativa. 
 
2. Identificação, por escrito, a partir da 
indicação do texto acima, em livros de 
LI de:  
a- como o ser humano e as outras 
espécies são apresentados, com que 
frequência, qual sua importância nas 
histórias e a influência do narrador, em 
termos de julgamentos e opiniões;  
b- como são tratadas as relações entre  
os personagens e como cada espécie é 
tratada pelos autores;  
c- como os autores tentam definir o 
cenário onde os protagonistas estão 
inseridos e como são articulados o 
argumento ou o contexto da situação 
apresentada na história. 

1. Destacar os pontos para 
apresentação e discussão:  
 
a- motivos para trazer a 
Literatura Infantil ao 
ensino de Ciências;  
b- motivos para não trazer 
e argumentos que 
justificam essa posição. 
 
2. Explicitar e discutir com 
o grupo os aspectos 
identificados nos livros 

 
2ª.  
 
 
 
Apre-
senta-
ção e  
discus-
são do 
plane-
jamen-
to de 
aulas 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
3º 
 
 
 
4º 
  
 
 
 

 
Articular teoria e 

prática 
pedagógica. 
 
 
Refletir sobre a 

prática 
pedagógica. 
 
 
Propor práticas 

pedagógicas 
relativas ao 
ensino de 
Ciências da 
Natureza  com a 
adoção da 
Literatura Infantil. 
 
 

Refletir sobre e na 
ação pedagógica. 

 
 
 
1. Selecão, análise e apresentação de 
um livro de Literatura Infantil para ser 
usado em uma aula de Ciências da 
Natureza, tendo como referencial 
temático a grade curricular do C. A. 
João XXIII para essa disciplina e o ano 
em que atua. 
 
 

 Elaboração e apresentação, por 
escrito e oralmente, do planejamento 
de uma aula, a partir do livro 
selecionado, procurando articular o 
uso da Literatura Infantil ao ensino de 
Ciências da Natureza, no ano em que 
atua. 

Foram oferecidos, com quinze dias de 
antecedência, livros de Literatura 
Infantil como sugestão para elaboração 
do planejamento, procurando, sempre, 
uma interlocução com os professores 
do ano respectivo. 

 
 
 
 
 

1. Destacar como pontos 
para discussão: 
- critérios utilizados para a 
escolha: se o livro é 
condizente com o ano e a 
faixa etária; como são 
tratados, didaticamente, os 
conhecimentos científicos; 
como é estabelecida a 
relação gravura x texto; 
como será articulado o uso 
da LI ao conteúdo de 
Ciências. 
2. Suscitar a discussão 
(comentários e sugestões) 
entre os participantes, a 
partir da apresentação do 
planejamento da aula de: 
como foi introduzido o 
tema; a introdução do livro 
de LI; a articulação do 
livro com o ensino de 
Ciências da Natureza; as 
atividades propostas; a 
conclusão ou avaliação da 
aula. 
3. Eleger, junto com o 
grupo, uma turma e uma 
professora de cada ano, 
para ser filmada a aula 
planejada (estipulando o 
cronograma necessário: 
data, horário, local). 
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3ª 
 
Apre-
senta-
ção e 
discus-
são da 
práti-
ca 
reali-
zada 

 
 
5º 
 
 
6º 

 
 

 
Refletir sobre a 
ação pedagógica. 
 
Analisar o uso da 
Literatura Infantil 
em aulas de 
Ciências da 
Natureza, nos 
anos iniciais do 
EF. 
 
 

Apresentação dos resultados das aulas 
planejadas e ministradas, por meio de 
breve relato sobre: tema proposto 
(como foi apresentado pelo professor e 
recebido pelo aluno); livro selecionado 
(o trabalho desenvolvido e o 
envolvimento dos alunos); atividades 
propostas (a condução do professor e a 
participação dos alunos); processos 
interativos estabelecidos (pelo 
professor e pelo aluno); avaliação da 
aula (O ensino foi facilitado? A 
aprendizagem foi favorecida?); 
observações do professor (pontos de 
destaque e possíveis dificuldades 
encontradas). 

 
 
 
1. Destacar pontos 
indicados para o relato. 
 
 
2. Suscitar comentários 
dos participantes sobre 
cada ponto. 

Quadro 1 – O desenvolvimento do Grupo de Formação. 
 

5.4 Procedimentos de análise dos dados 

 

 

Segundo Lüdke e André (1993), quando analisamos dados qualitativos, devemos nos 

debruçar sobre todo o material obtido durante a pesquisa, ou seja, as transcrições das 

entrevistas, as observações realizadas, a análise do percurso que o grupo empreendeu, enfim, 

todas as informações disponíveis. As autoras consideram que: 

 

 
A tarefa de análise implica num primeiro momento, a organização de todo o 
material, dividindo-o em partes, relacionando essas partes e procurando 
identificar nele tendências e padrões relevantes. Num segundo momento 
essas tendências e padrões são reavaliados, buscando-se relações e 
inferências num nível de abstração mais elevado (LÜDKE; ANDRÉ, 
1993, p. 45). 
  

 

 A partir da transcrição e organização do material coletado, realizamos a análise do 

conteúdo, reconhecendo esse processo como um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações ou, como compreende Bardin (2004, p. 38), por “um conjunto de técnicas de 

análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo das mensagens”.  

A intenção de analisar o conteúdo é a de possibilitar ao pesquisador a abertura para a 

realização de inferências sobre os conhecimentos expostos, assim como acontece com o 
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arqueólogo, que trabalha com vestígios, na tentativa de desvelar fenômenos até então 

ocultados (BARDIN, 2004, p. 39). Entendendo que a análise de conteúdo seria utilizada como 

forma de compreendermos o material coletado, definimos o percurso de análise, que 

apresentamos a seguir. 

 

 

5.4.1 Análise das entrevistas 

 

 

Após a realização das entrevistas, os seguintes procedimentos de organização e de 

análise dos dados obtidos foram realizados: 

 

Entrevista inicial 

 

a) Elaboração e análise de um quadro geral e representativo sobre o perfil profissional de cada 

professora envolvida; 

b) quadros sintéticos, com posterior análise de aspectos suscitados durante a entrevista, com 

as respectivas falas das professoras em relação a: formação inicial para o ensino de Ciências; 

experiência com o ensino de Ciências da Natureza; formação e experiência sobre Literatura 

Infantil; compreensão sobre o uso da Literatura Infantil na escola; estabelecimento de relação 

entre Literatura Infantil e o ensino de Ciências da Natureza; expectativas em relação ao Grupo 

de Formação; 

c) elaboração de quadro geral sobre os aspectos mais enfatizados durante a entrevista. 

 

Entrevista final 

 

a) Elaboração de tabela quantitativa sobre o número de incidências de respostas apresentadas; 

b) elaboração de quadro sintético sobre os aspectos enfatizados durante a entrevista final;  

c) análise interpretativa, com respectivas falas, sobre a avaliação das professoras quanto à 

compreensão em relação à Literatura Infantil, ao ensino de Ciências e à prática pedagógica, 

bem como reflexões sobre o grupo e o processo formativo. 
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5.4.2 Análise do Grupo de Formação 

 

 

Os dados coletados foram submetidos a um processo de leituras e releituras, tendo 

como perspectiva os questionamentos e objetivos pretendidos pelo estudo. Foram organizados 

em categorias que pudessem traduzir os principais significados neles presentes (GOMES, 

1994). Embasados na Teoria da Ação Comunicativa de Habermas, procuramos compreender 

as interações e os atos de fala das professoras no Grupo de Formação. A análise e a descrição 

do Grupo de Formação envolveram:  

a) Elaboração de quadro e análise sobre os atos interativos;  

b) elaboração de quadro e análise dos atos de fala; 

c) (re) construção e análise do percurso dialógico estabelecido comparativamente.   

Em relação aos atos interativos: analisamos como o Grupo de Formação interagia, a 

partir do desenvolvimento do agir comunicativo que, segundo Habermas (1987a), são 

interações mediadas linguisticamente, nas quais todos os participantes apresentam objetivos 

ilocucionários sem reservas, com o objetivo de alcançar um entendimento. 

Reconhecemos, assim, que o modelo de interação social (agir comunicativo) 

defendido pelo autor serviu de subsídio para construção dessa análise, uma vez que reconhece 

como os sujeitos, através do diálogo, entram em consenso, isto é, como os interlocutores 

responsáveis podem alcançar em “situações ideais de fala” o consenso, livres dos fatores que 

normalmente servem para distorcer as deliberações. 

Reconhecendo o propósito da interação, elaboramos um instrumento de análise com a 

construção de categorias, visando à identificação das ações interativas produzidas pelas 

professoras. Essas categorias, por sua vez, foram elaboradas a partir do que Bardin (2004, p. 

117) compreende por categorização, ou seja: “uma operação de classificação de elementos 

constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo 

o gênero (analogia), com critérios previamente definidos. As categorias são rubricas ou classe, 

as quais reúnem um grupo de elementos (unidades de registro) sob um título genérico”.  

Esse procedimento, segundo Minayo (2008, p. 88), é uma tentativa de se caminhar na 

objetivação durante a análise ou, segundo suas palavras, “para que tenhamos uma 

categorização (ou classificação), é importante garantirmos que as categorias (ou classes) 

sejam homogêneas”. 
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Pelo que foi exposto, elaboramos seis categorias de atos interativos, para detalhar e 

compreender as ações do professor relacionadas às interações estabelecidas no Grupo de 

Formação. Essas categorias, por sua vez, foram inspiradas nos estudos que Compiani (1996) 

elaborou, com base nas formas interativas mais gerais do processo discursivo em sala de aula, 

visando compreender o papel da fala dos alunos e do professor em sala de aula. As formas 

interativas denominadas por Compiani (1996) se aproximam dos contextos dialógicos 

defendidos por Habermas (1987a), a partir do momento em que os professores criam e 

discutem suas questões no propósito de chegar a um consenso sobre suas investigações. 

Apresentamos, a seguir, no Quadro 2, como foram classificados e caracterizados os 

atos interativos que elaboramos: 

 
CATEGORIAS DE ATOS 

INTERATVOS 
CARACTERIZAÇÃO 

1. Problematização Apresentação de argumentos como forma de refletir sobre questões que 
geram dúvida ou incerteza no discurso. 

2. Articulação entre teoria e 
prática 

Apresentação de argumentos teóricos e práticos, procurando articulá-los 
durante o discurso. 

3. Explicação Produção e/ou solicitação de argumentos, para tornar claro o discurso. 
4. Oposição Apresentação de argumentos em oposição ao discurso produzido. 

5. Interpretação Apresentação de argumentos como forma de interpretar o discurso 
exposto.  

6.  Expressão de sentimentos 
e/ou desejos 

Apresentação de argumentos que remetem a sentimentos e/ou desejos, 
como forma de dar veracidade ao discurso. 

Quadro 2 – Categorias de Atos Interativos. 

 

Em relação aos atos de fala: procuramos reconhecer os atos de fala das professoras, a 

partir das contribuições de Habermas, na tentativa de analisar formalmente as regras 

pragmáticas gerais do uso da linguagem. 

O Quadro 3 apresentado a seguir é um esforço de sintetizar a tipologia de aspectos que 

envolvem a Teoria da Ação Comunicativa, sobre a qual procuramos nos deter: 

 

ATO DE FALA ARGUMENTO MUNDO PRETENSÃO 

Constatativo Discurso Teórico Objetivo Verdade 

Normativo Discurso Prático Social Correção 

Expressivo Discurso de Veracidade Subjetivo Sinceridade 

Quadro 3 – Aspectos da Ação Comunicativa. 
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Nosso objetivo foi o de analisar o discurso das professoras e compreender quais eram 

os atos de fala (constatativo, normativo e expressivo) retratados. Esses atos, produzidos e 

exercitados em processos interativos e dialógicos estabelecidos, visavam compreender como 

as professoras expressavam seus conhecimentos sobre o assunto, através dos seguintes 

argumentos: teóricos - que justificassem a apreensão do conhecimento; práticos - que 

exemplificassem a compreensão do conhecimento através de situações cotidianas e de 

veracidade – que demonstrassem possíveis sentimentos vivenciados durante a apreensão do 

conhecimento. 

Em relação ao percurso dialógico: procuramos reconstruir o percurso dialógico pela 

reunião dos atos interativos estabelecidos e dos atos de fala produzidos pelas professoras 

presentes em cada encontro. A reconstrução desse percurso teve como objetivo realizar uma 

síntese das interações e falas de modo comparativo, favorecendo a compreensão de como 

cada professora produziu a ação comunicativa. 

Finalmente, faz-se importante ressaltar o que buscamos analisar nos dados coletados: 

Em relação aos atos interativos e atos de fala: exemplos e interpretação dos atos 

utilizados em cada encontro, os aspectos quantitativos e sequenciais de cada percurso 

empreendido. 

Em relação ao percurso dialógico: a comparação dos diferentes atos estabelecidos, a 

análise da ação comunicativa desenvolvida a cada encontro. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

6.1 As professoras participantes e o Grupo: entrevista inicial 

 

 

Inicialmente, apresentaremos dados relacionados às professoras participantes do 

processo de pesquisa, coletados por meio da entrevista inicial. No relato e análise dos dados, 

as professoras serão identificadas pela letra P, seguida de um número. A professora 

mediadora é identificada pela letra M e pelo número 5.  

No Quadro 4, estão sintetizados dados de caracterização geral das professoras 

participantes:  

   
 

 
Professora 

 
 

Graduação 

 
 

Pós- Graduação 

 
Tempo de 
serviço no 
Magistério 

(anos) 

 
Experiência 
profissional 

 
Pu = escola pública 
Pr = escola privada 

 
1 Pedagogia Mestrado (em curso)  2 Pu 
2 Pedagogia Mestrado 12 Pu e Pr 
3 Pedagogia Doutorado (em curso) 15 Pr 
4 Pedagogia Especialização  7 Pr e Pu 
5 Letras Especialização 35 Pu 
6 Pedagogia Doutorado (em curso)  5 Pu 
7 Pedagogia Mestrado 12 Pu 
8 Pedagogia Doutorado (em curso) 14 Pr e Pu 

Quadro 4 – Caracterização das professoras participantes.  
 

Entre as oito professoras envolvidas, cinco iniciaram suas atividades na escola no mês 

anterior ao início da pesquisa, após aprovação em concurso público, realizado para 

provimento de vagas no cargo de professor efetivo da carreira do ensino básico, técnico e 

tecnológico da União. Elas traziam consigo uma experiência profissional bem diversificada, 

tanto em escolas públicas, quanto em escolas particulares, o que poderia enriquecê-las 

substancialmente. Outras duas professoras estavam no Colégio há um ano, ocupando o cargo 

de professor substituto, uma delas já aposentada da rede particular, com experiência em 

coordenação de ensino, e outra recém-formada, iniciando sua carreira profissional. A 

professora mais antiga, dentre as oito, não só em experiência profissional, quanto em tempo 
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de serviço no colégio, estava trabalhando com a disciplina de Ciências da Natureza, há vários 

anos. 

O Grupo de Formação contou, então, com professoras que iniciavam um processo de 

conhecimento da escola, bem como com outras que já possuíam um maior contato com o 

contexto do C. A. João XXIII. O tempo de magistério de cada professora variava bastante, 

pois havia algumas em início de carreira (2, 5 e 7 anos) e outras com maior experiência (12, 

14, 15 e até 35 anos). Essa diversidade também poderia trazer dados interessantes para o 

grupo a ser constituído de forma bastante heterogênea, no que se referia à experiência 

profissional. 

Diante desse contexto, não podemos desconsiderar o ciclo de vida profissional dos 

professores, uma vez que seus problemas, suas buscas e suas necessidades não são as mesmas, 

nos diferentes momentos de seu exercício profissional: entrada na carreira, fase de 

estabilização, fase de diversificação, fase de pôr-se em questão, fase de serenidade e 

distanciamento afetivo, fase de conservadorismo e lamentações e fase do desinvestimento, 

conforme descrito por Huberman (1992).  

Ao analisar a formação profissional das professoras, percebe-se que sete eram 

formadas em Pedagogia e somente uma em Letras. A maioria, seis dentre as oito, estava 

cursando, ou já havia concluído, uma pós-graduação stricto sensu (mestrado e/ou doutorado) 

e duas possuíam especialização.  

Em relação à formação inicial – curso em nível médio ou superior – para o ensino 

de Ciências, as respostas das professoras indicam uma desvalorização dessa área de ensino, 

apontando ênfase na teoria e pouca articulação com a prática; supremacia da Língua 

Portuguesa e Matemática; escassez e restrição do ensino de Ciências da Natureza e não 

reprovação nessa disciplina, conforme indicado no Quadro 5, a seguir: 

 

Aspectos 
indicados 

Total Respostas 

 
 

Ênfase na 
teoria: pouca 
articulação 

com a prática 

 
 
 
 
3 

Em pedagogia isso é: foram aulas... teóricas e pouca prática ... me lembro 
de ter feito algumas aulas no laboratório:: de exemplos né de /dos 
conteúdos a serem trabalhados com as crianças mais nada tão profundo 
não. (P1) 
 
A disciplina aconteceu nos dois últimos meses da Faculdade. Muita leitura 
feita sem espaço de discussão e prática (curto prazo). (P6) 
 
[...] A inserção na prática acontecia somente nos projetos de extensão. 
(P3) 
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Língua 
Portuguesa e 
Matemática: 

supremacia na 
formação 

 
 
4 

[...] na verdade acaba que o direcionamento é mais todo em cima da 
linguagem:: né dessas outras disciplinas acaba que português e matemática 
o foco é maior. (P2) 

[...] eu me lembro da metodologia da língua portuguesa e também de 
matemática mais agora historia, geografia e ciências eu não me lembro. 
(P6)  

[...] a gente sempre usou muito e mais o português e a matemática, até por 
conta de programa de grade que é muito extenso [...] (P4) 

[...]nos estágios a preocupação maior era nos campos de leitura, escrita e 
números [...] (P3) 

 
 
 
 

Ensino de 
Ciências da 
Natureza: 
escasso e 
restrito 

 
 
 
 
 
 
2 

O ensino de Ciências da Natureza em disciplina foi muito pequeno (as 
metodologias apresentadas era de somente 1 semestre). (P7) 
 
[...]durante o curso normal, eu não tive a oportunidade de refletir sobre 
didáticas e concepções metodológicas de ensino de ciências à medida que 
eu fui trabalhando eu fui sentindo a necessidade de me aprofundar num 
suporte teórico que me desse  articulação no que eu acreditasse no 
ensino... de ciências... o curso de pedagogia me deu uma formação muito 
rasa no que diz respeito a pensar no conteúdo de ciências... foi um 
semestre letivo onde as questões ficaram mais na parte de superficiais, não 
houve uma reflexão teórica que sustentasse essa articulação. (P8) 
 

 
Ciências da 
Natureza: 

disciplina sem 
reprovação 

 
 
1 

Na nossa formação a parte didática dessa disciplina que não reprova. A 
não reprovação nessa disciplina partiu – se (um espaço mais lúdico e 
menos cobrado). As que lecionam não são formadas em ciências acabam 
dando pouco e retendo pouco ou cobrando pouco. Existe um complexo de 
fatores de não reprovação nas Ciências da Natureza: carga horária; não 
formação específica do profissional; disciplinas que proporcionam 
trabalho em grupo. (P5) 

Quadro 5 – Formação inicial das professoras participantes.  
 

Ao analisarmos as respostas, percebemos que os cursos de formação enfatizavam mais 

o ensino de Língua Portuguesa e de Matemática, em detrimento das demais disciplinas, como 

Ciências da Natureza. Quando essa disciplina foi estudada durante a formação, predominavam 

os aspectos teóricos, com pouca articulação com a prática.  

Pisa (2001) considera que os cursos de formação de professores, no que se refere à 

disciplina de Ciências da Natureza, muitas vezes, padronizam modelos pedagógicos pautados 

em um conhecimento superficial dos conteúdos abordados, sem a necessária conscientização 

de como as concepções científicas influenciam no mundo atual, nem a capacidade de adequar 

esses conhecimentos a novos contextos.   
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Em estudos realizados por Gatti (2010, p. 1368), sobre o papel que os cursos de 

Pedagogia desempenham na formação dos professores para os anos iniciais, foi constatado 

que apenas 3,4% das disciplinas oferecidas estão voltados para a Didática Geral; o grupo das 

Didáticas Específicas, Metodologias e Práticas de Ensino que, por sua vez, abrangem o “como 

ensinar”, representam 20,7% e as disciplinas que se destinam a ensinar “o que se deve 

ensinar” atingem um percentual mínimo de 7,5%. 

 A autora prossegue analisando o que isso representa para a carreira dos futuros 

professores da educação básica: 

 

 
Esse dado torna evidente como os conteúdos específicos das disciplinas a 
serem ministradas em sala de aula não são objeto dos cursos de formação 
inicial do professor. Disciplinas relativas ao ofício docente representam 
apenas 0,6% desse conjunto. É preciso considerar que, na análise realizada 
sobre o conteúdo das ementas verifica-se que as disciplinas que estariam 
mais ligadas aos conhecimentos relativos à formação profissional específica 
também têm em suas ementas uma predominância de aspectos teóricos, 
aqueles que fundamentam as teorias de ensino, contemplando muito pouco 
as práticas educacionais associadas a esses aspectos. As disciplinas deste 
grupo trazem ementas que registram preocupação com as justificativas sobre 
o porquê ensinar, o que, de certa forma, contribuiria para evitar que essas 
matérias se transformassem em meros receituários (GATTI, 2010, p. 1369). 

 

 

O resultado dessa realidade é uma formação profissional para os anos iniciais pouco 

fundamentada em termos teóricos e restrita, no que se refere à aplicabilidade na prática, 

repercutindo numa crescente desvalorização desse ensino no cenário educacional. 

Segundo Zimmermann (2007), os cursos de formação precisam propiciar mudanças 

culturais e conceituais efetivas, de modo a contribuírem para o aprendizado do professor 

sobre o quê e como ensinar, transformando seus conhecimentos prévios em novas concepções 

sobre o que vem a ser ensinar e aprender Ciências. 

Em relação à experiência com o ensino de Ciências da Natureza, as professoras 

relataram aspectos de sua prática pedagógica e os mais indicados foram: valorização da 

experiência e reflexão do aluno; ênfase no livro didático; trabalho com projetos de ensino e 

perspectiva interdisciplinar, conforme apresentado no Quadro 6, a seguir: 
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Aspecto P Respostas 
 
 

A partir 
da 

experiên-
cia e 

reflexão 
do aluno 

 
 
 
 
 
2 

Bom eu procuro é: trabalhar nas minhas aulas tentando chegar o mais próximo  
da / da vivência mesmo dos alunos não fica muito só naquela teoria   porque eu 
que trabalho com crianças de seis anos eles ainda são muito pequenas /precisam 
muito do concreto então é a partir da experiência tentando despertar sempre a 
curiosidade deles é:: despertar resposta  é perguntas questionamentos  pra eles 
refletirem e tentar me da a resposta,  porque eu acho que dessa forma  fica mais 
interessante  a aula os conteúdos[...](P1) 
 
A concepção que eu tive inicialmente era que ainda me faltava a experiência, que 
eu deveria trabalhar conceitos do campo da ciência por meio de experiência para 
que o aluno pudesse visualizar essa relação né, e contextos que permitissem a 
visão do ensino em si, que eu estivesse aprendendo e refletindo[...] (P4) 

 
 

Ênfase no 
livro 

didático 

 
 
 
2  

A gente trabalhava com um livro didático... eu ficava incomodada que tinha 
muita coisa no livro que parecia que não despertava a atenção das crianças... né, 
mais  exigia esse livro, naquela ocasião  que é esse programa vamos dizer assim 
com o livro a ser cumprido  então não tinha muito como ficar criando a partir 
disso... é:: no momento de desafio pra mim trabalhar as crianças a partir do livro 
adotado , né então era bem difícil [...](P2) 
 
Era limitado:: somente usava o livro didático... e a gente tinha que dar conta 
daquele trabalho né ... acho que pela própria sobrecarga né, de 
conteúdos[...](P3) 

 
 
 
 

Trabalho 
com 

projetos 
de ensino 

 
 
 
 
 
2 

[...] o grupo em que eu fazia parte naquela época refletiu a respeito da importância 
de trabalhar é:: de forma mais próxima da realidade, especialmente sobre o 
conteúdo que alguns livros apresentavam algumas idéias voltadas... de acordo né 
com os livros, e ai passa se trabalhar através de projetos de ensino[...] (P6) 
 
[...] a gente sempre planejava junto com as supervisoras, ela fazia a gente 
trabalhar mais com projetos e a gente trabalhava na área das ciências também... a 
gente fazia projeto de reciclagem... gincanas... principalmente na escola C. M., 
acho que ela dava uma ênfase maior...” (P7) 
 

 
 
 

Perspecti
va 

interdisci
plinar 

 
 
 

 
 2 

 
Minha tentativa foi buscar trabalhar de forma interdisciplinar. Língua Portuguesa 
no planejamento era vista para todas as aulas e Ciências era tentativa de quebra 
do conhecimento. Faltava a articulação dos conhecimentos. Sem medos de levar 
termos científicos ensinando ao aluno de fazer a relação entre conhecimento. A 
criança é capaz de compreender que o ensino de ciências deve ser adquirido no 
contexto e não é algo estanque pontuando os conceitos e que se interesse pela 
pesquisa, pelo conhecimento, contextualização. (P8) 
 
[...] a gente planejava essa aula interdisciplinar... então a gente trabalhava 
ciências sempre associada às outras disciplinas... e sempre com as coisas assim:: 
bem básicas, da família, da casa... nada muito elaborado. (P5) 
 

Quadro 6 – Experiência com o ensino de Ciências da Natureza.  
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Pelas respostas, podemos refletir sobre a repercussão da formação limitada (simplista e 

restrita) na prática pedagógica das professoras. Percebemos nas falas que, apesar de o 

professor reconhecer a necessidade de investir na reflexão e na experiência do aluno, o livro 

didático ditava o conhecimento a ser ministrado.  

Reconhecemos que, historicamente, o livro didático era o único material pedagógico 

de que o professor dispunha para ensinar Ciências (VASCONCELOS, 2003). Todavia, a visão 

acrítica sobre a sua utilização repercutiu num uso indiscriminado, sem uma análise apurada de 

como era apresentado o método científico, analisados os fenômenos, testadas as hipóteses e 

formuladas as conclusões. Essa postura analítica, por sua vez, requereria, por parte do 

professor, um domínio maior sobre o deveria ensinar, pois caso o livro não fosse capaz de 

propiciar “uma compreensão científica, filosófica e estética de sua realidade” (Ibid., p. 93) sua 

utilização será de pouca validade para o processo de aprendizado científico dos alunos.  

Percebemos, pelas falas das professoras que, apesar do ideário construtivista fazer 

parte de seu discurso, na prática, o que imperava era a supremacia do livro didático, o que 

pode indicar que as bases construtivistas apreendidas através de estudos teóricos em processos 

de formação não foram transpostas para a prática pedagógica.   

Algumas propostas de trabalho, através de projetos de ensino e trabalho 

interdisciplinar, foram registradas, mas de forma restrita e pouco consistente. As professoras 

eram orientadas por supervisoras e/ou coordenadoras a realizarem esse trabalho e o faziam de 

forma intuitiva e sem aprofundamento teórico. Diante dessa constatação, surge um 

questionamento: como professoras que não tiveram formação de conceitos e domínio de 

conteúdos mínimos conseguiriam trabalhar numa perspectiva interdisciplinar?  

Em relação à formação e experiência com a Literatura Infantil, as respostas das 

participantes indicaram quatro aspectos centrais, conforme demonstrado no Quadro 7:  

 

Aspectos Total Respostas 
Literatura 

Infantil 
voltada para 

Língua 
Portuguesa 

 
 
1 

[...] na minha formação eu tenha tido um foco maior pra LI só que sempre 
direcionado mais pra área da linguagem do português mais eu acredito 
na literatura como fonte mesmo de conhecimento início de alfabetização 
importantíssimo isso na vida das crianças mesmo não só no primeiro ano 
como (do) da formação dela s[...] (P1) 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
Vi na Metodologia de Língua Portuguesa da faculdade de Letras duas 
matérias sobre Literatura Infantil. Quanto à literatura, estudei a 
psicanálise dos contos de fadas. Influências dos textos de literatura 
infantil e ministrei mais tarde a disciplina sobre literatura infantil para 
a Pedagogia, mas sempre achei a literatura infantil pouco explorada. 
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Ênfase na 
Literatura 

Infantil 
durante a 
formação 

inicial 

 
 
3 

(P3) 
 
Literatura eu sou suspeita pra falar... a parte assim, da minha vida... 
essa questão da literatura e da linguagem foi muito forte pra mim desde 
o magistério... até a pós-graduação. Era a leitura para além da leitura e 
dessas questões da leitura e da escrita... acredito ser uma proposta de 
trabalho muito importante porque sempre procurei buscar trabalhar o 
prazer da leitura, o prazer da literatura [...] (P6) 
 
[...] mesmo no curso de magistério e na própria pedagogia, as 
disciplinas voltavam bastante pra esse processo. (P7) 
 

 
 
 
 
 
 

 
Ênfase na 
Literatura 
Infantil 

durante a 
pós-

graduação 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
4 

[...] eu lembro muito dessa questão mais na especialização, na 
especialização, eu me lembro de ter tido, uma formação mais voltada 
pra discussão da literatura, da importância da literatura:: na escola, e 
naquela ocasião, eu tinha terminado:: na época que era a monitoria, 
então eu fui monitora aqui no colégio durante três anos e as oficinas 
literárias chamaram muito a minha atenção nas turmas de primeiro 
ano... eu via que dava muito certo a partir da literatura né, desenvolver 
tantos outros trabalhos né, voltados pra:: pro estudo da língua e foi a 
partir daí que eu comecei a investir nisso na sala de aula [...] (P2) 
 [...] porque a minha especialização foi voltada exatamente pra área da 
linguagem que eu tive mais acessos à literatura infantil... é:: 
intensificou ainda mais no projeto pró-letramento... onde a gente viu 
mais sobre a importância do trabalho com a literatura infantil, a gente 
gosta de estar lendo todos os dias com a criança... a gente busca a 
literatura pra envolver as crianças, ter o gosto da leitura, o gosto da 
aprendizagem... então com certeza a ênfase foi bem maior [...] (P7) 
Literatura eu sou suspeita pra falar... a parte assim, da minha vida... 
essa questão da literatura e da linguagem foi muito forte pra mim desde 
o magistério... até a pós-graduação. (P6) 
Essa formação seguiu a linha de pós-graduação realizada na... onde eu 
tive uma disciplina específica que ajudou a pensar essa questão da 
literatura infantil, não só no campo das possibilidades... da criança 
falar por meio da literatura como também pela/pelas próprias 
concepções de linguagem que foram baseando esse trabalho, essa 
concepção interacionista... né, de Vygotsky e Bakhtin que me permitiram 
entender, compreender a leitura literária com uma possibilidade 
também de consolidação de aprendizagem e diversas formas de saber... 
no processo de subjetivação do aluno[...] (P8) 

 
Literatura 
Infantil e 

experiência 
familiar 

 
 
 

1 

[...] a minha experiência maior nisso foi quando meus filhos eram 
pequenos... porque mesmo quando eu/ mesmo antes de fazer pedagogia:: 
foi essa questão de ver como que como a literatura desenvolve a fantasia, 
a linguagem e isso foi uma experiência própria que eu vivi em casa e que 
eu tentei levar para sala de aula sim e trabalhar o estímulo à leitura, à 
própria contação de histórias que eu conto até hoje. (P4) 

Literatura 
Infantil a 
partir da 
formação 

continuada 

 
 
1 

Na escola também tive uma formação precária tanto no Magistério 
quanto na Letras. A busca com o trabalho com a literatura infantil foi 
particular. No início da implantação dos anos iniciais aqui no colégio 
investia em diversos cursos para nos tornarmos professores de linguagem. 
(P5) 

Quadro 7 – Formação e experiência com a Literatura Infantil. 
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Ao analisarmos os depoimentos das professoras, reconhecemos que a Literatura 

Infantil foi valorizada e até mesmo ressaltada nos cursos de formação inicial e/ou continuada, 

embora o seu uso estivesse voltado para o ensino de Língua Portuguesa.   

O reconhecimento da Literatura Infantil como fonte rica de possibilidades de ensino e 

“formadora ou potencializadora” (GOULART; COLINVAUX; SALOMÃO, 2003) de 

conhecimentos poderá servir de subsídio para que as professoras vislumbrem a importância de 

articulação entre a Literatura Infantil e o ensino de Ciências, de modo a contribuir para a 

introdução e aprendizado de conhecimentos científicos nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental.  

Esse reconhecimento, explicitado, em outros momentos, envolveu a compreensão de 

que a Literatura Infantil era importante durante todo processo educativo; como fonte 

prazerosa de aprendizagem; como possibilidade de criatividade e desenvolvimento do 

imaginário e como articuladora de conhecimentos, conforme indicado nos relatos 

apresentados no Quadro 8:  

 

Aspectos Total Respostas 
 
 

Importante 
durante todo 

processo 
educativo 

 
 
 
 
1 

 
Eu acho que literatura importante... desde o início durante toda a vida 
escolar:: ela é fonte de conhecimento eu acho que ela é um instrumento 
fundamental no processo de alfabetização  eu acho que não é só quando 
a criança já sabe ler que você tem que introduzir a literatura na vida 
dela ela pode fazer leitura de imagens ela sabe contar a ideia dos 
personagens ela pode reconhecer letra pode reconhecer palavras. ... a 
literatura é boa pra explicar conceitos acho que de repente numa 
linguagem de livrinho de personagem de um contexto da historinha vai  
ser muito mais fácil  da criança entender um conceito do que a partir de 
uma aula teórica no quadro  ou texto direcionado àquele assunto. ... a 
literatura infantil ela trabalha aspectos sociais, desenvolve, ajuda a 
criança a vencer medos, ajuda no processo de alfabetização. (P1) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte prazerosa 
de 

aprendizagem 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 

 
[...] o trabalho com a literatura, eu acho fundamental, porque a parte 
assim:: a imaginação né, eu acho que os textos que eles criam, a criança 
que lê mais, parece que ela encontra mais elementos né, tanto pra 
escrita:: mas também eles têm uma imaginação vamos dizer assim, mais 
fértil, vamos usar essa palavra, e os próprios conteúdos que a gente 
consegue também de uma forma mais prazerosa, puxar a partir daí... 
que já houve uma (  ) gostosa de ouvir, de  contar, então eu vejo que é 
um...  é muito importante para o ensino de língua portuguesa mas 
também ajuda demais nos outros conteúdos como a gente consegue a 
partir de (  ) trabalhar outros elementos né [...]” (P2) 
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[...] o mais importante da LI é despertar o gosto pela leitura que não 
seja só obrigada, mas pelo prazer da leitura, dar voos que ela poderá 
contribuir durante a formação do aluno. (P3) 
 
Muitos motivos de importância vão de encontro ao prazer da criança. A 
criança gosta de ver imagens, letras. Os livros trazem um prazer 
imediato e importante para o aluno. (P5) 
 
[...] eu acho muito importante o envolvimento da criança com a 
literatura infantil desde muito cedo, quer dizer, desenvolver o gosto pela 
leitura, o gosto pelo próprio processo de aprendizagem... é se envolver 
nas histórias [...] (P6) 
 

 
Possibilidades 
de criatividade 

e 
desenvolviment
o do imaginário 

 
 
 
2 

 
[...] desenvolver a criatividade, a elasticidade... as estratégias que a 
gente desenvolve através da leitura... da construção de contos:: de 
diferenças:: da literatura, que vai trazendo para as outras áreas 
também... e o imaginário também né, é legal trabalhar as vezes com o 
imaginário da criança, principalmente com as séries iniciais...” (P7) 
 
Eu acho que é capaz de gerar criatividade, de dar fantasia:: de 
despertar o imaginário da criança. (P4) 
 

 
Articuladora de 
conhecimentos 

 
1 

 
{...] A possibilidade da criança articular conhecimento, trabalhar com o 
campo da oralidade... e da escrita ao mesmo tempo... se sentindo um 
sujeito desse processo [...]  (P8) 
 

Quadro 8 – Compreensão sobre Literatura Infantil. 

 

O reconhecimento da Literatura Infantil como importante durante todo o processo 

educativo foi novamente enfatizado, compreendendo-a como fonte prazerosa e articuladora de 

aprendizagem, bem como de um ótimo recurso para o desenvolvimento da criatividade e do 

imaginário do aluno. 

Segundo Coelho e Santana (1996, p. 60), a Literatura Infantil é reconhecidamente uma 

“experiência humana fundamental e atuaria em mentes, em emoções, em disseminação da 

combinação do racional com o emocional, do razoável com o fantasioso, do científico com o 

poético, do concreto com o imaginário, com, enfim, o espaço interior do indivíduo”.  

Dentro dessa perspectiva, a função da literatura é, antes de mais nada, formadora e 

emancipadora do ser, pois, como diz Cadermatori (2006, p. 56), “ estimula a formação da 

consciência crítica que, dificilmente, o leitor pode atingir, se não conviver com pontos de 

vista distintos daqueles que são próprios à sua condição social”. 
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Outra função importante que a Literatura Infantil pode desempenhar é oportunizar a 

apreensão de conhecimentos diversos, de forma lúdica e prazerosa, que pode ser desenvolvida 

no contexto escolar. Segundo Zilberman (2009, p. 35), a leitura de livros literários é capaz de 

resgatar uma relação diferenciada entre aluno e texto, visando ao enriquecimento do leitor e à 

apropriação de novas descobertas: 

 

 
[...] a proposta de que a leitura seja enfatizada na sala de aula significa o 
resgate de sua função primordial, buscando, sobretudo, a recuperação do 
contato do aluno com a obra de ficção. Desse intercâmbio, respeitando-se o 
convívio individualizado que se estabelece entre o texto e o leitor, emerge a 
possibilidade de um conhecimento do real, ampliando os limites – até físicos 
[...]  
 

 

O estabelecimento de relação entre Literatura Infantil e ensino de Ciências não 

foi indicado pelas participantes. Três respostas indicaram ‘sem relação’ e houve uma 

indicação que apontou ‘difícil integração; relacionados de forma intuitiva; livros inadequados; 

somente a partir de projetos’, conforme trechos transcritos abaixo:  

 

 
[...] não sei, é sempre mais voltado pro ensino da língua / da linguagem, da 
ciência não é / não é muito mesmo não... sem relação. (P1) - Sem relação 
 
Não tive experiência no tempo que eu tive com ciências era [...] ... E eu acho 
também, que pelo fato de eu não me incomodar muito em trabalhar com 
ciências, eu também não gostava, não fazia nenhuma relação, e eu acho que 
a própria forma que a gente trabalhava gerava isso. (P2) - Sem relação 
 
[...] nunca tive nenhum trabalho nesse sentido... no máximo músicas, 
poesias:: mas daí livros? (P6) - Sem relação 
 
Não. Acabava trabalhando na Língua Portuguesa com literatura infantil 
mas para a Ciências é uma disciplina em que tenho mais dificuldade 
integrar é difícil. (P3) - Difícil integração 
 
[...] eu trabalho com muitos livros de literatura... mas sempre relacionado... 
com o tema que está sendo desenvolvido, que está sendo trabalhado... Se o 
tema é animais uso livro de animais. Antes não fazia isso. Comecei agora. 
(P4) - Relacionado ao tema 
Muito pouco... foram poucas as vezes que a gente pegava:: por exemplo, o 
livro do menino maluquinho, via alguma experiência e aproveitava pra 
associar... algumas vezes a gente até fazia essa associação mas de forma 
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intuitiva, não de forma planejada... a gente vai contando as histórias e as 
dúvidas vão surgindo e a gente vai trabalhando a história com os 
questionamentos das crianças que vão encaminhando pro lado da ciência, 
como eu falei né, às vezes na história tem alguma coisa referente a ciências. 
(P7) - Relacionado de forma intuitiva  
 
[...] a base do trabalho foi com:: projetos... nós fizemos um estudo aonde 
nós elencamos de acordo com os parâmetros curriculares nacionais quais 
os textos que interessariam o conteúdo, na época eu trabalhava com o 
quinto ano... e aí nós viemos construindo junto com as crianças, é::. que 
conteúdos nós trabalharíamos e de que forma isso seria trabalhado... e/ a 
partir das próprias crianças a possibilidade de livros de literatura trazendo 
pras aulas de ciências[...] (P8) - Somente  a partir de projetos 
 
[...] acabo não trabalhando, porque sinto dificuldade em encontrar 
material. Os livros são inadequados à faixa etária própria dos alunos. 
Outras vezes a nomeclatura científica ocorre de forma abusiva. 
Desconsideram a curiosidade da criança. (P5) - Livros inadequados 

 

 

Ao analisar os depoimentos, podemos concluir que a articulação entre Literatura 

Infantil e o ensino de Ciências da Natureza não foi desenvolvida pelas professoras durante sua 

vida profissional, pois as poucas iniciativas nessa direção não se configuraram em posturas de 

reconhecimento das possíveis contribuições que a Literatura Infantil poderia oferecer ao 

ensino de Ciências. 

Ao relacionarmos os dados obtidos, verificamos que as professoras reconhecem a 

importância e a necessidade de uso da Literatura Infantil na escola e que essa ênfase não é 

estendida a outras áreas do conhecimento, além da Língua Portuguesa. Esse dado reforça uma 

situação já denunciada na literatura: a formação docente para os anos iniciais não tem sido 

capaz de instrumentar adequadamente o professor para o uso de diferentes estratégias de 

ensino, capazes de enriquecer o processo de ensino-aprendizado de Ciências na escola. 

No entanto, as professoras consideram possível a articulação entre Literatura Infantil e 

ensino de Ciências, reconhecendo que pode ser fonte: 1- de motivação para as Ciências; 2 -  

de prazer; 3 -  de aprendizagem para as Ciências; 4 - ponto  de partida numa perspectiva 

interdisciplinar. As respostas estão transcritas a seguir:  

 

 

[...] é possível trabalhar conteúdos a partir de uma história infantil então 
porque não articular os dois né:: ... de repente as crianças vão até: ter uma 
motivação maior: já que nessa idade eles gostam muito da história  do 
lúdico do imaginário de imaginar toda  aquela situação de uma historinha  
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(enfim) na literatura infantil sempre tem isso[...]  (P1) - Fonte de 
motivação para Ciências 
 
Eu acho que sim, eu acho interessante:: acho que enriquece o trabalho... 
acho que::/que se faz necessário... acho que é perfeitamente cabível...e 
muito gostoso, tanto para o professor, quanto pro aluno. (P2) - Fonte de 
prazer  
 
Sim. Porque é o que eu falei, se for uma coisa planejada... a própria 
literatura traz alguns elementos que a gente pode planejar com o objetivo de 
desenvolver né::/a/o trabalho da ciência... mas ele acho que precisa de nós, 
as pessoas né, porque eu acho que a gente tem que estar consciente de tudo 
que o livro traz, de todo o projeto, pra poder motivar também a desenvoltura 
da criança pra esse lado da leitura também... mas eu acho que sim, a 
história tem muitos elementos [...] (P3) - Fonte de motivação para 
Ciências 
 
Sim, porque é uma possibilidade, como eu já disse anteriormente, de 
subjetivação do processo de aprendizagem::  então a criança percebe as 
dificuldades, interage, aí a literatura passa a ser um elemento a mais para 
aprendizagem, os conhecimentos fluem de forma mais espontânea. (P8) - 
Fonte de aprendizagem para Ciências 
 
[...] a gente gosta da literatura, gosta de trabalhar com literatura, você... 
senta pra planejar, e:: com o olhar voltado para o ensino de ciências, eu 
acho que vai ser perfeito... e vai ser muito gostoso né, tanto pra mim quanto 
pros alunos, pra mim vai ser excelente, porque é:: eu preciso justificar um 
pouquinho dessa questão do ensino de ciências que está aumentando e nessa 
formação eu tenho que aproveitar né ... e as crianças só tem a ganhar. (P4) 
- Fonte de prazer  
 
Acho que é possível o que é rico é possibilitar o prazer da leitura em termos 
de envolvimento com a descoberta científica. (P7) - Fonte de prazer 
 
Tanto entendo quanto procuro concretizá–la de forma bem prazerosa. (P5) - 
Fonte de prazer  
 
[...] a literatura também... ela te abre uma possibilidade de trabalho 
interdisciplinar:: por exemplo... eu gosto muito de ter a literatura sempre 
como ponto de partida e essa foi até uma das opções que eu fiz. ... ela de 
alguma forma flui incorporada ao conteúdo que vai ser trabalhado. (P6) - 
Ponto de partida numa perspectiva interdisciplinar   

 

 

Os depoimentos demonstram que, apesar das professoras reconhecerem a 

possibilidade e/ou importância de uso da Literatura Infantil em aulas de Ciências da Natureza, 

esse não se configurou em prática pedagógica efetiva no percurso profissional dessas 

professoras. Assim, a prática docente das professoras envolvidas não incluía a articulação 

entre Literatura Infantil e Ciências da Natureza e elas sentiam dificuldade em pensar nessa 



 

 
 
 
 
 

89 

integração, indicando que o trabalho já realizado ocorreu de forma intuitiva. Esses dados 

indicam carência do professor nessa área e a necessidade de sua formação continuada para o 

uso efetivo da Literatura Infantil no ensino de Ciências da Natureza.  

Consideramos que os dados obtidos sobre as expectativas em relação ao Grupo de 

Formação expressam essa necessidade, uma vez que se constituíram de posturas positivas das 

professoras, vinculadas a aspectos como: possibilidade de troca e aprendizado; suprir 

deficiências da formação inicial; expectativa de estudo e reflexão; articulação entre teoria e 

prática; pensar de forma coletiva e interdisciplinar.  

As considerações das professoras transcritas apresentadas a seguir permitem 

reconhecer essas posturas: 

 

 
[...] é um grupo de estudo que acho que sempre tem a (somar) né:: mesmo:: 
a nossa formação...  pra gente articular mesmo mais isso aprender:: tentar 
colocar em prática essa proposta acho que:: é muito viável não acho uma 
coisa difícil de ser trabalhada  e acho que sempre bom a gente ta estudando 
mesmo pelo menos tenho certeza que vou estar crescendo com isso ... né 
fazer uma leitura a mais uma discussão a mais com outras professoras 
trocar experiências trocar ideias ver o que ta funcionando bem o que não 
esta funcionando fiquei de verdade muito animada. - Possibilidade de troca 
e aprendizado 
 
[...] eu acredito que com esse grupo de estudo eu possa ter mais 
conhecimento sobre isso pra desenvolver um trabalho melhor. - 
Possibilidade de aprendizado 
 
Eu penso que::/ na questão da formação continuada é um presente quando 
eu penso na possibilidade de ouvir o que outras colegas pensam a respeito 
do trabalho e pensar coletivamente é possibilidade das ciências e até de 
outras áreas do conhecimento por meio da literatura... um intertexto entre o 
conhecimento científico e a riqueza da literatura [...] - Possibilidade de 
troca e aprendizado 
 
Sempre que começa um grupo há uma grande expectativa de troca em 
formação. - Possibilidade de troca e aprendizado 
 
[...] eu acho que vai ser assim, pra mim é uma grande oportunidade de 
estudar, refletir bastante e sentar pra ver como isso vai acontecer [...] - 
Expectativa de estudo e reflexão 
 
Acho que o projeto pode contribuir passando para a prática e articulando 
com a teoria. Articulação entre teoria e prática 
[...] eu acho que é isso, eu acho que::... ele é aprofundar mesmo na questão 
da literatura infantil em sala de aula, entendeu? assim, é:::... é essa 
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articulação mesmo da literatura... sala de aula... não necessariamente o 
conteúdo...só mas a prática também. - Articulação entre teoria e prática 
[...] eu acho que vai ser muito bom... pensar nisso e pensar de alguma 
forma... desenvolver um trabalho dentro dessa perspectiva:: de necessidade 
de alfabetização tecnológica mas pra além da tecnológica, além da ciência 
e:: de uma forma interdisciplinar coletiva.- Pensar de forma coletiva e 
interdisciplinar 
 
[...] eu acredito que o que me faltou na formação inicial possa me ajudar 
com esse grupo. - Suprir deficiências da formação inicial  
 
[...] a expectativa é muito grande pra poder instalar esse fosso que ficou na 
formação né, e que eu acredito que tenha nas outras áreas também... a gente 
começa pela ciência e depois vai abrindo pras outras áreas... 
principalmente  que eu vou trabalhar com ciências agora e eu acho que a 
responsabilidade aumenta ainda mais quando a gente tem um foco a seguir. 
- Suprir deficiências da formação inicial 

 

 

Percebemos, assim, uma predisposição favorável das professoras em participar desse 

grupo o que, por sua vez, pode ter se constituído em um ponto favorável para o 

desenvolvimento da proposta. 

Ao propor o Grupo de Formação, pretendíamos atender a tais expectativas e à 

motivação interna dessas professoras, uma vez que o desenvolvimento de um processo de 

formação continuada, tendo como perspectiva a reflexão sobre a prática docente em 

articulação com as teorias norteadoras, poderá se tornar desafiador, pois, como afirmam 

Zimmerrnann e Bertani (2003, p. 53), “somente refletindo o professor tem a oportunidade de 

problematizar situações incertas e únicas, que estarão presentes em sua prática”.    

Reconhecemos que qualquer mudança na prática docente só se dará efetivamente a 

partir da tomada de consciência do professor sobre suas ações. A expectativa de alteração da 

prática a partir de um Grupo de Formação poderá ser efetivamente concretizada, através da 

conscientização das possíveis limitações pedagógicas e do desejo de suprir as insatisfações 

existentes, num esforço contínuo de articulação entre teoria e prática. Isso significa que os 

diferentes saberes que compõem o mundo da vida de cada indivíduo, sejam eles de cunho 

teórico e/ou prático, devem ser valorizados e articulados, de forma crítica e reflexiva, durante 

o processo de tomada de consciência do professor. 

No intuito de apresentar um perfil geral de cada professora, elaboramos um quadro, 

sintetizando os aspectos mais enfatizados durante a entrevista inicial:  
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92 
Concluímos, então, que as professoras demonstraram predisposição positiva para 

participar do Grupo de Formação, com o propósito de compreender de que forma a Literatura 

Infantil poderia contribuir para o ensino de Ciências da Natureza. 

A motivação das professoras em participar de processos de formação, que possibilitem 

refletir sobre as práticas docentes, vai ao encontro do que Contreras (2002, p. 199) ressalta 

acerca de o professor construir sua própria autonomia profissional a partir da busca por um 

aprendizado contínuo, ou da “reconstrução contínua da própria identidade profissional”, 

desenvolvida em um contexto de relações.  

Ao compreendermos, assim como Pardal e Martins (2005, p. 115-116), que processos 

de formação continuada precisam ser um “acto permanente, dinamizador da experiência 

profissional e da reflexão sobre a mesma”, reconhecemos que a predisposição das professoras 

em se aperfeiçoarem possa se configurar “num acto recriador da profissão docente”. 

Por último, podemos afirmar que a vivência profissional de cada participante do grupo 

pouco possibilitou a reflexão sobre a Literatura Infantil e o ensino de Ciências, o que nos leva 

a reconhecer que um trabalho coletivo de formação continuada poderá contribuir para a 

vivência dessa articulação.   

 

 

6.2 Grupos de Formação: os encontros 

   

 

Como descrito anteriormente, os dados de cada encontro serão apresentados a partir da 

análise das interações e atos de fala e foram organizados com base na descrição do encontro, 

categorização dos atos, elaboração de diagrama dos atos (visando favorecer à visualização da 

sequência), de quadro percentual e do percurso dialógico, conforme indicado no diagrama 

(Figura 2) a seguir:  
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Figura 2 – Síntese da apresentação dos encontros.  

 

O primeiro e o segundo encontros constituíram a primeira etapa do processo 

formativo: momento de estudo e aproximação com a literatura, com os objetivos de refletir 

sobre a perspectiva de alfabetização / letramento científico para os anos iniciais, a articulação 

de uso da Literatura Infantil com outras estratégias de ensino e a reflexão sobre a prática a 

partir dessas contribuições. 

Faz-se necessário ressaltar que esse momento visou à aproximação dos estudos 

teóricos ligados ao tema e a questões da prática docente (conforme Anexo D), numa 

perspectiva de favorecer a articulação entre teoria e prática e a compreensão do professor 

como “parceiro na construção desse saber” (ALTENFELDER, 2005, p. 20). 

 

 

6.2.1 1º Encontro: reflexão teórica sobre ensino de Ciências e Literatura Infantil 
 

 

O objetivo desse encontro foi possibilitar a reflexão sobre a perspectiva de 

alfabetização/letramento científico para os anos iniciais e a articulação de uso da Literatura 

Infantil com outras estratégias de ensino.  Para isso, foi utilizado o texto ‘Alfabetização 

científica no contexto das séries iniciais’ (LORENZETTI; DELIZOICOV), (ANEXO D), para 

Análise dos atos interativos - Categorização em: problematização, articulação entre teoria e prática, 
explicação, oposição, interpretação e /ou expressão 

Elaboração de quadro percentual dos atos interativos  

Elaboração de quadro percentual dos atos de fala 

Elaboração de percurso dialógico estabelecido 

Análise dos atos de fala - Categorização em: constatativo, normativo e expressivo. 

Diagrama dos atos interativos 

Diagrama dos atos de fala    
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leitura e discussão e registro, por escrito, de uma prática pedagógica que articulasse ou 

pudesse articular o uso da Literatura Infantil com outras estratégias de ensino em aulas de 

Ciências da Natureza. Os pontos discutidos foram aqueles previstos inicialmente: o papel da 

alfabetização científica na atualidade; a alfabetização científica na escola; alfabetizar e letrar 

cientificamente nos anos iniciais e  possibilidades de articulação do uso de diferentes 

estratégias de ensino em aulas de Ciências da  Natureza. A mediadora deveria suscitar a 

discussão.  

O trabalho com o texto ‘Alfabetização e letramento científico’ (ANEXO E) teve início 

com a mediadora solicitando o diálogo entre as participantes: “poderíamos, cada um de nós, 

falarmos um pouquinho sobre o papel da alfabetização científica na atualidade, a partir do 

texto”.  

Os atos interativos, identificados no diálogo do 1º Encontro, foram incluídos em seis 

categorias e em três combinações dessas categorias e alguns trechos transcritos exemplificam 

as categorias retratadas nesse encontro: 

 
INTERPRETAÇÃO (P2) - Em relação a isso que você disse sobre a experiência de fazer o 
desenho do cientista... , eu acho que se retomassem as pessoas, talvez fosse acontecer o 
mesmo, então eu acho que você mesma, tem em muitos lugares, pela forma como ainda a 
ciência é trabalhada, é:: outros lugares diferentes podem estar com uma proposta um 
pouquinho mais avançada, né:: e isso vai depender de escola pra escola... é a abordagem às 
vezes já passou por uma caminhada maior, então a criança não vai ter essa percepção, mas 
eu acho que isso parte também muito do que a gente oferece pra eles enquanto conhecimento 
científico, aquilo que tá pronto, que foi pensado por grupo especial tirando esse caráter da 
ciência quanto conhecimento construído, vivido pelo dia a dia, que é o que eu acredito que a 
gente precisa trabalhar, enquanto ele coloca aqui, retomando o que você colocou sobre a 
questão do letramento e alfabetização, então pra mim foi um ponto de reflexão interessante, 
porque eu não tinha pensado no ensino de ciências tão a partir desses conceitos como 
colocam aqui, e aí eu achei bastante interessante né, a gente pensar nesse ensino de ciências 
pra além da reprodução, pra além da/da somente da compreensão mais assim atingindo a 
vivência, trazendo a partir daquilo que os alunos sabem o que eles vivem de conhecimento 
cientifico no dia a dia, porque eu acho que muito isso que eu tento usar.  
Esse trecho ilustra a apresentação de argumentos como forma de interpretar o discurso 
exposto. 
 

PROBLEMATIZAÇÃO (P7) - que é: esses conceitos auxiliam a gente a aprender a 
dinâmica das outras disciplinas também né, porque a gente vem trabalhando a alfabetização 
pensando na questão da língua materna e o acesso ao código né, e é a questão da mecânica 
da escrita mesmo... e quando a gente pensa no letramento pensa em ir além desse acesso ao 
código, dessa sistematização da mecânica e quando a gente pega isso nas outras áreas, que 
no caso é a ciência também, a gente tá querendo o quê? Que esse conceito nos auxilie a 
compreender o ensino das outras áreas, no caso a ciência aqui, que vá além, e seja tão 
importante quanto, e você não pode dissociar uma, você tem que ter essa sistematização, mas 
você tem que ir além, não ficar só com um nem com o outro, então até o que a gente vem 
falando de alfabetização e letramento que é alfabetizar letrando, né então a gente acaba 
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adotando isso na ciência. Isso seria o quê? Você sistematizar sim, ter todo o planejamento, 
mas, indo além dessa coisa pronta e acabada e sim partir do convívio, do cotidiano das 
crianças e agindo de um jeito que eu achei até muito interessante, que é essa adaptação do 
mundo real né, ela é um saber escolar diferenciado com o saber por fora da escola, é você 
aproveitar o cotidiano e sistematizar dentro da escola, então eu achei isso fundamental com 
relação a esse letramento foi esse saber científico e essas possibilidades... a preocupação da 
língua materna que às vezes a gente deixa de lado de compreender o quanto esses 
conhecimentos vão auxiliar também o ensino... né, e como que eles se interrelacionam se 
apoiam para a construção de um conhecimento maior...  Eu tive a oportunidade de conhecer 
em São Paulo o Espaço Catavento, né, e é deslumbrante, você tem três andares com 
experiências onde a gente interage com os conhecimentos, com os conceitos e sai dali 
curioso, querendo entender mais, uma coisa totalmente interativa e como que isso enriquece, 
como traz pra gente a necessidade da prática, porque as pessoas ali dentro/ eu fiquei o dia 
inteiro ali e tive vontade de voltar, então como chama a atenção (...)  
P7 utilizou argumentos como forma de refletir sobre questões que geram dúvida ou 
incerteza no discurso.  
  

ARTICULAÇÃO (P8) - O que eu consegui perceber, com influência da L, da A e da R, a 
gente teve exatamente o ensino de ciências como mediador da prova né, e o que tava ficando 
claro e se consolidando naquele momento é o que alfabetizar e letrar pra mim... o letrar se 
constituiu como um foco exatamente tendo a possibilidade de enxergar a alfabetização por 
meio desse conteúdo. Pensar as ciências, a história e a geografia e isso clareou assim de uma 
forma bem clara porque eu mergulhada na área de linguagem né, entendendo o que é essa 
alfabetização em letramento, é trabalhando com formadores de professores que pensam essa 
alfabetização e esse letramento, e aí você pensa assim, letramento é você trazer situações de 
uso, é você pensar essa alfabetização em diferentes gêneros textuais. O que é letrar? É trazer 
esses conhecimentos que estão nessas diferentes áreas pra confluir, pra dialogar, esse ensaio 
em torno da linguagem, porque tudo que eu lia de diferentes gêneros textuais passaram a se 
encaixar no ensino de ciências, se encaixavam no ensino de história e geografia O texto traz 
uma crítica com relação ao mesmo tempo em que nos chama, enquanto aqueles que 
representam a escola a pensar enquanto professora posso fazer pra pensar essa alfabetização 
científica, o que significa educar para a compreensão das ciências didática, o que isso 
representa?  A gente tem um jargão que é muito incorporado na nossa formação que diz 
assim: vou formar pra ser cidadã, é:: então esse é o papel de uma professora... então eu 
fiquei me perguntando o que é ser uma professora... qual é o meu papel nessa formação?... o 
que eu enquanto pessoa, professora tenho de domínio desses conhecimentos científicos e 
como eu faço uso disso pra minha vida? (...)  
Nessa fala, há a apresentação de argumentos teóricos e práticos, procurando articulá-los 
durante o discurso. 
 
EXPLICAÇÃO (P7) - Esse é o movimento em que a Magda Soares fala... A gente parte de 
um processo que é tudo sistematizado, fechado e que não tinha atividade nenhuma e de 
repente com os novos movimentos da ligação a gente passa pra sistematização nenhuma né, 
porque a gente acha que só o estar perto, só o contato vai produzir esse conhecimento e 
agora a gente tá conseguindo a partir das novas reflexões, rever que não era assim 
precisamos equilibrar a bagagem do aluno à sistematização. 
Esse ato buscou argumentos para tornar claro o discurso.  
 
EXPRESSÃO (P8) - O que fica agora mais claro pra mim que o elemento disparador desse 
projeto é o livro de literatura nas ciências? Legal. 
O “legal” foi considerado como expressão de sentimentos.  
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OPOSIÇÃO (P7) - Eu discordo, pois, além de ter essa idade, além de ter esse ambiente, tem 
que sistematizar. 
Apresentou um argumento em oposição ao discurso produzido. 
 
PROBLEMATIZAÇÃO/EXPRESSÃO (P7) - Às vezes planejada demais, e a curiosidade 
da criança muitas vezes nos assusta, porque ela pode fazer uma pergunta que eu não vou 
saber responder então às vezes a gente finge que não ouve ou ultrapassa aquilo, por quê? 
Pra você sistematizar o que o aluno tá lhe perguntando, e se eu não tenho o conhecimento? É 
a falta desse letramento conjunto, né e eu como professora a partir de um conhecimento de 
um aluno eu venho buscar junto com esse aluno e trazer elementos e buscar além dele o 
conhecimento pra sistematizar isso. 
P7 utilizou argumentos para refletir sobre questões que geraram dúvida, considerando o 
termo “nos assusta” como expressão de sentimento. 
 
ARTICULAÇÃO/ EXPRESSÃO (P3) - A experiência em educação ambiental que eu tive 
quando eu trabalhei na secretaria do meio ambiente, eu trabalhei num parque que::/ o que 
me sensibilizou foi que eu morava no litoral norte e eu ... o que me sensibilizou foi quando eu 
vi uma tartaruga que morreu asfixiada no mar por um plástico que ela viu se mexendo e foi 
ver... então jogar lixo no mar tem uma implicação então é difícil ver. 
Essa fala apresenta argumentos teóricos e práticos para justificar o discurso e retrata 
sentimento vivido através de expressões, como “me sensibilizou” e “difícil de ver”.  
 
EXPLICAÇÃO/EXPRESSÃO (M5) - Eu percebi que o processo de formação continuada é 
um pontapé pra mudarmos efetivamente né..., vocês falaram isso né, porque nós trazemos a 
riqueza da questão teórica e depois complementamos, ampliamos e retomamos algumas 
questões teóricas pra subsidiar a prática. É uma riqueza e isso que vai ser o diferencial da 
pesquisa de A., a pesquisa de um grupo de formação, quando eu vejo a diversidade entre nós 
e imagino agora com as interações... nós vamos nos debruçar no olhar crítico sobre a 
literatura infantil e isso vai ser muito legal.   
A mediadora apresentou argumento para tornar claro o discurso e explicita sentimento 
através da expressão “vai se muito legal”.  
 

A dimensão quantitativa dos atos foi considerada e está apresentada na Tabela 1 a 

seguir, indicando, também, a correlação de atos interativos: 

 
                           Tabela 1 – Incidência de Atos Interativos: 1º Encontro. 

CATEGORIAS INCIDÊNCIA PERCENTUAL 
PROBLEMATIZAÇÃO  4  9,09 
ARTICULAÇÃO 17 38,63 
EXPLICAÇÃO  6 13,64 
OPOSIÇÃO  1   2,27 
INTERPRETAÇÃO  6 13,64 
EXPRESSÃO  3   6,82 
PROBLEMATIZAÇÃO/EXPRESSÃO  3   6,82 
ARTICULAÇÃO/ EXPRESSÃO  3   6,82 
EXPLICAÇÃO/EXPRESSÃO  1   2,27 
TOTAL 44  100 

Fonte: A autora (2012). 
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Um diagrama (Figura 3) com a sequência dos atos interativos é apresentado a seguir.  

  
Figura 3 – Diagrama dos Atos Interativos: 1º Encontro. 

 
          Legenda  
 
 Problematização 
    Articulação teoria e prática 
 Expressão 
 Interpretação    
 Explicação 
 Oposição  
  

  
Constatamos que a maior incidência foi da categoria Articulação entre teoria e prática, 

ou seja, prevaleceram os atos que buscaram articular argumentos teóricos e práticos. 

Percebemos que o ato interativo mais suscitado foi de “articulação”, o que pode demonstrar a 

necessidade, sentida pelo grupo, de destacar pontos teóricos, correlacionando-os com a 

prática. 

O ato interativo com menor incidência foi o de “oposição”, indicando a aceitação do 

grupo em relação à fala do outro e a demonstração de que o grupo reconheceu as falas, rumo a 

um entendimento. Os atos de fala foram organizados nas três categorias propostas 

(constatativo, normativo e expressivo).  

 Procuramos exemplificar alguns atos de fala desse encontro: 

 
CONSTATATIVO (P8) - Exatamente, concordo contigo e vou além é como se a gente 
entrasse ao mesmo tempo em que olha isso por cima enquanto aquela que tem a 
responsabilidade de ao mesmo tempo pensar na alfabetização científica em todo o sentido 
que já vem sendo discutida, no campo da linguagem. Eu penso que é mergulhar nisso, e fazer 
essas relações, o percurso da ciência como foi feito na linguagem. 
P8 apresentou argumentos teóricos para justificar sua fala. 
 
 



 

 
 
 
 
 

98 
NORMATIVO (P1) - Eu concordo com a mediadora na questão do horário, é complicado 
mexer mesmo, vai ser difícil porque um horário não vai mudar mas a forma de planejar pode 
mudar, as articulações exatamente... Eu sou professora do primeiro ano e assim, os 
professores, de quinze em quinze dias todos os professores da turma, o planejamento é feito 
de uma forma assim... a educação física sabe o que a gente tá trabalhando, a ciência:: e fica 
mais fácil, no segundo ano são mais professores.. eu entendo que fica mais difícil mas às 
vezes assim, com passinhos de formiga, se o horário não pode mudar o planejamento 
possivelmente pode mudar: vai ficar mais fácil de articular. O planejamento é uma camisa de 
força que você sabe colocar, mas como tirar? Por que tem gente que consegue planejar 
assim? Aí a ciência tem que ser só na carona mesmo né, de início pode ser né, de repente com 
mais literatura infantil: com uma saída de campo pode ampliar. 
Essa fala retrata argumentos práticos utilizados no discurso da professora. 
 

EXPRESSIVO (P2) - Eu fiquei triste quando eu li o livro, mas é muito bom, muito realista, é 
maravilhoso... 
P2 utiliza expressões como “fiquei triste” como forma de produzir um discurso de 
veracidade. 
 

CONSTATATIVO/NORMATIVO (M5) -  Nós não fomos formadas, mas nós temos muita 
condição de nos formarmos e não estamos nos formando, observando, por exemplo, a aula de 
matemática, as professoras trabalham como (Piaget e Vygotsky) sugerem? não é, 
manipulando, articulando, manuseando materiais completos, jogando o tempo todo, 
trabalham? Nós estamos discutindo aqui a carga pequena das aulas de ciências que 
determina uma série de consequências e isso não vai poder ser mudado, então a gente vai ter 
que tentar mudar alguma coisa que no meu ponto de vista vai melhorar essa situação, então 
com o pouco tempo que tem pra ciências... o que é que eu posso fazer? Priorizar o quê? 
A mediadora articulou argumentos teóricos e práticos ao produzir sua fala. 
 
NORMATIVO/EXPRESSIVO (M5) - A gente também tem uns projetos com estratégias 
interessantes que se articulam, muito bem... um trabalho que a gente gostou muito de fazer, 
foi fantástico pra todos, nós e os alunos. Partiu de um livro que é “Vamos abraçar o nosso 
mundinho”...  
A mediadora apresenta um discurso prático como forma de argumentação e utiliza o 
discurso de veracidade através de expressões como “a gente gostou muito de fazer”, “foi 
fantástico para nós”. 
 

CONSTATATIVO/EXPRESSIVO (P7) - Às vezes planejada demais, e a curiosidade da 
criança muitas vezes nos assusta, porque ela pode fazer uma pergunta que eu não vou saber 
responder então ás vezes a gente finge que não ouve ou ultrapassa aquilo, por quê? Pra você 
sistematizar o que o aluno tá lhe perguntando, e se eu não tenho o conhecimento? É a falta 
desse letramento conjunto, né e eu como professora a partir de um conhecimento de um aluno 
eu venho buscar junto com esse aluno e trazer elementos e buscar além dele o conhecimento 
pra sistematizar isso. Tem um aluno aqui esse ano que me assusto com as perguntas dele de 
Discovery Kid que eu acho que ele assiste o dia inteiro e tem coisas que ele traz pra mim que 
eu não conheço ainda (...) 
Apresentou argumentos teóricos em articulação com argumentos de veracidade “me 
assusto com as perguntas deles”. 
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CONSTATATIVO/NORMATIVO/EXPRESSIVO (P3) - A experiência em educação 
ambiental que eu tive quando eu trabalhei na secretaria do meio ambiente, eu trabalhei num 
parque que: o que me sensibilizou foi que eu morava no litoral norte e eu ... o que me 
sensibilizou foi quando eu vi uma tartaruga que morreu asfixiada no mar por um plástico que 
ela viu se mexendo e foi ver... então jogar lixo no mar tem uma implicação então é difícil ver. 
Aqui no texto fala que quando você faz uma preparação antes daquele ambiente e quando 
você chega lá e vê quais são as implicações você começa a ter outra consciência do aluno. 
Esse processo que prepara não só o ensino de ciências, mas também prepara dentro de você, 
trabalha com valores de todo mundo no sentido do não individualismo, o consumismo e tudo 
isso. 
P3 foi capaz de utilizar argumentos em articulação retratando os três discursos (teórico, 
prático e de veracidade).  

 
A incidência dos atos de fala nesse encontro está apresentada na Tabela 2 abaixo, 

identificando, também, a correlação de atos ocorrida: 
 

Tabela 2 – Incidência de Atos de Fala: 1º Encontro. 

ATOS DE FALA INCIDÊNCIA PERCENTUAL  
CONSTATATIVO 17 38,64 
NORMATIVO  7 15,91 
EXPRESSIVO  3   6,81 
CONSTATATIVO/NORMATIVO 10 22,74 

NORMATIVO/EXPRESSIVO  5 11,36 

CONSTATATIVO/EXPRESSIVO  1   2,27 

CONSTATATIVO/NORMATIVO/EXPRESSIVO  1   2,27 

TOTAL 44 100 

Fonte: A autora (2012). 
 

A sequência dos atos de fala está apresentada no diagrama (Figura 4) abaixo: 

   

 
Figura 4 – Diagrama dos Atos de Fala: 1º Encontro. 

       Legenda 
 Constatativo 
 Expressivo  
 Normativo  
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 Ao realizar uma análise comparativa entre os 44 atos de fala ressaltados durante esse 

encontro, podemos perceber que o número de argumentos teóricos (constatativos) foi de 17 ou  

38,64%, seguido de argumentos teóricos e práticos (constatativos/normativos) utilizados, 10 

ou 22,74%. Isso demonstra que as professoras procuraram, durante todo o encontro, articular 

a base teórica oferecida à prática docente com um processo reflexivo. A incidência de 

argumentos de veracidade (expressivos) foi a menor, 3 ou 6,81%. Uma hipótese possível é a 

dificuldade percebida, durante o encontro, de o professor expor sentimentos diante do grupo, 

reconhecendo possíveis fragilidades. 

 Reconhecemos somente em um episódio de fala os três atos de fala em articulação, o 

que pode demonstrar a dificuldade de, em um discurso, todos os atos de fala serem 

explicitados. A partir da reunião dos atos interativos e dos atos de fala reconstruímos o 

percurso dialógico do grupo: 
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           Legenda 

 Problematização 
    Articulação teoria e prática 
 Expressão 
 Interpretação    

 Explicação 
 Oposição  

 C= Constatativo 

 EP= Expressivo  

 N= Normativo  

 C-N-EP =Constatativo, Normativo e 
Expressivo 
 

 
1,2,3,4,6,7, 
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Professora 

M 5 Mediadora 
 
 
Figura 5 – Percurso dialógico: 1º Encontro 
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Ao analisarmos a dinâmica da interação ocorrida durante esse primeiro encontro, 

podemos verificar que as professoras acompanharam a discussão, respeitando a argumentação 

umas das outras, com poucas interferências. Constatamos que: 

As professoras, durante suas falas, apresentaram vários posicionamentos sobre as 

ideias retratadas no texto, o que demonstra que refletiram durante o encontro sobre as 

questões teóricas suscitadas, não se limitando à simples reprodução do conhecimento sobre o 

ensino de Ciências a partir da perspectiva de alfabetizar e letrar cientificamente. Temos como 

exemplo o seguinte ato de fala:  

 

 

Sabe que o professor se considerar a alfabetização do conhecimento 
científico ajuda o aluno a partir de um conhecimento ingênuo para um 
pensamento mais reflexivo e isso a gente demora um pouco a entender... é só 
trabalhando mesmo que a gente chega a essa conclusão  ...às vezes a gente 
pensa que uma simples posição do aluno numa situação de descoberta que 
já o leva a deduzir conceitos científicos e a gente pode ver isso nos nossos 
vídeos que observavam, vivenciavam e experimentavam e depois 
inventavam.... (M5). 

 

 

 Essa fala retrata como o professor, foi capaz de produzir conhecimento, tecendo 

reflexões sobre questões educacionais. A importância de o professor apropriar-se de uma 

bagagem de conhecimentos científicos, historicamente produzidos, articula-se à necessidade 

de que essa transposição para a prática ocorra de forma crítica e reflexiva. O professor precisa 

reconhecer-se como sujeito de seu conhecimento e de seu trabalho ou, nas palavras de Carr e 

Kemmis (1986, p. 41), “a maior autonomia e responsabilidade profissional requer que 

professores construam por eles mesmos uma teoria educacional por meio da reflexão crítica 

sobre seu próprio conhecimento prático”.  

As professoras assumiram posturas de aceitação diante da fala do outro, acrescentando 

questões que retratavam ser de cunho teórico, prático ou relacionado a sentimentos e que 

reforçam a importância de grupos dessa natureza. A fala, a seguir, retrata essa postura:  

 

 
Eu concordo com a mediadora na questão do horário, é complicado mexer 
mesmo, vai ser difícil porque um horário (carga horária) não vai mudar, 
mas a forma de planejar pode mudar as articulações exatamente... (P1) 
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Tardif (2011, p. 138) comenta que dentre as diversas características da profissão do 

professor está a de busca pelo aperfeiçoamento, na qual os docentes investem muito tempo e 

que acontece de diversas formas, como “jornadas pedagógicas, congressos, colóquios ou 

conferências, aperfeiçoamento universitário, estágios, autoformação, aprendizado com os 

colegas etc.” e o auxílio profissional mútuo que envolve, inclusive, o apoio aos professores 

novos que, por sua vez,” quando cumpridas com seriedade, demandam muita disponibilidade, 

empatia e habilidade da parte dos professores em ajudar seus colegas”.   

Esses dois fatores, dentre tantos outros que caracterizam o trabalho docente, reforçam 

a importância de se investir em processos de formação continuada, uma vez que existe, por 

parte de muitos professores, tanto o desejo e a busca pelo aperfeiçoamento profissional, 

quanto pela construção coletiva, através de uma postura de aceitação mútua. 

As professoras foram reconhecidas pelo grupo, pois apresentaram posições racionais, 

ressaltando a compreensão teórica em relação ao tema. Exemplo dessa postura: 

 

 
Mas eu vejo todo esse movimento como um movimento social mesmo, um 
movimento histórico, uma coisa que nós vivemos enquanto aluna, é uma 
coisa que nós vivenciamos no magistério e nós não vivenciamos isso 
enquanto professora, então às vezes num discurso a gente já compreendeu 
mas não se apropriou na prática nem conseguiu fazer essa reflexão. (P7) 

 

 

As professoras procuraram articular as concepções teóricas às práticas vivenciadas, ou 

seja,  várias falas e interações estabelecidas demonstraram que, para ilustrar a compreensão do 

que teoricamente expunham, recorriam a exemplificações práticas. Apresentamos um 

exemplo dessa articulação: 

 

 
Uma coisa que eu achei interessante também é que fala que a escola nem 
sempre consegue dar conta do estudo da ciência sozinha né, porque eu vejo 
o estudo da ciência levando agora de forma mais ampla a cidadania, eu não 
consigo fazer isso sozinha...  eu acho que tem que criar hábitos extras e isso 
às vezes é muito difícil. Se a família não reforça isso em casa, tem vários 
conceitos que são novos pra gente que são mais atuais... eu não me lembro 
de ter estudado sobre reciclagem e é um conceito muito mais novo, as usinas 
de reciclagem, o lixo, tá cada vez mais aumentando. (P1) 

 

 

A capacidade de articulação teoria-prática demonstrada nessa fala é um dos grandes 

desafios que se impõem ao processo de formação docente, uma vez que o simples domínio do  



 

 
 
 
 
 

104 
conhecimento por parte do professor não o instrumentaliza para o exercício de uma prática 

docente competente. Dificilmente o professor conseguirá contribuir para a formação reflexiva 

do aluno, se não souber contextualizar o exercício da análise da realidade à luz do 

conhecimento (CALAZANS, 2002). 

Segundo Kuenzer (2002), existe uma carência significativa no que se refere à 

formação docente, comprometida com a emancipação de profissionais capazes de 

estabelecerem as necessárias articulações entre teoria e prática de forma crítica e reflexiva. 

Faz-se necessário, assim, que processos de formação invistam em reflexões que possibilitem 

ao professor tecer articulações entre conhecimentos científicos e práticas pedagógicas, a partir 

de um constante olhar crítico sobre a realidade na qual está inserido. 

As professoras produziram material prévio, oferecido pela pesquisadora, sobre 

questões que propiciavam a reflexão sobre o texto, conforme descrito na proposta do 

encontro, o que serviu de subsídio para que elas pudessem se colocar de forma mais segura, 

demonstrando maior domínio sobre o tema e sobre a situação que envolvia a prática docente. 

Essa constatação foi observada durante a análise da filmagem, pois, várias delas, antes de 

pedirem a palavra, recorriam aos seus apontamentos como suporte para estruturação das 

ideias a serem expostas. 

É interessante ressaltar que a produção desse material auxilia na construção de 

conhecimentos capazes de trazer a reflexão sobre a prática do professor, trabalho que se insere 

numa perspectiva próxima à compreensão do que Josso (2002) chama de “biografia 

educativa”, em que a produção de um tipo de conhecimento faz sentido ao professor, uma vez 

que esse é agora o sujeito da reflexão. 

Por isso, corroboramos com o autor mencionado em relação à importância de o 

professor produzir um material prolífero, como estratégia de formação, capaz de auxiliá-lo na 

reflexão sobre os percursos pessoais de construção dos saberes teóricos e práticos.  

As professoras apresentaram argumentos coerentes com a proposta do encontro, na 

tentativa de articulá-la às reflexões produzidas pelo grupo. Essa afirmação conduz a duas 

interpretações: a primeira refere-se ao estudo e/ou articulação de conhecimentos prévios das 

professoras, o que possibilitou maior compreensão e domínio do tema proposto; a segunda 

está ligada à necessidade de aceitação no grupo, onde as professoras demonstraram interesse 

em articular as posições registradas pelas colegas do grupo. Esse fato reverteu em várias 

atitudes de aceitação e, como enriquecimento dos argumentos expostos, diversos contextos  
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foram relatados complementando e/ou enriquecendo a reflexão do grupo. Exemplificamos 

essas constatações, a partir das seguintes falas: 

 

 

Esse é o movimento em que a Magda Soares fala... A gente parte de um 
processo que é tudo sistematizado, fechado e que não tinha atividade 
nenhuma e de repente com os novos movimentos da ligação a gente passa 
pra sistematização nenhuma né, porque a gente acha que só o estar perto, só 
o contato vai produzir esse conhecimento e agora a gente tá conseguindo a 
partir das novas reflexões, rever que não era assim precisamos equilibrar a 
bagagem do aluno à sistematização. (P7) 

  

Exatamente, concordo contigo e vou além é como se a gente entrasse ao 
mesmo tempo em que olha isso por cima enquanto aquela que tem a 
responsabilidade de ao mesmo tempo pensar na alfabetização científica em 
todo o sentido que já vem sendo discutida, no campo da linguagem. Eu 
penso que é mergulhar nisso, e fazer essas relações, o percurso da ciência 
como foi feito na linguagem. (P8) 
 

 

As professoras, durante os atos de fala produzidos, entrelaçavam argumentos e, apesar 

de reconhecermos ou identificarmos o que mais se denominava como sendo teórico, prático 

e/ou de veracidade, essa denominação não pode ser considerada como fechada, sem a 

compreensão da existência de correlação de atos estabelecida. Percebemos, assim, que a 

articulação entre atos constatativos e normativos foi significativa, demonstrando, por parte das 

professoras, a necessidade de retratar conhecimentos teóricos e práticos numa única fala. 

Apresentamos, a seguir, essa correlação de atos de fala:  

 

 
Ele trouxe pra mim, naquele momento o desafio de estar reestudando a 
intenção no ensino de ciências, pra além da alfabetização também né, ele 
vem colocando...a compreensão dessa categoria da alfabetização de 
Ciências da Natureza  teológica.  Foi uma questão que eu não tinha é:: até 
então eu não tinha trabalhado nos anos iniciais especialmente no ensino de 
ciências né...  E no texto inicial aí vem apontando que é:: no Brasil, essa 
discussão... e eu não aprofundei muito isso Eu lembro sempre de uma 
atividade que a S, fez pra gente, ainda no magistério que ela pediu pra gente 
tá desenhando como a gente via o cientista, e isso já no magistério, no 
ensino médio, e todos os desenhos de uma forma reproduziam aquele 
estereótipo do cientista (Constatativo, Normativo). (P6)  
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As professoras, na tentativa de buscarem maior entendimento, através de processos 

interativos, demonstraram reciprocidade e proximidade entre as falas ou, nas palavras de 

Brecht (apud PINZANI, 2009, p. 99)., o que é denominado por “busca de uma boa 

convivência social”. Exemplificamos essa consideração através do ato de fala: 

 

 

A partir de todas essas situações colocadas aqui e que eu corroboro... existe 
uma que ficou aqui rodando na minha cabeça muito tempo, que vai ser um 
grande desafio... que é o resgate da importância que o ensino de ciências no 
ensino fundamental... (M 5) 

 

 

Ao retomarmos a entrevista inicial, em que as professoras retrataram uma visão restrita 

do ensino de Ciências, propiciada por cursos de formação inicial deficitários, percebemos que 

temas como esse em que se procura refletir sobre a importância de se alfabetizar e letrar 

cientificamente nos anos iniciais do Ensino Fundamental, são capazes de oportunizar um 

avanço qualitativo na reflexão docente sobre o ensino de Ciências o que foi demonstrado 

através das falas e reproduzido em forma de interesse reconhecido através do percurso 

dialógico estabelecido.  

Considerando que o objetivo da pesquisa foi investigar a comunicação estabelecida 

entre professores imersos num processo de formação continuada, pautado na perspectiva da 

racionalidade comunicativa, podemos concluir que o primeiro encontro do Grupo de 

Formação oportunizou às professoras um espaço para o desenvolvimento da interação, do 

diálogo e da reflexão  crítica sobre questões teóricas e práticas ligadas ao ensino de Ciências e 

à Literatura Infantil, sendo que as mesmas demonstraram, em diversas falas, interesse e 

disposição em participar e crescer coletivamente. 

Dentre as diversas estratégias ou princípios que nortearam o desenvolvimento desse 

encontro, destacamos como importantes: a escolha do tema correlacionado à proposta do 

Grupo de Formação, a seleção do texto que apresentou reflexões importantes e atualizadas 

sobre o tema em questão e a ênfase na possibilidade de repensar teoria e prática a partir da 

ação comunicativa.  
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6.2.2 2º Encontro: reflexão teórica sobre a Literatura Infantil e o ensino de Ciências da 

             Natureza  
 

 

 O objetivo desse encontro foi analisar as possibilidades de uso da Literatura Infantil 

em aulas de Ciências da Natureza nos anos iniciais do Ensino Fundamental, tendo como ponto 

de partida a síntese de uma tese de mestrado, em forma de artigo (ANEXO D), que procurou 

refletir sobre essa temática e analisar a qualidade de livros de literatura propostos para um 

trabalho dessa natureza. 

 O diálogo (ANEXO F) teve início com a explicação da pesquisadora sobre a mudança 

repentina da mediadora3 e o convite realizado a outra participante do grupo. Após os 

comentários iniciais, a nova mediadora agradeceu o convite e assumiu os trabalhos, dando 

início à discussão através do ato interativo “Explicação”, em que procurou reforçar o 

objetivo do encontro:  

 

 

Gente, a nossa proposta de hoje é que a gente tenha como ponto de 
discussão o texto “Alguns motivos para trazer a literatura infantil pra aula 
de ciências”. Havia pensado em dois momentos como nos outros, o primeiro 
deles é a gente discutir o aspecto positivo, porque trazer a literatura pra cá, 
e o outro é porque não trazer, justificar a não existência, o não trazer pra 
sala de aula e depois a gente, nós fazermos a análise no papel aqui ta 
pedindo pra gente fazer uma análise mais ampla dividindo em dois grupos 
né? É deixa eu recordar, o primeiro seria eu que entrei no lugar da P5, P7, 
P1 e P3. E o segundo P1, P6 e P4, porque eu saí do segundo. Mas essa 
perspectiva aqui que a gente entregou por escrito, a Andréia subdividiu pra 
apresentação, então aquela questão de pensar como o ser humano e as 
outras espécies, com que frequência aparece na análise do (inaudível). Ela 
subdividiu, então ficou, então ficou: Como o ser humano e as outras 
espécies são apresentadas, ficou pra mim, Com que frequência e qual a 
importância do ser humano nas histórias analisadas ficou pra P7 e P1, A 
influência do narrador tanto nas narrativas quanto para o leitor em termos 
de julgamentos e opiniões ficou pra P3, Como são tratadas as relações entre 
os personagens ficou pra P1, Como cada espécie é tratada pelos autores 
incluindo a tentativa de definir o cenário onde os protagonistas estão 
inseridos seria P4 e eu, ficou só pra ela, Como o argumento da situação 
apresentada da história são articuladas ficou pra P6, ok? Aí eu penso que 
na semana passada foi muito legal porque aconteceu que a gente veio 
atravessando e demos conta de, de tudo né penso que podemos fazer da 
mesma forma hoje, né? A questão é do aspecto positivo o que vocês pensam, 
a gente elenca primeiro pela discussão o aspecto positivo e depois a gente  
passa pro negativo com a justificativa, pode ser?(inaudível), quem gostaria 
de começar?  

                                                 
3 A mediadora e P5 precisou se ausentar  por tempo indeterminado, pois havia  entrado em licença para 
acompanhamento de pessoa doente na família.  
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Os atos interativos identificados no diálogo durante o 2º Encontro foram organizados 

em cinco categorias e em três combinações dessas categorias. Ao analisarmos os atos 

interativos estabelecidos, identificamos os mesmos retratados no primeiro encontro, com 

exceção do ato “Oposição”, ou seja, seis categorias de atos interativos e três combinações 

dessas categorias foram reconhecidas nesse encontro.  

Alguns trechos transcritos a seguir exemplificam as categorias retratadas: 

 

PROBLEMATIZAÇÃO  (P4) - Pegando aí uma carona no que você disse, eu elenquei aqui 
literatura com ensino de ciências ampliando a formação e o conhecimento das crianças 
mesmo. Até na própria um instrumento, um valioso instrumento pra aprendizagem 
significativa né, promover diante desse contato leitor leitura, leitor ouvinte, que às vezes é 
dessa maneira que se dá, a ampliação dos conhecimentos, então essa coisa da criatividade, 
do prazer pela leitura, e também essa coisa que eu acho importante essa articulação entre o 
real e o imaginário né. 
A professora apresentou argumentos como forma de refletir sobre questões suscitadas 
durante a discussão em grupo. 
 

ARTICULAÇÃO (P7) - Você incorpora, então acho que a partir daí não fica mais 
diferente, tô falando do texto, aquilo que ta sendo trabalhado, você consegue fazer 
associações né, com os conteúdos, das coisas que estão na sua vida, com o cotidiano, então 
pra mim assim já que era pra escolher um né, que seria esse relacionamento com a emoção, 
que aí iria algo para reorganização mesmo. 
Essa fala ilustra a utilização de argumentos teóricos e práticos em articulação durante o 
discurso.  
 

INTERPRETAÇÃO (P3) - Mas como ele levou, as outras crianças também levaram porque 
marcou, com isso volta pras famílias, como isso chega na casa, ele tava encantado, falando, 
contando, você tava falando e eu tava lembrando.  
A professora interpretou o discurso do outro através de argumentos que sustentavam 
sua fala. 
 

EXPLICAÇÃO (P4) - então é muito rico, especialmente o trabalho de ciências, as 
características de cada animal quando ele fala “Muito grande! (Inaudível). Então busca os 
animais e vai contextualizando o que que não dá pra ser um bicho de estimação um 
cachorro? Então cada um tem essa dificuldade. Até que ele acha a minhoca e consegue fazer 
que a minhoca vire o seu bicho de estimação. Preenche ele de alguma forma fazendo graça, 
né, pra ele. E é interessante quando termina, o dono sai pra passear com o cachorrinho todo 
mundo admira porque ele sai com o seu cãozinho, puxando o seu animalzinho de estimação, 
e o cachorro puxando a minhoca enquanto animal de estimação dele. 
P4 produziu conhecimento como forma de tornar claro o seu discurso. 

 

ARTICULAÇÃO/ EXPRESSÃO (P2) - Eu comentei com a P7 que foi um momento muito 
rico pra gente compreender o que que eles pensam também que seja ciências, qual o 
conhecimento científico deles, porque eu entendi, que pra eles tava claro que precisava 
buscar informações reais, verdadeiras que fossem responder às questões levantadas. 
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A professora articulou argumentos teóricos e práticos e fez uso de expressões como 
“momento muito rico pra gente” para explicitar seu sentimento. 
 
INTERPRETAÇÃO/EXPRESSÃO (P6) - é, são essas as dificuldades que eu tenho em 
relação à literatura que eu consegui... Quer dizer, eu tenho muita dificuldade de pensar tanto 
os animais quanto o contexto deles. Então por exemplo, mas uma ameba, dificilmente... 
Dificilmente?? Impossível ela ter uma solução, um desfecho no mundo animal de verdade, 
uma festa de aniversário. 
A professora exemplificou através de argumentos que pudessem interpretar o discurso 
produzido e utilizou a expressão “tenho muita dificuldade” para expressar seu 
sentimento através do discurso. 
 

EXPRESSÃO/EXPLICAÇÃO (P6) - eu não sei até que ponto... Essa foi uma dificuldade 
muito particular mesmo, sabe? Isso é um braço lúdico, entendeu? Isso são questões muito 
polêmicas e que mexeram muito comigo com relação a isso. Por exemplo, com (inaudível) e 
enfim. Todos fora desse interesse, fora da realidade, entendeu? E isso é uma realidade que 
me incomodava muito. Esse deslocamento do real. (inaudível). Isso é importante para o 
universo infantil, entendeu? Mas eu não sei, eu não vi essas questões claras. Eu tomei muito 
susto com isso.  
Produziu argumentos para tornar claro o discurso e fez uso de expressões como 
“dificuldade muito particular”, “mexem muito comigo” e tomei muito susto” para 
expressar seus sentimentos frente ao tema. 
 

A dimensão quantitativa dos atos foi considerada e está apresentada na Tabela 3, a 

seguir, indicando, também, a correlação de atos interativos: 

 
                                       Tabela 3 – Incidência de Atos Interativos: 2º Encontro. 

ATOS INTERATIVOS 
(CATEGORIAS) 

INCIDÊNCIA PERCENTUAL  

PROBLEMATIZAÇÃO 17 12,69 

ARTICULAÇÃO 38 28,36 

EXPLICAÇÃO 20 14,92 

INTERPRETAÇÃO 38 28,36 

EXPRESSÃO 10  7,47 

ARTICULAÇÃO/ EXPRESSÃO  5  3,74 

INTERPRETAÇÃO/EXPRESSÃO  3  2,23 

EXPRESSÃO/EXPLICAÇÃO  3  2,23 

TOTAL  134 100 

                                     Fonte: A autora (2012). 
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Um diagrama (Figura 6) com a sequência dos atos interativos é apresentado a seguir: 

 

 
Figura 6 – Diagrama dos Atos Interativos: 2º Encontro. 

 
           Legenda  
 Problematização 
 Articulação teoria e prática 
 Expressão 
 Interpretação 
 Explicação 
 Oposição  

 

Reconhecemos a mesma incidência de dois atos interativos “Articulação” e 

“Interpretação”, com 38 indícios em cada. Isso demonstra que o processo interativo foi 

analisado, uma vez que as professoras procuraram, em quase 60% dos atos, ou mais 

precisamente, 56,72%, articular e/ou interpretar o discurso alheio, num processo de 

reconhecimento e aprofundamento dialógico. 

A correlação de dois atos interativos ocorreu em 11 episódios, ou 8,2% dos atos 

apresentados, uma incidência pequena, mas significativa, quando se percebe que, durante 

essas articulações, o ato “Expressão” esteve sempre correlacionado a outro, demonstrando a 

necessidade de sustentação do discurso através de contextos de expressividade.  

Ao analisarmos o percurso interativo estabelecido durante esse encontro, percebemos 

uma homogeneização de interferências das professoras num processo bastante equilibrado de 
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interação. Não foi percebida a supremacia de ato interativo de uma professora sobre a outra, o 

que demonstra que a mediadora conseguiu coordenar as interações ocorridas, de forma 

harmônica, mesmo sendo sua primeira experiência nessa função. Os atos de fala estão 

organizados e exemplificados a partir das três categorias já descritas: 

 

CONSTATATIVO (M8) - E eu faço a análise exatamente do não, sustentada numa 
argumentação que sustenta a sua, que é pensar essa articulação e do sim né, porque eu vi 
costurando, eu queria falar que o primeiro pensamento meu foi na discussão da semana 
passada no aspecto cultural, por que a literatura na sala? Porque facilita um enriquecimento 
cultural, uma ampliação, aí cai em tudo que a gente colocou né, que é essa ideia do encontro 
entre ciência e imaginário, aí que eu vi né, a possibilidade. Possibilita a visibilidade, a 
visibilidade da imaginação e a realidade, facilitando por meio da ludicidade a aprendizagem 
e a ampliação do mundo, é como se eu pudesse pensar a ideia de formar e informar de forma 
entrelaçada e nesse movimento tem como fato primordial a questão cultural né...  
Apresentou argumentos teóricos para retratar seu discurso. 
 
EXPRESSIVO (P2) - Eu comentei com a P7 que foi um momento muito rico pra gente 
compreender o que que eles pensam também que seja ciências, qual o conhecimento 
científico deles, porque eu entendi, que pra eles tava claro que precisava buscar informações 
reais, verdadeiras que fossem responder às questões levantadas.  
Apresentou argumento de veracidade utilizando expressões como “momento muito rico 
pra gente”. 
 
NORMATIVO (P3) - não, é porque sempre e gente essa coisa de fazer relação entre a 
teoria e prática, eu queria contar uma coisa que aconteceu no terceiro ano. Por que o que 
que aconteceu? Pra vocês terem uma idéia, eu vi as crianças na cama e eu comecei a 
trabalhar nessas questões. E aí o texto que eu li e que eu fui anotando, anotando, anotando, 
foi me chamando e aí eu levantei e fui dormir três horas da manhã. Você acredita? Eu fui 
dormir três horas da manhã. Porque aquilo foi me instigando a questão do ensino, e 
principalmente o nosso terceiro A (Inaudível). Que já é repetente, que tem uma grande 
influência negativa na sala, é super complicado por uma série de coisas. E eu tentando levar 
esse livro de literatura, tentando fazer teatro, tentando fazer um monte de coisa e nada dá 
certo, nada dá certo, nada dá certo! E aí na reunião que a gente teve no conselho de classe os 
professores falando “Não, tem que tomar uma atitude! Tem que fazer alguma coisa com o 
Gustavo”. Né, porque, então ficou nessa discussão. Aí o que que eu acabei fazendo? Eu levei 
uma música, eu não sei se vocês conhecem, da lagarta e da borboleta “Lá lá lá la vai a 
borboleta...” sabe, a palavra cantada? Mas enquanto eu to fazendo a coisa da lagarta fala 
“Fla, fla, fla, fla”. Quebra as asas da borboleta “Nha, nha, nha, nha”. Aí eu escrevi a letra, 
porque eu to tentando fazer esse trabalho de construir os conhecimentos científicos, mas to 
tentando fazer esse lúdico junto... 
P3 utilizou argumentos do mundo prático para expor seu discurso. 
 
CONSTATATIVO/NORMATIVO (M8) - você estava falando e eu tava lembrando da 
parte da dissertação dela, aonde eu pude aprender na questão do morcego que nem todos os 
morcegos são perigosos, são só dois né? Aí, quer dizer, que legal isso né. Como que ampliou. 
E assim, nem todos têm hábitos noturnos, têm hábitos diurnos. E então assim, a fantasia 
permitida que nos faz pensar na significação que os adolescentes têm com os morcegos, com 
essa série Crepúsculo. Isso que gente vê né? No dia da estreia vira uma febre. Eu já li todos e 
já assisti os três. Esse envolvimento né “O último livro eu vou ler num dia!”. E lê! De 
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madrugada, eu queria saber o que iria acontecer com a Bela. Então quer dizer, olha a 
fantasia, olha o imaginário, como que é mágico. E ao mesmo tempo o livro também traz 
informações científicas do que são esses animais, o que são esses animais e pensar essa 
lenda. Então, muito interessante pensar isso. Andrea quer colocar mais alguma coisa do seu 
livro?” 
A mediadora procurou articular dois atos de fala ligados ao discurso teórico e ao 
discurso prático. 

  
CONSTATATIVO/EXPRESSIVO (P2) - aparecem outros tipos de morcego. Então essa 
visão que são várias as espécies. Mais de uma. E também aqui a questão dos humanos, dessa 
forma lúdica, estereotipada, bem no campo da fantasia mesmo. Aí aparecem outros seres no 
ambiente e mostrando a relação entre eles. Até mesmo ela coloca no texto que ele é colocado 
de uma forma meio deslocada. (Inaudível). Tirando isso, ele é gostoso, eu acho... (Inaudível). 
Acho que as crianças iam gostar. Eu só achei, assim, depois que eu li o livro até me 
atrapalho escrever. O que que aconteceu? Quando eu fui registrar os meus comentários, eu 
fiquei totalmente agarrada, porque eu tinha gostado. Aí até chamou a atenção, qual era a 
dificuldade de escrever sobre aquilo que tava sendo pedido ali? E eu penso que é por isso. Eu 
levei os livros para casa, cheguei mostrei pra minha filha, achei gostoso, achei bonito. 
Quando eu fui me assentar e fazer a minha pesquisa sobre o livro, foi quando eu travei minha 
escrita. 
Articulou argumentos através dos discursos práticos e de veracidade, utilizando 
expressões como “fiquei totalmente agarrada”, “achei gostoso”, “achei bonito”. 

 
NORMATIVO/EXPRESSIVO (P7) - Então muito legal assim, o trabalho que eu tô fazendo 
em relação a ler todos os dias (inaudível) e eu leio histórias que eu gosto igual a gente 
conversou aqui, é muito legal, a estagiária, a Taís, ela fica olhando pra mim assim, ai aonde 
que eu compro esse livro? Tem em qualquer livraria? Tem? Ela fica aqui sentada olhando 
pra mim, aí eu falei assim, que legal esse envolvimento. Aí fala assim eu vou comprar pra 
mim, eu vou comprar, onde que eu compro? Tá legal que envolve a todos não só as crianças. 
Utilizou argumentos em articulação ligados aos discursos práticos e de veracidade: 
“muito legal esse envolvimento”.  
 
CONSTATATIVO/NORMATIVO/EXPRESSIVO (P3) - e aí eu fiz e consegui que eles 
prestassem atenção em mim. Que eles se desarmassem com essas questões e aí eu só queria 
ler esse trechinho pra entender o que me chamou atenção. Aí ele tava dizendo assim, que 
tudo, esse livro eu te falei... ele é um livro lindo. As crianças gostam muito. De tudo o que eu 
já li de psicologia e de crianças esse livro tem me ajudado muito porque ele fala das fases aí 
ele diz assim “Esse texto fala... do que falam os alunos bagunceiros. E aí ele fala do diálogo 
das salas, e eu só vou ler esse pedacinho. E aí ele fala que “Essa é uma forma única de pedir 
socorro. E eles sabem que na escola, nesse espaço em que as crianças são invisibilizadas...” 
Esse é um primeiro socorro. E aí ele diz assim “alguém, teoricamente no espaço escolar, 
teoricamente disposto a ouvir sobre o quê? Não vão pedir ajuda em vielas desertas porque lá 
não há ninguém para vê-los. Lá é lugar de gente sem esperança e sem confiança em nada  
 
aguardando apenas os chefes obscuros ou o alarme da policia. Consentir que no pátio, nos 
banheiros e no fundão da sala chega algum olhar cuidadoso, mesmo crítico e severo, seria no 
palco da bagunça e indisciplina, para serem contidos e até levados para a diretoria, a última 
instância antes do desconsolo do além mundo. Se forem ajudadas a interromper esse 
parafuso, terão de encontrar formas mais impactantes de chamar a atenção. E talvez deixem 
de precisar de outras para serem vistas e tratadas. Talvez voltem à simples tagarelice. Esse 
professor tem de buscar suas angústias e assuntos importantes da escola. Para isso terão de 
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ser capazes de mudar os programas de aulas, transformar as dúvidas de seus alunos em 
roteiro de pesquisa. Criar ideias e conteúdos a partir de comentários aparentemente tolos. 
Ver isso numa conversa paralela ou até mesmo de corredor. Mas acima de tudo terão que 
lembrar que nada disso é necessariamente uma inversão do seu lugar de educador, porque só 
essa percepção possibilitará ouvir e retratar as palavras ansiosas, confusas e intensas da 
galera. 
Utilizou argumentos articulando os três discursos (teórico, prático e de veracidade) e faz 
uso de expressões como “palavras ansiosas, confusas e intensas”. 
 

A incidência dos atos de fala nesse encontro está apresentada na Tabela 4 abaixo, 

identificando, também, a correlação de atos ocorrida: 

 
Tabela 4 – Incidência de Atos de Fala: 2º Encontro. 

ATOS DE FALA INCIDÊNCIA PERCEN- 
TUAL  

CONSTATATIVO 80 59,70 
NORMATIVO 15 11,20 
EXPRESSIVO 10  7,47 
CONSTATATIVO/NORMATIVO 18 13,43 
CONSTATATIVO/EXPRESSIVO  7  5,22 
NORMATIVO/EXPRESSIVO  2  1,49 
CONSTATATIVO/NORMATIVO/EXPRESSIVO  2  1,49 
TOTAL      134 100 

Fonte: A autora (2012). 
 

 A sequência dos atos de fala está apresentada no diagrama (Figura 7) a seguir:   

 
 
Figura 7 – Diagrama dos Atos de Fala: 2º Encontro. 
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               Legenda 
 Constatativo 
 Expressivo  
 Normativo  
 Constatativo,  

Normativo  
e Expressivo 

 

Em uma análise comparativa, entre os 134 (cento e trinta e quatro) atos de fala 

compreendidos nesse encontro, percebemos que o ato Constatativo foi o mais utilizado, com 

59,70%. Essa incidência significativa já era esperada, uma vez que o encontro tratava de 

reflexões sobre questões teóricas. Consequentemente, a baixa incidência de atos Normativos 

(11,20%) e Expressivos (7,47%) foi percebida, reforçando a ênfase no discurso teórico.  

A correlação de dois ou três atos de fala ocorreu em 21,63%, um percentual 

significativo, se comparado ao reconhecimento dos atos Normativos e Expressivos, analisados 

isoladamente. Essa constatação indica que a correlação de atos nesse encontro foi mais 

significativa do que as questões puramente de ordem prática e/ou de veracidade. 

 A partir dos dados, buscamos (re) conhecer o percurso dialógico do grupo, conforme 

apresentado a seguir, na Figura 8:  
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          Legenda  

Problematização 
Articulação teoria e prática 
Expressão 
Interpretação    

 Explicação 
Oposição  

 C= Constatativo 

 EP= Expressivo  

N= Normativo  
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Figura 8 – Percurso dialógico: 2º Encontro. 
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Os dados apresentados e o percurso de análise desse segundo encontro permitem-nos 

chegar às seguintes constatações: 

O Encontro 2 apresentou uma grande incidência de atos interativos e atos de fala, 

retratados no percurso dialógico (134 em cada um). Comparativamente ao primeiro encontro, 

onde foram reconhecidos 44 atos interativos e 44 atos de fala, o percentual foi ampliado em 

torno de 304%, o que representa um avanço quantitativo em interações e discursos 

produzidos. 

 O avanço quantitativo demonstrado nos faz reconhecer que houve liberdade e 

oportunidade de apresentação de ideias, através de diversas interações utilizando o que  

(BOULTER; GILBERT apud MONTEIRO, 2004) chamam de uso da argumentação 

“dialógica”, na qual o professor busca construir um consenso, de forma que seus pares 

possam criar e discutir as questões por ele suscitadas. 

 O alto índice de interações estabelecidas indica que as professoras se sentiram seguras 

e ambientadas com o grupo, sem dificuldades de apresentarem seu discurso ao outro. O 

reconhecimento dessa riqueza de interações vai ao encontro do que (GERVAIS; 

JOVCHELOVITCH apud GATTI, 2003) escrevem sobre a necessidade de que crenças e 

práticas sejam construídas num contexto de interação e negociação social que, por sua vez, 

devem estar voltadas para o compromisso com a identidade social, as normas grupais e as 

tradições culturais. 

 O percentual quantitativo de atos interativos significou, também, um avanço 

qualitativo nas interações estabelecidas, pois as professoras não se limitaram a ouvir o 

discurso alheio de forma passiva e silenciadora. Elas tornaram-se protagonistas das interações 

ou, como se refere Habermas (1989a), demonstraram uma disposição democrática de dialogar 

e alcançar um consenso, a partir da racionalidade das ações empreendidas. 

 Em relação aos atos de fala, percebemos o mesmo avanço qualitativo, uma vez que as 

professoras produziram reflexões significativas, principalmente sobre questões teóricas 

ligadas ao tema. 

 Um exemplo dessa constatação pode ser retratado no discurso a seguir: 

 

 
Ontem à noite quando eu comecei a fazer a síntese daqui, antes eu fiz caixa 
de e-mail. Aí a R. M., que fez mestrado comigo, aí ela tinha mandado um 
texto da Cecília Meireles, que sempre que encontra alguém manda pra mim. 
Era a Cecília Meireles falando do que encanto das palavras que estão 
dentro de um dicionário pode ter, é, e que se ela tivesse que ficar numa ilha  
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deserta e escolher alguma coisa pra levar pra lá, ela escolheria ela escreveu 
isso em 48 num jornal, ela levaria um dicionário, porque permitiria a ela 
escrever outras histórias mergulhando nas palavras e no sentido dele. Eu 
respondi pra ela, gente como a gente aprende ouvindo o outro sempre né, e 
como é que é intensa essa relação com a literatura e porque que eu tô 
colocando isso, porque nós somos muito aquilo que nós lemos. E aí eu 
percebi na minha trajetória enquanto mestranda como é que eu incorporei 
as questões da literatura da Cecília pra me ajudar a escrever a Cecília 
educadora, como é que a gente recolhe a literatura, quando eu precisava 
escrever eu me alimentava de questões literárias pra poder conseguir 
escrever, pra poder me afastar né, então quer dizer como que a literatura é 
rica na nossa trajetória e busca isso enquanto humanos né. E aí essa 
questão da emoção, porque quando eu li o texto ontem, eu escrevi onde você 
achou essa raridade de 48? E me imbuiu dessa emoção, então tem essa, essa 
mágica né, essa mágica. (M8)  

 

 

 O aprofundamento teórico reconhecido nesse encontro demonstra maior familiaridade 

das professoras sobre questões teóricas ligadas ao ensino de Ciências e ao uso da Literatura 

Infantil. Acreditamos que essa constatação seja fruto das reflexões desencadeadas no primeiro 

encontro que, dentre outros objetivos, procurou refletir sobre a importância de se alfabetizar  

cientificamente. Essa ampliação do repertório cultural do professor, aliada à experiência 

profissional, reforça a importância dos estudos teóricos pautados numa reflexão crítica sobre a 

prática docente. 

Pimenta (2002), ao defender a importância da prática e da experiência escolar na 

constituição dos saberes docentes e na constituição da identidade do professor, alerta para a 

necessidade de que essa prática e experiência sejam articuladas às contribuições teóricas de 

forma crítica, de maneira que os professores possam ser formados como intelectuais críticos e 

reflexivos.  

 Ao final desse encontro podemos concluir, através dos atos interativos e atos de fala 

estabelecidos, que esse momento possibilitou a reflexão crítica das professoras, uma vez que 

puderam reconhecer as contribuições teóricas em articulação com a análise da prática 

pedagógica.  

Na segunda etapa da proposta de formação – 3º e 4º Encontros – estavam previstas a 

apresentação e a discussão do planejamento de aulas: Literatura Infantil no ensino de 

Ciências da Natureza, visando articular teoria e prática pedagógica; refletir sobre a prática 

pedagógica; propor práticas pedagógicas relativas ao ensino de Ciências da Natureza com a 

adoção da Literatura Infantil e refletir sobre e na ação pedagógica. 

Durante a apresentação do planejamento, reconhecemos que poderia ser interessante 

filmarmos as aulas e recolhermos o material produzido pelos alunos, para que tivéssemos 
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dados que auxiliariam na avaliação dos resultados das aulas, prevista para a terceira etapa da 

proposta de formação. 

 

 

6.2.3 3º Encontro: apresentação e planejamento de aulas 

 

 

O objetivo deste encontro foi refletir sobre os critérios utilizados, pelas professoras (2, 

4 e 7) do 1º e 2º anos, para seleção e apresentação de um livro de Literatura Infantil a ser 

usado em uma aula de Ciências da Natureza, tendo como referencial temático a grade 

curricular do C. A. João XXIII para essa disciplina. Em seguida, o planejamento que essas 

professoras elaboraram para o ano em que atuavam, a partir do livro selecionado, deveria ser 

apreciado pelo grupo. 

As professoras apresentaram a seguinte temática e título de livro, sendo que o 

planejamento detalhado encontra-se no (ANEXO G): 

 

Prof. Ano Tema Livro/ Autor /Editora/Ano 
2 e 7 1º Meio Ambiente / 

Animais 
João e Maria da Amazônia - Maria D. Boechart e 

Marta Gusmão – Editora Franco, 2006 
4 2º Ciclo da Água / 

Autoestima 
As fadas nos falam de... autoestima - Rosa M. 

Curto e Aleix Cabrera - Editora Ciranda Cultural, 
2010 

Quadro 10 – Tema e livro escolhidos: 1º e 2º anos. 

 

A P6 não compareceu a esse encontro por motivo de saúde, mas enviou justificativa 

através da mediadora. A discussão (ANEXO H) teve início com a mediadora relembrando o 

percurso de trabalho que deveria ocorrer naquele encontro:  

 

 

[...] A gente tem hoje previsto duas fases. A primeira, a escolha do livro a 
ser trabalhado pelas professoras 2 e 4 (1º ano) e 7 (2º ano). Trinta minutos 
para cada ano, vamos pensar nos critérios que vocês utilizaram para 
escolher se o livro é condizente com o ano e a faixa etária, como é tratado 
didaticamente os conhecimentos científicos, como é estabelecida a relação 
gravura e texto, como será articulado o uso ao conteúdo de ciências, da 
literatura, conteúdo de ciências. Aí dentro disso acho que é o que a gente já 
vinha discutindo, quer dizer o que olhamos e pensamos pra poder escolher o 
livro a ser trabalhado na sala. Na segunda fase a gente vai pensar no  
 
planejamento da aula e discutir o que cada ano pensou e como fez esse 
processo...  
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Os atos interativos identificados no diálogo durante o 3º Encontro foram distribuídos 

em cinco categorias e em três combinações dessas categorias. Na análise dos atos 

estabelecidos, através do diálogo entre as participantes, verificamos as mesmas interações 

ocorridas nos dois primeiros encontros, com exceção do ato “Oposição”.  

Alguns trechos transcritos a seguir exemplificam as categorias retratadas nesse 

encontro: 

 
ARTICULAÇÃO (P7) - Só lembrando esses pontos que a gente havia, conversado, então os 
motivos de escolha foi esse de já estar pautado no material que a gente já tinha programado 
e até assim relacionando quando nós escolhemos o livro, nós não tínhamos ainda esse 
currículo né? A grade curricular, o plano de curso né, então nós tínhamos escolhido pelo 
plano que nós estávamos trabalhando junto com a PX, que a tava passando que com certeza 
é pautado aqui né, Então assim, nós não tínhamos tido acesso a esse material mas tínhamos 
tido acesso à proposta do 1º ano a partir das discussões semanais com Então esse livro que 
foi escolhido pelo grupo do 1º ano, foi justamente por ele está sim de acordo com o plano 
curricular? 
Esse ato buscou retratar argumentos teóricos e práticos em articulação. 
 
PROBLEMATIZAÇÃO (M8) - E vocês enxergaram a possibilidade das pesquisas com o 
desdobramento. Não é mesmo?  
Apresentou argumento sobre questão que gerou dúvida no discurso. 

 
EXPLICAÇÃO (P2) - A proposta do 1º ano mostrava que precisávamos trabalhar com o 
projeto coletivo de trabalho proposto pra aquele ano. 
Explicitou argumento para tornar claro o discurso. 
 
EXPRESSÃO (P2) - Aí quando eu percebi isso, eu fiquei tão frustrada, aí eu falei gente não 
é possível o que que aconteceu aqui? Nenhuma criança trouxe...  
Utilizou a expressão “fiquei tão frustrada” para retratar sentimento. 
 
EXPLICAÇÃO/EXPRESSÃO (P7) - Ah, surgiu assim porque a gente ia plantar o ipê. Mas 
quando nós chegamos pra plantar não era o ipê era  uma murta, porque era mais adequado 
ao local ali, que é próximo do muro, o ipê teria raízes futuras e a murta é um arbusto menor e 
dá flor ...e na hora que nós fomos plantar é que nós descobrimos que era murta. Então nós 
tínhamos pesquisado, enquanto professoras, tínhamos pesquisado sobre o ipê, então nós 
íamos falar tudo sobre o ipê, aí eu trouxe, a P2 trouxe, a gente trouxe o  netbook, a gente foi 
pesquisar com eles na sala. Foi um movimento muito legal. E aí assim o que que eu descobri 
ontem na sala, quando eles chegaram com tudo pronto eu fiquei preocupada e receosa se não 
era só uma pesquisa que alguém tinha feito pra mim né. Vocês vão me entregando e cada um 
que for me entregando vai falar o que que aprendeu, cada coisa interessante, olha ela dá flor, 
a flor  é cheirosa, dessa flor faz um perfume que chama água de anjo e eu também não sabia, 
aí o outro falou, aí foi todo mundo falando, dá flor branca,é pequena, é grande, mas aí um  
 
falou ela também em alguns lugares tá proibida se for em fazenda que tem plantação, porque 
ela atrai insetos que destroem a plantação, a questão da laranja e tudo... em alguns lugares 
não é adequada, ela já foi proibida. 
Expôs argumentos para tornar claro o discurso e utilizou “eu fiquei preocupada e 
receosa”, “movimento muito legal”, “cada coisa interessante” para expressar sentimentos. 
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ARTICULAÇÃO/ EXPRESSÃO (P2) - Até porque pelo que a gente vem observando é algo 
que na sala da P7 tem dado muito certo né, na minha ainda tô buscando porque naquela que 
eu comentei com vocês da música lembra? Ninguém trouxe. Ai que, eu fiquei arrasada, aí eu 
falei gente ninguém apareceu com nada né, aí eu conversei com eles novamente. Falei com 
eles: Olha gente vocês lembram que vocês levaram e tudo... Mas eu acredito que uma adesão 
tenha feito total diferença. Geralmente quem cuida de colocar o deverzinho no caderno são 
as bolsistas né? Na sala da P7 essa folhinha de pesquisa, que era uma atividade extra, foi 
dentro do caderno de dever na minha a bolsista colocou na caderneta de re, de bilhetes. 
Procurou apresentar argumentos teóricos e práticos em articulação e utilizou 
argumentos que remetem a sentimentos, como “fiquei arrasada”. 
 
INTERPRETAÇÃO/EXPRESSÃO (P7) - Esse grupo é muito interessante, pois nos 
possibilita o questionamento né, e até a construção de conhecimento mesmo a partir dessas 
discussões, ajuda a compreender a sua opinião, o conhecimento de mundo né, o que que eles 
já trazem pra gente e o que a gente vai possibilitar a partir dessa leitura né...  
Apresentou argumentos para interpretar o discurso produzido e utilizou “esse grupo é 
muito interessante” para expressar sentimentos. 
 

A dimensão quantitativa dos atos foi considerada e está apresentada na Tabela 5 a 

seguir, indicando, também, a correlação de atos interativos: 

 
                           Tabela 5 – Incidência de Atos Interativos: 3º Encontro. 

CATEGORIAS INCIDÊNCIA PERCENTUAL 
PROBLEMATIZAÇÃO 15 19,74 
ARTICULAÇÃO 20 26,32 
EXPLICAÇÃO 14 18,42 
INTERPRETAÇÃO 10 13,16 
EXPRESSÃO  7   9,21 
EXPLICAÇÃO/EXPRESSÃO  1   1,31 
ARTICULAÇÃO/ EXPRESSÃO  4   5,26 
INTERPRETAÇÃO/EXPRESSÃO  5   6,58 
TOTAL  76 100 

Fonte: A autora (2012). 
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Um diagrama (Figura 9) com a sequência dos atos interativos é apresentado a seguir: 
 

 
 
Figura 9 – Diagrama dos Atos Interativos: 3º Encontro. 
 

            Legenda  
 Problematização 
 Articulação teoria e prática 
 Expressão 
 Interpretação 
 Explicação 
 Oposição  

 

Os atos interativos mais utilizados no 3º Encontro foram de “Articulação” com 20 

indícios, seguido dos atos de “Problematização”, com 15 e “Explicação”, com 14, o que 

reforça a ideia de que o percurso interativo foi estabelecido no intuito de dar voz e sustentação 

aos discursos. A correlação de dois atos interativos foi percebida em 13,15%  das falas, o que 

demonstra pouca incidência ou necessidade sentida pelo grupo de articular mais de um ato 

interativo durante o discurso produzido. 

No que se refere aos atos de fala, apresentamos alguns exemplos registrados nesse 

encontro: 
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CONSTATATIVO (M8) - Vejo que a literatura tá atingindo o objetivo principal dela que é 
a leitura com fruição e possibilidades de despertar... formas de pensar conhecimentos 
científicos. Interessante vocês falarem essa questão. Essa semana no grupo de pesquisa uma 
colega que é professora aqui da Universidade, da História, estava voltando agora pra 
Educação pra fazer o doutorado dela. Aí ela tava colocando que quando ela, ela fez parte de 
um processo seletivo, processo de organização das provas de vestibular. E o ponto que ela 
tem observado nos últimos cinco vestibulares é que  aonde é que a curva cai: nos textos de 
opinião... A curva desce quando você pensa, no conteúdo ela se mantém, os textos de opinião. 
Quer dizer algo que a gente já ta preocupado desde o primeiro ano é possibilitar por meio da 
literatura a criança saber se posicionar também por escrito, sua fala na hora me remeteu 
essa colocação dessa terça-feira...  
Utilizou argumentos teóricos para expor o discurso. 
 
NORMATIVO (P7) - Pra dar continuidade ao tema eles trouxeram uma folha de pesquisa 
sobre a murta né. A murta que foi a planta que nós plantamos ali, então eles trouxeram um 
monte de pesquisa... acho que o mais interessante que nós eu e P2 pensamos em fazer, as 
crianças elas tão gostando tanto que elas trouxeram, tudo de internet.  
Fez uso de argumentos práticos para explicitar o discurso.  
 
EXPRESSIVO (P2) - Eu adoro fada, gente. Mexe com a imaginação, eu acho que as 
crianças gostam das coisas que fazem sonhar, eu também gosto muito. É bem o que o 2º ano 
tá precisando, desenvolver a imaginação.  
Utilizou expressões como “eu adoro”, “eu também gosto muito”, para expor argumentos 
de veracidade. 
 
CONSTATATIVO/NORMATIVO (P3) - A minha ideia no final do ano, ao trabalhar com 
essas questões inclusive a gente vai sentar pra conversar melhor depois né P4? E depois no 
final do ano eu queria pedi pra eles desenharem, não a casa, mas a questão do sonho... Pra 
ver se houve uma mudança, se eles ainda vão querer continuar ter uma casa com onze 
quartos e piscina. Risos. Eles não escreveram nada da questão afetiva na minha casa tem 
aconchego, por exemplo, é que hoje em dia, por mais que a gente trabalhe isso, a casa do 
artista, do jogador de futebol, é muito mais atrativa, tem muita ostentação. 
O discurso retratou o uso de argumentos teóricos e práticos. 

 
CONSTATATIVO/EXPRESSIVO (P3) - Olha como é interessante essa relação né, porque 
na minha ideia, eu vi ali exatamente o que a gente precisa trabalhar, porque esses livros, o 
que é a solidariedade, o que é a generosidade, o que é a questão da autoestima e de outros 
valores, porque assim a gente fala tanto de, de fazer com que eles percebam e (risos) na hora 
de preservar eu quero uma casa com onze quartos, uma casa, maior, provocando um 
movimento. Gente se uma casa que tiver onze quartos, quem vai limpar esses onze quartos? 
Quem, quantos litros de água vão numa piscina? 
P3 utilizou argumentos teóricos e fez uso de veracidade, tais como “como é interessante”. 
 
NORMATIVO/EXPRESSIVO (M8) - Muito interessante você tá tocando num ponto que 
chamou atenção aqui na questão do livro e que mexeu bastante comigo, quer dizer a 
literatura tá presente no imaginário, no desenho tá presente o imaginário social projetado 
aqui o imaginário das fadas né? E aí eu coloco uma questão pra gente pensar: Como o 
imaginário pode ser transposto ou pensar junto com a questão da água pra não ter, por 
exemplo, uma ruptura? Se por exemplo, você pensa aí um  desenho que te dá pistas pra você 
pensar né, e aqui a gente tem uma pergunta geradora do campo do álbum? Como é que é 
isso, como é que chove? E aí você nesse percurso de procurar um livro de literatura, você 
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esbarra com uma coleção que tem tanto as questões procedimentais lá que desrespeitam a 
criança, a autoestima, pensar essa diferença, aí o imaginário é muito forte, como ficaria essa 
questão do imaginário e do conhecimento científico propriamente dito? 
Apresentou em seu discurso argumentos práticos e de veracidade “muito interessante”, 
“mexeu muito comigo” “é muito forte”.  
 
CONSTATATIVO/NORMATIVO/EXPRESSIVO (P7) - Ah, surgiu assim porque a gente 
ia plantar o ipê. Mas quando nós chegamos pra plantar não era o ipê era uma murta, porque 
era mais adequado ao local ali, que é próximo do muro, o ipê teria raízes futuras e a murta é 
um arbusto menor e dá flor... e na hora que nós fomos plantar é que nós descobrimos que era 
murta. Então nós tínhamos pesquisado, enquanto professoras, tínhamos pesquisado sobre o 
ipê, então nós íamos falar tudo sobre o ipê, aí eu trouxe, a P2 trouxe, a gente trouxe o  
netbook, a gente foi pesquisar com eles na sala. Foi um movimento muito legal. E aí assim o 
que que eu descobri ontem na sala, quando eles chegaram com tudo pronto eu fiquei 
preocupada e receosa se não era só uma pesquisa que alguém tinham feito pra mim né. Vocês 
vão me entregando e cada um que for me entregando vai falar o que que aprendeu, cada 
coisa interessante, olha ela dá flor, a flor  é cheirosa, dessa flor faz um perfume que chama 
água de anjo e eu também não sabia, aí o outro falou, aí foi todo mundo falando, dá flor 
branca, é pequena, é grande, mas aí um falou ela também em alguns lugares tá proibida se 
for em fazenda que tem plantação, porque ela atrai insetos que destroem a plantação, a 
questão da laranja. 
P7 fez uso do discurso articulando argumentos teóricos, práticos e de veracidade. 
 

A incidência dos atos de fala nesse encontro está apresentada na Tabela 6, a seguir, 

identificando, também, a correlação de atos ocorrida: 

 
Tabela 6 –  Incidência de Atos de Fala: 3º Encontro. 

ATOS DE FALA INCIDÊNCIA PERCENTUAL  
CONSTATATIVO 42 55,27 
NORMATIVO 11 14,48 
EXPRESSIVO   8 10,53 
CONSTATATIVO/NORMATIVO   6   7,89 
CONSTATATIVO/EXPRESSIVO   4   5,26 
NORMATIVO/EXPRESSIVO   3   3,94 
CONSTATATIVO/NORMATIVO/EXPRESSIVO   2   2,63 
TOTAL        76 100 

Fonte: A autora (2012). 
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A sequência dos atos de fala está apresentada no diagrama (Figura 10) a seguir:   

 
Figura 10 – Diagrama dos Atos de Fala: 3º Encontro. 
 
               Legenda 
 Constatativo 
 Expressivo  
 Normativo  
 Constatativo,  

Normativo  
e Expressivo 

 

 Ao realizar uma análise comparativa entre os 76 (setenta e seis) atos de fala 

identificados durante esse encontro, podemos perceber uma grande incidência de argumentos 

teóricos (constatativos), 42 indícios ou 55,27%. A incidência de argumentos práticos 

(normativos) foi de 11 ou 14,48% e o menor número de argumentos foi o de veracidade 

(expressivos), com 8 indícios ou 10,53%. 

 A correlação de dois ou três atos de fala foi percebida durante 15 discursos 

produzidos, totalizando um percentual de 19,72%, ou seja, menos de um terço dos atos de fala 

produzidos demonstraram necessidade de articulação. Somente duas incidências foram 

reconhecidas com os três atos de fala em articulação. Percebemos, também, que, em sua 

maioria, o ato de fala expressivo esteve em articulação com os outros atos, dando ênfase ou 

maior veracidade ao discurso produzido.  

 A partir dos dados, buscamos (re) conhecer o percurso dialógico do grupo, conforme 

apresentado a seguir 

:  
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M 5 Mediadora 

 

 

Figura 11 – Percurso dialógico: 3º Encontro. 
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Ao analisarmos a dinâmica dialógica ocorrida durante o 3º Encontro, podemos 

verificar que a interlocução ocorreu de forma equilibrada, com posturas de concordância e 

complementaridade. Percebemos que não há discordância nos atos de fala, oriunda das 

interações estabelecidas, em que expressões como: “Mas é, você está certa...”; “Com certeza, 

esclarece o que estamos discutindo...”; “Isso mesmo, é um ótimo gancho pra trazer o 

tema...”; “Mas eu achei boa a sua idéia...” exemplificam essa constatação. 

Durante as interações estabelecidas, destaca-se o papel desempenhado pelas 

professoras 2, 7 e 4 que sustentaram  grande parte da discussão. Essa atuação, por sua vez, já 

era esperada, pois ficou a cargo das mesmas apresentar o que haviam preparado para a 

reflexão daquele encontro. Todavia, ressaltamos o papel da mediadora como fundamental, 

pois ela articulou vários atos interativos, no intuito de congregar as falas produzidas.  

Os dados apresentados e o percurso de análise desse terceiro encontro permitem-nos a 

elaboração das seguintes constatações: 

As professoras se organizaram e procuraram selecionar um livro específico a ser 

trabalhado, condizente com o seu respectivo ano, assim como um planejamento adequado, na 

tentativa de articular o uso da Literatura Infantil ao ensino de Ciências da Natureza. Ao 

reconhecermos que a escolha e o planejamento atingiram a proposta suscitada, corroboramos 

com os argumentos de Zilberman (1988, p. 68), ao se referir à tarefa dos professores como 

“profissionais da educação, que precisam dotar-se de instrumentos adequados para cumprir 

suas funções didáticas, sabendo escolher obras apropriadas a sua clientela, empregando 

recursos eficazes que estimulem as mesmas à leitura”.  

Durante a apresentação do planejamento foram estabelecidas diversas interlocuões, 

demonstrando que o grupo interagiu com a proposta de trabalho, tecendo comentários e 

enriquecendo as ideias apresentadas. Não foram reconhecidas marcas de discordância às 

situações expostas, mas de complementaridade, aceitação ou de esclarecimento do que estava 

sendo proposto. Essas interações comprovam a necessidade coletiva, produzida pelo grupo, de 

construir conhecimento ou, nas palavras de Paulo Freire (1980, p. 9), “ninguém educa 

ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em 

comunhão, mediatizados pelo mundo”. Isso significa que os atos interativos são estabelecidos 

na medida em que as pessoas, em grupo, discutem, refletem e resolvem questões comuns em 

busca de maior conscientização. 

O planejamento refletido coletivamente durante a apresentação do Grupo de Formação 

possibilitou tanto o enriquecimento da proposta de uso da Literatura Infantil, quanto o 

enriquecimento das questões científicas a serem trabalhadas. Essa hipótese pôde ser  
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constatada durante a apresentação dos temas sobre os quatis (1º ano) e sobre o ciclo da água 

(2º ano), onde diversos atos de fala constatativos foram produzidos como argumentos teóricos 

sobre o assunto. 

Os argumentos utilizados pelas professoras foram ricos e houve o aprofundamento nas 

discussões expostas. Percebemos que a diversidade de argumentos empregados nesse 

encontro retrata o esforço dos professores na busca do que Habermas (1987a) chama de 

“situação ideal de fala”, em que os falantes, tendo a oportunidade de selecionar e empregar 

atos de fala, assumem papeis enriquecedores no diálogo, rumo ao entendimento. 

A maior incidência de atos de fala, nesse encontro, esteve voltada para o tipo 

constatativo, com 42 indícios, ligados a argumentos teóricos que justificaram a apreensão do 

conhecimento. Reconhecemos que, mesmo o encontro estando diretamente ligado a questões 

práticas, voltadas ao planejamento a ser executado numa prática pedagógica, as professoras 

não se distanciaram dos pressupostos teóricos como forma de se embasarem e justificarem as 

escolhas. Essa constatação reforça a ideia de que o agir do professor é sustentado pela 

correlação entre teorias e práticas, fruto da reflexão crítica sobre os conhecimentos 

amealhados em seu percurso acadêmico e profissional (ZEICHNER, 1993).   

Ao analisarmos o percurso dialógico estabelecido nesse encontro, podemos concluir 

que os sujeitos-professores, através do diálogo estabelecido no processo de interação social 

(agir comunicativo), desenvolveram uma ação comunicativa eficaz, uma vez que buscaram 

alcançar um entendimento sobre a situação proposta, coordenando-o através de acordos e 

definições de situações, em busca do consenso. Reiteramos, assim, como já foi dito nos 

encontros anteriores, a existência do que Habermas chama, segundo Moraes (2001, p. 5), de 

interesse prático em organizar as relações que os homens estabelecem entre si, “o que implica 

uma repressão de sua natureza interna, de modo a regulamentar os processos da vida social 

por normas que, uma vez aceitas, passam a ser institucionalizadas e que devido à sua força 

legal, não podem mais ser desrespeitadas”.   

Ao retomarmos a entrevista inicial, em que as professoras retrataram pouca 

familiaridade com o uso da Literatura Infantil em aulas de Ciências da Natureza, podemos 

concluir que, diante dos resultados desse encontro, as professoras do 1º e 2º ano reconheceram 

e propuseram trabalhos profícuos de articulação entre Literatura Infantil e Ciências da 

Natureza  de forma interativa e dialógica.  

Um indicativo, ainda que parcial, é a oportunidade de crescimento coletivo propiciado 

pelo Grupo de Formação, uma vez que as professoras tiveram a oportunidade, através do 

discurso, de emitir opiniões diversas, apresentar sugestões para o enriquecimento da proposta 
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e ressaltar questões teóricas correlacionadas à prática pedagógica. Essa constatação reforça a 

ideia de que processos de formação continuada com vistas à maior autonomia do professor 

têm que “partir de seu campo de prática e agregar a este os conhecimentos necessários 

selecionados como valorosos, em seus fundamentos e com as mediações didáticas necessárias, 

sobretudo por se tratar de formação para o trabalho educacional com crianças e adolescentes” 

(GATTI, 2010, p. 21).  

 

 

6.2.4 4º Encontro: apresentação e discussão do planejamento de aulas 
 

 

 O objetivo desse encontro, assim como o do terceiro, foi refletir sobre critérios 

utilizados para seleção e apresentação de um livro de Literatura Infantil a ser usado em uma 

aula de Ciências, tomando como referência a grade curricular do C. A. João XXIII. A 

diferença do encontro anterior foi em relação aos anos escolares que apresentaram os 

trabalhos, ou seja, os terceiros, quartos e quintos anos.  

As professoras apresentaram a seguinte temática e título de livro, sendo que o 

planejamento detalhado encontra-se no ANEXO I: 

 

Prof. Ano Tema Livro/Autor/Editora/Ano 

 

3 e 6 

 

3º 

Animais, meio ambiente 
e ser humano 

Bichos da África - 1 Lendas e Fábulas - Rogério 
Andrade Barbosa. Editora Melhoramentos, 1987 

 

   8 

 

4º 

 

 

A ação química dos 
alimentos 

 
A vida íntima de Laura - Clarice Lispector Editora 

Rocco, 1999 

 

5º 

Corpo Humano - 
Funcionamento 

articulado 

A moça tecelã - Marina Colassanti  Editora Global, 2004 

Quadro 11 – Tema e livro escolhidos: 3º, 4º e 5º anos. 

 

 Assim, a responsabilidade pela exposição do que foi planejado ficou a cargo das 

professoras 3 e 6 (terceiros anos) e da professora mediadora 8 (quartos e quintos anos).  Faz-

se necessário ressaltar que a professora 1, a partir desse encontro, não pôde mais participar do 

grupo, pois havia assumido um outro cargo na rede municipal de ensino. 

 Como a P8 iria não só mediar, como também apresentar o seu trabalho, a discussão 

iniciou (ANEXO J) a partir do ato interativo “Explicação”, momento em que M8 relembrou 
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o objetivo do encontro e solicitou a todas que a auxiliassem a marcar o tempo durante a sua 

exposição. Dessa forma, o encontro teve início com a seguinte fala da mediadora: “A gente 

fez a dinâmica da semana passada, que era apresentar o nível, o tipo, os critérios para a 

escolha e o nosso planejamento. Então vamos começar pela P 3 e P6, e depois sou eu; aí 

vocês tomam conta de mim, do meu tempo, viu?”  

Os atos interativos identificados no diálogo durante o 4º Encontro foram reunidos em 

cinco categorias e em seis combinações dessas categorias. Transcrevemos, a seguir, diálogos 

que retratam a categoria em que foram identificados os atos interativos: 

 

ARTICULAÇÃO (P2) - E quando a gente fez a leitura, então não dava tempo, num 
primeiro momento de já no mesmo dia explorar outras atividades relacionadas ao livro. 
Então a gente pensou que como eles gostam muito de desenhar, essa seria uma forma 
interessante de se colocar o que gostou, o que não gostou, não gostei, porque que não gostei. 
Aí estaria em aberto, né, e foi feito o desenho. Depois dessa parte do desenho a gente teve 
também o, a partir do que foi colocado, a gente tem até aqui os cartazes. A gente fez uma 
lista dos animais que apareceram no livro e desses animais a gente criou uma legenda pra 
colorir aqueles que estão presentes aqui no colégio, que é o primeiro cartaz ali. E a partir 
daí a gente começa a perguntar para eles sobre os quatis. Sempre que a gente vai merendar, 
e a gente usa muito as mesas ali do refeitório, os quatis se aproximam. Semana passada teve 
um momento que a gente teve que voltar, porque eram muitos. Aí algumas crianças comeram, 
outras já muito familiarizadas com eles... 
P2 articulou argumentos práticos ao contexto para exemplificar seu discurso. 
 
EXPRESSÃO/ INTERPRETAÇÃO (P2) - E aí então essa questão da pesquisa, uma 
observação que eu tive lá na minha sala... e que me incomodou bastante. Eu penso que no 
próximo ano isso pode ser revisto, acho que precisa ser trabalhado com os pais o que é fazer 
pesquisa. Porque muitos pais mandaram através das crianças pesquisas que eles fizeram, 
ficava óbvio que aquilo não era um trabalho da criança. Mas nas orientações a gente deixou 
claro que era importante sentar com a criança e discutir um trechinho do que foi pesquisado 
pra que ele levasse pra turma pelo menos uma informação sobre aquilo que ele havia 
pesquisado sobre os quatis. Então assim, eu observei na minha sala muitas crianças que 
tiveram essa conversa em casa e conseguiram trazer pra sala uma informação legal do que 
havia sido pesquisado. Teve uma menininha que junto com a pesquisa, que foi impressa, ela 
colocou um papelzinho com a letra dela. Achei bonitinho, a letrinha dela, três coisinhas que 
ela havia pesquisado. E quando, e a conversa que ficou pra ela, e quando eu fui perguntar 
ela falou justamente o que ela tinha escrito ali. Então houve essa preocupação da família, em 
mandar... tem pais que parece que não tá indo nada, que não foi feita a pesquisa e então tem 
essa preocupação em mandar esse material maior com ilustração e tudo, mas já teve um 
passo a mais, que foi essa conversa. Em outros casos eu não observei isso. A criança levou, 
trouxe a pesquisa, mas não deu conta de falar nada praticamente, muitas vezes por timidez.  
Utilizou a expressão “que me incomodou bastante”, para dar início à apresentação de 
argumentos que interpretassem o discurso. 
 
PROBLEMATIZAÇÃO (M8) - É interessante você colocar isso porque tanto no quarto 
quanto no quinto todas as vezes que eu mando pesquisa pra casa eu vejo essa dificuldade. 
Então eu tenho feito um trabalho com os meninos pra eles fazerem um comentário pessoal, 
um parágrafo, tentar explicar, e eu to interagindo nesse comentário pessoal. Às vezes falam 
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assim “eu aprendi muitas coisas legais” e eu falo “explica o que foi que você aprendeu”, era 
isso, não coloca nada, é só um espaço de interação. E aí me chamou atenção uma pesquisa 
de geografia onde uma turma inteira corrigiu, “tia, a pesquisa é muito difícil!”. Porque eu 
fui dando os passos e eles tiveram que ... tiveram que ir pra vários lugares, e então “eu 
aprendi muito! Eu aprendi sobe isso e isso!” e conseguimos explicar! Essa atitude já 
melhorou muito! Então quer dizer, esse processo né... e acho muito pertinente isso que você 
coloca da gente trabalhar com os pais essa conscientização...   
M8 refletiu sobre discurso anterior, problematizando o contexto. 
 
EXPLICAÇÃO/EXPRESSÃO (P3) - Mas é por isso que... no caso que to relatando aqui 
pra vocês esse recorte, mas o que é muito interessante e que a gente tenta colocar é que é 
assim, existe uma invisibilidade muito maior da questão étnico-racial porque as pessoas não 
falam do preconceito.  
Explicou o contexto utilizando argumentos que expressavam seu sentimento diante do 
discurso: “é muito interessante”. 
 
INTERPRETAÇÃO (M8) - As pessoas não falam sobre isso. É velado isso. 
Argumentou interpretando o discurso.  
 
EXPLICAÇÃO (P3) - Muito velado. E é preciso que, tocar nisso já é ir muito além, isso já 
vai detonando muitos outros preconceitos, vários outros estereótipos, várias outras questões, 
então assim, na sala de aula eu trabalhei, então, ah, ele é menino, ela é menina, nós 
trabalhamos o gênero...  
Expôs argumentos para tornar claro o discurso. 
 
EXPRESSÃO (P3) - Isso é muito legal, isso é que... pode enriquecer.  
Utilizou a expressão “é muito legal” para retratar seu sentimento diante do contexto. 
 
EXPRESSÃO/PROBLEMATIZAÇÃO (P7) - Atenção, contraponto. Porque às vezes a 
gente vem num caminho, até às vezes num grupo de estudos, num grupo de pesquisas e tá aí 
muito na defesa. E aí quando você sente o olhar do outro que vem questionar aquilo que a 
gente deseja tanto, é importante parar e pensar. E aí?!  
P7 problematizou o contexto, referindo-se à postura de defesa como forma de expressar 
o sentimento vivenciado. 
  

Ao analisarmos a dinâmica das interações estabelecidas, reconhecemos a maior 

incidência de três atos e verificamos a ausência do ato “Oposição”, como apresentado na 

Tabela 7 a seguir:  
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Tabela 7 – Incidência de Atos Interativos: 4º Encontro. 

ATOS INTERATIVOS 
(CATEGORIAS) 

 
    INCIDÊNCIA 

 
PERCENTUAL  

PROBLEMATIZAÇÃO 21 19,09 
ARTICULAÇÃO 27 24,55 
EXPLICAÇÃO 25 22,73 
INTERPRETAÇÃO 12 10,90 
EXPRESSÃO  3   2,73 
EXPLICAÇÃO/EXPRESSÃO  5   4,54 
ARTICULAÇÃO/ EXPRESSÃO  7   6,37 
EXPLICAÇÃO/PROBLEMATIZAÇÃO  1   0,90 
INTERPRETAÇÃO/EXPRESSÃO  3   2,73 
ARTICULAÇÃO/EXPLICAÇÃO  2   1,82 
PROBLEMATIZAÇÃO/EXPRESSÃO  4   3,64 
TOTAL  110 100 

Fonte: A autora (2012). 
 

Um diagrama (Figura 12) com a sequência dos atos interativos é apresentado a seguir:  

 
Figura 12 – Diagrama dos Atos Interativos: 4º Encontro. 

 
          Legenda  
 Problematização 
 Articulação teoria e prática 
 Expressão 
 Interpretação 
 Explicação 
 Oposição  
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A correlação de dois atos interativos foi percebida em somente 22 falas, ou 20% dos 

atos, o que, mais uma vez, demonstra a pouca incidência ou necessidade sentida pelo grupo, 

em articular mais de um ato interativo durante o discurso produzido. Os atos mais frequentes 

foram mais utilizados por P3 e P8, o que justifica a necessidade sentida pelas professoras de 

articular o que foi planejado para a prática a referenciais teóricos, seguido da importância de 

explicar as posições assumidas e, por fim, problematizar, rumo a um maior entendimento. 

 Não foi percebida uma interação menor do grupo durante a apresentação da 

mediadora, todavia, como M8 estava representando dois anos (4º e 5º), seu discurso se tornou 

mais extenso, intercalado, em sua maioria, por atos interativos de outros participantes, através 

dos atos Articulação, Problematização e Explicação. 

No que se refere aos atos de fala, apresentamos alguns exemplos registrados nesse 

encontro: 

 

CONSTATATIVO (M8) - E eu vejo que esse sofrimento na história da humanidade é muito 
maior nos índios do que nos negros, porque os negros ainda tiveram a força física, porque 
quando a gente na Lei de Darwin, ainda conseguiu-se ficar no mundo, os índios não, os 
índios foram exterminados, praticamente. Então eu penso que é muito mais do que isso, é 
muito mais do que o preconceito étnico-racial, tem muito mais coisas , a lei do mais forte, 
quem tem força fica, quem não tem fica à margem da sociedade. Então as relações de poder 
articulada ao discurso, articulada à ideia da disciplina é que eu penso que atravessa todos 
esses discursos. Então o nosso papel de educadoras talvez seja o de despertar para além da 
elitização, buscar para o campo da ciência que nós temos muito ainda que avançar na 
perspectiva da diversidade, pensar o negro, pensar o deficiente, e pensar ainda os ‘nas’, que 
a gente pensa que é normal, mas que não existe, que normalidade é essa, que padrão é esse 
da modernidade...  
Apresentou argumentos teóricos para retratar seu discurso. 
 

EXPRESSIVO (P3) - Rapidinho, só pra fechar. Eu entrei nessa crise, não assisti. Teve um 
momento, que meu pai é branco, meu pai é descendente de francês com holandês, e aí eu 
ficava brava, “Pai!!”, “mas Carolina, o que é que você tá falando? Eu sou nordestino! Eu 
repeti sete anos a primeira série! Eu fui fazer Direito filha, eu já tinha quarenta anos!!!!” 
“mas pai, você é branco!” “mas filha!” “mas você é homem!” “olha a diferença pai!” ai ele 
olhava assim pra mim. Então eu não posso me voltar contra a minha ancestralidade, porque 
eu sou descente de francês com holandês também, mas eu deixei isso muito claro pro meu pai 
“você fez Direito, você se formou advogado, minha mãe não teve forças pra voltar pra 
escola, ela estudou até a quarta serie, ela levou o apagador no rosto de uma professora”. 
Minha mãe nunca conseguiu voltar, então isso tem que ficar muito claro, eu amo meu pai, eu 
amo minhas primas loiras dos olhos azuis, minhas primas pretas de Pernambuco...  
P3 utilizou argumentos de veracidade através de expressões como “entrei em crise, não 
assisti”, “eu amo meu pai, eu amo minhas primas”. 
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NORMATIVO (P3) - Esse aqui, eu não tenho muito conhecimento disso quanto a P4, pode 
me ajudar muito. Agora, das crianças negras, vamos colocar, os quatro mais negros, dois 
meninos e duas meninas, as meninas elas se desenharam com a pele marrom e os dois 
meninos eles se desenharam sem cor, eles não quiseram colorir, claro, mas a gente não pode 
falar isso, porque outras crianças também não quiseram se colorir, né... Esse foi outro 
menino negro, é interessante como ele desenhou.   
P3 fez uso de argumentos práticos em seu discurso. 
 

NORMATIVO/EXPRESSIVO (M8) - E aí deixa só eu falar uma coisa, que eles 
escolheram fazer com essa cobra depois? Eles levaram ela pra biblioteca, e eles chegavam lá 
e deitavam, e abraçavam e beijavam essa cobra, que eles tinham pintado o rosto, e eles 
tinham enchido o corpo dela... foi muito bacana.  
Apresentou argumentos práticos finalizando com argumentos de veracidade “foi muito 
bacana”. 
 

CONSTATATIVO/EXPRESSIVO (P3) - Mas é por isso que no caso que to relatando aqui 
pra vocês esse recorte, mas o que é muito interessante e que a gente tenta colocar é que é 
assim, existe uma invisibilidade muito maior da questão étnico-racial porque as pessoas não 
falam do preconceito.  
Apresentou argumento teórico em articulação com o de veracidade “foi muito 
interessante”. 
 

CONSTATATIVO/NORMATIVO (P2) - Ficou muito forte pra eles a discussão que foi 
idealizada, tanto nas aulas de história e geografia, quando a relevância do trabalho, que era 
apresentar na feira. E foi um trabalho muito elogiado e a que a gente desejou, porque saindo 
de todo esse estereótipo, que muitas vezes passa até despercebido, foi uma construção muito 
grande das crianças porque na hora de escolher os personagens, e aquela cobra que era 
grande e toda qual situação, foi feita a. era uma cobra comprida, do tamanho dessa sala que 
e tinha uma cena que todos os eles carregavam essa cobra e levavam ela pro palco... foi 
assim, um momento que, todo o teatro ficou emocionado de ver, porquê como que como que 
as crianças conseguiram relatar assim de uma forma tão delicada e ao mesmo tempo simples 
aquele momento que era de...  
O discurso retratou o uso de argumentos teóricos e práticos. 

A incidência dos atos de fala nesse encontro está apresentada na Tabela 8 a seguir, 

identificando, também, a correlação de atos ocorrida:  

Tabela 8 – Incidência de Atos de Fala: 4º Encontro. 

ATOS DE FALA INCIDÊNCIA PERCENTUAL 
CONSTATATIVO 68 61,81 
NORMATIVO 11      10 
EXPRESSIVO 8    7,28 

CONSTATATIVO/NORMATIVO 7 6,37 
CONSTATATIVO/EXPRESSIVO 9 8,19 
NORMATIVO/EXPRESSIVO 6 5,45 
CONSTATATIVO/NORMATIVO/EXPRESSIVO 1 0,90 
TOTAL  110 100 

Fonte: A autora (2012). 
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A sequência de atos de fala está apresentada no diagrama (Figura 13) a seguir: 
 

 
  Figura 13 – Diagrama dos Atos de Fala: 4º Encontro. 
              
 Legenda 
 Constatativo 
 Expressivo  
 Normativo  
 Constatativo,  

Normativo  
e Expressivo 
 

 

Ao analisarmos a incidência de atos de fala ocorrida nesse encontro, podemos 

perceber uma enorme ocorrência de atos constatativos (60), representando mais de 50% do 

discurso produzido, ligado a argumentos teóricos.  

A articulação de dois ou três atos de fala esteve presente em 23 episódios, sendo que 

17 traziam indícios de expressividade correlacionados a outro ato. Esse dado aponta que as 

professoras, ao produzirem discursos articulados, recorrem a atos de fala de veracidade para 

darem maior expressividade e sentimento ao argumento. 

 A partir dos dados, buscamos (re) conhecer o percurso dialógico realizado nesse 

encontro:  
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Figura 14 – Percurso dialógico: 4º  
                   Encontro.  

    Legenda  

 Problematização 
    Articulação teoria e prática 
 Expressão 
 Interpretação    
 Explicação 
 Oposição  
 C= Constatativo 

 EP= Expressivo  

 N= Normativo  

 C- N- EP = Constatativo, Normativo e 
 Expressivo 

 
1,2,3,4,6,7,8 

 
Professora 

M 5 Mediadora 
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 Ao analisarmos os atos interativos estabelecidos, percebemos que as professoras 

que mais interagiram foram as que apresentaram os seus trabalhos, ou seja, 3 e 8. A 

maior parte da apresentação foi monopolizada pela professora 3 e a mediadora 8, que 

demonstraram a necessidade de explicitar, de forma bem detalhada, todo o percurso do 

planejamento. A P6, como havia delegado a sua colega de ano (P3) a apresentação do 

planejamento que haviam realizado, fez pequenas inserções de fala, somente 

contribuindo com a explanação. Percebemos que a incidência de falas das demais 

professoras foi menos expressiva do que as das expositoras, todavia, não se furtaram ao 

debate e à troca de informações.  

Os dados apresentados e o percurso de análise desse quarto encontro apontam as 

seguintes conclusões: 

As professoras responsáveis pela apresentação do encontro realizaram um 

discurso extenso sobre seus planejamentos, demonstrando a realização de estudos e de 

pesquisas. Esse trabalho aprofundado aponta sua maturidade profissional, segundo 

Zeichner (1998), a responsabilidade adulta de aprofundar e investigar sua própria 

prática, de forma sistemática e crítica. 

Um fragmento da fala a seguir retrata a dimensão do trabalho produzido: 

 

 

E eu quero focar no aparelho reprodutor, o fio encadeador que eu 
quero dar são essas relações afetivas, esse encadeamento. E eu falei, 
é por aí que eu vou procurar o livro de literatura. Pensei neles 
fazerem o registro dessa conversa, diferente do que eu faço na 
maioria das vezes, quando a gente faz uma produção coletiva, como 
um registro individual, como eles chamam de relatórios, a gente, eu 
pedi pra, gostaria de pedir antes da aula com o livro, imaginar como 
fica o nosso organismo quando passamos por alguma emoção forte, 
então em cima disso, o livro. E o livro é lindo, não é P3?! Eu pus  pra 
ver, aqui todos esses trabalhos da estratégia de antecipação, o que 
que eles acham, e aí eu vou deixar vocês então se deliciarem, que é 
com a ilustração, que é da Ângela Antonio Zuma e Marta Sávio 
Drumond, o texto é da Marina Colassanti, e aí tem os desenhos do 
Deógines Braga,  são teares, são teares que tecem as emoções, as 
sensações, então eu me apaixonei por ele à primeira vista. E aí, ele 
conta a história. É uma história de amor entregue nesse canto. E aí as 
possibilidades de tecer um recomeço com a luz da manhã, a ternura 
perfeita do texto de Marina Colassanti... então é um texto poético, que 
mostra como é que uma mulher vem projetando no tecido as agulhas, 
as agulhas do seu sentimento. É daqui da escola, eu peguei daqui. E 
aí ela vai colocando as histórias, tem uma discussão de fundo, a P3 
me ajudou a ver, que é a questão de gênero, que é a questão do 
feminino e do masculino, como é que ela se coloca, eu quero chamar 
a atenção pra vocês de quando é que ela tá triste e como ela fica. As 
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cores são cinzas, então eu queria mostrar isso aqui pra vocês. Não dá 
pra contar a história toda agora. (M8) 

 

 

A incidência total de atos interativos e de atos de fala (110), retratada na síntese 

do percurso dialógico, demonstra que as professoras mantiveram uma interlocução 

profícua, não se limitando a ouvir o que estava sendo apresentado, ou simplesmente 

expor o planejamento realizado. Percebemos, assim, que as professoras interagiram e 

dialogaram, num processo crítico-reflexivo, durante todo o encontro. Habermas (1989b, 

p. 43) reitera essa perspectiva, quando afirma que “os sujeitos, ao tomarem parte em 

ações comunicativas aceitam por princípio o mesmo status daqueles cujos 

proferimentos querem compreender. Eles não estão mais imunes às tomadas de posições 

por sim/não dos sujeitos de experiência ou dos leigos, mas empenham-se num processo 

de crítica recíproca”. 

Nenhum ato interativo de “Oposição” foi reconhecido nesse encontro, o que 

demonstra o desejo do grupo de reconhecer como legítimo o discurso do outro, 

refletindo sobre o que foi apresentado e ampliando o discurso, de modo a enriquecê-lo. 

É esse o objetivo a que se propõem as pesquisas de Habermas (2002), quando analisam 

os sujeitos que adotam um agir comunicativo, baseado no reconhecimento 

intersubjetivo e na reflexão sobre os efeitos e consequências dos atos de fala 

produzidos, reconhecendo que os sujeitos procuram, nesse processo, se orientar na 

busca de um maior entendimento. 

O alto índice de argumentos constatativos (61,81%) utilizados pelas professoras 

demonstra a necessidade de um aprofundamento teórico sobre a prática a ser produzida, 

através do planejamento exposto. Percebemos que as professoras reconheceram a 

importância de trazer o discurso teórico para a base prática planejada, exercitando a 

articulação entre teoria e prática. Esse exercício, por sua vez, reflete a análise que 

autores como Mazzeu (1998) fazem sobre a formação de professores, reforçando a 

necessidade de o professor se apropriar e criar instrumentos de trabalho (procedimentos, 

técnicas, materiais didáticos), ao mesmo tempo em que desenvolve um discurso 

significativo, fundamentado teoricamente, que possibilite compreender e modificar a 

realidade na qual está inserido. 

Podemos concluir, ao final desse encontro, que as professoras dos 3º, 4º e 5º 

anos, assim como as dos 1º e 2º anos, apresentaram um planejamento coerente com as 
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reflexões propostas pelo Grupo de Formação, ou seja, de uso coerente e enriquecedor da 

Literatura Infantil em aulas de Ciências da Natureza. 

Na terceira etapa da proposta, composta pelos 5º e 6º Encontros, foram feitas a 

apresentação e a análise da prática realizada, visando refletir sobre a ação 

pedagógica e analisar o uso da Literatura Infantil em aulas de Ciências nos anos iniciais, 

conforme exposto anteriormente. Para esse momento, as professoras levaram vários 

trabalhos dos alunos que retratavam os resultados dessa proposta (ANEXO K). 

 

 

6.2.5 5º Encontro: análise e avaliação de aulas ministradas 
 

 

 Nesse encontro, deveriam ser apresentados os resultados das aulas realizadas nos 

1º, 2º e 3º anos, sobre o uso da Literatura Infantil em aulas de Ciências da Natureza 

Todavia, houve uma alteração na apresentação, pois a P4, do 2º ano, não pôde 

comparecer. Dessa forma, o encontro resultou na apresentação somente dos 1º e 3º anos 

(ANEXO L), sendo transferido para um próximo encontro os resultados do 2º ano.  

 Após os esclarecimentos preliminares, a mediadora deu início ao encontro com o 

ato interativo “Explicação”, momento em que deu as coordenadas de como 

aconteceriam os trabalhos: “Os professores devem apresentar não só o resultado da 

aula, mas também discutir os resultados que trouxeram, conversar sobre o tema, o 

livro, as atividades, os processos interativos, as avaliações e as conclusões, nesse 

momento de autoavaliação”. (M8) 

Nesse quinto encontro ou penúltimo deste percurso de pesquisa, observamos os 

mesmos atos interativos estabelecidos nos encontros anteriores, sendo que o ato 

“Oposição” novamente não apresentou nenhuma incidência. 

Para exemplificar as categorias de atos interativos, identificadas no encontro, 

destacamos: 

 

PROBLEMATIZAÇÃO (M8) - Isso quebra totalmente com aquele segundo ponto 
que o ensino médio levantou na nossa reunião pedagógica. Isso é o primeiro item que 
eles colocam, eu até anotei isso no meu caderno. Mas vai numa linha contraditória com 
aquele segundo ponto que o aluno ali frequenta. Põe por terra toda essa discussão, que 
a gente tá fazendo aqui, quer dizer, esse intertexto entre os conteúdos. Quando você 
fala “agora a professora S. vai puxar o gancho com a matemática pra pensar a questão 
do gráfico dos animais... 
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Apresentou argumentos como forma de refletir sobre questão suscitada. 
 
ARTICULAÇÃO (P3) - Porque pra chegar até aqui, além da pesquisa nós 
trabalhamos com os alunos várias poesias com os animais em extinção, os animais 
domésticos, os bichos presos, e fomos fazendo essa construção. Eles fizeram folhetos, a 
história em quadrinhos eles ainda vão fazer sobre a arara azul, que é uma outra espécie 
que tá em extinção, essa atividade a gente vai mandar pra casa pra tá fechando o ser 
humano, o conteúdo que a gente tem. 
Apresentou argumentos práticos procurando articulá-los ao discurso anterior. 
 
INTERPRETAÇÃO (P7) - Exatamente assim. Você trabalha com os eixos mesmo, do 
conhecimento. A valorização da cultura escrita, a apropriação do sistema de escrita, a 
oralidade. Então a gente vai trabalhando com esses eixos a partir de um elemento... Um 
elemento que é construção de um conhecimento. 
Apresentou argumentos para interpretar o discurso produzido. 
 
EXPRESSÃO (M8) - Quando eles estão com muita fome, eles se sentem meio 
ameaçados e eles podem causar algum dano. Evita então de dar alimento que evita 
também o enfrentamento. Uma vez ele enfrentou o secretário, disputou a marmita com 
ele. O secretário estava almoçando e ele avançou. Uma coisa que dá medo, né! Você 
imagina! Então a gente pede cautela nesse sentido. 
Utilizou argumentos ligados ao sentimento vivido no contexto: “uma coisa que dá 
medo”. 
 
EXPLICAÇÃO (P7) - O que se faz com a pesquisa? Então a gente faz uma síntese, e a 
gente tem feito uma síntese registrada “O que aprendemos sobre o patinho?”. Aí 
dependendo do tamanho do registro eles copiam, dependendo a gente digita e depois 
traz pra eles uma síntese coletiva. 
Produziu argumento para tornar claro o discurso. 
 
 A Tabela 9, a seguir, apresenta a dimensão quantitativa dos atos interativos, 

indicando, também, a correlação entre eles: 

 

                            Tabela 9 – Incidência de Atos Interativos: 5º Encontro. 
CATEGORIAS INCIDÊNCIA PERCENTUAL 

PROBLEMATIZAÇÃO 21 25,60 
ARTICULAÇÃO 18 21,95 
EXPLICAÇÃO 11 13,41 
INTERPRETAÇÃO 19 23,18 
EXPRESSÃO  7  8,54 
PROBLEMATIZAÇÃO/EXPRESSÃO  2  2,44 
ARTICULAÇÃO/ EXPRESSÃO  2  2,44 
INTERPRETAÇÃO/EXPRESSÃO  1  1,22 
ARTICULAÇÃO/INTERPRETAÇÃO  1  1,22 
TOTAL  82 100 

 Fonte: A autora (2012). 
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Um diagrama (Figura 15) com a sequência dos atos interativos é apresentado a 

seguir:  

 

 
Figura 15 – Diagrama dos Atos Interativos: 5º Encontro. 

 
          Legenda  
 Problematização 
 Articulação teoria e prática 
 Expressão 
 Interpretação 
 Explicação 
 Oposição  

 
Nesse encontro, assim como no 4º Encontro, percebemos um equilíbrio entre os 

atos interativos realizados, sendo que Problematização (25,60%), Interpretação 

(23,18%) e Articulação (21,95%) apresentaram uma maior proximidade quantitativa.  

 O ato interativo Explicação apresentou menor incidência (13,41%), seguido do 

ato Expressão com (8,54%), o que indica que a explanação dos resultados das aulas não 

suscitou a exposição de argumentos, tanto para tornar claro o discurso, quanto para 

expressar sentimentos e/ou desejos. 
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  Na análise da correlação de atos interativos reconhecemos 7,32%, uma 

porcentagem pequena e que, em sua maioria, esteve correlacionada ao ato Expressão, 

demonstrando a necessidade de interação produzida. 

A incidência dos atos de fala nesse encontro está apresentada na Tabela 10 

abaixo, identificando, também, a correlação de atos ocorrida: 

 
Tabela 10 – Incidência de Atos de Fala: 5º Encontro. 

ATOS DE FALA INCIDÊNCIA PERCENTUAL  
CONSTATATIVO 43 52,45 
NORMATIVO 20 24,40 
EXPRESSIVO 7 8,53 
CONSTATATIVO/NORMATIVO 7  8,53 
CONSTATATIVO/EXPRESSIVO 2 2,43 
NORMATIVO/EXPRESSIVO 1 1,23 
CONSTATATIVO/NORMATIVO/EXPRESSIVO 2 2,43 
TOTAL  82 100 

Fonte: A autora (2012). 
 

A Tabela 10 permite visualizar que o discurso teórico novamente esteve em 

maior número que o discurso prático. Se fizermos uma análise comparativa, o ato 

Constatativo apresentou 28,05% a mais de incidência que o ato Normativo, ou seja, 

mais do que o dobro de ocorrências. Essa constatação demonstra como as professoras 

sentiram a necessidade de externar o discurso teórico para dar sustentação à base prática 

em detrimento, inclusive, do discurso Expressivo, com 8,53% de incidência. 

A articulação de atos de fala ocorreu em 14,62% dos discursos, ou 11 episódios 

de fala, dentre os 82 produzidos. Essa articulação, por sua vez, demonstra pouca 

necessidade sentida pelo grupo de articular dois atos num mesmo discurso. 

Alguns atos de fala podem ser exemplificados nesse encontro: 
 
CONSTATATIVO - É. Então é essa perspectiva do ensino de literatura que eu acho 
que vai auxiliando, que é romper com essas questões. Então assim, eu acabei tendo um 
retorno da pesquisa muito maior conforme nos fomos trabalhando com os livros e 
foram vindo nas falas dos alunos as relações que eles foram fazendo dessa pesquisas 
dos animais com o que os livros tratavam sobre os animais, que eu acho que foi isso um 
pouco, na minha aula. Então eu acho que essa construção da pesquisa, da autonomia 
de pensar, de ver esse conteúdo dos animais e elaborar com autonomia, com as 
próprias palavras o que você entendeu é algo que eu tenho trabalho com eles. (P3)  
 Apresentou argumentos teóricos para retratar seu discurso. 
 
NORMATIVO - É interessante você colocar isso porque tanto no quarto quanto no 
quinto todas as vezes que eu mando pesquisa pra casa eu vejo essa dificuldade. Então 
eu tenho feito um trabalho com os meninos pra eles fazerem um comentário pessoal, um 
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parágrafo, tentar explicar, e eu to interagindo nesse comentário pessoal. Às vezes falam 
assim “eu aprendi muitas coisas legais” e eu falo “explica o que foi que você 
aprendeu”, era isso, não coloca nada, é só um espaço de interação. E aí me chamou 
atenção uma pesquisa de geografia onde uma turma inteira corrigiu, “tia, a pesquisa é 
muito difícil!” Porque eu fui dando os passos e eles tiveram que... tiveram que ir pra 
vários lugares, e então “eu aprendi muito! Eu aprendi sobe isso e isso!” e conseguimos 
explicar! Essa atitude já melhorou muito! Então quer dizer, esse processo... e acho 
muito pertinente isso que você coloca da gente trabalhar com os pais essa 
conscientização... (P7) 
Apresentou argumentos práticos em seu discurso. 
 
EXPRESSIVO - Aí eu fui ficando angustiada e aquilo não acabava e eu já estava com 
o quadro lotado... E aí assim, naquele momento não tinha como voltar atrás, porque 
seria um desrespeito com aqueles que já estavam lá na metade, os outros que estavam 
pelejando lá na primeira linha... Não sabia o que fazer, que horror!!! Sabe quando dá 
aquele caos e o jeito é esperar chegar no final e não repetir essa experiência pelo 
menos numa situação pra crianças de seis anos? Aí eu falei “P7! To nervosa hoje!” 
“Mas o que que está acontecendo?” “Essa aula tá um caos hoje! Coitadas dessas 
crianças têm que copiar esse texto enorme!!” Eu sofri demais, coitadinhos. (P2) 
Utilizou diversos argumentos de veracidade: “fui ficando angustiada”, “não sabia o 
que fazer, que horror!!!” “to nervosa hoje” “eu sofri demais...” 
 

A sequência de atos de fala está representada no diagrama (Figura 16) abaixo: 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

] 

 

 
 
Figura 16 – Diagrama dos Atos de Fala: 5º Encontro 
 
               Legenda 
 Constatativo 
 Expressivo  
 Normativo  
 Constatativo,  

Normativo  
e Expressivo 
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 A partir dos dados expostos, buscamos (re) conhecer o percurso dialógico 

realizado nesse encontro: 
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Figura 17 – Percurso dialógico: 
                   5º Encontro 
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 Ao analisarmos os atos interativos estabelecidos pelas professoras nesse encontro, 

percebemos que houve uma harmonização de participações, mesmo estando a cargo das 

professoras do 1º e 3º anos a apresentação dos trabalhos. Essa constatação demonstra a 

participação ativa de todo o grupo, que se sentiu à vontade para emitir opiniões sobre os 

resultados das aulas.  Reconhecemos, também, a incidência de 31 atos interativos 

estabelecidos pela mediadora. Mais uma vez destaca-se a sua participação, em vários 

episódios, articulando as interações, de modo a sustentar as reflexões produzidas. 

Os dados apresentados e o percurso de análise desse quinto encontro apontam as 

seguintes conclusões: 

A avaliação das professoras sobre as aulas ministradas nos 1º e 3º anos foi de que as 

mesmas atingiram o objetivo proposto, ou seja, retrataram as contribuições do uso da 

Literatura Infantil em aulas de Ciências. Um exemplo dessa constatação pode ser retratado 

nos seguintes fragmentos de fala: 

 

 
[...] eu que não participei diretamente dessa aula, mas assim que eu 
cheguei eu fui questionando as crianças, eu percebi o envolvimento 
deles com a proposta. (P7) 
 
É. Então é essa perspectiva do ensino de literatura que eu acho que 
vai auxiliando, que é romper com essas questões mais tradicionais de 
leitura sem contextualização. (P3) 

  

 

Esse reconhecimento aponta a importância da conexão entre Literatura e ensino de 

Ciências, na medida em que a primeira possa ser a intermediária lúdica entre o senso comum 

e o conhecimento científico, conforme ressaltam os estudos de Goulart, Colinvaux e Salomão 

(2003).  

Os atos interativos e atos de fala retratados no percurso dialógico demonstram 

receptividade e aceitação dos membros do grupo em relação à proposta do encontro, 

reiterando o que Tardif (2011, p. 275) apresenta como trabalho docente, ou seja, “uma forma 

de trabalho sobre o humano, um trabalho interativo, no qual o trabalhador se relaciona como 

seu objeto da interação humana, face a face com o outro”. Esse objeto da interação humana 

deve ser compreendido a partir do contexto no qual o professor se insere, ou seja, no processo 

ensino-aprendizagem (relação professor/aluno), ou em processos de construção coletiva 

(relação professor/professor). 
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Por fim, podemos afirmar que os resultados do encontro apontam um avanço 

qualitativo na postura profissional dessas professoras, ao demonstrarem boas possibilidades 

de uso da Literatura Infantil em aulas de Ciências Naturais. 

 

 

6.2.6 6º Encontro: análise e avaliação de aulas ministradas 
 

 

 Nesse encontro (ANEXO M), foram apresentados e analisados os resultados das aulas 

ministradas nos 4º e 5º anos sobre o uso da Literatura Infantil em aulas de Ciências, ficando o 

2º ano aguardando a possibilidade de apresentação, caso houvesse tempo. A mediadora 

iniciou o encontro com o ato interativo Problematização, informando o grupo sobre a 

necessidade de auxiliá-la durante a explanação, uma vez que ela conduziria o encontro e, 

também, apresentaria os resultados de suas aulas. Dessa forma, a mediadora deu início ao 

encontro, com o seguinte discurso: “E aí ó, eu serei mediadora de mim mesma. Atriz, 

coadjuvante, tudo junto! Acho que posso precisar de ajuda. É aí vocês vão pegando aí, como 

a gente colocou nos outros encontros, o objetivo de hoje é nós apresentarmos como é que a 

aula aconteceu, o que ela desdobrou, o que a gente observou a partir disso. Aí eu pensei em 

ir pelo roteiro que a pesquisadora pontuou pra gente...” (M8) 

Os atos interativos identificados no diálogo, durante o 6º Encontro, foram colocados 

em cinco categorias e em seis combinações dessas categorias. Nesse sexto e último encontro, 

os atos interativos foram amplamente utilizados, com exceção do ato Oposição.  Destacamos 

abaixo alguns exemplos: 

 
 ARTICULAÇÃO (P2) - Essa semana, a gente tá trabalhando, só rapidinho, com alguns 
livrinhos, “A princesa rosa-choque”, “Bruxa beleza pura”, e na sala da Amanda, ontem eles 
ficaram (risos) indignados porque a bruxa chama Beleza Pura e ela é feia (risos) e então, 
veio um movimento nesse sentido, e na minha sala eles amaram, a bruxa, e eles queriam 
beijos e abraços da bruxa, ((a turma)) quase destruíram, quase destruiu o fantoche de tanto 
que eles queriam pegar abraçar, então eu acho que quando a criança é menor, eles têm um 
envolvimento assim... 
Apresentou argumentos práticos para articular o discurso.   
 
INTERPRETAÇÃO (P3) - Mas o planejamento não permite você também ter vários 
olhares, quando você planeja você se prepara e essa preparação, desse estudo de como 
encaminhar as questões, você sabe como lidar, você tem outra forma de lidar com a, com as 
mudanças né. Por isso que é planejar, primeiro você planeja, depois você reflete, a reflexão::  
Apresentou argumentos para interpretar o discurso. 
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EXPLICAÇÃO (P7) - Ela poderia falar: “Ah é assim!” E o aluno ia sair, aí poderia ser 
uma aventura, que ela desse uma resposta equivocada, poderia trazer problemas né. Mas no 
caso, ela planejou, “tivemos uma viagem”, ela abriu pra imprevistos e disse e:: e:: foi capaz 
de dizer: “vamos procurar juntos!”né. Mas::: com, suporte, vamos procurar aonde, como?” 
Produziu argumento para tornar claro o discurso. 

 Ao analisarmos os atos interativos estabelecidos nesse encontro, percebemos uma 

expressiva incidência de interações realizadas pela mediadora e apresentadora dos resultados 

das aulas, com 70 episódios, ou 42,43%. As demais professoras interagiram de forma 

diversificada, mas harmônica, abrangendo um percentual de 57,57% ou o seguinte 

quantitativo de episódios: P7, trinta e cinco; P3, trinta e P2, trinta. 

 Apesar de duas professoras (P4 e P6) estarem impedidas de comparecer ao encontro, 

os episódios interativos demonstraram uma ampla participação das professoras que 

demonstraram interesse em analisar os resultados expostos. Essa constatação pode ser 

verificada na sequência das interações estabelecidas em que, a cada exposição da mediadora, 

uma professora interagia discorrendo sobre o assunto.  

Um diagrama (Figura 18) com a sequência dos atos interativos é apresentado a seguir:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 18 – Diagrama dos Atos Interativos: 6º Encontro. 
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          Legenda  
 Problematização 
 Articulação teoria e prática 
 Expressão 
 Interpretação 
 Explicação 
 Oposição  

 

Apresentamos, a seguir, a Tabela 11, que retrata a dimensão quantitativa dos atos 

interativos, indicando, também, a correlação entre eles: 

 
                                   Tabela 11 – Incidência de Atos Interativos: 6º Encontro. 

ATOS INTERATIVOS 
(CATEGORIAS) 

 
INCIDÊNCIA 

 
PERCENTUAL  

PROBLEMATIZAÇÃO 14 8,48 
ARTICULAÇÃO 41 24,86 
EXPLICAÇÃO 20 12,12 

INTERPRETAÇÃO 59 35,76 
EXPRESSÃO  9   5,45 

PROBLEMATIZAÇÃO/EXPLICAÇÃO  1   0,60 
ARTICULAÇÃO/ EXPRESSÃO 12   7,28 

INTERPRETAÇÃO/EXPRESSÃO  2   1,22 
ARTICULAÇÃO/EXPLICAÇÃO  1   0,60 

EXPRESSÃO/EXPLICAÇÃO  5   3,03 
ARTICULAÇÃO/PROBLEMATIZAÇÃO  1   0,60 

TOTAL 165 100 
                                    Fonte: A autora (2012). 
 

 Ao analisarmos o quantitativo de atos interativos estabelecidos, ressaltamos a 

incidência maior do ato Interpretação, com 35,76%, seguido do ato Articulação, com 24,86%. 

Esse percentual indica que as professoras procuraram compreender o discurso produzido e 

aproximar os resultados práticos dos conhecimentos teóricos incorporados. 

 A incidência dos demais atos interativos foi menos significativa, representando 26,1%, 

dentre os atos Problematização, Explicação e Expressão. A correlação de atos interativos 

representou 13,33%, uma incidência pouco expressiva, mas significativa, quando 

reconhecemos que, dentre esse percentual, 11,53% estavam correlacionados ao ato de 

expressividade. 

 A incidência dos atos de fala nesse encontro está apresentada na Tabela 12 a seguir, 

identificando, também, a correlação de atos ocorrida: 
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Tabela 12 – Incidência de Atos de Fala: 6º Encontro. 

ATOS DE FALA INCIDÊNCIA PERCENTUAL  
CONSTATATIVO 111 67,27 
NORMATIVO 12   7,27 
EXPRESSIVO   9   5,46 
CONSTATATIVO/NORMATIVO 14   8,48 
CONSTATATIVO/EXPRESSIVO   9   5,46 
NORMATIVO/EXPRESSIVO   3   1,82 
CONSTATATIVO/NORMATIVO/EXPRESSIVO   7   4,24 
TOTAL      165 100 

                                       Fonte: A autora (2012). 
 

Ao analisarmos os atos de fala retratados nesse encontro, reconhecemos que os atos 

Constatativos representaram a maior incidência de ocorrências, 67,27%, ou 60% a mais em 

relação ao ato Normativo (7,27%), e 61,81% em relação ao ato Expressivo (5,46%), 

demonstrando a ampla abrangência teórica que o discurso das professoras produziu. A 

correlação de atos de fala foi de 33 episódios, ou 20% do discurso produzido, uma incidência 

pequena, o que demonstra pouca necessidade do uso de dois ou mais atos produzidos em um 

mesmo discurso.  

Percebemos, também, uma significativa incidência, 11,52%, da correlação de um dos 

atos de fala (Constatativo e/ou Normativo) ao ato Expressivo. Fica evidenciada, assim, como 

constatado nos atos interativos, a necessidade de as professoras produzirem um discurso de 

veracidade, quando correlacionado a outro. 

Alguns exemplos de atos de fala nesse encontro: 
 

CONSTATATIVO - É o seguinte, ela disse o seguinte a preocupação passa por quê? O 
texto foi escrito num determinado tempo histórico, mas quem está lendo está lendo a partir de 
outro ponto histórico né, num outro momento histórico, então ela faz essas reflexões, achei 
muito legal ela trazer (no cerne) das nossas discussões aqui, de que a gente né, você no caso, 
você trouxe pra gente e a gente foi na fonte:: E ela até falou um pouco dessa questão do 
conhecimento científico mesmo né, da nossa ((sistematização)) é porque nós não vamos na 
fonte, nós também não temos esse conhecimento pra sistematizar com os alunos né. Eu falo 
que tem até um livro muito interessante, que eu acho que todo professor deveria ler, que ela, 
é de um psicanalista, to sem referência aqui, mas ela diz: “Como falar de livros que não 
lemos” e nós temos, nós temos o hábito de, de fazer isso né, de alguém ler o que falou pra 
gente (Sarita Ribis). (P7) 
Utilizou em seu discurso argumentos teóricos ligados ao mundo objetivo. 
 
EXPRESSIVO - Eu não sabia: Que legal! Achei super interessante essa possibilidade que 
você encontrou de articular os dotes da menina à sua aula.  (P2) 
Utilizou argumentos de veracidade em seu discurso: “Que legal!” “Achei super 
interessante”. 
 
NORMATIVO - Mas aí entra o processo de uma relação de um aluno. Olha que situação 
difícil, ele foi, ele agrediu uma menina, mas assim, ele agrediu ela::, muito violentamente. E 
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aí eu falei assim: “Não se bate em ninguém, não se pode agredir assim, muito menos uma 
menina né.” Nessa coisa, não se bate, em mulher. E aí sabe o que ele respondeu? Aí ele 
respondeu assim: “Ah, mas meu pai bate na minha mãe.” Aí, aí eu respondi: “Então ele está 
errado, mais um fator pra você não agir assim. (P3) 
Fez uso de argumentos práticos ligados ao mundo social. 

 
O diagrama (Figura 19), a seguir, representa as categorias dos atos de fala, identificadas 

no diálogo do 6º Encontro: 

 
Figura 19 – Diagrama dos Atos de Fala: 6º Encontro. 
 
              Legenda 
 Constatativo 
 Expressivo  
 Normativo  
 Constatativo,  

Normativo  
e Expressivo 

  

 

A partir dos dados, buscamos (re) conhecer o percurso dialógico realizado nesse 

encontro:  
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Figura 20 – Percurso      

dialógico: 6º Encontro. 
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           Legenda  

 Problematização 
    Articulação 

teoria e 
prática 

 Expressão 
 Interpretação    
 Explicação 
 Oposição  
 Constatativo 

 Expressivo  

 Normativo  

 Constatativo,  
Normativo 
 e Expressivo 

1,2,3,4,6,7, 8 Professora 
M 5 Mediadora 
 

Os dados apresentados e o percurso de análise desse 6º Encontro apontam as seguintes 

conclusões: 

Os atos interativos e os atos de fala, correlacionados no percurso dialógico, 

apresentaram o maior número de incidências de todos os encontros do Grupo de Formação, 

com 165 episódios. Foram mais de três horas de gravação, retratando uma ampla discussão 

sobre o tema proposto. 

O percurso interativo do grupo foi bastante diversificado, com a participação ativa de 

todos os envolvidos, o que demonstra que o apelo inicial da mediadora para que fosse 

auxiliada na condução do encontro foi prontamente correspondido.  

A busca por entendimento através do consenso também foi reconhecida no percurso 

dialógico. Fragmentos de discursos, tais como: “É, esse é um ponto importante que você 

colocou que a gente trouxe (no dia aqui) no grupo”; “Exatamente! Concordo plenamente!”; 

“Essa reflexão que você trouxe, eu acho muito interessante; “Achei muito 

bom!”exemplificam essa constatação e reforçam a concepção de uso do agir comunicativo, 

defendido por Habermas, como a manifestação do entendimento produzido durante o 

processo de obtenção do consenso e da compreensão mútua, do saber compartilhado, da 

confiança recíproca e da concordância de uns com os outros (HABERMAS, 1989b, p.301). 

O 6º Encontro, assim como o 5º, foram marcados pela análise de contextos práticos de 

sala de aula, todavia, o alto índice de atos de fala Constatativos, ligados ao mundo teórico, 

demonstra como as professoras procuraram correlacionar  o discurso teórico às vivências 

pedagógicas, num processo crítico e reflexivo. 
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 Pesquisas como a de Brito (2006, p. 5) reforçam a importância da reflexão na prática 

docente e reiteram que o fundamental: 

  

 

[...] é a busca do diálogo com as situações de ensino, com os outros e 
consigo mesmo, num processo consciente de interpretação da realidade e de 
compreensão de que o crescimento/desenvolvimento profissional é fruto do 
partilhamento de saberes, de experiências, é fruto, enfim, do trabalho 
reflexivo, construído de forma crítica, sistemática e coletivamente. 
 

 

Um exemplo desse processo de articulação, fruto de um trabalho crítico-reflexivo, 

pode ser retratado no discurso a seguir: 

 

 

Essa reflexão eu acho interessante, porque mostra a importância quando 
você for escolher o livro, eu to falando nessa perspectiva, que você já tinha 
escolhido um determinado livro, quando você foi a fundo e foi fazer as suas 
reflexões, aí deu conta que para aquele momento, não dava tempo, não tem 
condições de, de, que olhar, esse escritor? É, é o autor desse livro, o que 
pode ser refletido a partir disso. E então e às vezes não fazemos nenhuma 
dessas coisas, dessa reflexão, de apresentar:::Nós simplesmente passamos a 
mão na prateleira::: e o subutilizamos. Quantas vezes já fizemos isso no 
nosso dia a dia... (P7) 

 

 

Uma vez que as professoras conseguiram criar um espaço profícuo de discussão, onde 

teoria e prática puderam ser articuladas, por conseguinte, foi possível exercitar uma maior 

autonomia na criação de novos contextos de prática pedagógica e na busca de maior 

emancipação. Assim, as professoras tiveram a possibilidade de reconhecer-se enquanto 

artífices do conhecimento teórico-prático produzido. 

  Os seguintes discursos exemplificam como as professoras reconhecem as necessidades 

dos alunos e como a autonomia reverteu em frutos para a prática docente: 

 

 

Não eu acho que::, eu acho que já, já tinha falado um:: umas reuniões 
atrás, eu falei um pouco dessa questão que a escola muitas vezes vai 
fazendo com que::, não a escola, mas acho que a própria lógica, a própria 
razão né, o paradigma da sociedade vai fazendo com que a criança perca 
essa capacidade de encantamento::...de imaginar de::, e isso é muito 
importante, e muito saudável é:: por:: é exatamente pelo desenvolvimento 
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dessa capacidade, dessa criatividade que você cria e que você vai formando, 
cidadãos, cidadãos pras várias, pra atuar em várias áreas mas é, se eles 
perderem essa inventividade, o ((sentir)) essa criatividade você mata! Esse 
potencial criar é que precisamos exercitar e que eu quero de agora em 
diante perseguir com o auxílio da Literatura Infantil. (P3) 
 
Veja o que uma aluna escreveu, servirá de subsídio para eu construir outras 
propostas de trabalho a partir dessas reflexões: ‘O que eu aprendi nessa 
aula é que podemos misturar comidas, criando outras com o calor e o frio e 
também aprendi que quando levamos uma galinha para o fogo que muda a 
sua textura, o seu sabor e a sua cor e quando misturamos sal, açúcar, 
azeite, alho e pimenta podem provocar alterações nas comidas, há misturas 
que podem ser absurdas como pato ao molho de borracha, e para a galinha 
seria galinha ao molho pardo. Assim pra galinha, pra Laura é um absurdo 
ela ser galinha ao molho pardo, mesmo que a gente goste, e isso ela até 
falou depois. Para nós termos energia precisamos dormir bem, ter uma 
alimentação equilibrada, fazer exercícios, beber água, comer frutas e 
legumes e entre outros como proteger-se do sol. E lembre-se o ideal mesmo 
é evitar o sol das dez da manhã às quatro da tarde. (M8) 

 

 

Podemos afirmar, ao final desse encontro, que o discurso produzido pelas professoras 

aponta e reconhece a importância de uso da Literatura Infantil e a viabilidade de articulação 

com o ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental. No fragmento de fala a 

seguir, exemplificamos esse reconhecimento:   

 

 
Deixa eu só falar é, como esse mês tava muito apertado as coisas, mas esse 
mês foi o de novembro eu conversei com a professora de artes e falei: “ esse 
trabalho ficou muito legal” com os livros de literatura e a ponte que ela fez 
com, com a arte, como não deu, como não deu tempo da gente fazer nada. 
Eu acho até que falei com a C, mas ela falou que tá muito em cima, eu tinha 
até falado com um grupo de capoeira pra gente fazer, pra falar do mês da 
consciência negra e tudo. Aí eu falei: vamos fazer um mural pra apresentar 
pra escola inteira o:: como que foi trabalhar com os bichos da África, com 
camaleão e tudo. Como foi legal trabalhar com Ciências e Literatura juntos. 
Aí a gente vai colocar os autorretratos e a gente tava pensando, aí quero 
conversar com você de fazer um, uma apresentação de como foi esse 
percurso. Como a literatura abre inúmeras possibilidades... (P7) 

  

 

Essa constatação corrobora os estudos que apontam o poder que a Literatura Infantil é 

capaz de propiciar, ampliando a dimensão social e cultural do ser ou, como se refere 

Zilberman (2003, p. 29), “capaz de realizar não só uma função formadora, mas ir além, 

propiciar os elementos para uma emancipação pessoal”.  
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6.3 Avaliação do Grupo de Formação 

 

 

 Dados coletados por meio da entrevista final (ANEXO C) possibilitaram a 

identificação de como as professoras envolvidas no Grupo de Formação avaliaram o processo 

de formação continuada e as possibilidades de uso da Literatura Infantil em aulas de Ciências 

da Natureza. 

 Apresentamos, a seguir, os resultados dessa análise, construídos a partir da elaboração 

da Tabela 13, que retrata a incidência de respostas produzidas e do Quadro 18, que sintetiza 

os aspectos mais enfatizados na entrevista final, ambos contidos no ANEXO N. 

 

 

6.3.1 Compreensão sobre a relação entre Literatura Infantil, ensino de Ciências e prática 

pedagógica 

 

 

Procuramos identificar como as professoras avaliaram o papel da Literatura Infantil 

nas aulas de Ciências; as possibilidades de articulação entre Literatura Infantil e Ciências da 

Natureza e as contribuições da Literatura Infantil para o aprendizado de conhecimentos 

científicos e sua formação para essa temática. 

Pela análise das respostas, verificamos que aspectos como ensinar Ciências de forma 

prazerosa, encantadora e lúdica foram indicados por duas professoras.  

 

 
Papel muito prazeroso. As aulas de ciências ficam muitas vezes muito frias 
passando pela memorização. (P2) 
 
A ciência é muito estereotipada. Enquanto professor, apresentamos coisas 
que nem sempre tocam o aluno. A LI propiciou chegar até o aluno de forma 
mais lúdica, prazerosa com a intenção de formar e informar utilizando a 
fantasia e a criatividade. (P4) 

 
A LI ela encanta e os alunos encantados se abrem às questões do conteúdo 
científico. (P4) 
 
A sensibilização que a LI causa inclusive equívocos são questões que podem 
e devem ser trabalhados... (P4) 

 



 

156 

A perspectiva de maior integração e menor fragmentação entre disciplinas e de 

maior criatividade foi referida por quatro professoras. Em seus discursos, há indicativos de 

que elas compreenderam a Literatura Infantil como um valioso recurso para se ensinar 

Ciências de forma mais criativa, minimizando o aspecto “estanque” e/ou “fragmentado” 

presentes, muitas vezes, no aprendizado de conhecimentos científicos, conforme transcrito a 

seguir: 

 

   

Possibilita trabalhar de uma forma mais integrada. Sai da forma estanque. 
(P2) 
 
Perspectiva de um trabalho inter e multidisciplinar. (P8) 
 
Papel fundamental, tanto para o aluno, quanto para o professor, pois 
desenvolve com seus alunos a criatividade... (P7) 
 
Formar novos pesquisadores e cientistas mais criativos. Sem imaginação 
não se cria nada... (P3)  

 

 

A literatura é reconhecida por Pinto e Raboni, (2005, p. 8) como valoroso instrumento 

do imaginário infantil, capaz de propiciar o despertar de conceitos e imagens da ciência. Os 

autores ressaltam, ainda:   

 

 
não se trata de exigir que os autores de ficção para crianças tenham, no que 
diz respeito a conceitos científicos, o rigor que a linguagem científica 
procura ter. As figuras de linguagem podem e devem estar presentes na 
literatura em geral, e em especial na literatura infantil. No entanto (...) 
queremos que o professor saiba trabalhar com as diferenças de gênero, 
formando alunos capazes de transitar por eles, construindo conscientemente 
os sentidos. 
 

 

A Literatura Infantil nas Ciências também foi identificada por quatro professoras 

como elemento problematizador, desencadeador e/ou finalizador do ensino: 

 

 
Reconheci a LI desde os anos iniciais não só para o Português, percebi que 
podemos romper com esse paradigma. (P7) 
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Ela pode ser um elemento problematizador, aliando o seu aspecto 
encantador que supera, inclusive, o que os livros didáticos têm a oferecer... 
(P8) 
 
Na turma de 1° ano fizemos a partir do livro escolhido. Partimos do livro 
para chegar aos animais próximos a nós. A LI serviu como disparador das 
discussões. (P2) 
 
 A partir do momento que busquei na LI subsídio para construir 
conhecimentos científicos. Desconstruir conhecimentos do senso comum. A 
relação com a pesquisa. Trouxemos novos livros de forma articulada e 
reflexiva. (P3) 
 
Sim. Vimos que ela pode ser desencadeadora como finalizadora de um 
processo de aprendizado de conhecimentos científicos. (P7) 
 

 

A Literatura Infantil foi reconhecida por todas as professoras, em vários momentos, 

como fonte de aprendizagem, como elemento ou meio para a construção, a associação 

e/ou a memorização de conhecimentos científicos estudados.  

 

 

Pelo que vimos no grupo a LI passa por uma forma mais leve sem perder o 
papel que os conhecimentos científicos precisam ocupar... (P2)  
 
Para além de desencadeador do tema a ser utilizado. A partir da LI o 
conhecimento científico pode ser trabalhado (ciência, fixado, fantasia (...), 
mais uma linguagem a ser explorada. (P6) 
 
No 1º ano ao pesquisar sobre os Quatis vamos como os pais precisam ser 
trabalhados para o próximo ano. Apesar de terem usado muito a internet 
eles trazem o retorno através das questões de chegam ao fruto ou prova da 
reflexão e do conhecimento científico aprendido. (P2) 
 
Perfeitamente. Eu estava dando prova e perguntei o que era metamorfose. 
Uma criança esqueceu quais eram os animais. A professora pediu que se 
lembrasse dos livros já trabalhados e ela se lembrou da borboleta.  (P3) 
 
Aprenderam sobre discriminação, falar de outras pessoas com respeito e 
colocaram isso em prática. As crianças souberam verbalizar a 
discriminação vivida (macaca). (P3) 
 
Aplicamos a prova dos alunos eles fixaram muito o conhecimento a partir 
da LI... (P6) 
 
Os alunos lembraram da metamorfose dos animais associando livros de 
todas as cores (trabalhando em Português eles disseram que era conteúdo 
de Ciências). Associação do conhecimento científico à LI. (P6) 
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Pessoas e bichos da África, eles reconheceram e compreenderam suas 
vidas. (P3) 
 
Sim. Com certeza. A questão do ciclo da água que trabalhei no 2º ano a 
partir desse projeto. (P4) 
 
Sim. Contribuiu quando estamos estudando o quati, buscamos outros 
elementos. A coleção Lelé da Cuca é um exemplo disso. O cuidado de livros 
trazendo equívocos conceituais. (P7) 
 
 Sim. A ação do calor sobre os alimentos como o livro ‘A vida íntima de 
Laura’ mostrou... (P8) 
 
Apesar de não ter feito a prevenção de acidentes este também ficou 
marcante... (P8) 
 
A LI possibilita a imersão de outras possibilidades, refutando ou 
confirmando saberes científicos. (P8)  
 
A possibilidade de LI ampliar a visão de mundo, formação para encontrar 
sentido para a vida delas. (P3) 
 
A LI foi uma ponte para chegar aos conhecimentos científicos tendo o 
cuidado de não didatizar esse livro. (P4) 
 
Podemos realizar a produção de livros de literatura casado com a 
informática; rodas de leitura; explorar os livros e os conhecimentos 
científicos através das especificidades. (P6) 
 
No 4° ano viram, em outras LI outros conhecimentos científicos. (P8) 

 

 

O reconhecimento das professoras sobre as vantagens que o uso da Literatura Infantil 

é capaz de propiciar ao aprendizado articula-se ao que autores como Bernardinelli e Carvalho 

(2011, p. 4) destacam sobre as contribuições que a Literatura Infantil pode oferecer ao ensino:  

 

 

[...] a literatura infantil exerce hoje a função de formar novos cidadãos, 
ajudando na formação do espírito crítico de cada indivíduo. Trabalhando 
com a literatura infantil na escola, estamos proporcionando à criança um 
grande espaço privilegiado para que ela possa dinamizar os estudos e o seu 
conhecimento do mundo.  

 

 

E mais claramente aos estudos que indicam a Literatura Infantil como favorecedora da 

aprendizagem em Ciências. Araújo e Santos (2005) fizeram uso de livros de Literatura 
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Infantil (do tipo conceitual)4 em aulas de Ciências para alunos do Ensino Fundamental, 

ligados à escola pública. Os pesquisadores constataram que os alunos expostos ao trabalho 

com a Literatura Infantil, obtiveram um percentual de 84,3% acertos sobre questões 

relacionadas a temas científicos. Já o grupo de alunos que trabalhou com os mesmos temas, 

mas de posse somente do livro didático tradicionalmente utilizado pela escola, o número de 

acertos foi reduzido a 54,2%. Os pesquisadores ressaltam, em suas conclusões, que a 

Literatura Infantil, por ser capaz de propiciar “a facilidade de contextualização dos 

conhecimentos científicos, pode ser considerada [...] um importante aspecto que atende às 

diretrizes educacionais preconizadas na atual LDB e nas orientações dos PCN” (Ibid., p. 3). 

Linsingen (2008, p. 26), em sua tese, afirma que “a Literatura Infantil possui uma riqueza que 

não é somente artística, nem tampouco de entretenimento apenas, mas também educativa, 

sendo, portanto, de muita importância o seu uso no Ensino de Ciências, e o seu estudo por 

pesquisadores desta área”.  

As professoras expressaram diretamente que o processo formativo possibilitou a 

compreensão teórica sobre o tema:  

 

 

Pensar juntamente na literatura infantil sob vários aspectos... (P2) 
 
Compreender que o gosto proporcionado pela literatura pode ser 
trabalhado em outros conhecimentos... (P2) 
 
Trouxe, de uma forma geral, como trabalhar a questão da Literatura Infantil 
e do letramento fora dos limites da disciplina de Língua Portuguesa... (P3) 
 
Pensar alfabetização e letramento sem estar fragmentado, sensação de que 
preciso continuar estudando mesmo após estar concursada num Colégio de 
Aplicação (oportunidade de atuar em pesquisa) (P3) 
 
A partir desse grupo tenho outra visão da Literatura infantil e como o 
ensino de Ciências pode evoluir a partir da Literatura infantil. (P4) 
 
Esse grupo me abriu as possibilidades de um trabalho mais rico com a 
literatura. (P4) 
 
Nunca pensei a Literatura Infantil como lúdicos e possibilidades de chegar a 
atingir o ensino de Ciências. (P6) 
 
Repensar o ensino de Ciências Naturais e Literatura Infantil de forma 
articulada. (P8) 

                                                 
4 Os pesquisadores definem por Literatura Infantil do tipo conceitual aqueles livros que abrangem situações e 
fenômenos encontrados na realidade cotidiana dos estudantes, como a questão da água, do lixo, do trânsito etc. 
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Pensar especificamente como sistematizar os conhecimentos científicos a 
partir da Literatura Infantil. (P8) 

 

 

A revisão e proposição de novas práticas também foram indicadas:  
 

 

A minha prática está mais diferente, melhorou a minha formação e a minha 
prática em relação ao uso da Literatura infantil. (P4) 
 
O primeiro ponto é vivenciar o letramento para além da língua materna. 
Nas Ciências ainda não havia pensado nisso. Na Matemática também tendo 
como ponto de partida questões como a África que nunca havia pensado... 
(P6) 
 
Trazendo a Literatura Infantil para o ensino de alunos de 6 anos partindo 
da Língua Portuguesa para os demais conteúdos. (P2) 
 
Reestruturação dos módulos com as contribuições que a literatura pode 
oferecer... (P6) 
 
Utilizar mais a Literatura Infantil no dia a dia relacionando com o mesmo 
tema para outras áreas a partir do uso da Literatura Infantil.  (P4) 
 
Especificamente ao ensino de Ciências a elaboração de novo módulo de 
ensino especializado com livros de Literatura Infantil que possam 
problematizar as diferentes áreas do conhecimento... (P8) 
 
A professora de artes vai fazer um projeto junto pensando Ciências e Artes, 
História e Geografia (refletir sobre conhecimentos inspirados no livro da 
Menina Tecelã). (P8) 
 
Desenvolvimento, ou tentativa de uso da Literatura Infantil numa 
perspectiva de interdisciplinaridade. (P6) 
 
(P8) Para o 5° ano pensar em um projeto de acervo de literatura no sentido 
de aprofundar os estudos que esse grupo possibilitou... 
 

 

Pelos dados obtidos, consideramos que as professoras reconheceram a importância do 

uso da Literatura Infantil como um instrumento válido para o ensino de Ciências uma vez que, 

ao realizarem essa articulação em sala de aula, perceberam como os conhecimentos científicos 

puderam ser apreendidos de forma lúdica e prazerosa pelos alunos. 
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6.3.2 Reflexões sobre o Grupo e o processo formativo  

 

  

Dados sobre a avaliação das professoras em relação ao processo de formação 

continuada indicam aspectos positivos do Grupo de Formação (processo e vivência grupal e 

as atividades propostas) e apropriações possibilitadas às professoras.  

O discurso de P6 exemplifica a avaliação positiva: “Foi a primeira vez que participo 

num processo de formação com essa metodologia, nada muito específico anteriormente, eram 

só reuniões pedagógicas, formação geral e menos reflexivas. Adorei!”  

 

Sobre a formação e o desenvolvimento do Grupo de Formação 
   

 Em relação à formação e ao desenvolvimento do grupo, indicações ao temor inicial e 

à segurança conquistada e ao reconhecimento das diferenças como fator do grupo 

merecem destaque: 

 

 

No grupo eu aprendi a ouvir e a falar (momento que eu estava na escola). 
Mais tranquilidade. Eu posso errar (o grupo me fez perceber equívocos) sem 
ter que me proteger (o grupo não era uma avaliação punitiva e sim 
reflexiva). (P3) 

 
Mais uma acolhida num espaço que, a princípio me parecia estranho, e que 
depois se tornou pequeno diante de tanta riqueza de troca. (P2) 

 
No início fiquei insegura, mas depois eu fui me colocando e encontrei 
respaldo no grupo... (P3) 

 
 Fiquei um pouco temerosa, inicialmente, mas à medida que foi acontecendo 
eu fiquei mais segura... (P4) 

 
Não tivemos o melindre de ouvir e falar, o grupo teve maturidade para 
encarar todas as intervenções... (P2) 
 
Aconteceram momentos que paramos para pensar. Não houve uma ruptura e 
sim respeito mútuo. (P2) 
 
Compreender e respeitar que cada um tem seu jeito, um fala mais o outro 
fala menos, as coisas vão se completando. (P4) 

  
No início estava bem tímida, depois que fui me enturmando. (P7) 
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Aspectos relacionados às interações entre os membros do grupo foram referidos pelas 

professoras, dentre eles: o diálogo e as trocas e o reconhecimento do outro como parceiro:  

 

 

Há muito eu não tinha com quem conversar... (P3) 
 
Palavras diferentes, olhares diferentes sobre um mesmo olhar. Momentos de 
discussão mais acalorados, mas muito positiva (houve diálogo), franqueza e 
não melindres. (P3) 
 
Troca de experiência humana, cada uma com uma prática e formação 
diferente, oportunidade de escutar e ser ouvida. (P4) 
  
As interações formaram o todo do trabalho, fomos nos completando à 
medida que escutávamos nossos colegas... (P4) 
 
A diversidade enriquece... (P4) 
 
Para as professoras que estavam chegando, aconchegou e as interações 
permitiram maior aproximação do grupo. (P4) 
 
O grupo foi muito rico (muito). Apesar da falta de tempo, estávamos nos 
chegando, ou seja, todos os participantes se envolveram em interação e 
troca. (P6) 
 
[...] o momento de acolhida foi muito rico. (P6) 
 
Essas interações foram muito respeitosas, pois como diz Bakhtin, eram 
amorosas, muito importantes para a construção do nosso conhecimento. 
(P7) 
 
Entrelaçamento de saberes, crescimento, momento marcante. (P8) 

 
Pela postura positiva de cada um ali dentro, assumimos um papel de 
pesquisadores observando, analisando a prática e confrontando-a com a 
informação... (P2) 

 

 

Ao analisarmos as respostas produzidas em relação à formação e ao 

desenvolvimento do grupo e às interações estabelecidas, percebemos que as professoras 

valorizaram a formação de grupos onde o diálogo pôde permear todo o processo, ressaltando 

que esse trabalho requer, por parte do professor, maturidade ou predisposição em ouvir. 

A participação de cada professora nesse processo de formação continuada foi 

reconhecida, por todas, como uma inserção positiva e enriquecedora. O processo coletivo e a 

troca de experiências foram ressaltados como de fundamental importância para o 
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desenvolvimento individual, capazes de suscitar o desejo de se repensar a prática e de se 

conseguir uma maior articulação entre teoria e prática, como exemplificado pelas respostas:   

 

 

P2 - Avalio de forma positiva. Ajudou-me em meu processo reflexivo. 
Ajudando-me a reconhecer a LI em várias áreas do conhecimento 
(inclusive nas Ciências) vista de forma prazerosa.  
 
 P3 - Avalio como muito positiva. Tanto as experiências práticas até 
mesmo os conhecimentos teóricos sobre o assunto. Me aprofundei 
bastante. 
 
P4 - Eu era a mais velha e senti que precisava só ler o que preparava, 
mas também apresentar posturas mais práticas...  
 
P7 - Foi uma participação positiva, inclusive se fosse maior o tempo, 
pois foi muito legal a troca de experiência...  
 
P8 - Avalio de forma positiva. Possibilitou-me a reflexão entre teoria 
prática. Perpassava por meio do fazer pedagógico. Vivência, 
experiências, entrelaçamentos teóricos e de vida inclusive da prática.  

 

 

Segundo as professoras, os discursos produzidos propiciaram proximidade e 

complementaridade, pois, durante os encontros, foi desenvolvido um clima de reciprocidade e 

entendimento o que gerou a busca de maior consenso. Esse reconhecimento, por sua vez, foi 

percebido em diversas interações desenvolvidas, resultando no entrelaçamento de 

conhecimentos e na possibilidade de construção de novos saberes. 

A busca por maior consenso, produzida em espaços que possibilitam o 

desenvolvimento da ação comunicativa, gerou no grupo o que Habermas (2010, p. 106) 

compreende como um processo de entendimento mútuo, que passa pelo reconhecimento de 

pretensões de validade, onde os atores envolvidos, locutores e ouvintes, adquirem uma 

postura performativa, voltada para a segunda pessoa, tendo como objetivo se entenderem ou 

quererem se entender sobre algo no mundo.   

 

Sobre a formação 

  

Nos discursos, as professoras indicaram apropriações realizadas durante o processo e 

as condições que as favoreceram.   
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As apropriações se relacionam ao fazer e ao ser das professoras.  

Constatamos que as professoras se apropriaram de novas compreensões sobre a 

Literatura Infantil e sobre sua relação com o ensino de Ciências, como descrito anteriormente.  

Pelos relatos, verificamos indicações de que apropriações relacionadas ao planejamento e 

desenvolvimento de aulas e à compreensão da perspectiva interdisciplinar, como 

exemplificado nos discursos abaixo:  

 

 

Reconhecer a importância de o professor ter um planejamento, mas ser 
flexível diante dos imprevistos que aparecem. (P2)   
 
A necessidade de se pensar em termos interdisciplinar. (P3)  
 
Possibilidade de estar trabalhando de forma articulada 1°, 2° e 3° (ruptura 
menor). (P7) 
 
 A partir desse grupo minhas aulas de Ciências foram mais focadas e 
sistematizadas mais as aulas de Ciências, indo inclusive para outras áreas.  
(P7) 
 
...refletir sobre o planejamento a ser realizado, dando maior segurança em 
propor, inclusive, novas perspectivas de trabalho. (P7) 
 
O grupo nos levou a reconstruir nossos próprios conhecimentos... (P7) 
 
Possibilitou o aprendizado de outros autores. Possibilitou a troca, a vontade 
de continuar, de ser conduzida por outros grupos com essa perspectiva de 
trabalho. (P7) 
 
Momento rico de construção do conhecimento... (P8) 

 

 

Os dados indicam, ainda, que a vivência do processo grupal possibilitou apropriações 

sobre a importância do diálogo, das trocas e do outro como parceiro, expressos em discursos, 

como: “Nossa reflexão foi muito válida, pois a coletividade é muito positiva...” (P3) e 

“Lidamos com seres humanos e buscamos, através desse grupo, mais interlocução com 

questões teóricas e práticas através do diálogo...” (P3), “Muitos olhares e apontamentos 

para construir algo (diferencial importante e significativo). (P6) e “Questão muito 

importante. Relação com minhas colegas de trabalho. Clima de acolhimento, de troca, de 

experiência”. (P2) 
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Nos discursos, foram identificadas indicações de apropriações relacionadas ao ser, ou 

seja, indicações sobre: novas compreensões sobre si: “Retomar a questão de sair mais 

amadurecida com relação a saber ouvir, me deu mais segurança em  minha prática 

pedagógica...” (P3) e  “Poder me autoavaliar nesse processo e me perceber em 

autorreflexão” (P6).  

Também há indicações sobre sua postura de maior autonomia:  

 

 

Poderia ter estudado mais para além do que foi apresentado. (P7)  
 
Compreendi que a formação não pode ficar só na teoria e não na reflexão. 
O professor precisa estar aberto para essa reflexão. (P6) 
 
Pesquisei em livrarias, refletia minha prática o tempo todo... (P4) 
 
Quero me aprofundar mais nas questões sobre a literatura e as 
possibilidades que ela pode trazer tanto em Ciências quanto em outras áreas 
do conhecimento... (P4) 
 
Repensar a prática engloba pesquisa, entendi isso com esse grupo. (P7) 

 

 

O reconhecimento da pesquisa e do papel do professor como pesquisador também 

foram identificados como apropriações:  

 

 

Foi o que fizemos o tempo todo, analisar o nosso objeto de pesquisa que é o 
aluno. (P2) 
 
Todos nós estávamos fazendo pesquisa em nossas salas de aula, articulando 
teoria/reflexão e ação... (P3) 
 
A pesquisa é legal, mas é necessário socializarmos. Coletivamente 
socializamos esse espaço rico e tão proveitoso. (P3) 

Pesquisar é correr atrás de novas possibilidades. Como nesse grupo foi só 
acrescentando a cada nova experiência fomos nos acrescentando 
enriquecendo... (P4) 
 
Quando vai mudar o seu olhar ocorre uma investigação, isso também é 
pesquisa. (P4) 
 
Por conta da articulação entre teoria e prática. O grupo de formação pensa 
mais em aspectos práticos e o grupo de pesquisa em um momento de 
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reflexão. Fundamentação teórica que subsidiam a prática (diferentes fontes 
de pesquisa)... (P6) 
 
Não dá para se limitar o grupo a uma única prática isso é uma forma de 
pesquisa foi o que o grupo pôde mostrar. (P6) 
 
Porque estávamos pesquisando e vivendo a nossa própria prática... (P7) 
  
A pesquisa é busca, é abertura, e dialoga inclusive com a Ciência que busca 
esse saber. (P8) 

 

 

A compreensão de que o processo de formação é contínuo foi indicada pelas 

professoras e relaciona-se com apropriações referentes ao ser professor, como transcrito nos 

exemplos abaixo:  

 

 

No grupo do 1° ano temos encontros semanais pensamos que o 
envolvimento meu e da P7 trouxe momentos de reflexão também para esses 
encontros semanais... (P2) 
 
Não terminamos o grupo com questões fechadas, prontas, despertou o 
desejo de continuar... (P3) 
 
Acho que um grupo de formação continuada não se faz sem pesquisa e esse 
foi o forte desse grupo. (P3) 

Gostaria que a minha prática na escola propiciasse outros momentos nesse 
sentido, pois todo o processo foi muito importante. (P3) 
 
... eu não gostaria de me acomodar. As crianças pedem que nos aperfeiçoe 
em diversos sentidos. Esse grupo me proporcionou momentos de 
crescimento. (P3) 
 
Poder ampliar essa prática desse grupo de formação para outras disciplinas 
acho que iríamos para além dos índices de produtividade. (P3) 
  
Foi um grupo de formação, mas se configurou como pesquisa, pois nos 
abriu a sensibilidade para buscarmos além do grupo e crescermos nesse 
contexto... (P4) 
Compreendi que é possível criar outro processo de formação, diferente dos 
demais (vivenciar outro modelo como esse que experienciamos). (P6) 
 
Pensando no 1° ano, pensamos em continuar o grupo de estudos, no 
currículo, na perspectiva interdisciplinar... (P7) 

 
Reconheço que há muito que se fazer ainda... (P8) 
 



 

167 

A articulação entre teoria e prática foi claramente reconhecida e destacada, em 

diferentes momentos, no discurso de todas as professoras. Foi avaliada como positiva e 

indicada como elemento que favoreceu apropriações.  

 

 
P2 - a troca tanto com a teoria quanto com a prática. 
Penso que ficou muito explícito na proposta de aula como conseguimos 
articular.  

 
P3 - Teoria e prática articulada deu subsídio para se colocar na escola.   
Lidamos com seres humanos e buscamos, através desse grupo, mais 
interlocução com questões teóricas e práticas através do diálogo...  

 
P4 -Em mim essa articulação suscitou demais Análise da grade, 
metodologia utilizadas, faixa etária mais adequada...  
 
P6 - O tempo todo isso aconteceu. Não consigo nem pontuar um só 
momento... 
Surgiram três projetos de Treinamento Profissional a partir desses 
encontros. Foram frutos dessa articulação o tempo todo e reflexão entre 
textos replanejados.  
A articulação entre teoria e prática é um processo de pesquisa e reflexão 
prática é isso que desenvolvemos aqui...  
O distanciamento entre teoria e prática ainda acontece e esse espaço 
vivenciado foi muito rico, quebrou essa barreira. 
Quando se lê e se estuda, você é capaz de vivenciar a prática (momento 
muito rico) nesse grupo. 
 
P7 - Articulação entre teoria e prática. Pensar junto com outros olhares.   
A própria experiência de cada um (vinda de outros lugares) a experiência 
que estávamos vivendo aqui, as interações e leituras fizeram essa 
articulação.  
 
P8 - Trouxemos experiências que, articuladas aos textos, fizeram um 
momento de buscar (através de reflexão) repensar a prática.  
[...] trazendo nossas experiências para sustentar novas argumentações.  
 

 

Percebemos, no discurso das professoras, a referência frequente às atividades com os 

textos teóricos (leituras e discussão), como exemplificado a seguir: 

  

 

Os textos subsidiaram o desenvolvimento e o planejamento das aulas. (P2) 
 
A partir do que vimos nos textos tentamos articular. (P3) 

As interações e leituras fizeram essa articulação. (P7) 
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As leituras me possibilitaram entrelaçar ou problematizar as discussões. 
(P8) 
 
Os textos estudados no Grupo de Formação serviram de subsídio para se 
refletir... e  propor, inclusive, novas perspectivas de trabalho. (P6) 

 

 

Essas falas reiteram o que já foi constatado durante a análise dos encontros, ou seja, os 

atos interativos e de fala reproduziram como as professoras conseguiram repensar a prática 

tendo a teoria como subsídio para essa reflexão. 

Reconhecer a importância que a teoria é capaz de exercer para a construção do 

conhecimento do professor é propiciar subsídios para se repensar a prática a partir dessa 

apreensão. Assim, esse movimento pode ser compreendido como uma estratégia de 

articulação entre o conhecimento científico estudado e a prática pedagógica vivenciada. 

Duas atividades propostas durante o processo foram destacadas pontualmente e 

podem estar relacionadas à articulação entre teoria e prática:  

 

 

Olhar os livros, descobrir pontos negativos e saber ser mais criteriosa. (P6) 
 
O que pensei que fosse desgastante na verdade foi positivo. Com o registro 
escrito pude sistematizar o conhecimento, organizando e refletindo o que foi 
discutido. Acabou se tornando positivo. (P2) 
 
Os livros acabaram por me instigar inclusive a escrever [...] (P8) 

 

 

No entanto, as professoras indicaram aspectos negativos relacionados ao tempo e à 

leitura, que reforçam a compreensão de que elas reconheceram a relevância das leituras e 

textos: “Muita coisa acontecendo ao mesmo tempo. As leituras semanais ficaram um pouco 

prejudicadas (precisamos aprender a administrar)”. (P3) e “Vi os textos pela primeira vez, 

se eu tivesse mais tempo poderia estudar, pois achei que o tempo não foi suficiente para 

aprofundar a tendência da didatização da LI”. (P6) 

A possibilidade de reflexão foi referida com frequência no discurso das professoras:    

 

 

P3 - A partir do que vimos nos textos tentamos articular, mas algumas 
coisas não ficaram claras, existem questões para serem refletidas ao longo 
de nossa prática... 
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Ultrapassar as questões mais teóricas e pensar em questões de prática, 
sempre articuladas...  
 

P4 - Em algumas vezes nem refletimos sobre o que fazemos e esse grupo 
propiciou a reflexão disso...  
Grandes possibilidades de mudanças com a literatura. Detectar as próprias 
necessidades, refletindo o tempo todo.  
À medida que vai repensando vai redirecionando a sua prática... 
O tempo todo foi remetendo a repensar nossas questões, umas mais práticas, 
outras mais teóricas...   

 

P6 - Me desconstruiu muito esse projeto e refleti bastante. Estar pensando e 
repensando a minha prática.  

 

P8 - Reflexão o tempo todo. Refletir a minha prática e concepções teóricas.  
 

 

Algumas professoras ressaltaram, também, que o processo de reflexão poderia ter sido 

ampliado, caso o tempo disponibilizado ao Grupo de Formação tivesse sido maior, o que 

indica a importância atribuída por elas aos encontros realizados.  

 

 
P4 - O aperto que estamos de tempo gostaria de ter vindo mais preparada, 
mais refletida.  

 
P7 - O tempo sempre correndo poderia ter sido maior. Dá vontade de estar 
continuando, mas acabou, poderia continuar, e não terminar agora. 
 

 

Reconhecemos, no discurso das professoras, a importância que atribuíram à 

articulação entre teoria e prática, todavia, esse trabalho só se tornou possível a partir da 

reflexão propiciada pelo Grupo de Formação, ou seja, foi criado um espaço propício à 

apreensão de conhecimentos, à análise de práticas já existentes, à elaboração de novas 

propostas de trabalho, à construção e reconstrução de saberes docentes.  

Em relação à formação, podemos concluir sobre a importância de se investir em 

processos de formação continuada que reconheçam e valorizem, tanto as interações, quanto os 

saberes docentes. Nunes (2001), ao realizar estudos sobre os “saberes docentes e a formação 

de professores”, considera que a tarefa do professor tem como característica ser um trabalho 

interativo, e cita os trabalhos de Gauthier (1998, p. 39), que reflete sobre a dificuldade de 

trabalhar com os saberes formalizados, sugerindo pesquisas que possam “contribuir para o 

aperfeiçoamento da prática docente e formação de professores, considerando, além dos 
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conhecimentos científicos (provenientes da pesquisa acadêmica), o saber nascido da prática, 

opondo-se às abordagens dos estudos que procuravam separar formação e prática cotidiana”.  

 

Sobre o processo de formação continuada  
  

Ao analisarmos o item avaliado, que se referiu à formação continuada e o trabalho 

docente, reconhecemos que foram significativas as contribuições que o Grupo de Formação 

propiciou ao trabalho do professor, uma vez que foram destacadas: a postura de 

pesquisadora assumida pelas professoras, a possibilidade de, no exercício da interação e do 

diálogo, articular teoria e prática; a dimensão investigativa que o Grupo adquiriu, 

resultando na reconstrução de conhecimentos, conforme registrado nos discursos abaixo: 

 

 

P2 - Pela postura positiva de cada um ali dentro. Assumimos um papel de 
pesquisador e observando, analisando a prática e confrontando-a com a 
informação...   
Foi o que fizemos o tempo todo, analisar o nosso objeto de pesquisa que é o 
aluno.  
 
P3 - Acho que um grupo de formação continuada não se faz sem pesquisa e 
esse foi o forte desse grupo. Todos nos estávamos fazendo pesquisa em 
nossas salas de aula, articulando teoria/reflexão e ação... 
Lidamos com seres humanos e buscamos, através desse grupo, mais 
interlocução com questões teóricas e práticas através do diálogo...  
A pesquisa é legal, mas é necessário socializarmos. Coletivamente 
socializamos esse espaço rico e tão proveitoso.  

P4 - Porque pesquisa é correr atrás de novas possibilidades. Como nesse 
grupo foi só acrescentando a cada nova experiência fomos nos 
acrescentando enriquecendo...  
Foi um grupo de formação, mas se configurou como pesquisa, pois nos 
abriu a sensibilidade para buscarmos além do grupo e crescermos nesse 
contexto...  

Pesquisei em livrarias, refletia minha prática o tempo todo...  
Quando vai mudar o seu olhar ocorre uma investigação, isso também é 
pesquisa. 
 
P6 - Por conta da articulação entre teoria e prática. O grupo de formação 
pensa mais em aspectos práticos e o grupo de pesquisa em um momento de 
reflexão. A articulação entre teoria e prática é um processo de pesquisa e 
reflexão prática é isso que desenvolvemos aqui...  
Fundamentação teórica que subsidiam a prática (diferentes fontes de 
pesquisa)...  
Não dá para se limitar o grupo a uma única prática isso é uma forma de 
pesquisa foi o que o grupo pôde mostrar.  
 
P7 - Porque estávamos pesquisando e vivendo a nossa própria prática...  
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O grupo nos levou a reconstruir nossos próprios conhecimentos...  
Repensar a prática engloba pesquisa, entendi isso com esse grupo.  
 
P8 - Tanto pela experiência de todos nós quanto um campo fértil de 
repensarmos a prática.  
A pesquisa é busca, é abertura, e dialoga inclusive com a Ciência que busca 
esse saber. 

 

 

O Grupo de Formação foi capaz de contribuir para a formação crítica e reflexiva das 

professoras envolvidas, uma vez que possibilitou o que Demo (2002, p. 2) denomina de uma 

postura de “professor pesquisador, garantindo o manejo da pesquisa como princípio científico 

e educativo”. Dessa forma, reconhecemos que, ao se engajar em atividades de pesquisa 

realizadas em processos de formação continuada, o professor tem a oportunidade de encontrar 

fontes e recursos diversificados de informação que o auxiliem na busca de maior autonomia 

docente. 

Ao analisarmos as respostas dadas pelas professoras em relação ao processo de 

formação continuada e à formação docente, reconhecemos as seguintes contribuições:  

a) a compreensão da necessidade de constante estudo, como forma de aprofundar 

questões que envolvem a prática pedagógica. 

 

 

Ultrapassar as questões mais teóricas e pensar em questões de reflexão. 
Estudar sempre e saber analisar a prática... (P3)  
Quero me aprofundar mais nas questões sobre a literatura e as 
possibilidades que ela pode trazer tanto em Ciências quanto em outras áreas 
do conhecimento...  
Utilizar mais a LI no dia a dia relacionando com o mesmo tema para outras 
áreas a partir do uso da LI. (P4)  
 
Quando o professor sabe o que e como trabalhar ele compreende que o 
gosto proporcionado pela literatura pode ser trabalhado em outros 
conhecimentos... (P2) 

 

 

b) a importância de sistematizar o planejamento, tendo objetivos claros a serem 

cumpridos, sem desconsiderar a necessidade de flexibilização.  

 
Pensar especificamente como sistematizar os conhecimentos científicos a 
partir da LI... (P8)  
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Reconhecer a importância de o professor ter um planejamento claro mais 
ser flexível diante dos imprevistos que aparecem. (P2) 
 
A partir desse grupo minhas aulas de Ciências foram mais focadas e 
sistematizadas mais as aulas de Ciências, indo inclusive para outras áreas. 
(P7) 

 

 

c) o reconhecimento, durante todo o processo de ensino-aprendizagem, de ouvir as 

necessidades dos alunos, assim como foram reconhecidas e ouvidas durante todo o processo 

de formação.   

 

 
Retomar a questão de sair mais amadurecida com relação a saber ouvir, me 
deu mais segurança em  minha prática pedagógica... (P3) 
 
À medida que vai repensando, ouvindo sendo ouvida, vai redirecionando a 
sua prática... (P4) 
 
A minha prática está mais diferente, melhorou a minha formação e a minha 
prática em relação ao uso da LI, aos alunos, a mim mesma... (P4) 
 
 Esse grupo me possibilitou entrelaçar ou problematizar as discussões 
estendendo para além do grupo indo para a sala de aula. (P8) 
 

 

d) a necessidade de se repensar a perspectiva de letramento científico, tendo a LI 

como um recurso valioso:  

 

 

Pensar alfabetização e letramento sem estar fragmentados, sensação de que 
preciso continuar estudando mesmo após estar concursada num Colégio de 
Aplicação (oportunidade de atuar em pesquisa). (P3) 
 
O primeiro ponto é vivenciar o letramento para além da língua materna. 
Nas Ciências ainda não havia pensado nisso. Na Matemática também tendo 
como ponto de partida questões como a África que nunca havia pensado... 
(P6) 
 
Nunca pensei a LI como lúdicos e possibilidades de chegar a atingir o 
ensino de Ciências. (P6) 
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Podemos concluir, nesse item, que as professoras reconheceram a validade do grupo 

para sua formação docente, uma vez que contribuiu para o aperfeiçoamento individual, 

aprofundando questões ligadas à didática e ao ensino de Ciências e propiciando a articulação 

com a prática pedagógica.    

Ao analisarmos as respostas sobre as possibilidades de continuidade de trabalho 

e/ou estudo, propiciadas pelo Grupo de Formação, reconhecemos: 

a) maiores reflexões em encontros promovidos:  

 

 
No grupo do 1° ano temos encontros semanais pensamos que o 
envolvimento meu e da P7 trouxe momentos de reflexão também para esses 
encontros semanais... (P2) 

 

 

b) uso da LI de forma interdisciplinar:  

 

 
Trazendo a LI para o ensino de alunos de 6 anos partindo da Língua 
Portuguesa para os demais conteúdos. (P2) 

 
A professora de artes vai fazer um projeto junto pensando Ciências e Artes, 
História e Geografia (refletir sobre conhecimentos inspirados no livro da 
Menina Tecelã). (P8) 
 
Desenvolvimento, ou tentativa de uso da LI numa perspectiva de 
interdisciplinaridade. (P6) 
 
Trouxe, de uma forma geral, como trabalhar a questão da LI e do 
letramento fora dos limites da disciplina de Língua Portuguesa... sabendo 
articular com outras áreas. (P3) 
 

 

c) aprofundamento e ampliação em estudos propiciados pelo Grupo de Formação:  

 

 

Poder ampliar essa prática desse grupo de formação para outras disciplinas 
acho que iríamos para além dos índices de produtividade. (P3) 
 
Na semana passada estive em Brasília no Pró-Letramento e lancei no 
encontro a possibilidade de nossos estudos de formação continuada em 
âmbito nacional. (P7) 
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d) proposição de novos de projetos envolvendo Treinamento Profissional sobre 

Ciências da Natureza; Módulos de Ensino a partir da LI e uso da LI de forma interdisciplinar: 

 
 

Projetos de treinamento profissional, pensando o ensino de ciências nos 
anos iniciais... (P6) 
 
Reestruturação dos módulos com as contribuições que a literatura pode 
oferecer... (P6) 
 
Especificamente ao ensino de Ciências a elaboração de novo módulo de 
ensino especializado com livros de LI que possam problematizar as 
diferentes áreas do conhecimento... (P8) 
 
Pensando no 1° ano, pensamos em continuar o grupo de estudos, no 
currículo, na perspectiva interdisciplinar... (P7) 

 
Para o 5° ano pensar em um projeto de acervo de literatura no sentido de 
aprofundar os estudos que esse grupo possibilitou... (P8) 

 

 

A perspectiva de continuidade de trabalho e estudo esteve presente no discurso de 

todas as professoras, retratando diversas ampliações e inúmeros aprofundamentos, resultado 

dos diferentes momentos profissionais em que elas se encontram.  

Concluímos, assim, o quanto se faz importante compreendermos o desenvolvimento 

profissional do professor, que pressupõe evolução e continuidade, além do caráter contextual 

e organizacional. Estudos como o de Marcelo (1998) nos auxiliam a reconhecer que as buscas 

dos professores não são as mesmas nos diferentes momentos do seu exercício profissional e 

que programas de formação continuada que objetivam o crescimento profissional docente 

precisam estar atentos a esse fato. 

 

Sobre os pontos positivos e/ou negativos do processo formativo 

 

Em relação aos pontos positivos sobre o Grupo de Formação, pudemos perceber 

que foi reconhecida a validade do processo de formação continuada, a partir de uma 

perspectiva crítica e reflexiva, uma vez que possibilitou, através das interações e do diálogo 

estabelecidos, reavaliar o fazer pedagógico, articulando teoria e prática. 
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O que pensei que fosse desgastante na verdade foi positivo. Com o registro 
escrito pude sistematizar o conhecimento, organizando e refletindo o que foi 
discutido. Acabou se tornando positivo. (P2) 
 
Encontro com pares, a troca tanto com a teoria quanto com a prática. (P2) 
 
Teoria e prática articulada deu subsídio para se colocar na escola. (P3) 
 
Articulação entre teoria e prática. Pensar junto com outros olhares. (P7) 
 
Poder me autoavaliar nesse processo e me perceber em autorreflexão. (P6) 
 
Compreendi que é possível criar outro processo de formação, diferente dos 
demais (vivenciar outro modelo como esse que experienciamos). (P6) 
 
Olhar os livros, descobrir pontos negativos e saber ser mais criteriosa. (P6) 
 
Minhas aulas de Ciências foram se tornando mais focadas e sistematizadas. 
(P7) 
 
Desestabilizar meu conhecimento. Mas reconheço que há muito que se fazer 
ainda... (P8) 
 
A possibilidade de mudança para um outro ano  (1º ano) o grupo me ajudou. 
(P3) 

 

 

Quanto aos pontos negativos, algumas professoras não conseguiram registrar 

nenhuma ocorrência. A única reclamação foi em relação ao pouco tempo para se estudar, pois 

o grupo poderia, segundo elas, ter se estendido por mais tempo, oportunizando outras trocas e 

maior crescimento.  

A avaliação que fazemos é a de que o ponto negativo ressaltado pode ser convertido 

em um aspecto positivo para o Grupo de Formação, uma vez que o desejo de continuidade 

reforça a importância que foi atribuída ao processo vivenciado. 

 

 

O aperto que estamos de tempo gostaria de ter vindo mais preparada, mais 
refletida. (P4) 
 
O tempo sempre correndo poderia ter sido maior. Dá vontade de estar 
continuando, mas acabou, poderia continuar, e não terminar agora. (P7) 
 
Nenhum, sinceramente, perceber possíveis pontos negativos inclusive nos 
livros acabaram por me instigar inclusive a escrever sobre. (P8) 
 



 

176 

Não vi nada, pelo contrário só reconheço pontos positivos. (P4) 
 

 

Podemos concluir que as professoras reconheceram a importância de processos de 

formação continuada dessa natureza que visam não à acumulação de conhecimentos e 

técnicas, mas a um trabalho de reflexão crítica sobre as práticas e de reconstrução permanente 

de uma identidade pessoal e profissional. 

Ao final da análise da entrevista final, chegamos às seguintes conclusões: 

Em relação ao grupo: propiciou a produção de discursos sobre as impressões em 

relação ao espaço de formação continuada, bem como a sua participação dentro desse 

contexto. Ele caracterizou-se como processo de formação diferenciado, aberto à crítica e à 

reflexão; possibilidades de troca e interação, através do diálogo estabelecido; momentos de 

crescimento, propiciados pela construção coletiva e possibilidade de articulação entre teoria e 

prática, de forma crítica e reflexiva. 

Em relação às professoras: foi reconhecida a importância de se refletir sobre a 

prática docente, contribuindo para a constante busca da emancipação; mudanças na prática a 

partir do grupo, possibilitando maior autonomia; ampliação do olhar sobre a Literatura 

Infantil e o ensino de Ciências, através do reconhecimento das inúmeras possibilidades de 

articulação que podem ser realizadas e a validade de processos de formação continuada, dessa 

natureza, pautados na perspectiva crítica; através do diálogo e da interação, estabeleceu-se 

uma ação comunicativa eficaz, capaz de produzir posturas mais autônomas e emancipatórias 

em relação à prática docente.  

Reconhecemos, finalmente, pelos relatos produzidos, a necessidade de a escola dar 

voz ao professor, propiciando espaços de reflexão e de crítica que lhes possibilite reconhecer-

se enquanto agentes de mudanças e mediadores entre o conhecimento, a prática e os recursos 

disponíveis para o enriquecimento do processo ensino-aprendizagem. 
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7 FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES E A RACIONALIDADE 
    COMUNICATIVA: PERSPECTIVAS 
 

 

Reconhecer como os processos interativos eram produzidos e como as professoras 

utilizavam os atos de fala descritos por Habermas (1987a), através do percurso dialógico 

estabelecido, foi o esforço que empreendemos durante todo o processo de pesquisa. 

 Na entrevista inicial percebemos que, apesar de as professoras possuírem um percurso 

acadêmico-profissional qualificado, com cursos de pós-graduação e significativa experiência 

em sala de aula, as fragilidades relacionadas à formação inicial revertiam em várias 

dificuldades diante da perspectiva de propor novos rumos ao fazer pedagógico.  

As professoras retrataram a pouca ênfase que os cursos de graduação, em especial o de 

Pedagogia, atribuíam ao ensino de Ciências, o que repercutia em um trabalho, por vezes, de 

importância menor, com uma carga horária deficitária e sem o aprofundamento em questões 

que poderiam auxiliar a pensar o ensino voltado às questões que envolvessem a Ciência, a 

Tecnologia e a Sociedade, de modo que os conhecimentos apreendidos pelo aluno fizessem 

sentido para a sua vida. 

 No que se refere ao uso da Literatura Infantil, todas reconheciam sua importância para 

o trabalho com a linguagem, todavia suas contribuições e possibilidades de articulação ao 

ensino de Ciências não haviam sido experienciadas. 

  

 

7.1 O Grupo de Formação: reconhecimentos 

 

 

Após analisar os dados obtidos nos encontros realizados no Grupo de Formação, bem 

como os coletados na entrevista final, que procurou avaliar o trabalho desenvolvido, 

apresentamos algumas considerações: 

Em relação aos Atos Interativos 

O quantitativo de incidência de atos interativos ocorridos em todos os encontros foi o 

seguinte: 

Fase 1 - 1º Encontro = 44 atos interativos; 2º Encontro = 134 atos interativos. 

Fase 2 - 3º Encontro = 76 atos interativos; 4º Encontro = 110 atos interativos.  

Fase 3 - 5 º Encontro = 82 atos interativos; 6º Encontro = 165 atos interativos. 
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 Ao realizar uma análise comparativa, concluímos que a mudança da fase 1 para 2  e da 

2 para 3 propiciou uma diminuição de incidências, podendo ser um indicativo de que sempre 

que ocorre uma mudança de proposta (mesmo que pequena, dentro de um processo), as 

interações podem sofrer alguma diminuição.  Essa constatação pressupõe que a mudança é 

capaz de propiciar insegurança diante do contexto, retraindo os interlocutores frente à 

exposição de ideias. No que se refere à proposta formação continuada, pode se converter em 

um dificultador para aquisição de posturas mais críticas e reflexivas, caso as interações e os 

diálogos sejam minimizados.  

 Essa hipótese reforça outra conclusão, que se refere à ampliação da incidência de atos 

interativos a cada fase, demonstrando que, à mediada em que as professoras se familiarizavam 

com a mudança, as interações eram expandidas e as posturas mais críticas e reflexivas 

também eram explicitadas.  

 Apresentamos, a seguir, na Tabela 14, uma análise comparativa sobre a incidência dos 

atos interativos ocorridas em todo processo:   

 
Tabela 14 – Incidência de Atos Interativos durante o processo. 

CATEGORIAS 1º.  2º 3º. 4º. 5º. 6º. 
ARTICULAÇÃO 38,63% 28,36% 26,32

% 
24,55

% 
21,95% 24,86

% 
EXPLICAÇÃO 13,64% 14,92% 18,42

% 
22,73

% 
13,41% 12,12

% 
INTERPRETAÇÃO 13,64% 28,36% 13,16

% 
10,90

% 
23,18% 35,76

% 
PROBLEMATIZAÇÃO 9,09% 12,69% 19,74

% 
19,09

% 
25,60% 8,48% 

EXPRESSÃO 6,82% 7,47% 9,21% 2,73% 8,54% 5,45% 
PROBLEMATIZAÇÃO/EXPR
ES-SÃO 

6,82%   3,64% 2,44% 0,60% 

ARTICULAÇÃO/ EXPRESSÃO 6,82% 3,74% 5,26% 6,37% 2,44% 7,28% 
ARTICULAÇÃO/EXPLICAÇÃO - -- - 1,82%  0,60% 
ARTICULAÇÃO/INTERPRETA-
ÇÃO 

- - - - 1,22% - 

ARTICULAÇÃO/PROBLEMATI-
ZAÇÃO 

- - - - - 0,60% 

INTERPRETAÇÃO/EXPRESSÃO 0 2,23% 6,58% 2,73% 1,22% 1,22% 
EXPLICAÇÃO/EXPRESSÃO 2,27% 2,23% 1,31% 4,54% - 3,03% 
EXPLICAÇÃO/PROBLEMATIZA
ÇÃO 

- - - 0,90% - - 

OPOSIÇÃO  2,27% 0 - - - - 
TOTAL 100% 

                         Fonte: A autora (2012). 
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A partir da Tabela 14, comparativa dos atos interativos, podemos chegar às seguintes 

conclusões:  

O ato Oposição foi reconhecido somente no 3º Encontro, com uma única aparição. 

Uma conclusão possível é a compreensão de que as professoras, na busca pelo entendimento, 

empreenderam esforços de aceitabilidade do discurso alheio, ou seja, cada participante da 

interação expôs a força ilocucionária de seu proferimento, objetivando o entendimento e o 

consenso mútuo (HABERMAS, 1987a).  

 O ato interativo de Expressão de sentimentos e/ou desejos apresentou pouca incidência 

de aparições em todos os encontros, o que demonstra que as professoras procuraram interagir 

no campo profissional, evitando estender essa participação para o campo pessoal e/ou 

emocional.  

 Os atos interativos que apresentaram maior incidência de aparições foram o de 

Articulação (utilizado em 4 encontros: do 1º ao 4º), seguido do ato Interpretação ( 2º e 6º) e 

Problematização, no 5º Encontro. Como o ato interativo Articulação apresentou a maior 

incidência, podemos concluir que as professoras, para melhor interagirem durante as duas 

primeiras fases dos encontros, demonstraram esforço em articular o discurso do outro a partir 

de suas vivências e conhecimentos, num movimento dialógico de uso da linguagem. Essa 

constatação nos leva a reconhecer que processos de formação dessa natureza estimulam a 

capacidade de articular os conhecimentos teóricos à prática pedagógica.  

 Os atos interativos produzidos de forma correlacionada apresentaram uma incidência 

pouco expressiva de aparições em todos os encontros, o que demonstra que as interações 

puderam ser reconhecidas de forma singular, ou seja, não foi explicitada, pelos professores, a 

necessidade de articulação dos atos interativos ao se produzir o discursivo. 

 A diversidade de incidências de atos interativos, demonstrada a cada encontro, 

permite-nos reconhecer que, apesar de todos os encontros fazerem parte de um mesmo 

processo de formação, o percurso das interações ocorreu de forma singular, uma vez que o 

processo de interação apresentou especificidades próprias. 

 O reconhecimento dos atos interativos visou compreender como as interações eram 

estabelecidas e se apresentavam pontos de reflexão, articulação, explicação, interpretação e 

expressão. Uma vez que todos os atos estiveram presentes em todos os encontros (exceto o 

ato Oposição), podemos concluir que o uso da linguagem nesse Grupo de Formação propiciou 

momentos de enriquecimento interativo, reforçando a importância que Habermas (1987b) 

atribui ao entendimento e ao consenso em grupos sociais que utilizam a ação comunicativa 

com vistas à emancipação. 



 

180 

Em relação aos Atos de Fala  

 

O quantitativo de incidência de atos de fala ocorridos em todos os encontros foi o 

mesmo reconhecido nos atos interativos: 

 Fase 1 - 1º Encontro = 44 atos de fala; 2º Encontro = 134 atos de fala. 

 Fase 2 - 3º Encontro = 77 atos de fala; 4º Encontro = 88 atos de fala.  

 Fase 3 - 5 º Encontro = 82 atos de fala; 6º Encontro = 165 atos de fala. 

 Ao realizarmos uma análise comparativa do quantitativo de atos de fala produzidos, 

reconhecemos a mesma proporcionalidade registrada nos atos interativos, ou seja, houve um 

decréscimo de incidências de uma fase para outra, o que demonstra pequena desestabilização 

diante da mudança, bem como o acréscimo de incidências a cada fase, o que pode retratar 

maior familiaridade com o objetivo proposto. 

 Apresentamos, a seguir, uma análise comparativa sobre a incidência dos atos de fala 

ocorridos em todo processo: 

 

Tabela 15 – Incidência de Atos de Fala durante o processo. 

ATOS DE FALA 
 

1 2 3 4 5 6 

CONSTATATIVO 38,64% 59,70% 55,27% 61,81% 52,45% 67,27% 
NORMATIVO 15,91% 11,20% 14,48% 10% 24,40% 7,27% 
EXPRESSIVO 6,81% 7,47% 10,53% 7,28% 8,53% 5,46% 

CONSTATATIVO/NORMATIVO 22,74% 13,43% 7,89% 6,37%  8,53% 8,48% 

CONSTATATIVO/EXPRESSIVO 2,27% 5,22% 5,26% 8,19% 2,43% 5,46% 

NORMATIVO/EXPRESSIVO 11,36% 1,49% 3,94% 5,45% 1,23% 1,82% 

CONSTATATIVO/NORMATIVO/EXPRESSIVO 2,27% 1,49% 2,63% 0,90% 2,43% 4,24% 

TOTAL 100%      

                                 Fonte: A autora (2012). 

 

A partir da Tabela 15 comparativa dos atos de fala, chegamos às seguintes conclusões:  

 Os atos de fala Constatativos, Normativos e Expressivos foram reconhecidos em todos 

os encontros, todavia o ato Constatativo, que trata de argumentos teóricos, apresentou a maior 

incidência em todos os encontros, demonstrando como as professoras sentiram a necessidade 

de recorrerem ao mundo objetivo ou à busca de pretensões de verdade (HABERMAS, 1987a) 

para sustentarem a fala produzida.  
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A supremacia do ato Constatativo sobre os demais pode ser retratada, 

comparativamente, com mais de 20% de incidências em relação ao ato Normativo e mais de 

30% em relação ao ato Expressivo, em todos os encontros. Isso demonstra como o processo 

de formação continuada contribuiu para o aprendizado de conhecimentos teóricos ligados ao 

tema, mesmo que esse não tenha sido o único objetivo proposto. 

O ato de fala Expressivo apresentou a menor incidência em todos os encontros. 

Ressaltamos a mesma conclusão exposta nos atos interativos, ou seja, as professoras se 

detiveram nos discursos teóricos e/ou práticos, evitando expor seu mundo subjetivo ligado ao 

discurso de veracidade.  

A correlação de dois atos de fala apresentou pouca incidência de aparições, exceto ;no 

Encontro 1, que foi mais significativo, uma conclusão possível seria o reconhecimento do uso 

de argumentos distintos, por parte das professoras, ligados a cada mundo em particular. 

Podemos concluir que, mesmo reconhecendo a utilização dos três atos de fala em todo 

o percurso dos encontros, compreendemos que esses só fizeram sentido para a construção 

individual e coletiva, a partir de um movimento dialógico e integrador, reforçando a 

necessidade de que a linguagem se estabeleça e seja reconhecida em contextos que permitam 

explicitar os três mundos, objetivo, social e subjetivo, numa articulação comunicativa. 

 

 Em relação ao Percurso Dialógico  

 

O objetivo da construção do percurso dialógico foi o de reunir os atos de fala e os 

interativos, buscando compreender as relações entre eles. Numa análise comparativa, 

podemos concluir que: 

A incidência maior do ato interativo Articulação e do ato de fala Constatativo 

demonstra que as professoras utilizaram argumentos do mundo objetivo, como forma de 

articulá-los ao processo interativo. 

Os atos interativos Explicação e Interpretação apresentaram proximidade de incidência 

e articulação ao ato de fala Normativo, o que nos faz concluir que o mundo prático, ao ser 

exposto, precisou ser explicado e interpretado, para ser mais bem compreendido.  

A correlação de atos interativos Articulação/Expressão se aproximou da incidência de 

correlação de atos de fala Constatativo/Expressivo e Normativo/Expressivo, o que reforça a 

ideia de que dois atos (interativos e fala) também correlacionados entre eles buscaram no 

mundo subjetivo subsídios para sustentarem seus argumentos. 
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O ato interativo Explicação articulou-se ao ato de fala Expressivo, o que demonstra 

que, para se explicarem, as professoras recorreram a pretensões de sinceridade.  

O ato interativo Problematização se articulou ao ato de fala Constatativo, 

demonstrando que o mundo teórico foi problematizado, de modo que os argumentos fossem 

mais bem explicitados 

Quando os atos de fala foram utilizados concomitantemente, ou seja,  

Constatativo/Normativo e Expressivo, foi percebida a aproximação de atos interativos 

correlacionados, tais como: Articulação/Explicação, Problematização/Explicação, 

Articulação/Expressão; isso nos leva a reconhecer que tanto na interação, quanto na fala, as 

professoras se apoiaram em duas categorias para sustentarem os argumentos. 

Ao final da análise do percurso dialógico, reconhecemos que todas as professoras 

apresentaram posturas dialógicas, embora algumas tenham se destacado, ou conduzido mais o 

diálogo durante alguns encontros, devido ao papel que ocupavam, ou seja, de apresentadora 

do planejamento e/ou dos resultados produzidos. O papel da mediadora, por sua vez, foi de 

fundamental importância, não só para mediar o processo, como para dar voz a todas as 

professoras.  

Podemos concluir que, a importância que Habermas (1987b) atribui à dialogicidade, 

estabelecida em processos de ação comunicativa, pode ser comprovada durante todos os 

encontros analisados. 

  

Em relação à articulação entre Literatura Infantil e o ensino de Ciências 

 

O uso da Literatura Infantil em aulas de Ciências da Natureza foi reconhecido, durante 

os encontros, não só como possível, mas também como importante, uma vez que se constituiu 

como valioso instrumento articulador, servindo como ponte entre a imaginação (LI) e as 

questões científicas (CN) a serem trabalhadas nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Como as professoras, desde a entrevista inicial, haviam reconhecido a importância do uso da 

LI no contexto escolar, mas não haviam vivenciado experiências de articulação com o ensino 

de Ciências, esse trabalho foi possibilitado a partir do Grupo de Formação. 

Podemos concluir, tendo a entrevista final como subsídio para essa constatação, que o 

espaço de formação continuada, desenvolvido de forma crítica e reflexiva, possibilitou às 

professoras vivenciarem as contribuições que a Literatura Infantil foi capaz de propiciar ao 

ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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Em relação ao Processo de Formação 

 

As estratégias e recursos utilizados nos encontros foram pertinentes à proposta de se 

refletir sobre possibilidades de uso da LI no ensino de Ciências, uma vez que as professoras, 

através de diferentes falas, conseguiram articular teoria e prática num movimento interativo e 

dialógico.  Esse movimento, por sua vez, foi possível devido aos seguintes fatores: 

 

a) A proposta de trabalho do Grupo de Formação, em suas diferentes fases, procurou 

articular conhecimentos teóricos; práticas pedagógicas; planejamento didático; 

aplicação e análise de resultados, num percurso de constante reflexão crítica. 

b) A predisposição favorável do grupo de participar de todo o processo propiciou 

resultados satisfatórios, reforçando a hipótese de que a construção coletiva deve 

acontecer num clima de reciprocidade e entendimento. 

c)  O processo de formação possibilitou que as professoras tivessem a liberdade de se 

expressar, problematizar, articular, explicar e interpretar as falas, o que nos leva a 

concluir que a busca pelo refinamento dos discursos produzidos é própria daqueles 

que utilizam a linguagem com vistas à maior autonomia. 

Durante os encontros, e mais especificamente no decorrer da entrevista final, várias 

falas retrataram como o Grupo de Formação foi salutar ao processo formativo criando, 

inclusive, perspectivas de outros trabalhos a serem desenvolvidos após a dissolução do grupo.  

 Diante da proposta de um Grupo de Formação que pudesse refletir sobre as questões 

diagnosticadas na entrevista inicial, o referencial habermasiano foi decisivo para que a Teoria 

da Ação Comunicativa servisse de sustentação, tanto para a proposição de uma proposta de 

formação continuada que considerasse o uso da linguagem como central em todo processo, 

quanto para a elaboração de critérios e de análise acerca dos discursos produzidos pelas 

professoras, uma vez que reconhecemos a necessidade de se criarem espaços em que o 

professor, através de processos interativos e dialógicos, possa encontrar subsídios que 

contribuam para o aprimoramento de sua prática docente. 
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7.2 Formação continuada crítica e reflexiva: possibilidades e limites  

 

 

 Nossa proposta com o Grupo de Formação foi a de fazer uso da racionalidade 

comunicativa de forma interativa e dialógica, ou seja, criar um espaço em que o professor 

pudesse ressignificar o conhecimento a partir da linguagem e onde o saber deixasse de ser 

sustentado pelo sujeito que conhece, para se relativizar nas relações intersubjetivas, espaço 

esse que propiciasse, consequentemente, a análise crítica e reflexiva da realidade. 

Visamos a uma mudança de paradigma de formação, em que o professor mudasse a 

posição de ser mero receptor de conhecimentos e se constituísse como coautor da construção 

do saber. Essa mudança, por sua vez, se deu na relação sujeito-sujeito, apontando as 

necessidades e possibilidades que a interação, o diálogo, a crítica e a reflexão foram capazes 

de propiciar. 

Dessa forma, quando optamos pelo reconhecimento da racionalidade comunicativa 

enquanto encaminhamento para uma proposta de formação, reconhecemos que, através dela, 

teríamos condições de compreender a capacidade de as professoras se orientarem por 

pretensões de validade, suscetíveis de críticas e reconhecidas intersubjetivamente. O 

importante não foi a simples exposição de argumentos, mas as relações que se estabeleceram 

na comunicação, quando as professoras buscaram se entender. 

O processo de formação continuada, na perspectiva da racionalidade comunicativa, 

pôde ser reconhecido quando o professor se dispôs a chegar a um entendimento com o outro 

acerca da proposta de uso da Literatura em aulas de Ciências, ou a partir das pretensões de 

validade subordinadas às razões e expostas ao grupo para que fossem aceitas, assumindo, por 

sua vez, uma postura crítica e reflexiva. 

A análise dos dados nos possibilitou reconhecer a postura do professor ouvinte frente 

ao conteúdo do ato de fala, bem como a do professor falante, ao fornecer razões para 

assegurar a validade da sua afirmação. As interações, por sua vez, nos possibilitaram 

compreender o significado das emissões de quem conhece as condições racionais e que as 

tornam aceitáveis quando o subjetivo está além de seu horizonte, ou melhor, quando o 

pensamento de si se torna reconhecido fora de si, uma vez que aprendemos melhor quando 

estamos uns com os outros. 

Propostas de formação numa perspectiva de racionalidade comunicativa permitem-nos 

reconhecer que a busca pelo aprimoramento profissional não pode ser concebida fora dos 

limites da linguagem, nem tão pouco fora de contextos que propiciam a interação e o diálogo, 
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pois estaríamos desconsiderando a importância da construção coletiva e retomando ao ser 

absoluto, próximo aos paradigmas de uma racionalidade instrumental. Enquanto no uso da 

racionalidade comunicativa, o agir do professor voltou-se para o entendimento do objeto de 

conhecimento, se agisse a partir da racionalidade estratégica-intrumental, estaria voltado ao 

entendimento segundo os seus próprios interesses, sem levar em consideração os discursos 

dos demais. 

Para Goergen (2001), é fundamental que a dimensão educativa potencialize ações 

pedagógicas crítica reflexivas, voltadas para uma racionalidade comunicativa que capacite o 

professor, a partir do uso da linguagem, a lidar de forma competente com as esferas sociais, 

culturais, políticas e econômicas do nosso mundo. Isso significa que o professor precisa saber 

lidar com as possibilidades que a linguagem é capaz de fornecer, enquanto busca por maior 

autonomia e emancipação frente aos desafios impostos pela sociedade. 

Reconhecemos que somente através da racionalidade comunicativa, personificada 

enquanto ação comunicativa, se torna possível delinear uma concepção ampla de formação 

continuada fundamentada na interação e no diálogo, pois, “é só na qualidade de participantes 

de um diálogo abrangente e voltado para o consenso que somos chamados a exercer a virtude 

cognitiva da empatia em relação às nossas diferenças recíprocas na percepção de uma mesma 

situação” (HABERMAS, 2004, p. 10). 

Grupos que se reúnem com objetivos próprios, livres de coação e com vistas a maior 

autonomia (HABERMAS, 1987a), são capazes de utilizar a linguagem de forma 

emancipatória e o Grupo de Formação, desenvolvido nessa pesquisa, foi um exemplo dessa 

construção; todavia, surgem-nos questões que ampliam a dimensão desse contexto situacional 

e se expandem a um universo mais amplo:  

Como estender propostas como essa a outras escolas?  Quais seriam as possibilidades 

e os limites do oferecimento de propostas de formação continuada dessa natureza, pautadas na 

reflexão-crítica, a serem construídas nas escolas? 

Ao refletir sobre possíveis respostas às questões suscitadas, elencamos alguns pontos 

que servem de subsídio para a elaboração de propostas de formação continuada pautadas na 

racionalidade comunicativa: 

a) O contexto de formação: qualquer perspectiva de formação necessita de ser 

construída e reconstruída em função dos interesses dos sujeitos participantes. Um ponto que 

muito favoreceu o êxito dos trabalhos do Grupo de Formação foi a predisposição das 

professoras em repensarem coletivamente questões que as inquietavam e que poderiam, 

efetivamente, contribuir para a melhoria do trabalho docente. Reconhecemos que propostas de 
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formação continuada que não consideram as especificidades dos professores estão fadadas à 

pura reciclagem de conhecimentos, reproduzindo o distanciamento do mundo acadêmico da 

realidade escolar. 

b) O papel da linguagem: é de fundamental importância o reconhecimento da 

necessidade de se criarem espaços que possibilitem o exercício da linguagem com todo o 

potencial de criticidade que ela possui, sendo utilizada em interações que propiciem a análise, 

a associação, a avaliação e o julgamento de informações contidas nas diversas dimensões: 

científica, política, econômica, que abarcam cotidianamente o contexto escolar. 

c) A valorização do diálogo: os professores envolvidos necessitam estar dispostos a 

cooperarem uns com os outros, potencializando uma intersubjetividade, ao mesmo tempo em 

que se permitem afetar negativamente ou positivamente, frente às decisões tomadas 

coletivamente. Caso essa predisposição não aconteça, segundo Habermas (2004), haverá uma 

redução da ética discursiva. 

d) O poder da interação: a partir do poder emancipatório que a linguagem possui, o 

indivíduo aprende a interagir com o mundo, tendo o contexto social como suporte para esse 

aprendizado. Por isso, enfatizamos todo o potencial que os processos interativos, pautados na 

linguagem possuem, pois como se refere Mühl (2003), a partir da releitura de Habermas, a 

redução da socialização comunicativa causa a desintegração da identidade coletiva, 

promovendo a alienação e o isolamento do indivíduo.  

e) A articulação teoria/prática: espaços de formação continuada a partir da 

perspectiva de racionalidade comunicativa devem oportunizar que o professor apreenda novos 

conhecimentos, somando-se àqueles já existentes, na tentativa de reconstruir um 

ensino/intervenção (MIZUKAMI et al., 1998), ou seja, espaços de ensino-aprendizagem, fruto 

das reflexões, discussões, críticas e reconstruções empreendidas pelo coletivo. Compreender a 

importância de se articularem teoria e prática, segundo Mizukami (2002), é reconhecer que o 

saber docente também se constrói com a quebra das certezas presentes na prática pedagógica, 

desestruturando as que sustentam essas práticas. A partir da desestruturação das hipóteses, o 

professor pode construir novas hipóteses e alcançar novos níveis de conhecimento. 

f) A autonomia docente: a reconstrução de práticas mais autônomas capacita o 

professor, no uso da razão crítico-reflexiva, a elaborar posturas mais personalizadas e menos 

reprodutivistas. A autonomia docente busca atingir o que Habermas (1987b) reconhece como 

o indivíduo competente, ou seja, que possui a autoridade epistêmica capaz de apreender o 

conhecimento dos diversos setores do conhecimento humano; que possui a capacidade de 
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assimilar as ações e pontos de vistas alheios, sempre reorganizando suas estruturas cognitivas, 

de maneira a interagir com seus pares e a se posicionar de forma singular (MÜHL, 2004). 

g) A emancipação profissional: a racionalidade comunicativa compreende a 

emancipação como a tomada de decisões diretamente vinculada a comportamentos éticos e 

morais, na busca de um entendimento coletivo, o qual considera e problematiza as diferentes 

visões de mundo que compõem uma esfera pública, para que tais decisões possam 

efetivamente acontecer. Propostas de formação continuada, a partir dessa perspectiva, 

pretendem contribuir para que o professor atinja a capacidade de se posicionar frente aos 

desafios de seu contexto, numa postura emancipatória, fruto de uma posição crítico–reflexiva. 

Podemos concluir, a partir das reflexões que Habermas apresenta sobre a emancipação, que os 

professores, enquanto sujeitos sociais, necessitam de vivenciar contextos de formação que 

contribuam para a liberação de seu potencial comunicativo, a partir de redes de relações 

interpessoais, capazes de constituir uma emancipação profissional que os liberte dos vínculos 

que atrofiam e oprimem a vida humana em sociedade (HABERMAS, 1990). 

Ao traçarmos as possibilidades de processos de formação continuada numa 

perspectiva de racionalidade comunicativa, não podemos deixar de registrar os limites a 

serem enfrentados ou os obstáculos à sua implantação, muitos deles ligados aos problemas de 

formação continuada existentes em nosso país: 

h) O espaço de formação: a escola é o espaço privilegiado para que propostas de 

formação continuada possam acontecer. É lá que residem os problemas e as conquistas 

construídas historicamente e se torna “o lócus de formação”, uma vez que nesse espaço 

residem as condições que favorecem ou dificultam o trabalho dos professores. Caso a escola 

não se abra para um trabalho dessa natureza, dificilmente reconhecerá a importância dos 

professores em participarem de processos de formação, com vistas à maior autonomia e 

emancipação docente. 

i) Políticas de formação continuada: para que haja efetiva participação dos 

professores em processos de formação continuada, as políticas voltadas para esse setor 

precisam ser revistas, de modo a garantirem a participação dos professores nos rumos de sua 

formação, configurando-se numa política de intervenção da prática pedagógica. Caso o 

processo de formação continuada seja reconhecido como uma política redentora, capaz de 

realizar o ”milagre” de resolver todas as dificuldades do ensino, desvinculado, tanto do 

planejamento das demais políticas educacionais, quanto das oportunidades de análise crítico-

reflexiva por parte do professor, dificilmente chegará a atingir os objetivos propostos, estando 

fadado a perder o sentido em si mesmo. 
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j) O tempo do professor: a formação contínua como condição para o desenvolvimento 

profissional dos professores precisa ser reconhecida e valorizada.  A questão da 

obrigatoriedade da participação em ações de formação continuada remete a um caráter mais 

punitivo do que formativo, desestimulando ou forçando o professor a fazer parte de tais 

contextos. Esse encaminhamento pode se configurar em um “desastre” à construção de grupos 

de formação continuada numa perspectiva de racionalidade comunicativa, uma vez que o uso 

da linguagem não será reconhecido como forma de emancipação, mas sim de coação. Numa 

pesquisa realizada por Rheinheimer (2006, p. 13) sobre formação continuada, quando os 

professores foram solicitados a se posicionarem diante do horário de realização das atividades 

de formação, 64,8% ressaltaram que tais atividades deveriam ser realizadas em horário de 

trabalho e 35,2 % forneceram outras respostas, mas que não divergiram da opção citada. 

Segundo a autora, os dados apontam a necessidade de se integrarem as ações de formação ao 

cotidiano dos professores “como uma atividade inerente ao exercício da profissão, e não uma 

tarefa adicional que pode se configurar, para muitos, como sobrecarga de trabalho”. 

k) Os limites da formação: processos de formação continuada, desarticulados dos 

limites de dentro e de fora da escola, podem se configurar em obstáculos a serem enfrentados, 

caso o professor não perceba a necessária articulação que esse processo possibilita. A 

participação dos professores em espaços diversificados de formação não deve distanciá-los de 

seu próprio trabalho, minimizando as oportunidades de inserção das contribuições que essa 

formação é capaz de propiciar ao trabalho docente.  Os professores necessitam interagir, 

também, com espaços diversificados de formação, percebendo as possibilidades de extensão e 

ampliação dos horizontes que o processo possibilita. A partir dessa ótica, outras leituras, 

novas pesquisas, inúmeras inserções devem ser empreendidas, para que o professor possa se 

constituir, nas palavras de Giroux (1997), como um “intelectual transformador”. 
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8 CONCLUSÃO 

 

 

No início deste trabalho, indicamos que nosso objetivo de pesquisa seria o de 

investigar como a ação comunicativa era estabelecida num processo de formação continuada 

que procurava reconhecer as possibilidades de uso da Literatura Infantil em aulas de Ciências 

da Natureza, nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Para tanto, as concepções do teórico 

Habermas foram de fundamental importância, para que pudéssemos nortear a concepção de 

linguagem enquanto práxis comunicativa que se estabelece de forma intersubjetiva, através de 

interações comunicativas e a partir de sinais linguísticos dialógicos, tendo como propósito se 

chegar a um entendimento ou consenso mútuo de forma crítica e reflexiva. 

No intuito de buscar indicadores de uso da linguagem que norteassem o 

reconhecimento das interações e dos diálogos a serem estabelecidos nesse Grupo de 

Formação, tornou-se necessária a construção de instrumentos de análise, a partir das 

concepções contidas na teoria da ação comunicativa. 

Ressaltamos que as contribuições de Habermas (1994) foram fundamentais para a 

compreensão da racionalidade do entendimento, reconhecida através dos atos de fala 

utilizados e da forma como as interações foram estabelecidas. Foi com esse propósito que 

elegemos os atos interativos, os atos de fala e o percurso dialógico, como necessários ao 

reconhecimento do uso da linguagem por professores em um contexto de formação. 

A constituição de um Grupo de Formação Continuada a partir dessa perspectiva foi 

apontada como necessária, a partir da crítica aos modelos de formação continuada 

desvinculados da capacidade de análise crítico-reflexiva do contexto, bem como da 

necessidade de se investir em propostas que minimizassem as deficiências da formação 

inicial.  

Reconhecemos, na literatura educacional, o consenso de que, historicamente, a 

formação inicial não tem sido suficiente para que o desenvolvimento profissional ocorra de 

modo satisfatório (CANDAU; 2008; SANTOS, 1998). Esse consenso reforçou nosso interesse 

em pensar uma formação continuada que valorizasse tanto a prática realizada pelos docentes 

no cotidiano da escola, quanto os demais conhecimentos que provinham das pesquisas 

realizadas nas universidades, de modo a articular teoria e prática na formação e na construção 

do conhecimento profissional do professor. 

Ao refletirmos sobre questões que Saviani (2009, p. 151) aponta acerca da formação 

do professor dos anos iniciais do ensino fundamental, corroboramos com a constatação de que 
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a formação inicial acabou por se tornar deficitária, por supervalorizar conteúdos culturais 

cognitivos, secundarizando as exigências pedagógicas, tendo como repercussão uma grande 

dificuldade desses novos professores em “atender às necessidades específicas das crianças 

pequenas”. Essa deficiência repercutiu em todas as áreas do conhecimento nas quais o 

professor dos anos iniciais atua, devido ao seu caráter polivalente. 

No que se refere ao ensino de Ciências para esse segmento, ressaltamos que o contexto 

não se difere, pois falta o conhecimento adequado e em profundidade do conteúdo que se 

deseja ensinar, se convertendo em um grave impedimento para que os professores possam 

desenvolver um ensino de qualidade (MENEZES, 2005). 

Gostaríamos de destacar a ênfase que Alarcão (1997, p. 15) atribui à necessária 

articulação entre teoria e prática na formação inicial: 

 

 
[...] não se pode reduzir à sua dimensão acadêmica (aprendizagem de 
conteúdos organizados por disciplinas), mas tem de integrar uma 
componente prática e reflexiva. Só esta componente permite o 
reconhecimento dos principais caminhos a percorrer no contacto com o 
terreno da prática profissional e faculta experiências de formação que 
estimulam a mobilização e a integração dos conhecimentos e problemáticas 
por parte dos formandos e proporcionam o desenvolvimento da sua 
capacidade de compreensão do real através da observação e da intervenção 

 

 

A autora ressalta, ainda, que a presença do formador bem preparado, junto ao seu 

formando, justifica-se pela capacidade de demonstrar as possibilidades de articulação dos 

saberes construídos historicamente e o mundo das experiências escolares como sendo, 

segundo Alarcão (1997, p. 17), “a ponte entre dois mundos que, no seu conjunto e nas suas 

interrelações, constituem o seu enquadramento formativo institucional: o mundo da escola e o 

mundo da instituição de formação inicial”. 

Compreendemos, assim, que o papel do formador de professores de Ciências dos anos 

iniciais é de fundamental importância, pois consiste em auxiliar os futuros professores a 

pensarem sobre suas ideias, implícitas ou explícitas, sobre o que seja escola, ciência, aprender 

e ensinar ciências, sempre em articulação com o fazer pedagógico. Segundo Zimmermann e 

Bertani (2003), uma forma de fazer isso é, primeiramente, auxiliar o licenciando a refletir 

sobre suas experiências da época em que eles próprios aprenderam Ciências, de forma a 

testar, desafiar e regular suas próprias concepções de ensino de Ciências para, em seguida, 
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transpor para a prática docente. Esse trabalho, por sua vez, visa aprender como e de que forma 

o ensino de Ciências deve ser proposto aos anos iniciais.  

A discussão acima nos leva a reforçar a ideia da estreita ligação entre a qualidade da 

formação inicial para os anos iniciais e o processo ensino-aprendizagem oferecido na escola 

embora, até há pouco tempo, esses dois enfoques estivessem focados nas características do 

que poderia ser um “bom ou mau professor” e não nos conhecimentos que precisariam 

adquirir, nem tão pouco como poderiam ser transpostos para a prática (BRINCONES et al., 

1986).   

Enfatizamos, também, as contribuições que Freitas e Villani (2002, p. 25) realizam 

sobre a postura do professor dos anos iniciais que atuará no ensino de Ciências, pois se torna 

desafiadora, uma vez que sua formação precisa ser repensada: 

 

 
na tentativa de produzir um profissional que incorpore, o mais possível, 
traços ideais selecionados a partir de uma reflexão teórica sobre o tema. 
Tem-se como perspectiva a construção de novas estratégias para a formação 
de recursos humanos para a educação de forma a incorporar as mudanças 
dos sistemas produtivos que exigem um novo perfil profissional capaz de 
localizar os desafios mais urgentes de uma sociedade "multimídia e 
globalizada", em que o rápido desenvolvimento, científico e tecnológico, 
impõe uma dinâmica de permanente reconstrução de conhecimento, saberes, 
valores e atitude.  
 

 

Aceitamos que a limitação/déficit na elaboração de saberes (pedagógicos, curriculares, 

disciplinares) na formação inicial tem reflexos importantes, não lineares e unicausais, na 

prática pedagógica, na ação do professor e, consequentemente, na necessidade de se investir, 

inclusive, em processos de formação continuada.  

Quando nos debruçamos em um trabalho de pesquisa sobre formação continuada, 

pautados na racionalidade comunicativa, visamos dar voz ao professor dos anos iniciais, 

capacitando-o a reconhecer e superar algumas lacunas em sua formação inicial.  

 Podemos afirmar que esta pesquisa nos possibilitou apresentar, a partir dos discursos 

das professoras, as contribuições que a Literatura foi capaz de propiciar ao ensino de Ciências 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental, uma vez que foram retratadas a relação lúdica e 

prazerosa das crianças com a obra literária e as articulações que foram capazes de realizar 

com os conhecimentos científicos. 
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Reconhecemos, também, a partir dos dados analisados, que houve um fio condutor que 

perpassou o discurso das professoras e que se tornou uma constante durante todos os 

encontros. Esse fio condutor foi a busca pelo entendimento e consequente reconstrução de 

posturas mais autônomas no trabalho docente, a partir das articulações realizadas entre teoria 

e prática no contexto comunicativo. 

Ao final deste trabalho, podemos concluir que os estudos de Habermas nos 

possibilitaram compreender a capacidade das professoras, no uso da linguagem, em construir 

propostas de trabalho fundamentadas na formação de indivíduos mais livres, que (re) 

constroem conhecimentos e valores discursivamente, e são capazes de tecer relações 

dialógicas e interativas e de reconstruírem sua prática, de forma autônoma e emancipada. 
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 h

áb
ito

s a
lim

en
ta

re
s, 

po
r e

xe
m

pl
o.

 B
er

na
rd

 (2
00

5)
 a

fir
m

a 
qu

e,
 d

as
 a

pr
ox

im
ad

am
en

te
 1

.1
00

 e
sp

éc
ie

s d
e 

m
or

ce
go

s c
on

he
ci

da
s, 

so
m

en
te

 tr
ês

 sã
o 

he
m

at
óf

ag
as

 e
 a

pe
na

s u
m

a 
oc

or
re

 n
o 

B
ra

si
l. 

O
 m

or
ce

go
 d

a 
hi

st
ór

ia
 a

pa
re

nt
em

en
te

 s
e 

m
an

té
m

 a
tiv

o 
du

ra
nt

e 
o 

di
a.

 H
á 

es
pé

ci
es

 d
e 

m
or

ce
go

s 
qu

e 
de

 f
at

o 
sã

o 
at

iv
as

 d
ur

an
te

 o
 d

ia
, p

er
te

nc
en

te
s 

ao
 g

ru
po

 d
os

 
m

or
ce

go
s g

ig
an

te
s (

M
eg

ac
hi

ro
pt

er
a)

, c
om

un
s n

o 
co

nt
in

en
te

 a
fr

ic
an

o,
 n

a 
Á

si
a 

e 
na

 O
ce

an
ia

. É
 p

os
sí

ve
l, 

da
í, 

es
ta

be
le

ce
r r

el
aç

õe
s s

ob
re

 a
s d

ife
re

nç
as

 a
da

pt
at

iv
as

 d
os

 m
or

ce
go

s, 
as

 ra
zõ

es
 e

vo
lu

tiv
as

 d
e 

su
a 

di
sp

er
sã

o 
pe

lo
 o

s e
st

ud
an

te
s s

e 
o 

m
or

ce
go

 d
a 

hi
st

ór
ia

 p
od

er
ia

 se
r r

ea
lm

en
te

 d
iu

rn
o.

 
N

a 
hi

st
ór

ia
 d

o 
G

at
o 

nã
o 

de
te

ct
ei

 e
qu

ív
oc

os
 c

on
ce

itu
ai

s. 
A

 r
el

aç
ão

 q
ue

 o
 p

ro
ta

go
ni

st
a 

te
m

 c
om

 o
s 

de
m

ai
s 

ga
to

s 
ab

re
 e

sp
aç

o 
pa

ra
 d

is
cu

ss
õe

s 
so

br
e 

a 
et

ol
og

ia
 d

os
 

fe
lin

os
 d

om
és

tic
os

.  
A

lé
m

 d
is

so
, p

el
o 

fa
to

 d
e 

se
r 

um
 g

at
o 

de
 r

ua
, é

 p
os

sí
ve

l 
qu

e 
su

rja
m

 d
is

cu
ss

õe
s 

so
br

e 
o 

ga
to

 c
om

o 
um

 a
ni

m
al

 v
et

or
 d

e 
zo

on
os

es
, 

po
r 

ex
em

pl
o,

 e
 d

aí
 p

ar
tir

 p
ar

a 
in

te
re

ss
an

te
s d

is
cu

ss
õe

s é
tic

as
. 
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N
a 

hi
st

ór
ia

 d
o 

C
ão

 e
xi

st
e 

um
a 

riq
ue

za
 d

e 
re

la
çõ

es
 d

es
te

 c
om

 o
ut

ro
s 

an
im

ai
s 

qu
e 

po
de

 s
er

vi
r d

e 
ba

se
 p

ar
a 

a 
di

sc
us

sã
o 

so
br

e 
o 

co
m

po
rta

m
en

to
 d

e 
di

ve
rs

as
 e

sp
éc

ie
s 

(u
rs

o,
 c

hi
m

pa
nz

és
, á

gu
a-

vi
va

, j
ac

ar
é,

 c
oe

lh
os

, b
es

ou
ro

, h
ip

op
ót

am
o,

 g
al

o/
av

es
, m

in
ho

ca
s/

an
el

íd
eo

s)
. A

 p
as

sa
ge

m
 s

ob
re

 a
 p

ro
le

 d
os

 c
oe

lh
os

 a
br

e 
es

pa
ço

 p
ar

a 
fa

la
r 

so
br

e 
a 

re
pr

od
uç

ão
 d

os
 m

es
m

os
 e

 d
os

 o
ut

ro
s a

ni
m

ai
s p

re
se

nt
es

 n
a 

hi
st

ór
ia

, a
s d

ife
re

nç
as

 e
 se

m
el

ha
nç

as
 e

nt
re

 e
le

s s
ob

 e
st

e 
pr

is
m

a.
 N

ão
 e

nc
on

tre
i e

qu
ív

oc
os

 c
on

ce
itu

ai
s. 

Fi
na

lm
en

te
, n

a 
hi

st
ór

ia
 d

o 
Ta

tu
, h

á 
a 

qu
es

tã
o 

da
 fo

rm
a 

co
m

o 
as

 p
la

ca
s 

ep
id

ér
m

ic
as

 d
es

te
 a

ni
m

al
 s

ão
 tr

at
ad

as
. E

la
s 

sã
o 

ch
am

ad
as

 d
e 

“e
sc

am
as

”,
 o

 q
ue

 p
od

e 
su

ge
rir

 
um

a 
as

so
ci

aç
ão

 in
ap

ro
pr

ia
da

 c
om

 a
s 

es
ca

m
as

 d
os

 p
ei

xe
s. 

Po
r o

ut
ro

 la
do

, a
br

e 
es

pa
ço

 p
ar

a 
di

sc
ut

ir 
as

 d
ife

re
nt

es
 e

sc
am

as
 e

xi
st

en
te

s, 
po

r e
xe

m
pl

o,
 a

s 
es

ca
m

as
 d

os
 p

ei
xe

s 
e 

da
s 

se
rp

en
te

s, 
co

m
 su

as
 re

la
çõ

es
 fi

lo
ge

né
tic

as
, e

 o
 fa

to
 d

e 
ex

is
tir

em
 p

ei
xe

s “
de

 c
ou

ro
”,

 c
om

o 
as

 a
rr

ai
as

 e
 o

s t
ub

ar
õe

s.
 

A
in

da
 s

ob
re

 a
s 

pl
ac

as
 e

pi
dé

rm
ic

as
, e

la
s 

sã
o 

m
os

tra
da

s 
de

 m
od

o 
ba

st
an

te
 v

er
sá

til
, “

to
ca

m
 m

ús
ic

a”
 e

 “
es

co
rr

eg
am

” 
pe

lo
 c

or
po

 d
o 

ta
tu

, o
 q

ue
 d

á 
a 

en
te

nd
er

 q
ue

 e
st

e 
pa

ss
a 

po
r u

m
 p

er
ío

do
 si

m
ila

r a
o 

de
 “

m
ud

a”
, o

 q
ue

 n
ão

 o
co

rr
e.

 S
ob

re
 a

 su
ge

st
ão

 d
a 

em
is

sã
o 

de
 so

m
, a

dm
ito

 q
ue

 a
s p

la
ca

s d
ev

em
 e

m
iti

r a
lg

um
, a

o 
 e

nt
re

ch
oc

ar
em

-s
e 

du
ra

nt
e 

o 
m

ov
im

en
to

 d
o 

an
im

al
, p

or
ém

 n
ão

 d
ev

e 
se

r e
vi

de
nt

e,
 d

ev
id

o 
à 

qu
es

tã
o 

da
 p

re
da

çã
o.

 O
 ta

tu
 n

ec
es

si
ta

 se
r s

ile
nc

io
so

 o
 b

as
ta

nt
e 

pa
ra

 p
as

sa
r d

es
pe

rc
eb

id
o 

a 
se

u 
pr

ed
ad

or
, c

om
o 

o 
pu

m
a,

 fe
lin

o 
co

m
 a

ud
iç

ão
 e

xt
re

m
am

en
te

 a
cu

ra
da

 e
 su

fic
ie

nt
em

en
te

 fa
m

in
to

. 
Es

ta
 r

ef
le

xã
o 

pe
rm

ite
, i

nc
lu

si
ve

, a
 in

tro
du

çã
o 

so
br

e 
um

 c
on

te
úd

o 
de

 C
iê

nc
ia

s, 
qu

e 
é 

a 
re

la
çã

o 
pr

es
a-

pr
ed

ad
or

: a
s 

ad
ap

ta
çõ

es
 d

e 
um

 p
ar

a 
ca

pt
ur

ar
 o

 o
ut

ro
, e

 d
es

te
 

ou
tro

 p
ar

a 
es

ca
pa

r d
o 

pr
im

ei
ro

, o
 fe

nô
m

en
o 

co
-e

vo
lu

tiv
o 

de
riv

ad
o 

de
st

as
 a

da
pt

aç
õe

s, 
en

tre
 m

ui
to

s 
ou

tro
s a

sp
ec

to
s.

 
 So

br
e 

al
gu

ns
 m

ot
iv

os
 p

ar
a 

tr
az

er
 a

 L
ite

ra
tu

ra
 In

fa
nt

il 
ao

 E
ns

in
o 

de
 C

iê
nc

ia
s 

 U
m

 d
os

 m
ot

iv
os

, e
sm

iu
ça

do
 n

o 
se

gu
nd

o 
se

gm
en

to
, é

 a
 e

xi
st

ên
ci

a 
ta

nt
o 

de
 te

m
as

 p
re

se
nt

es
 n

o 
cu

rr
íc

ul
o 

da
 d

is
ci

pl
in

a 
C

iê
nc

ia
s 

qu
an

to
 d

e 
eq

uí
vo

co
s 

e 
pr

ov
oc

aç
õe

s, 
po

te
nc

ia
is

 g
er

ad
or

es
 d

e 
ca

ta
rs

es
 in

te
le

ct
ua

is
, i

nt
er

es
se

 d
is

ce
nt

e 
e 

at
iv

id
ad

es
 lú

di
ca

s b
as

ta
nt

e 
vá

lid
as

. 
Pr

ec
is

o 
re

ss
al

ta
r q

ue
 a

 a
pl

ic
aç

ão
 d

os
 m

eu
s 

pr
es

su
po

st
os

 te
ór

ic
os

 n
o 

co
nt

ex
to

 e
sc

ol
ar

, b
em

 c
om

o 
a 

re
al

iz
aç

ão
 d

e 
tra

ba
lh

o 
em

pí
ri

co
 c

om
 o

s 
liv

ro
s 

da
 C

ol
eç

ão
, j

un
to

 a
 

es
tu

da
nt

es
 e

/o
u 

pr
of

es
so

re
s, 

nu
m

 a
m

bi
en

te
 d

e 
en

si
no

-a
pr

en
di

za
ge

m
, 

nã
o 

fe
z 

pa
rte

 d
o 

pl
an

ej
am

en
to

, 
ne

m
 d

a 
ex

ec
uç

ão
, 

da
 m

in
ha

 i
nv

es
tig

aç
ão

 d
e 

m
es

tra
do

. 
N

o 
en

ta
nt

o,
 

en
te

nd
o 

qu
e 

os
 r

ic
os

 r
es

ul
ta

do
s 

ob
tid

os
 c

om
 a

s 
an

ál
is

es
 s

ão
 r

ev
el

ad
or

es
 d

e 
po

ss
ib

ili
da

de
s 

de
 f

ut
ur

os
 tr

ab
al

ho
s, 

qu
e 

ex
pl

or
em

 o
s 

vá
rio

s 
as

pe
ct

os
 id

en
tif

ic
ad

os
 n

es
te

s 
e 

em
 

ou
tro

s l
iv

ro
s i

nf
an

tis
 e

 ju
ve

ni
s, 

e 
ve

nh
am

 a
 c

on
st

at
ar

, o
u 

nã
o,

 o
 se

u 
po

te
nc

ia
l v

al
or

 p
ed

ag
óg

ic
o 

pa
ra

 o
 E

ns
in

o 
de

 C
iê

nc
ia

s.
 

U
m

 se
gu

nd
o 

m
ot

iv
o 

fo
i e

xp
re

ss
o 

no
 p

rim
ei

ro
 se

gm
en

to
 d

es
te

 te
xt

o:
 e

sc
rit

or
es

, i
nc

lu
si

ve
 d

e 
Li

te
ra

tu
ra

 In
fa

nt
il 

e 
Ju

ve
ni

l, 
sã

o 
in

te
re

ss
ad

os
 n

o 
qu

e 
a 

fig
ur

a 
em

bl
em

át
ic

a 
“C

iê
nc

ia
” 

in
ve

nt
a,

 e
 o

s 
re

su
lta

do
s 

de
st

as
 in

ve
nç

õe
s. 

Es
te

 in
te

re
ss

e 
ge

ra
 re

fle
xõ

es
, t

em
or

es
 e

 e
sp

er
an

ça
s 

qu
e 

sã
o,

 m
ui

ta
s 

ve
ze

s, 
tra

ns
fo

rm
ad

os
 e

m
 fi

cç
ão

. A
 fi

cç
ão

 te
m

 e
m

 s
i 

gr
an

de
 te

or
 d

e 
lu

di
ci

da
de

, a
 q

ua
l, 

po
r s

ua
 v

ez
, t

em
 a

 fa
cu

ld
ad

e 
de

 in
ci

di
r s

ob
re

 a
s e

m
oç

õe
s.

 
A

s e
m

oç
õe

s, 
de

 a
co

rd
o 

co
m

 W
aa

l (
20

07
), 

to
rn

am
 a

s i
nf

or
m

aç
õe

s i
m

po
rta

nt
es

, o
u 

re
le

va
nt

es
 o

 su
fic

ie
nt

e 
pa

ra
 fi

ca
re

m
 g

ra
va

da
s n

a 
m

em
ór

ia
.  

A
s e

m
oç

õe
s f

az
em

 c
om

 q
ue

 n
ão

 fi
qu

em
os

 in
di

fe
re

nt
es

 a
 a

lg
o 

es
pe

cí
fic

o.
 P

or
 e

st
a 

ra
zã

o,
 u

m
 te

xt
o 

fic
ci

on
al

 q
ue

 c
ai

 n
o 

no
ss

o 
go

st
o 

nã
o 

só
 é

 fa
ci

lm
en

te
 d

ev
or

ad
o 

co
m

o 
ta

m
bé

m
 p

er
m

an
ec

e 
na

 n
os

sa
 m

em
ór

ia
. B

as
ta

 u
m

 e
st

ím
ul

o 
pa

ra
 re

le
m

br
ar

m
os

 ta
l e

 ta
l p

as
sa

ge
m

 d
aq

ue
le

 te
xt

o 
de

 q
ue

 g
os

ta
m

os
 ta

nt
o,

 m
es

m
o 

qu
e 

ja
m

ai
s t

or
ne

m
os

 a
 lê

-lo
. 

Fi
ca

 a
qu

i a
 p

er
gu

nt
a 

ao
 e

du
ca

do
r d

e 
C

iê
nc

ia
s:

 o
 q

ue
 se

rá
 q

ue
 o

 se
u 

es
tu

da
nt

e-
le

ito
r a

ss
im

ila
 a

o 
le

r a
qu

el
es

 “
liv

rin
ho

s i
no

fe
ns

iv
os

”,
 c

om
 “

hi
st

or
in

ha
s b

ob
in

ha
s”

? 
N

ão
 d

ig
o,

 c
om

 is
so

, q
ue

 se
 d

ev
e 

ba
ni

r a
 le

itu
ra

 d
os

 te
xt

os
 fi

cc
io

na
is

. S
er

ia
 b

ob
ag

em
 d

a 
m

in
ha

 p
ar

te
, p

oi
s a

fin
al

, e
sc

re
vo

 te
xt

os
 a

ss
im

 e
 a

pó
io

 a
 le

itu
ra

 d
os

 m
es

m
os

. O
 

qu
e 

di
go

 é
 ju

st
am

en
te

 o
 c

on
trá

rio
: n

ão
 só

 se
 d

ev
e 

es
tim

ul
ar

 a
 le

itu
ra

 d
o 

es
tu

da
nt

e 
(p

or
 o

ut
ra

 ra
zã

o,
 q

ue
 e

st
á 

es
cr

ita
 m

ai
s 

ad
ia

nt
e)

 c
om

o 
ta

m
bé

m
 a

 d
o 

pr
of

es
so

r d
es

te
 e

st
ud

an
te

. 
O

 h
áb

ito
 d

a 
le

itu
ra

 d
ev

e 
fa

ze
r p

ar
te

 ta
m

bé
m

 d
o 

ed
uc

ad
or

. N
ão

 s
om

en
te

 a
 le

itu
ra

 d
e 

liv
ro

s, 
ar

tig
os

 e
 o

ut
ro

s 
te

xt
os

 v
ol

ta
do

s 
à 

su
a 

pr
át

ic
a 

at
iv

id
ad

e 
ta

m
bé

m
 m

ui
to

 re
co

m
en

da
da

 
-, 

co
m

o 
ta

m
bé

m
 d

os
 li

vr
os

, a
rti

go
s e

 o
ut

ro
s t

ex
to

s v
ol

ta
do

s a
os

 e
st

ud
an

te
s.

 
U

m
 te

rc
ei

ro
 m

ot
iv

o,
 q

ue
 te

m
 a

 v
er

 c
om

 o
 s

eg
un

do
, e

st
ar

ia
 n

o 
fa

to
 d

e 
qu

e 
a 

Li
te

ra
tu

ra
 I

nf
an

til
 (

e 
Ju

ve
ni

l) 
te

m
 p

ar
tic

ul
ar

id
ad

es
 q

ue
 c

on
tri

bu
em

 a
o 

qu
e 

C
oe

lh
o 

e 
Sa

nt
an

a 
(1

99
6,

 p
. 7

5)
 c

ha
m

am
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 d

e 
co

ns
ci

ên
ci

a-
de

-m
un

do
. E

la
s 

di
ze

m
 q

ue
 a

 l
it

er
at

ur
a 

pa
ra

 c
ri

an
ça

s 
e 

ad
ol

es
ce

nt
es

 l
ev

ad
a 

pa
ra

 o
 â

m
bi

to
 d

a 
es

co
la

 s
er

á 
um

 d
os

 
gr

an
de

s 
in

st
ru

m
en

to
s p

ar
a 

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
co

ns
ci

en
ti

za
çã

o 
ec

ol
óg

ic
a 

ou
 a

m
bi

en
ta

l, 
co

m
o 

ta
m

bé
m

 a
o 

co
nh

ec
im

en
to

 o
u 

ap
re

nd
iz

ad
o 

de
 o

ut
ra

s d
is

ci
pl

in
as

 o
u 

de
 o

ut
ro

s a
ss

un
to

s, 
po

rq
ue

 p
ro

m
ov

e 
um

 c
on

ta
to

 a
gr

ad
áv

el
, l

úd
ic

o,
 e

nt
re

 a
 le

itu
ra

 e
 o

 le
ito

r. 
En

tre
ta

nt
o,

 to
do

 o
 m

at
er

ia
l, 

qu
e 

es
tá

 s
en

do
 c

ol
oc

ad
o 

ao
 a

lc
an

ce
 d

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 p

ar
a 

tr
ab

al
ha

re
m

 
co

m
 a

s 
cr

ia
nç

as
 o

u 
ad

ol
es

ce
nt

es
, p

or
 m

ai
s 

co
m

pl
et

o,
 d

in
âm

ic
o 

ou
 s

ig
ni

fi
ca

tiv
o 

qu
e 

se
ja

, n
ão

 te
rá

 r
es

ul
ta

do
s 

po
si

tiv
os

, s
e 

ta
is

 p
ro

fe
ss

or
es

 (
os

 v
er

da
de

ir
os

 m
ed

ia
do

re
s 

en
tr

e 
as

 f
on

te
s 

de
 c

ul
tu

ra
 e

 o
s 

in
di

ví
du

os
 a

 s
er

em
 f

or
m

ad
os

) 
nã

o 
re

ce
be

re
m

 a
 f

or
m

aç
ão

 a
de

qu
ad

a 
pa

ra
 is

so
 (C

O
EL

H
O

; S
A

N
TA

N
A
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 d
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, c
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 c
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 c
om

 is
so

 v
ol

ta
 p

ra
s 

fa
m

íli
as

, c
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 c
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 c
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 c
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 c
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 p
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re
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 m
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 f
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 p
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 p
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 p
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 f
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, m
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 c
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 p
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, c
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 d
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 p
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 d
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 d
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 p
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ra
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í f
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ra
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ra
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 c
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l d
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 p
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 m
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 d
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 d
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 m
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 d
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, c
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 c
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fic
ar

am
 tã
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 c
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 c
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l d
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 d
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 d
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, m
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 c
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, d
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 d
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 c
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, d
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 c
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 c
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r d
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 d
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 c
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 p
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i p
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r p
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 p
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i d
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 d
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 d
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, d
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já
 o

rie
nt

ou
, e

la
 já

 o
rie

nt
ou

 c
om

 u
m

 o
lh

ar
, q

ue
 e

u 
ac

ho
 ta

m
bé

m
 q

ue
 e

ra
 o

 s
eu

 

ar
l  

n/
 c 



 

 

24
1 

ob
je

tiv
o 

ne
ss

e 
se

nt
id

o,
 m

as
 ju

st
ifi

qu
e 

vo
cê

 fa
lo

u 
pr

a 
fa

la
r u

m
 m

ot
iv

o 
pr

a 
tra

ze
r a

 li
te

ra
tu

ra
, e

 d
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 m
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 p
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r p
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 d
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 p
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, c
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 c
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 c
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 d
o 

pl
an

o,
 s

er
á 

qu
e 

es
se

 li
vr

o 
nã

o 
va

i 
de

 u
m

a 
ce

rta
 fo

rm
a 

le
va

r a
 c
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 c
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 c
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 p
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 m
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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r d
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 ló
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 p
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 p
or

qu
e 

lit
er

at
ur

a 
in

fa
nt

il 
é 

um
 c

am
po

 c
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 s
ó 

qu
e 

nu
m

 p
ro

ce
ss

o 
de

 f
or

m
aç

ão
 c

on
tin

ua
da

, e
nt

ra
r 

co
m

 u
m

 
pr

es
su

po
st

o 
qu

e 
só

 e
xi

st
e 

é 
de

sc
on

si
de

ra
r 

a 
po

ss
ib

ili
da

de
 q

ue
 o

 g
ru

po
 p

od
e 

nã
o 

ac
re

di
ta

r 
ne

ss
e 

us
o 

en
te

nd
eu

? 
En

tã
o 

po
r 

ex
em

pl
o 

el
a 

in
du

zi
r 

to
ta

lm
en

te
, 

ló
gi

co
 q

ue
 n

ão
 e

xi
st

e 
ex

ce
çã

o 
de

 n
ad

a,
 t

ud
o 

te
m

 i
nt

en
ci

on
al

id
ad

e,
 é

 t
ud

o 
te

m
 i

nt
en

ci
on

al
id

ad
e,

 m
as

 a
br

e-
se

 a
 

po
ss

ib
ili

da
de

 d
e,

 p
or

 e
xe

m
pl

o,
 e

u 
di

ss
e 

is
so

 p
ra

 R
ô,

 e
ss

e 
gr

up
o 

aq
ui

 é
 d

en
so

, e
le

 é
 c

on
ci

so
 e

le
 m

ex
e 

co
m

 a
 p

rá
tic

a 
o 

te
m

po
 to

do
, e

u 
ac

ho
 

qu
e 

qu
an

do
 e

u 
fo

r 
ap

re
se

nt
ar

 e
ss

a 
m

at
er

ia
l, 

o 
pe

ss
oa

l v
ai

 c
om

eç
ar

 b
ab

ar
 e

 s
e 

eu
 n

ão
 to

m
ar

 c
ui

da
do

 v
ão

 f
al

a,
 é

 n
os

so
, p

or
qu

e 
te

m
 m

ui
ta

 
riq

ue
za

. M
as

 n
ão

 é
 e

ss
a 

a 
re

al
id

ad
e 

qu
e 

m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
se

 e
nc

on
tra

 e
m

 o
ut

ro
s 

gr
up

os
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 c

on
tin

ua
da

 q
ue

 a
cr

ed
ita

m
, n

ão
 a

cr
ed

ita
m

 
ne

m
 m

es
m

o 
na

 li
te

ra
tu

ra
 in

fa
nt

il 
ne

m
 m

es
m

o 
no

 p
ro

ce
ss

o 
de

 le
tra

m
en

to
 n

at
ur

al
, n

é.
 É

 p
ra

 v
oc

ês
 te

re
m

 u
m

a 
id

ei
a 

no
 n

os
so

 c
on

cu
rs

o 
a 

ge
nt

e 
te

ve
 is

so
, e

nt
ão

 u
m

 c
on

cu
rs

o 
qu

e 
ex

ig
ia

 m
es

tre
, n

é.
 E

nt
ão

 p
ra

 v
oc

ês
 te

re
m

 u
m

a 
re

al
id

ad
e,

 p
or

 e
xe

m
pl

o,
 q

ua
nd

o 
a 

ge
nt

e 
co

lo
ca

 u
m

 m
en

in
o,

 
e 

aí
 a

 g
en

te
 v

em
 to

do
 te

m
po

, a
pr

en
de

nd
o 

is
so

, q
ua

l a
 s

ua
 o

pi
ni

ão
, d

ep
oi

s 
a 

se
m

an
a 

pa
ss

ad
a,

 v
oc

ês
 p

us
er

am
 a

ss
im

 u
m

a 
si

tu
aç

ão
 b

ac
an

a 
pr

a 
ca

ra
m

ba
 q

ue
 n

ão
 é

 s
ó 

co
m

o,
 o

 q
ue

 q
ue

 v
oc

ê 
pe

ns
a,

 m
as

 n
um

a 
ou

tra
 a

rl 
be

m
 le

ga
l t

am
bé

m
, é

 s
ai

 d
a 

qu
es

tã
o 

só
 d

o 
va

lo
r, 

do
 s

en
tim

en
to

, d
a 

em
oç

ão
, d

o 
go

st
ar

  
e 

nã
o 

go
st

ar
 v

ai
 p

ra
 o

pi
ni

ão
  

qu
e 

é 
um

 p
as

so
 q

ua
lit

at
iv

o,
 e

m
 te

rm
os

 d
a 

qu
es

tã
o 

da
 li

te
ra

tu
ra

. Q
ue

 v
oc

ê 
ac

ha
 d

es
sa

 
lit

er
at

ur
a 

né
, é

 a
qu

ilo
 q

ue
 v

oc
ê 

fa
lo

u 
é 

a 
m

ão
 n

a 
m

as
sa

 e
 n

o 
gi

ra
ss

ol
, e

xp
er

im
en

ta
 e

 a
í o

 q
ue

 a
 L

au
ria

na
 fa

lo
u,

 o
 o

lh
ar

 é
 q

ua
lit

at
iv

o 
em

 c
im

a 
do

 c
on

te
xt

o.
 Q

ue
 é

 o
 a

va
nç

o 
de

, p
or

 q
ua

lq
ue

r s
itu

aç
ão

 e
le

 te
m

 c
om

o 
an

al
is

ar
, f

oi
 a

qu
ilo

 q
ue

 v
oc

ês
 fa

la
ra

m
 se

m
an

a 
pa

ss
ad

a 
do

 a
ut

or
, o

 a
ut

or
 

aq
ue

le
 q

ue
 e

sc
re

ve
u 

pr
on

to
 é

 o
 id

ea
l, 

nã
o,

 n
ão

 é
. É

 s
er

 h
um

an
o 

de
 c

ar
ne

 e
 o

ss
o 

ig
ua

l t
od

os
 n

ós
 a

qu
i, 

m
as

 s
ó 

pr
a 

po
nt

ua
r 

es
se

 a
pr

es
te

 d
e 

te
nt

ar
 v

ê 
se

 a
lg

ué
m

 n
ão

 e
nc

on
tra

 ju
st

ifi
ca

tiv
a 

pr
a 

nã
o,

 p
or

qu
e 

is
so

 é
 p

os
sí

ve
l, 

e 
se

 e
nc

on
tra

 c
om

o 
ar

gu
m

en
ta

 e
m

 c
im

a 
de

ss
a 

nã
o 

ut
ili

za
çã

o.
  

ar
l 

n/
 c 

M
8 

E 
eu

 fa
ço

 a
 a

na
lis

e 
ex

at
am

en
te

 d
o 

nã
o,

 s
us

te
nt

ad
a 

nu
m

a 
ar

gu
m

en
ta

çã
o 

qu
e 

su
st

en
ta

 a
 s

ua
, q

ue
 é

 p
en

sa
r e

ss
a 

ar
l e

 d
o 

si
m

 n
é,

 p
or

qu
e 

eu
 v

i 
co

st
ur

an
do

, e
u 

qu
er

ia
 fa

la
r q

ue
 o

 p
rim

ei
ro

 p
en

sa
m

en
to

 m
eu

 fo
i n

a 
di

sc
us

sã
o 

da
 s

em
an

a 
pa

ss
ad

a 
no

 a
sp

ec
to

 c
ul

tu
ra

l, 
po

r q
ue

 a
 li

te
ra

tu
ra

 n
a 

sa
la

? 
Po

rq
ue

 fa
ci

lit
a 

um
 e

nr
iq

ue
ci

m
en

to
 c

ul
tu

ra
l, 

um
a 

am
pl

ia
çã

o,
 a

í c
ai

 e
m

 tu
do

 q
ue

  a
 g

en
te

 c
ol

oc
ou

 n
é,

 q
ue

 é
 e

ss
a 

id
ei

a 
do

 e
nc

on
tro

 e
nt

re
 

ci
ên

ci
a 

e 
im

ag
in

ár
io

, a
í q

ue
 e

u 
vi

 n
é,

 a
 p

os
si

bi
lid

ad
e.

 P
os

si
bi

lit
a 

a 
vi

si
bi

lid
ad

e,
 a

 v
is

ib
ili

da
de

 d
a 

im
ag

in
aç

ão
 e

 a
 re

al
id

ad
e,

 fa
ci

lit
an

do
 p

or
 

m
ei

o 
da

 l
ud

ic
id

ad
e 

 a
 a

pr
en

di
za

ge
m

 e
 a

 a
m

pl
ia

çã
o 

do
 m

un
do

, 
é 

co
m

o 
se

 e
u 

pu
de

ss
e 

pe
ns

ar
 a

 i
de

ia
 d

e 
fo

rm
ar

  
e 

in
fo

rm
ar

 d
e 

fo
rm

a 
en

tre
la

ça
da

 e
 n

es
se

 m
ov

im
en

to
 te

m
 c

om
o 

fa
to

 p
rim

or
di

al
 a

 q
ue

st
ão

 c
ul

tu
ra

l n
é.

 E
 à

 m
ed

id
a 

qu
e 

to
da

s 
nó

s 
fo

m
os

 fa
la

nd
o,

 u
m

a 
co

is
a 

pa
ss

ou
 

pe
la

 m
in

ha
 c

ab
eç

a:
  

to
da

s 
nó

s 
ve

m
os

 n
a 

lit
er

at
ur

a 
um

a 
fo

rm
a 

ric
a 

de
 c

on
so

lid
aç

ão
 d

e 
ap

re
nd

iz
ag

em
 s

ig
ni

fic
at

iv
a,

 é
 a

 id
ei

a 
do

 e
ns

in
o 

de
 

ci
ên

ci
as

, a
 p

os
si

bi
lid

ad
e 

de
 q

ue
br

ar
 o

s e
st

er
eó

tip
os

 d
e 

co
ns

tru
ir 

no
va

s r
el

aç
õe

s. 
E 

aí
 u

m
a 

pe
rg

un
ta

 sa
lto

u 
aq

ui
: a

 li
te

ra
tu

ra
 p

od
e 

se
r u

m
a 

da
s 

fo
rm

as
 d

e 
qu

eb
ra

r e
st

er
eó

tip
os

? 
D

as
 q

ue
st

õe
s 

qu
e 

ca
i n

aq
ue

le
 p

rim
ei

ro
  e

nc
on

tro
 q

ue
 v

oc
ê 

ta
va

 fa
la

nd
o 

do
 d

es
en

ho
 d

o 
ci

en
tis

ta
 q

ue
 v

em
 

ho
je

 n
as

 c
ol

oc
aç

õe
s 

da
 p

ro
f.6

, 
né

, 
qu

an
do

 a
 g

en
te

 p
en

sa
 n

es
se

 e
st

er
eó

tip
o,

 l
on

ge
, 

o 
co

nh
ec

im
en

to
 l

on
ge

, 
a 

lit
er

at
ur

a 
po

de
ria

 s
er

, 
nó

s 

ar
l 

c 
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2 

es
ta

m
os

 v
en

do
 q

ue
 s

im
, a

 q
ue

st
ão

 é
 c

om
o,

 n
é,

 e
 a

í c
ai

 n
o 

ar
gu

m
en

to
 c

on
tra

rio
 q

ue
 a

í j
á 

vo
u 

co
m

eç
ar

 n
o 

m
ot

iv
o 

pr
a 

nã
o 

tra
ze

r. 
M

ot
iv

o 
pr

a 
nã

o 
tra

ze
r 

a 
lit

er
at

ur
a 

pr
a 

au
la

 d
e 

ci
ên

ci
as

 p
od

er
ia

 s
er

 p
el

a 
qu

es
tã

o 
da

 f
or

m
aç

ão
 d

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 e

 a
í p

od
er

ia
 c

ai
r 

nu
m

a 
ou

tr
a 

di
sc

us
sã

o 
no

ss
a,

 q
ue

r 
fa

la
r 

pr
im

ei
ro

?U
m

a 
di

sc
us

sã
o 

no
ss

a 
da

 s
em

an
a 

pa
ss

ad
a,

 q
ue

 q
ua

nd
o 

fo
i 

ne
ga

do
, 

si
le

nc
ia

do
 o

 p
ro

ce
ss

o 
de

 f
or

m
aç

ão
 d

a 
gr

ad
ua

çã
o,

 e
ss

a 
re

fle
xã

o 
cr

íti
ca

 q
ue

 n
ós

 te
m

os
 a

 o
po

rtu
ni

da
de

 d
e 

fa
ze

r a
go

ra
, e

nt
ão

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 s

e 
es

se
s 

co
nh

ec
im

en
to

s 
qu

e 
es

tã
o 

aq
ui

, 
nó

s 
fo

m
os

 d
ire

ci
on

ad
os

 p
or

 m
ei

o 
do

 te
xt

o 
sã

o 
ve

rd
ad

es
 o

u 
nã

o,
 e

 a
té

 q
ue

 p
on

to
 e

ss
as

 v
er

da
de

s 
po

de
m

 in
flu

en
ci

ar
 n

a 
m

in
ha

 f
or

m
aç

ão
, 

co
m

o 
aq

ue
la

 q
ue

 p
en

sa
 c

iê
nc

ia
, o

u 
co

m
o 

aq
ue

la
 q

ue
 m

e 
di

ve
rte

 n
a 

lit
er

at
ur

a,
 é

 c
om

o 
vo

cê
 p

en
sa

r 
na

 li
ce

nç
a 

po
ét

ic
a 

qu
e 

o 
es

cr
ito

r t
em

 e
 

vo
cê

 p
en

sa
r n

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 n
um

 m
ov

im
en

to
 d

e 
cr

iti
ci

da
de

 s
em

, a
qu

ilo
 q

ue
 a

 C
ar

ol
 le

va
nt

ou
 n

a 
se

m
an

a 
pa

ss
ad

a 
po

lir
 n

é,
 a

 p
os

si
bi

lid
ad

e 
de

 c
ria

çã
o,

 e
nt

ão
 e

u 
co

lo
qu

ei
, m

ot
iv

o 
pr

a 
nã

o 
tra

ze
r, 

a 
po

ss
ib

ili
da

de
  d

e 
as

si
st

ên
ci

a 
de

 u
m

a 
ap

ro
pr

ia
çã

o 
in

ad
eq

ua
da

, e
rr

ar
 d

e 
co

nh
ec

im
en

to
s 

ci
en

tíf
ic

os
 c

as
o 

nã
o 

aj
a 

um
a 

pl
 e

/o
u 

m
ov

im
en

to
 d

e 
pe

sq
ui

sa
 n

é,
 ta

nt
o 

do
 p

ro
fe

ss
or

 q
ua

nt
o 

do
 a

lu
no

, r
ef

le
xã

o 
cr

íti
ca

, a
í e

u 
vo

u 
da

r o
 m

eu
 

ex
em

pl
o,

 p
or

 q
ua

nd
o 

eu
 ta

va
 d

ia
nt

e 
de

ss
e 

liv
ro

 lá
 n

a 
qu

es
tã

o 
im

un
ol

óg
ic

a,
 a

nt
es

 d
es

se
 g

ru
po

 e
u 

te
ria

 p
en

sa
do

 n
a 

qu
es

tã
o 

de
 v

er
ifi

ca
r 

ou
 

nã
o 

se
 a

qu
el

es
 c

on
he

ci
m

en
to

s 
qu

e 
es

tã
o 

tra
ze

nd
o 

lá
 te

ria
m

 c
on

flu
ên

ci
a 

co
m

 a
qu

ilo
 q

ue
 e

u 
ta

va
 e

st
ud

an
do

, e
u 

iri
a 

si
m

pl
es

m
en

te
 c

on
ta

r 
o 

liv
ro

 c
om

o 
um

a 
fo

rm
a 

a 
m

ai
s 

de
 v

er
, e

 a
í n

ão
 s

ó 
co

ns
ol

id
ou

 a
pr

en
di

za
ge

ns
, c

om
o 

im
pu

ls
io

no
u 

ou
tro

 m
ov

im
en

to
, m

as
 o

lh
a 

só
 já

 tô
 n

o 
do

ut
or

ad
o 

e 
ag

or
a 

qu
e 

eu
 tô

 p
en

sa
nd

o 
ni

ss
o.

 E
nt

ão
 p

en
se

i a
 li

te
ra

tu
ra

 c
om

 a
 c

iê
nc

ia
 p

el
a 

lit
er

at
ur

a 
co

m
 a

 c
iê

nc
ia

s s
em

 u
m

a 
fo

rm
a,

 se
m

 u
m

a 
re

fle
xã

o 
no

s 
cu

rs
os

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 p
od

em
 a

in
da

 n
ão

 a
tin

gi
r 

os
 o

bj
et

iv
os

 q
ue

 a
 g

en
te

 t
em

 l
ev

an
ta

do
 a

qu
i, 

en
tã

o 
qu

er
 d

iz
er

 n
o 

ca
m

in
ho

 a
 

m
es

m
a 

ar
gu

m
en

ta
çã

o 
su

a 
nu

m
 v

ié
s i

nv
er

tid
o 

de
 p

en
sa

r a
 re

la
çã

o.
  

2 
N

a 
re

la
çã

o 
ta

m
bé

m
, e

u 
so

u 
a 

fa
vo

r 
de

 tr
az

er
, m

as
 a

í d
en

tro
 e

u 
pe

ns
ei

 n
es

sa
s 

ou
tra

s 
po

ss
ib

ili
da

de
s, 

e 
aí

 e
ss

a 
qu

es
tã

o 
do

 e
qu

ív
oc

o 
fic

ou
 

m
ui

to
 fo

rte
 p

ra
 m

im
. A

í e
u 

fa
le

i p
ux

a 
a 

vi
da

 e
 a

í?
 É

 p
or

qu
e 

qu
an

do
 e

u 
le

ve
i o

s l
iv

ro
s p

ra
 c

as
a,

 e
u 

ch
eg

ue
i e

m
 c

as
a 

a 
C

la
ris

se
 lo

go
 q

ui
s v

er
 o

 
da

 a
ra

nh
a 

qu
e 

ta
va

 n
a 

fr
en

te
, e

nt
ão

 e
u 

fu
i n

o 
ba

nh
ei

ro
 e

 e
la

 fo
i j

un
to

 m
am

ãe
, m

am
ãe

, m
am

ãe
. V

am
os

 le
r e

 tu
do

 a
 e

 a
í e

la
 s

e 
in

te
re

ss
ou

 e
 

tu
do

, e
 e

u 
ne

m
 ó

, p
as

se
i b

at
id

o 
po

rq
ue

 (i
na

ud
ív

el
) a

 q
ue

st
ão

 d
o 

de
se

nh
o,

 d
a 

ilu
st

ra
çã

o 
qu

e 
é 

in
te

re
ss

an
te

, e
u 

ac
he

i i
nt

er
es

sa
nt

e.
  

in
 

c 

M
8 

O
 c

as
al

 a
ra

nh
a 

é 
m

ui
to

 li
nd

in
ho

. Q
ue

 lê
 se

 e
nc

an
ta

 
el

 
e 

6 
C

ol
or

id
o,

 m
ui

to
 c

ol
or

id
o 

e 
tu

do
, o

 te
xt

o 
ta

m
bé

m
 n

o 
ca

so
 d

as
 ri

m
as

 c
ha

m
a 

at
en

çã
o,

 n
em

 p
en

se
i e

m
 n

ad
a 

nã
o.

 Q
ua

nd
o 

eu
 s

en
te

i f
al

ei
 p

ux
a 

e 
aí

, p
or

qu
e 

na
 n

os
sa

 s
al

a 
de

 a
ul

a 
ás

 v
ez

es
 a

co
nt

ec
e 

is
so

 q
ue

 a
co

nt
ec

eu
, t

ro
ux

e 
o 

liv
ro

, d
aí

 a
 g

en
te

 m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
fa

z 
o 

qu
e,

 a
pr

ov
ei

ta
nd

o 
o 

ca
lo

r d
a 

di
sc

us
sã

o 
fa

z 
a 

le
itu

ra
 e

 n
em

 s
em

pr
e 

se
 a

pr
of

un
da

 n
aq

ui
lo

 a
li,

 o
u 

fa
z 

um
a 

re
fle

xã
o 

no
 s

en
tid

o 
de

 is
so

 a
qu

i p
ro

ce
de

, n
é 

ta
 c

or
re

to
? 

C
om

o 
qu

e 
é?

 E
 a

í a
 m

in
ha

 p
re

oc
up

aç
ão

 fo
i n

es
se
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da

 h
oj

e.
 É

 m
ui

to
 c

om
um

 a
 g

en
te

 v
er

 
ch

oq
ue

s 
de

 r
ea

lid
ad

es
 d

ife
re

nt
es

 d
as

 q
ue

 n
ós

 te
m

os
 a

qu
i. 

V
oc

ê 
te

r 
trê

s, 
qu

at
ro

 c
ar

go
s 

né
, v

oc
ê 

en
tra

 e
 s

ai
, e

 d
e 

re
pe

nt
e 

vo
cê

 p
eg

ar
 u

m
a 

hi
st

or
ia

 q
ue

 in
te

rli
ga

 e
 a

lg
ué

m
 in

te
rli

ga
 e

ss
a 

hi
st

or
ia

 a
nt

es
 d

e 
co

nt
ar

 p
ro

 m
eu

 a
lu

no
. E

 é
 c

om
pl

ic
ad

o,
 p

or
qu

e 
at

é 
a 

en
to

na
çã

o,
 a

 p
ró

pr
ia

 
le

itu
ra

 q
ue

 e
u 

vo
u 

fa
ze

r j
á 

ta
 c

om
pr

om
et

id
a.

 O
s c

on
ce

ito
s, 

tu
do

 o
 q

ue
 v

ai
 v

ir 
de

ss
a 

ta
 m

ai
s c

om
pr

om
et

id
o 

ai
nd

a.
  

ar
l 

c 

2 
A

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 a
qu

ilo
 q

ue
 a

co
nt

ec
eu

 c
om

 a
 p

ro
f.8

. E
la

 e
st

av
a,

 e
 u

m
a 

al
un

a 
tro

ux
e,

 a
 e

la
 a

pr
ov

ei
ta

 c
om

en
ta

 a
li.

  
in

 
n 
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7 
M

as
 c

om
o 

vo
cê

 já
 n

ão
 te

m
 is

so
 m

at
er

ia
liz

ad
o 

vo
cê

 p
ar

a 
e 

co
m

eç
a 

al
i e

 a
í t

ra
z 

a 
ap

re
nd

iz
ag

em
 s

ig
ni

fic
at

iv
a.

 O
 m

en
in

o 
va

i b
us

ca
r, 

el
e 

se
 

se
nt

e 
in

st
ig

ad
o,

 e
nt

ão
 e

le
 c

ol
oc

a 
as

si
m

, 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
o 

pr
of

es
so

r 
le

ito
r 

en
qu

an
to

 m
ed

ia
do

r 
do

 p
ro

ce
ss

o,
 n

é,
 e

 e
nq

ua
nt

o 
le

ito
r 

cr
iti

co
 e

 
co

nt
em

pl
at

iv
o.

 P
ra

 e
u 

ta
m

bé
m

 n
ão

 c
ai

r n
a 

di
da

tiz
aç

ão
 d

e 
tu

do
. E

nt
ão

 e
u 

te
nh

o 
qu

e 
te

r e
ss

a 
le

itu
ra

 c
on

te
m

pl
at

iv
a,

 m
as

 ta
m

bé
m

 c
rit

ic
a 

e 
a 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

de
 u

m
a 

fo
rm

aç
ão

 d
e 

co
nc

ei
to

s q
ue

 e
u 

nã
o 

te
nh

o 
qu

e 
às

 v
ez

es
 e

u 
nã

o 
co

ns
ig

o.
  

ar
l  

n/
 c 

M
8 

M
e 

fe
z 

pe
ns

ar
 s

ob
re

 a
 q

ue
st

ão
 d

a 
ca

de
ia

 a
lim

en
ta

r, 
po

rq
ue

 a
í 

o 
fa

ze
nd

ei
ro

 c
on

tra
ta

 a
 le

sm
a 

pr
a 

po
de

r 
co

m
er

 o
s 

pu
lg

õe
s. 

E 
aí

 é
 m

ui
to

 
in

te
re

ss
an

te
 e

ss
a 

fo
rm

a 
co

m
o 

o 
se

r 
hu

m
an

o 
ap

ar
ec

e.
 N

os
 o

ut
ro

s 
do

is
 li

vr
os

 e
u 

vi
 q

ue
 o

s 
an

im
ai

s 
ap

ar
ec

em
 m

ui
to

 m
ai

s 
do

 q
ue

 o
s 

se
re

s 
hu

m
an

os
.  

in
 

c 

3 
A

h 
é!

 E
u 

co
lo

qu
ei

 is
so

!  
   

in
 

c 

6 
E 

ou
tro

s p
er

so
na

ge
ns

 a
pa

re
ce

m
 c

on
tin

ua
m

en
te

 n
o 

liv
ro

.  
  

el
 

c 

1 
M

as
 c

om
 m

ai
or

 fr
eq

üê
nc

ia
.  

el
 

c 

4 
À

s v
ez

es
, o

 se
r h

um
an

o 
qu

an
do

 a
pa

re
ce

, n
um

a 
po

si
çã

o 
as

si
m

 d
e.

.. 
  

el
 

c 

7 
Es

se
 a

qu
i, 

eu
 a

ch
ei

 in
te

re
ss

an
te

, e
u 

as
si

na
le

i, 
du

ra
nt

e 
to

do
 o

 te
m

po
 a

 g
al

in
ha

 a
pa

re
ce

 c
om

o 
pe

ss
oa

s, 
m

as
 a

ss
im

, c
ol

oc
a-

se
 c

om
o 

se
nd

o 
ad

ul
to

s. 
A

í q
ua

nd
o 

el
a 

ch
eg

a.
.. 

  
ex

p/
 e

l 
e/

 c 
M

8 
A

  r
el

aç
ão

 d
os

 p
er

so
na

ge
ns

 é
 d

e 
am

or
tiz

aç
ão

? 
 

in
 

c 

7 
O

s 
pe

rs
on

ag
en

s 
ap

ar
ec

em
 c

om
o 

se
nd

o 
ad

ul
to

s. 
(in

au
dí

ve
l).

 A
í q

ua
nd

o 
el

a 
pa

re
ce

 c
om

 u
m

a 
cr

ia
nç

a,
 e

la
 f

ic
a 

m
ui

to
 a

ss
us

ta
da

 p
or

qu
e 

el
a 

qu
er

ia
 c

ol
oc

ar
 e

la
 p

ra
 f

or
a 

da
qu

el
es

 a
m

bi
en

te
s. 

en
tã

o 
el

a 
ap

ar
ec

e 
e 

di
z 

“G
os

to
 d

e 
vo

cê
 a

ra
nh

a.
 V

oc
ê 

nã
o 

pi
ca

, p
ul

a,
 d

a 
pi

ru
et

a 
e 

de
ix

a 
a 

ge
nt

e 
fe

liz
. A

 fe
lic

id
ad

e 
de

ix
a 

a 
ge

nt
e 

m
ei

o 
bo

bo
ca

.”
. E

nt
ão

 e
ss

a 
fr

as
e 

as
si

m
, c

ol
oc

ar
 a

 c
ria

nç
a 

co
m

o 
aq

ue
la

 q
ue

 n
ão

 sa
be

...
  

in
 

c 

M
8  

È 
a 

qu
es

tã
o 

de
 c

ol
oc

ar
 e

m
 d

is
cu

ss
ão

. q
ua

l s
er

ia
 a

qu
i a

 in
te

nç
ão

 d
e 

co
lo

ca
r e

ss
a 

co
is

a 
da

 c
ria

nç
a 

in
oc

en
te

, f
re

nt
e 

a 
tu

do
 o

 q
ua

nt
o 

é 
bi

ch
o 

qu
e 

ap
ar

ec
e.

 A
té

 q
ue

 re
al

m
en

te
 a

pa
re

ça
 a

lg
ué

m
 e

 fa
le

 a
ss

im
 “

Is
so

 é
 p

er
ig

os
o!

” 
  

ar
l 

c 

3 
Eu

 v
i d

e 
um

a 
fo

rm
a 

um
 p

ou
co

 d
ife

re
nt

e.
 P

rim
ei

ro
 o

 q
ue

 m
e 

in
co

m
od

ou
 n

o 
liv

ro
 fo

ra
m

 a
lg

um
as

 c
ar

ac
te

rís
tic

as
 e

st
er

eo
tip

ad
as

, a
té

 m
es

m
o 

as
 

re
la

çõ
es

 d
e 

gê
ne

ro
. P

or
 q

ue
 q

ue
 a

 m
ul

he
r?

 E
 a

 m
ul

he
r..

. E
ss

as
 g

rit
am

 a
rm

am
 o

 m
ai

or
 b

er
re

iro
 e

 s
ob

em
 n

as
 c

ad
ei

ra
s. 

Po
r 

qu
e 

qu
e 

sã
o 

as
 

m
ul

he
re

s q
ue

 so
be

m
 n

as
 c

ad
ei

ra
s?

 E
u 

pe
ns

ei
 n

is
so

. m
eu

 m
ar

id
o 

nã
o 

m
at

a 
ba

ra
ta

! 
pl

 
c 

M
8 

Te
m

 u
m

 c
om

er
ci

al
 q

ue
 m

os
tra

 is
so

.  
in

 
n 

3 
En

tã
o 

es
se

 e
st

er
eó

tip
o.

 E
nt

ão
 m

os
tro

u,
 re

fo
rç

an
do

 e
ss

a 
co

is
a 

da
 m

ul
he

r f
rá

gi
l q

ue
 te

m
 m

ed
o 

de
 a

ra
nh

a 
e 

so
br

e 
na

 c
ad

ei
ra

 p
or

 c
au

sa
 d

e 
um

a 
ba

ra
ta

. E
u 

tra
ba

lh
ei

 n
um

 p
ar

qu
e 

e 
de

ix
a 

eu
 fa

la
r t

am
bé

m
 e

ss
a 

co
is

a.
.. 

 
el

 
c 

2 
Eu

 so
u 

as
si

m
 ta

m
bé

m
 p

ro
f.3

, m
ed

ro
sa

...
  

el
 

e 

 3 
E 

o 
ho

m
em

 d
an

ad
o,

 fu
rio

so
. I

ss
o 

eu
 a

ch
ei

 u
m

 p
ou

co
 d

e 
es

te
re

ót
ip

o.
 M

as
 u

m
a 

co
is

a 
qu

e 
eu

 a
ch

ei
 in

te
re

ss
an

te
 é

 q
ue

...
 O

 m
es

m
o 

es
te

re
ót

ip
o 

do
s 

hi
pp

ie
s, 

m
al

uc
ão

. E
le

s 
fic

am
 d

e 
ca

be
ça

 p
ra

 b
ai

xo
 c

om
o 

m
or

ce
go

s 
e 

to
da

 a
 q

ue
st

ão
 d

o 
m

ov
im

en
to

 d
a 

co
nt

ra
cu

ltu
ra

, e
st

er
eo

tip
ad

o.
 

A
go

ra
, o

lh
a 

a 
le

itu
ra

 q
ue

 e
u 

fiz
 n

é.
 E

 a
í e

u 
fa

le
i, 

os
 h

om
en

s 
ap

ar
ec

em
 c

om
 c

ar
ac

te
rís

tic
as

 e
st

er
eo

tip
ad

as
 e

 ta
m

bé
m

 e
m

 a
lg

un
s 

m
om

en
to

s 
de

sc
on

st
ru

in
do

 e
ss

a 
re

la
çã

o 
qu

e 
o 

ho
m

em
 te

m
 c

om
 o

 a
ni

m
al

, d
e 

m
ed

o.
 D

ei
xo

u 
de

 s
er

 a
fe

tiv
a 

es
sa

 re
la

çã
o.

 Q
ua

nd
o 

m
en

in
o 

de
ix

ou
 d

e 
te

r 
m

ed
o 

e 
go

st
a 

da
 a

ra
nh

a,
 d

aq
ui

 p
ra

 fr
en

te
, o

s 
ad

ul
to

s 
tra

ta
ra

m
 a

 a
ra

nh
a 

da
qu

el
a 

fo
rm

a,
 m

as
 o

 m
en

in
o 

el
e 

ta
 a

be
rto

 a
 e

ss
as

 p
os

si
bi

lid
ad

es
. 

En
tã

o 
eu

 fi
z 

es
sa

 le
itu

ra
, p

or
 q

uê
? 

Po
r q

ue
 is

so
 a

í n
ão

 te
m

 c
om

o 
ne

ga
r. 

To
da

 c
ria

nç
a 

co
m

 u
m

 li
vr

o 
de

 li
te

ra
tu

ra
 e

la
...

 E
la

...
 E

 a
í e

u 
fa

la
nd

o 

ar
l 

c 
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do
 p

ap
el

 d
o 

na
rr

ad
or

 e
u 

co
lo

qu
ei

 is
so

, n
é.

 O
 q

ue
 m

e 
pr

eo
cu

pa
, p

or
 e

xe
m

pl
o,

 s
ão

 q
ua

nd
o 

sã
o 

ad
je

tiv
aç

õe
s 

qu
e 

sã
o 

fe
ita

s, 
co

m
o 

pe
ix

es
 s

ão
 

ch
at

os
...

 Q
ue

m
 fa

z 
is

so
, q

ue
m

 d
ire

ci
on

a 
es

se
 o

lh
ar

 e
 a

 c
on

st
ru

çã
o 

qu
e 

a 
cr

ia
nç

a 
va

i t
er

 c
om

 a
...

  
1 

D
ire

ci
on

a 
o 

ol
ha

r d
a 

cr
ia

nç
a,

 n
é.

   
in

 
c 

M
8  

È 
at

é 
um

a 
pa

rte
 p

ra
 v

oc
ê 

pe
ns

ar
 e

sp
ec

ifi
ca

m
en

te
 d

e 
um

a 
fo

rm
a 

ge
ra

l, 
a 

in
flu

en
ci

a 
do

 n
ar

ra
do

r. 
C

om
o 

el
e 

in
flu

en
ci

a 
o 

le
ito

r e
 c

om
o 

qu
e 

el
e 

in
flu

en
ci

a 
os

 p
ró

pr
io

s 
pe

rs
on

ag
en

s. 
En

tã
o 

as
si

m
, o

s 
pe

ix
es

 s
ão

 a
dj

et
iv

ad
os

 c
om

o 
ch

at
os

, d
em

on
st

ra
nd

o 
pa

pe
l d

et
er

m
in

an
te

 d
o 

na
rr

ad
or

 n
a 

co
ns

tru
çã

o 
do

 l
ei

to
r 

em
 r

el
aç

ão
 a

os
 s

en
tim

en
to

s 
qu

e 
es

te
 d

es
pe

rta
rá

 e
m

 r
el

aç
ão

 a
os

 p
er

so
na

ge
ns

 d
a 

hi
st

or
ia

. 
Po

rq
ue

 a
 c

ria
nç

a 
fa

z 
a 

id
en

tif
ic

aç
ão

, e
la

 s
e 

id
en

tif
ic

a 
co

m
 o

s 
pe

rs
on

ag
en

s 
qu

an
do

 e
la

 ta
 le

nd
o 

re
al

m
en

te
, a

 li
te

ra
tu

ra
. P

or
ta

nt
o 

a 
es

tru
tu

ra
 n

ar
ra

tiv
a 

ap
re

se
nt

a 
um

 
en

ca
de

am
en

to
 d

e 
ar

gu
m

en
to

s 
qu

e 
co

nd
uz

em
 a

o 
le

ito
r c

on
st

ru
ir 

im
pr

es
sõ

es
, s

en
tim

en
to

s 
e 

se
ns

aç
õe

s. 
O

ra
 d

e 
re

pr
ov

aç
ão

, p
or

qu
e 

vo
cê

 fi
ca

 
co

m
 d

ó 
da

 a
ra

nh
a,

 to
do

 m
un

do
 m

al
tra

ta
 a

 a
ra

nh
a.

 E
u 

fiq
ue

i c
om

 d
ó 

da
 a

ra
nh

a,
 d

a 
am

eb
a 

so
lit

ár
ia

. C
oi

ta
da

. E
 a

í o
 ú

ni
co

 s
er

 h
um

an
o 

qu
e 

ap
ar

ec
e 

na
 h

is
to

ria
 d

a 
am

eb
a,

 m
os

tra
 a

 fe
st

a,
 o

 so
nz

ão
, e

 a
 a

m
eb

a 
so

zi
nh

a.
 E

 a
í a

 so
lu

çã
o 

da
 a

m
eb

a.
 A

í v
oc

ê 
nã

o 
ac

ha
 q

ue
 a

 c
ri

an
ça

 q
ue

 fi
ca

 
is

ol
ad

a 
va

i q
ue

re
r  

ar
l 

c 

3 
E 

aí
 e

la
 v

ai
 se

 se
nt

ir 
um

a 
am

eb
a.

 c
la

ro
, e

u 
so

u 
um

a 
am

eb
a,

 e
 a

í c
om

o 
eu

 fa
ço

? 
Eu

 v
ou

 te
r q

ue
 d

iv
id

ir?
 C

om
o 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

tra
ba

lh
a 

is
so

 d
e 

se
 

di
vi

di
r. 

E 
a 

lu
a,

 e
u 

to
 a

qu
i t

en
ta

nd
o 

fe
ch

ar
 c

om
o 

qu
e 

an
al

is
o 

es
sa

 lu
a 

po
rq

ue
 é

 a
 lu

a,
 e

ss
a 

im
ag

em
 d

a 
lu

a 
re

fle
tid

a 
no

 la
go

, 
qu

e 
é 

um
a 

im
ag

em
 m

ui
to

 fo
rte

, e
 e

ss
a 

so
lit

ár
ia

 d
os

 a
pa

ix
on

ad
os

. E
ss

a 
lu

a 
qu

e 
te

m
 u

m
a 

so
lu

çã
o,

 se
 d

iv
id

e 
em

 d
ua

s, 
pr

a 
am

eb
a.

 E
 a

i t
em

 to
da

 a
 q

ue
st

ão
 

de
la

 se
 d

iv
id

ir.
 E

nt
ão

 o
 n

ar
ra

do
r, 

el
e 

co
nd

uz
 m

es
m

o,
 n

é.
 E

le
 v

ai
 c

on
du

zi
nd

o 
vo

cê
 n

es
sa

s s
en

sa
çõ

es
, o

ra
 d

e 
re

pr
ov

aç
ão

, o
ra

 d
e 

id
en

tif
ic

aç
ão

, 
e 

m
ui

to
s 

m
om

en
to

s 
de

 re
fle

xã
o,

 c
om

o 
po

r e
xe

m
pl

o,
 n

a 
hi

st
or

ia
 d

a 
ar

an
ha

, q
ua

nd
o 

a 
ab

el
ha

 c
on

fe
ss

a 
su

a 
m

ág
oa

. A
le

rta
nd

o 
pa

ra
 o

 fa
to

 d
os

 
ad

ul
to

s 
nu

nc
a 

ag
ra

de
ce

re
m

 p
el

o 
m

el
 q

ue
 e

la
 p

ro
du

z.
 É

 in
te

re
ss

an
te

 n
ot

ar
 q

ue
 o

 m
en

in
o,

 u
m

a 
cr

ia
nç

a,
 s

e 
to

rn
a 

am
ig

o 
de

 u
m

a 
ar

an
ha

. E
nt

ão
 

es
sa

 re
la

çã
o 

qu
e 

ag
en

te
 te

m
 ta

m
bé

m
 d

o 
m

ed
o.

 P
or

 q
uê

? 
A

té
 q

ua
nd

o 
ag

en
te

 d
is

cu
te

 e
ss

a 
qu

es
tã

o 
da

 li
te

ra
tu

ra
 in

fa
nt

il,
 q

ua
nd

o 
eu

 v
ou

 n
um

a 
es

co
la

, a
 e

sc
ol

a 
é 

ce
rti

nh
a 

de
m

ai
s 

e 
so

m
os

 o
br

ig
ad

os
 d

em
ai

s 
a 

pr
ot

eg
er

 d
em

ai
s 

as
 c

ria
nç

as
 d

as
 c

oi
sa

s, 
te

m
 m

om
en

to
s 

qu
e 

a 
cr

ia
nç

a 
el

a 
te

m
 

qu
e 

se
 s

uj
ar

, p
eg

ar
 b

ac
té

ria
s, 

fa
z 

be
m

! 
B

rin
ca

r 
co

m
 u

m
 t

at
uz

in
ho

, n
ão

 t
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 p
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s d
e 

de
se

nh
os

 d
at

as
 e

 e
sc

rit
a.

 
 

A
va

lia
çã

o:
 

 
� 

O
bs

er
va

r o
 d
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 c
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 c
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 d
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s c
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é 

a 
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 c
im

a 
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o 

a 
ge

nt
e 
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u 
os
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iv

ro
s 

to
do
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m
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 n

os
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s 
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un
iõ

es
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em
an

ai
s 
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ge

nt
e 

fe
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le
va

nt
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en
to

 d
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 le
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ue
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 d
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en

te
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iu
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 q
ue
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pe
rta
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 c
om

o 
os

 
ou
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s 

an
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º a
no

 a
pe
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r 
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s 
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ua
s 
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ci
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id
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m
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m
 te

m
 c

er
ta
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ro
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aç
ão

 a
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pr

ir 
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 e
nt

ão
 a

 g
en

te
 c

om
 e

ss
a 

pr
eo

cu
pa
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o 

né
 d

e 
cu

m
pr

ir 
ta

m
bé

m
 a

qu
ilo

 q
ue

 ti
nh
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 p

ro
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ad

o 
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 o

 a
no

 te
nd

o 
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on
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s q
ue

 a
in

da
 te
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os

 c
om
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 c
ria

nç
as

, n
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 o
pt
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os

 p
or

 tr
ab

al
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r 
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nt
ro
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o 

qu
e 

o 
gr
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o 

já
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a 
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an
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ad

o 
pa
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 d
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no
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a 
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ão
 e
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ar

ia
 d
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A
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ia
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 e

le
 e
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a 
de

nt
ro

 d
o 

no
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o 
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an
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en
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, e

nt
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 n
ós

 o
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r a
tiv

id
ad
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 c
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el
e 
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a 
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e 

a 
ge

nt
e 
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tiv
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se
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ue
 fa
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o 

a 
m
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s 
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aí

 te
r q

ue
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la
ne
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m
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m
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 d
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m
an
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m
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o 
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o 

é 
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m

 d
e 
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di
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o 
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 u

m
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o 
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re
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e 
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s 
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nç
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 p
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ab
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 c
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 c
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s a
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s d
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at
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te

 p
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r 
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e 
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 c
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a 
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r d
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en
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 d
e 
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 d
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m
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 d
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 d
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 p
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 d
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 p
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 tí
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e 
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 d
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 tí
nh
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 c
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, n
ós

 n
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 tí
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l, 

m
as

 tí
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 p
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 p
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 d
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 c
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 p
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 d
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 d
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m
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 p
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 c
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m
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 c
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st
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A

s i
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en
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 d
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m
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s 
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s b
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m
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 d
e 
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a 
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m
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o 
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e 
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 c
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m
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te
m

a 
é 
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ão
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o 

m
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en
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 p
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 c
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et
iv
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º 
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o 
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o 
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ua
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 d
a 

A
m

az
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ia
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nt
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m
 p
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o 
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 c
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 p
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 m
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 c

er
ta

, s
ó 

qu
e 

va
m

os
 p

ar
tir

 d
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al
iz
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 c
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a 
do
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 p
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 d
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ta
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o 
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 d
o 

te
xt
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 a
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m
a 

gr
av
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a 

qu
e 
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a 
at

en
çã
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(in

au
dí

ve
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 m
as

 e
la

 v
em

 d
e 
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 o

 te
xt
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 v

oc
ê 

va
i o

lh
an
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 a

 g
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, v
oc

ê 
va

i s
im

 c
om

pr
ee

nd
en

do
 o

 te
xt

o,
 c

om
pr

ee
nd

en
do

 o
 q

ue
 ta

 s
en

do
 p

ro
po

st
o 

al
i, 

en
tã

o 
vo

cê
 c

on
ta

nd
o 

o 
te

xt
o 

e 
ap

re
se

nt
an

do
 a

 g
ra

vu
ra

 a
ju

da
 a

 c
ria

nç
a 

né
 a

 ta
 e

nt
en

de
nd

o 
o 

te
xt

o.
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 a
 q

ue
st

ão
 d

a 
ar

l, 
do

 u
so

 d
a 

lit
er

at
ur

a 
in

fa
nt

il 
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m
 a

s 
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ên
ci
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 s

er
ia

 e
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ta
m

en
te

 e
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a,
 a

 q
ue

st
ão

 d
o 

qu
at

i t
am

bé
m

, d
o 

m
ei

o 
am

bi
en

te
 p

or
qu

e 
en

vo
lv

e 
a 

lit
er

at
ur

a,
 

en
vo

lv
e 

os
 te

m
as

 d
e 

ci
ên

ci
as

 q
ue

 n
ós

 e
st

am
os

 tr
ab

al
ha

nd
o 

N
E.

.. 
de

 a
co

rd
o 

co
m

 a
 p

ro
po

st
a 

e 
qu

e 
es

tá
 m

ui
to

 p
ró

xi
m

o 
a 

re
al

id
ad

e 
qu

e 
as

 c
ria

nç
as

 v
iv

en
ci

am
 a

qu
i n

o 
co

lé
gi

o.
 O

 fa
to

 d
e 

te
r a

 m
at

a 
aq

ui
 a

trá
s, 

de
ss

es
 a

ni
m

ai
s 

nã
o 

só
 o

 q
ua

ti 
co

m
o 

te
m

, e
nt

ão
 s

e 
ap

ro
xi

m
a 

da
 r

ea
lid

ad
e 

se
 a

pr
ox

im
a,

 d
e 

um
 c

on
he

ci
m

en
to

 p
ré

vi
o 

da
s 

cr
ia

nç
as

 d
e 

ob
se

rv
aç

ão
 q

ue
 e

la
s 

já
 tê

m
 e

 v
ão

 d
ar

 a
 p

ar
tir

 d
o 

liv
ro

 p
ra

 
ge

nt
e 

ta
 si

st
em

at
iz

an
do

 e
ss

es
 c

on
he

ci
m

en
to

s. 
 

ar
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Q
ua

l c
on

he
ci

m
en

to
 q

ue
 o

 li
vr

o 
já

 tr
az
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D

es
se

s 
co

nh
ec

im
en

to
s 

ci
en

tíf
ic

os
, o

 q
ue

 e
le

 tr
az

 o
 te

xt
o 

de
le

? 
So

br
e 

o 
m

od
o 

de
 s

er
 e

 d
e 

vi
ve

r d
os

 q
ua

tis
? 

So
br

e 
a 

di
sc

us
sã

o.
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el

 
c 

2 
E,

 s
ob

re
 o

 m
od

o 
de

 v
iv

er
 d

os
 q

ua
tis

. 
O

 q
ue

 e
le

 n
ão

 t
ra

z 
qu

e 
é 

ap
re

se
nt

aç
ão

 d
a 

qu
es

tã
o 

ce
nt

ra
l 

aq
ui

 q
ue

 é
 a

 i
m

po
rtâ

nc
ia

 d
a 

pr
es

er
va

çã
o 

do
 m

ei
o 

am
bi

en
te

, 
é 

o 
te

m
a 

qu
e 

ve
m

 p
as

sa
nd

o 
du

ra
nt

e 
to

do
 o

 l
iv

ro
 e

 a
í 

um
 p

on
to

 q
ue

 n
ós

 p
en

sa
m

os
 q

ue
 s

er
ia

 
in

te
re

ss
an

te
 a

qu
i é

 p
ra

 re
la

ci
on

ar
. E

ss
a 

se
m

an
a 

só
 fa

ze
nd

o 
um

 p
ar

ên
te

se
 a

 g
en

te
 c

om
 e

ss
e 

tra
ba

lh
o 

m
ai

s 
um

a 
ve

z 
su

rg
iu

 a
 q

ue
st

ão
 

do
 m

ei
o 

am
bi

en
te

, n
a 

sa
la

, a
 p

ar
tir

 d
as

 a
tiv

id
ad

es
 q

ue
 e

le
s 

fa
zi

am
 a

í u
m

 a
lu

no
 v

iro
u 

e 
fa

lo
u 

as
si

m
: M

as
 o

 q
ue

 é
 m

ei
o 

am
bi

en
te

? 
A

í 
eu

 p
er

gu
nt

ei
 p

ra
 e

le
: O

 q
ue

 v
oc

ê 
ac

ha
 q

ue
 é

 m
ei

o 
am

bi
en

te
? 

A
í e

le
 fi

co
u 

fa
la

nd
o 

as
si

m
: L

ix
o 

é 
m

ei
o 

am
bi

en
te

? 
A

í e
le

 c
om

eç
ou

 a
 

jo
ga

r m
ai

s 
pe

rg
un

ta
s, 

e 
aí

 a
 g

en
te

 fo
i c

on
du

zi
nd

o 
a 

di
sc

us
sã

o 
at

é 
ch

eg
ar

 à
 s

eg
ui

nt
e 

co
nc

lu
sã

o,
 q

ue
 m

ei
o 

am
bi

en
te

 é
 o

 lu
ga

r o
nd

e 
a 

ge
nt

e 
vi

ve
 tu

do
 q

ue
 e

st
á 

a 
no

ss
a 

vo
lta

, d
e 

m
od

o 
qu

e 
el

es
 p

ud
es

se
m

 c
om

pr
ee

nd
er

 e
ss

e 
m

ei
o 

am
bi

en
te

 n
é 

co
m

o 
ca

sa
, e

sp
aç

o,
 n

ão
 é

 a
 

Fl
or

es
ta

 A
m

az
ôn

ic
a 

qu
e 

ta
 lá

 n
é,

 o
u 

um
 p

ar
qu

e 
qu

e 
ta

 e
m

 d
et

er
m

in
ad

o 
lu

ga
r, 

m
as

 a
 s

al
a 

de
 a

ul
a 

a 
es

co
la

, a
 c

as
a,

 o
 b

ai
rr

o,
 o

 lu
ga

r 
em

 q
ue

 s
e 

vi
ve

 q
ue

 a
 g

en
te

 p
re

ci
sa

 c
ui

da
r e

 p
re

se
rv

ar
 p

or
qu

e 
sã

o 
na

s 
pe

qu
en

as
 a

çõ
es

 q
ue

 re
fle

te
 n

o 
to

do
. E

 a
í o

 li
vr

o 
da

 m
ui

to
 p

ra
 

ge
nt

e 
ex

pl
or

ar
 e

ss
a 

di
sc

us
sã

o 
co

m
 e

le
s, 

po
r 

qu
ê?

  
A

qu
i o

 h
om

em
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he
ga

 d
ev
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ta

nd
o 

e 
ao

s 
an

im
ai

s 
qu

e 
se

 u
ne

m
 p

ra
 v
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os

 d
iz

er
 

as
si

m
 ti

ra
r e

ss
e 

ho
m

em
 d

al
i q

ue
 ta

 d
ev

as
ta

nd
o 

tu
do

 e
 p

re
se

rv
ar

 o
 se

u,
 a

 s
ua

 m
or

ad
ia

, o
 se

u 
ha

bi
ta

t, 
en

tã
o 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

es
se

 g
an

ch
o 
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 d
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 d
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s c
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 d
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s p
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 p
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r m
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 c
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 c
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r c
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 c
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 b
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ra
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 p
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 d
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 p
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r t
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 d
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 d
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 d
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, c
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 d
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 d
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 c
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, c
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 d
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 p
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 d
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 d
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 p
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 c
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r d
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 m
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l p
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 d
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 m
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 d
ad

o 
au

la
, a

lg
um

a 
qu

es
tã

o 
pr

o 
ál

bu
m

. A
í 

el
es

 m
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ra
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 p
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 p
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 c
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l d
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 c
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 d
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 m
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 d
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 p
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 m
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 m
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 d
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 b
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 b
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 d
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, d
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 D
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 d
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 c
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i d
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 d
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 d
e 

au
la

 fo
i o

 d
ia

 q
ue

 e
u 

ch
eg

ue
i à

 sa
la

, n
ão

 ti
ve

 te
m

po
 d
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 c
om

 c
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, d
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s c
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, c
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s 

o 
co

nc
ur

so
. E

ss
a 

qu
es

tã
o 

do
 c
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, c
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os
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 p
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 c
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i c
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 d
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 c
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 m
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u 
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 d
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de
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 d
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 e
u 
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do
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un

do
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ar
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 n
a 
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in
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, e
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al
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l d

el
a.

 A
 g

en
te

 fi
ca

 a
té

 d
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 c
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eu
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 m
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 d
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 c
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 d
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 c
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r c
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 c

ab
el

o 
e 

aí
 a

ss
im

 a
 c
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 d
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 d
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 c
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 c
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i p
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 c
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 c
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 c
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 c
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 d
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 d
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 c
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 c
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 d
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í d
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 c
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r p
er

gu
nt

ad
o,

 é
 m

eu
 p

rim
ei

ro
 a

no
 n

é?
 A

í 
fiz

 u
m

 c
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 d
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 m
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 m
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 d
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 c
ar

in
ho

 e
 u

m
 p

iru
lit

o 
qu

e 
vo

cê
s v

ão
 p

od
er

 c
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 f
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 d
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 d
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 d

e 
hi

pó
te

se
s, 

ap
re

se
nt

an
do

 a
 c
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 d
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 c
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 d
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 m
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 c
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 d

aí
. E

nt
ão

 a
qu

i n
es

se
 m

om
en

to
 é

 im
po

rta
nt

e 
né

 a
 ê

nf
as

e 
m

ai
or

 s
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 d
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 c
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 d
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ra
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 d
is

cu
ss

ão
 d

o 
te

m
a 

de
 tu

do
 q

ue
 e

le
s 

co
lo

ca
ra

m
 a

 g
en

te
 p
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 p
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 c
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 m
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 c
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 c
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 d
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 re
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 p
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 c
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os
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 p
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, p
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 c
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 p
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 d
es

en
ha

r 
aq

ui
lo

 q
ue

 e
le

s 
qu

is
es

se
m

 q
ue

 c
ha

m
as

se
 a

te
nç

ão
. 

Em
 o

ut
ra

 d
is

cu
ss

ão
 n

ós
 p

en
sa

m
os

 e
m

 d
ar

 
pr

op
os

ita
lm

en
te

, a
 fo

lh
a 

a 
m

et
ad

e 
as

si
m

, p
ra

 q
ue

 d
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 d
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ra
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s d
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 d
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 t
ra
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 c
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 re
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 d

o 
m

ei
o 

am
bi

en
te

, e
nt

ão
 a

 id
ei

a 
é 

co
rta

r e
ss

e 
de

se
nh

o 
e 

co
la

r n
a 

fo
lh

a.
 É

 u
m

 re
gi

st
ro

 d
el

es
 e

 e
ss

a 
fo

lh
a 

va
i s

en
do

 a
cr

es
ce

nt
ad

a,
 v

ai
 c

re
sc

en
do

. O
 fe

ch
am

en
to

 s
er

ia
 u

m
 p

eq
ue

no
 

re
gi

st
ro

 d
o 

pr
of

es
so

r a
 p

ar
tir

 d
as

 fa
la

s d
el

es
, o

 q
ue

 fi
co

u 
da

qu
el

e 
m

om
en

to
.  

ar
l  

c 

7 
E 

aí
 n

ós
 te

ría
m

os
 o

 re
gi

st
ro

 d
o 

qu
e 

nó
s 

sa
be

m
os

 o
 q

ue
 n

ós
 a

pr
en

de
m

os
, o

 q
ue

 n
ós

 q
ue

re
m

os
 a

pr
en

de
r e

 d
en

tro
 d

es
se

 o
 q

ue
 v

am
os

 
ap

re
nd

er
 a

 p
ar

tir
 d

a 
pe

sq
ui

sa
 n

ós
 v

am
os

 a
cr

es
ce

nt
ar

 e
ss

a 
lis

ta
, e

nt
ão

 a
o 

fin
al

 d
o 

tra
ba

lh
o,

 q
ue

 s
er

ia
 u

m
a 

au
la

 d
e 

45
 m

in
ut

os
 p

ro
 1

º 
an

o.
 

el
 

c 

2 
N

ós
 n

ão
 te

m
os

 c
om

o 
ce

rc
ar

 e
ss

e 
te

m
po

 a
í, 

te
m

 p
or

qu
e 

te
m

 u
m

 p
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 p
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, p
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 p
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 d
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 p

on
to

 n
ob

re
, o

 q
ue

 a
pr

en
de

m
os

 h
oj

e.
 E

 a
í p
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 d
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 f
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 d
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tã

o 
do

s c
on

he
ci

m
en

to
s c

ie
nt

ífi
co

s e
 p

en
sa

nd
o 

an
te

s d
is

so
 n

a 
le

itu
ra

 p
or

 fr
ui

çã
o.

 O
s o

bj
et

iv
os

, o
 te

m
a 

en
tã

o 
se

ria
 

pe
ns

ar
 a

 q
ue

st
ão

 d
a 

pr
ev

en
çã

o 
de

 a
ci

de
nt

es
. O

s 
ob

je
tiv

os
 d

is
cu

tir
 a

 p
re

ve
nç

ão
 d

e 
ac

id
en

te
s 

co
m

 a
s 

cr
ia

nç
as

 c
om

 fo
co

 p
ar

a 
pe

ns
ar

 a
 s

aú
de

, 
pe

ns
an

do
 n

o 
pr

og
ra

m
a.

 E
nt

ão
 e

ss
e 

se
ria

 o
 m

eu
 fo

co
 p

en
sa

nd
o 

na
 q

ue
st

ão
 c

og
ni

tiv
a.

 A
s 

qu
es

tõ
es

 p
ro

ce
di

m
en

ta
is

 e
 a

s 
qu

es
tõ

es
 a

tit
ud

in
ai

s 
so

br
e 

as
 re

la
çõ

es
 in

te
rp

es
so

ai
s, 

e 
aí

 a
s 

re
la

çõ
es

 p
es

so
as

 e
 h

um
an

as
 c

om
o 

el
em

en
to

 e
nc

ad
ea

do
r d

e 
po

ss
ív

ei
s a

ci
de

nt
es

. A
í e

u 
já

 v
ou

 n
ar

ra
r a

 
hi

st
or

ia
 a

qu
i. 

Po
ss

ib
ili

ta
r 

a 
lit

er
at

ur
a 

co
m

o 
fr

ui
çã

o 
e 

en
vo

lv
er

 o
 a

lu
no

 e
m

 c
ad

a 
um

a 
da

s 
se

qu
ên

ci
as

 d
id

át
ic

as
 p

ro
po

st
as

, 
ar

tic
ul

an
do

 
pr

op
os

ta
s 

re
la

ci
on

ad
as

 c
om

 o
 c

on
te

úd
o 

de
 c

iê
nc

ia
s, 

e 
aí

 e
u 

co
lo

qu
ei

 e
m

 n
ot

a 
de

 ro
da

pé
 e

ss
a 

re
fe

re
nc

ia
 d

o 
pr

og
ra

m
a 

qu
e 

eu
 to

 c
om

en
ta

nd
o 

ag
or

a,
 a

 c
ul

tu
ra

 e
sc

rit
a,

 a
s e

sp
ec

ifi
ci

da
de

s 
do

 si
st

em
a 

de
 e

sc
rit

a 
do

 g
ên

er
o,

 a
 le

itu
ra

, a
 in

te
rp

re
ta

çã
o 

e 
o 

tra
ba

lh
o 

co
m

 a
 o

ra
lid

ad
e,

 p
or

qu
e 

aí
 

eu
 p

en
so

 q
ue

 é
 n

os
so

 o
bj

et
iv

o,
 p

en
sa

r a
s 

qu
es

tõ
es

 d
a 

lín
gu

a 
po

rtu
gu

es
a,

 a
rti

cu
la

da
 a

o 
co

nh
ec

im
en

to
 c

ie
nt

ifi
co

, a
 a

m
pl

ia
çã

o 
de

 v
oc

ab
ul

ár
io

 
et

c.
 e

tc
. E

 a
í 

te
m

 o
s 

pl
an

ej
am

en
to

s, 
os

 m
at

ér
ia

 e
 a

s 
co

is
as

 d
e 

ro
tin

a.
 E

 a
í 

eu
 q

ue
ria

 f
al

ar
 q

ue
 p

en
se

i 
em

 u
m

a 
pr

im
ei

ra
 a

ul
a,

 e
m

 u
m

a 
di

sc
us

sã
o 

an
te

s 
do

 li
vr

o 
em

 s
i, 

de
 p

en
sa

r a
 id

éi
a 

do
 q

ue
 é

 q
ue

 s
ig

ni
fic

a 
pr

ev
en

ir,
 q

ue
 é

 q
ue

 s
ig

ni
fic

a 
ac

id
en

te
 e

 lê
s 

ap
ro

xi
m

ar
em

 e
 fa

la
ss

em
 

do
 c

ot
id

ia
no

 d
el

es
, e

 a
í e

u 
pe

ns
ei

 n
a 

au
la

 d
a 

fil
m

ag
em

, o
nd

e 
el

es
 p

ud
es

se
m

 c
on

ta
r 

se
 já

 s
of

re
ra

m
 a

lg
um

 a
ci

de
nt

e,
 o

u 
sa

be
m

 d
e 

al
gu

ém
 e

 
co

m
o 

é 
qu

e 
is

so
, s

e 
is

so
 p

od
er

ia
 n

ão
 te

r 
ac

on
te

ci
do

, e
nt

ão
 a

 v
iv

en
ci

a 
e 

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 d
el

es
. D

ep
oi

s 
a 

qu
es

tã
o 

do
 li

vr
o 

em
 s

i, 
en

tã
o 

to
do

 
aq

ue
le

 tr
ab

al
ho

 d
e 

an
te

ci
pa

çã
o,

 d
e 

ob
se

rv
ar

 à
 c

ap
a,

 a
 c

on
tra

ca
pa

, a
 q

ue
st

ão
 d

as
 il

us
tra

çõ
es

, e
 a

í p
en

sa
r e

m
 te

rm
os

 d
o 

tit
ul

o,
 se

 e
le

s j
á 

te
ria

m
 

ou
vi

do
 e

ss
a 

id
éi

a 
de

. O
 q

ue
 si

gn
ifi

ca
 te

r u
m

 re
i n

a 
ba

rr
ig

a?
 O

 q
ue

 se
ria

 e
ss

e 
pr

ov
ér

bi
o 

e 
o 

qu
e 

is
so

 si
gn

ifi
ca

. E
 a

í r
eg

is
tra

r i
ss

o,
 c

om
o 

vo
cê

s 
pe

ns
ar

am
, e

m
 p

ap
el

 p
ar

do
, a

s 
si

tu
aç

õe
s 

em
 q

ue
 s

er
 a

rr
og

an
te

, t
en

ta
nd

o 
pu

xa
r n

es
sa

, p
od

e 
pr

ov
oc

ar
 a

ci
de

nt
e?

 C
om

o?
 E

 a
í a

 le
itu

ra
. O

 li
vr

o 
co

nt
a 

a 
hi

st
or

ia
 d

e 
um

a 
m

en
in

a,
 a

 R
aq

ue
l, 

qu
e 

vi
ve

 n
um

a 
ci

da
de

 b
on

ita
, o

nd
e 

as
 g

er
aç

õe
s 

sã
o 

ba
st

an
te

 b
on

ita
s 

do
 p

on
to

 d
e 

vi
st

a 
da

 b
el

ez
a 

em
 s

i, 
e 

aí
 te

m
 to

da
 u

m
a 

id
éi

a 
de

 q
ue

 e
la

 é
 u

m
a 

m
en

in
a 

qu
e 

é 
ric

a,
 m

or
a 

nu
m

a 
ca

sa
 m

ui
to

 b
on

ita
, a

s 
pe

ss
oa

s 
se

 a
pr

ox
im

am
 d

el
a 

po
rq

ue
 

go
st

am
 d

el
e 

m
as

 e
la

 tr
at

a 
as

 p
es

so
as

 d
e 

um
a 

fo
rm

a 
ar

ro
ga

nt
e,

 e
 a

í e
la

 c
om

 is
so

 v
ão

 s
e 

di
st

an
ci

an
do

. E
 a

í m
os

tra
 a

s 
si

tu
aç

õe
s 

em
 q

ue
 a

s 
co

le
gu

in
ha

s 
vã

o 
pr

a 
ca

sa
 d

el
a 

br
in

ca
r d

e 
bo

ne
ca

 e
 e

la
 d

e 
re

pe
nt

e 
se

 c
an

sa
 d

aq
ui

lo
, f

az
 u

m
a 

gr
os

se
ria

 e
 e

xp
lu

sa
, m

an
da

 a
 m

en
in

a 
em

bo
ra

. 
En

tã
o 

a,
 e

la
 n

ão
 te

m
 u

m
a 

re
la

çã
o 

de
 g

en
til

ez
a 

co
m

 o
s 

co
le

ga
s 

. E
 a

í i
ss

o 
va

i a
co

nt
ec

en
do

, e
 q

ue
 q

ue
ro

 c
ha

m
ar

 a
 a

te
nç

ão
 p

ra
 e

ss
a 

m
en

in
a 

ric
a,

 p
ra

 c
om

o 
a 

ilu
st

ra
do

ra
 m

os
tra

 e
ss

a 
m

en
in

a,
 v

oc
ês

 e
st

ão
 v

en
do

 a
qu

i, 
el

a 
é 

ne
gr

a.
 E

nt
ão

 s
ó 

es
sa

 q
ue

br
a 

aq
ui

, d
e 

es
te

re
ót

ip
os

 d
o 

lu
ga

r, 
en

tã
o 

el
a 

aq
ui

 f
oi

ça
 is

ol
ad

a 
no

 lu
ga

r, 
po

rq
ue

 e
la

 n
ão

 f
az

 q
ue

st
ão

, e
la

 te
m

 a
s 

co
is

as
 d

el
a,

 o
 m

un
do

 d
el

a,
 e

nt
ão

 e
la

 m
al

tra
ta

 a
s 

pe
ss

oa
s 

ao
 

re
do

r d
el

a.
 A

í t
em

 u
m

 d
ia

 q
ue

 te
m

 u
m

 jo
go

 d
e 

fu
te

bo
l, 

e 
qu

an
do

 a
lg

ué
m

 d
á 

um
a 

bo
la

da
 m

ai
s f

or
te

 n
el

a.
 E

la
 e

nt
ão

 c
ai

, q
ua

nd
o 

el
a 

ca
i, 

ne
ss

e 
to

m
bo

 d
el

a,
 e

la
 c

ai
 se

m
 je

ito
, e

nt
ão

 p
ro

vo
ca

 e
ss

a 
qu

es
tã

o 
do

 a
ci

de
nt

e,
 e

 a
í e

la
 n

ão
 a

co
rd

a.
 A

í o
 p

ro
fe

ss
or

 te
m

 q
ue

 le
vá

-la
 p

ra
 e

nf
er

m
ar

ia
 p

ra
 

cu
id

ar
 d

el
a,

 e
 e

nt
ão

 e
la

 v
ai

 p
ro

 h
os

pi
ta

l e
 e

la
 fi

ca
, c

om
o 

fa
la

, e
ng

es
sa

 a
 p

er
na

, e
 te

m
 u

m
a 

se
rie

 a
qu

i q
ue

 e
u 

nã
o 

se
i d

e 
co

r, 
en

tã
o 

el
a 

ca
i, 

o 
qu

e 
ac

on
te

ce
 a

qu
i, 

el
a 

ca
i, 

fic
a 

na
 c

am
a,

 n
ão

 a
co

rd
a,

 e
 a

í t
em

 u
m

a 
m

ob
ili

za
çã

o.
 N

es
sa

 p
ro

bl
em

át
ic

a,
 o

s a
lu

no
s c

om
eç

am
 a

 tr
at

á-
la

, a
 c

ui
da

r 
de

la
. E

 a
í q

ua
nd

o 
el

a 
va

i m
el

ho
ra

nd
o 

e 
va

i i
nd

o 
pr

a 
es

co
la

, e
ss

e 
to

m
bo

 q
ue

 e
la

 le
va

, e
ss

a 
bo

la
da

, e
 te

m
 e

ss
as

 c
on

se
qü

ên
ci

as
, a

 f
az

em
 

pe
ns

ar
 n

es
se

s 
co

le
ga

s 
qu

e 
m

es
m

o 
el

a 
te

nd
o 

m
al

tra
ta

do
, f

or
am

 g
en

tis
 c

om
 e

la
. E

 a
í a

 R
aq

ue
l e

nt
ão

 p
as

sa
 a

 tr
at

ar
 o

s 
ou

tro
s 

co
m

 g
en

til
ez

a,
 

m
ud

a 
a 

po
st

ur
a 

de
la

. E
 a

í e
u 

só
 v

ou
 le

r 
a 

ul
tim

a 
pa

rte
 “

a 
pr

of
es

so
ra

 d
is

se
 q

ue
 u

m
a 

bo
la

da
 p

od
e 

se
r 

um
a 

liç
ão

 m
ai

or
 q

ue
 a

qu
el

as
 q

ue
 e

la
 

pa
ss

a 
na

 lo
us

a,
 m

as
 e

st
a 

eu
 c

on
fe

ss
o 

a 
vo

cê
s 

qu
e 

eu
 n

ão
 e

nt
en

di
 m

ui
to

 b
em

, o
 n

ar
ra

do
r é

 p
er

so
na

ge
m

, s
ó 

ab
rin

do
 u

m
 p

ar
ên

te
se

 a
qu

i, 
el

e 
na

rr
a 

es
se

 s
of

rim
en

to
 q

ue
 e

le
 te

m
 a

 p
ar

tir
 d

o 
co

nt
at

o 
co

m
 a

 R
aq

ue
l. 

D
e 

um
a 

co
is

a 
po

ré
m

 e
u 

te
nh

o 
ce

rte
za

 a
bs

ol
ut

a,
 s

ab
e 

aq
ue

le
 r

ei
 q

ue
 

m
or

av
a 

na
 b

ar
rig

a 
da

 R
aq

ue
l, 

po
is

 é
, m

ud
ou

-s
e”

. E
 te

m
 a

 q
ue

st
ão

 d
o 

hu
m

or
 ta

m
bé

m
, a

 li
ng

ua
ge

m
 s

e 
ap

ro
xi

m
ou

 m
ui

to
 d

a 
lin

gu
ag

em
 d

as
 

cr
ia

nç
as

. E
 a

í d
ep

oi
s 

de
ss

a 
le

itu
ra

, d
ra

m
at

iz
ad

a 
co

m
 to

da
s 

es
sa

s 
qu

es
tõ

es
 d

o 
ca

m
po

 d
a 

le
itu

ra
, p

en
sa

r 
is

so
, c

om
o 

ar
tic

ul
ar

 n
o 

re
to

rn
o 

as
 

hi
pó

te
se

s d
o 

co
nh

ec
im

en
to

 c
ie

nt
ifi

co
 q

ue
 n

o 
ca

so
 e

m
 q

ue
st

ão
 é

 a
 p

re
ve

nç
ão

 d
e 

ac
id

en
te

, n
é.

 A
í c

on
ve

rs
an

do
 so

br
e 

o 
te

xt
o,

 p
ro

gr
am

an
do

 a
s 

qu
es

tõ
es

, e
u 

vi
m

 p
la

ne
ja

nd
o 

co
nv

er
sa

r s
ob

re
 o

s t
rê

s m
om

en
to

s, 
a 

ar
ro

gâ
nc

ia
 d

a 
R

aq
ue

l, 
a 

re
sp

os
ta

 d
os

 c
ol

eg
as

 p
ar

a 
as

 a
tit

ud
es

 d
a 

R
aq

ue
l, 

a 
re

aç
ão

 d
a 

R
aq

ue
l s

ob
re

 a
s 

at
itu

de
s 

do
s 

co
le

ga
s. 

C
on

ve
rs

ar
 s

ob
re

 o
 a

ci
de

nt
e 

qu
e 

oc
or

re
u 

co
m

 a
 R

aq
ue

l, 
co

m
o 

po
de

ria
 te

r s
id

o 
ev

ita
do

, n
o 
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2 

trê
s 

po
nt

o 
ci

nc
o 

da
 p

ag
in

a 
trê

s, 
e 

qu
ai

s 
po

de
ria

m
 t

er
 s

id
o 

as
 c

on
se

qü
ên

ci
as

, é
 p

os
sí

ve
l 

ev
ita

r 
ac

id
en

te
s 

co
m

 c
ria

nç
as

, c
om

o?
 E

nt
ão

 a
í 

pe
ns

an
do

 n
o 

ca
m

po
 d

o 
po

nt
o 

de
 v

is
ta

 d
a 

ci
ên

ci
a,

 p
en

sa
r s

e 
é 

po
ss

ív
el

, c
om

o 
qu

e 
as

 re
la

çõ
es

 in
te

rp
es

so
ai

s 
se

 d
ão

. P
es

qu
is

e 
pa

ra
 d

es
co

br
ir.

 
Q

ua
is

 o
s 

ac
id

en
te

s 
qu

e 
oc

or
re

m
 c

om
 c

ria
nç

as
? 

A
lg

un
s 

de
ss

e 
po

de
ria

m
 s

er
 e

vi
ta

do
s?

 D
ic

a!
 C

on
ve

rs
e 

co
m

 p
es

so
as

 d
e 

su
a 

fa
m

íli
a 

so
br

e 
o 

te
m

a 
e 

pr
oc

ur
e 

te
xt

os
 q

ue
 fa

le
m

 s
ob

re
 is

so
. E

 a
í d

ep
oi

s v
ira

m
 a

s d
es

co
be

rta
s. 

E 
aí

 d
ep

oi
s v

em
 a

 q
ua

rta
 a

ul
a,

 e
u 

pe
ns

ei
 e

m
 q

ua
tro

 a
ul

as
, e

la
s 

se
ria

m
 p

en
sa

da
s, 

po
rq

ue
 n

es
se

 p
er

cu
rs

o 
aq

ui
 e

u 
vi

m
 c

ol
oc

an
do

 a
qu

i, 
pe

rg
un

ta
nd

o 
pa

ra
 o

s 
m

en
in

os
 s

e 
el

es
 s

ab
em

 s
ob

re
 a

lg
um

 fi
lm

e,
 s

ob
re

 
al

gu
m

a 
re

la
çã

o 
qu

e 
ac

on
te

ce
 n

es
se

 s
en

tid
o,

 s
er

ia
 e

m
 a

be
rto

. V
ai

 d
ep

en
de

r q
ua

rta
 e

 q
ui

nt
a,

 d
es

sa
s 

au
la

s, 
do

 q
ue

 fo
r n

ec
es

sá
rio

, d
o 

qu
e 

fo
r 

sa
in

do
 d

es
sa

s 
au

la
s, 

de
ss

as
 d

is
cu

ss
õe

s 
de

ss
e 

ca
m

po
 p

ra
 a

pr
of

un
da

r. 
En

tã
o 

se
ria

 o
 fo

co
 n

o 
qu

e 
pr

ov
oc

ou
 o

 a
ci

de
nt

e,
 s

e 
é 

po
ss

ív
el

 e
vi

ta
r o

u 
nã

o,
 a

s 
re

la
çõ

es
 in

te
rp

es
so

ai
s 

e 
no

 q
ue

 v
ai

 v
ira

r e
ss

a 
pe

sq
ui

sa
 c

om
 p

os
si

bi
lid

ad
es

 d
e 

de
sd

ob
ra

m
en

to
s 

de
ss

a 
di

sc
us

sã
o.

 E
nt

ão
 e

u 
pe

ns
ei

 n
a 

lit
er

at
ur

a 
co

m
o 

el
em

en
to

 e
nc

ad
ea

do
r, 

co
m

o 
in

tro
du

to
r. 

A
lg

um
a 

qu
es

tã
o 

qu
e 

vo
cê

 q
ue

r c
ol

oc
ar

 n
is

so
 a

qu
i?

 A
lg

um
a 

du
vi

da
 n

is
so

 a
qu

i?
 O

 
se

gu
nd

o 
ge

nt
e,

 d
o 

qu
in

to
 a

no
, o

 p
ro

gr
am

a 
é 

ef
et

iv
am

en
te

 o
 c

or
po

 h
um

an
o.

 E
nt

ão
 q

ua
nd

o 
eu

 e
nt

re
i a

 p
ro

fe
ss

or
a 

ta
va

 tr
ab

al
ha

nd
o 

co
m

 o
 

si
st

em
a 

di
ge

st
ór

io
, e

u 
de

i c
on

tin
ui

da
de

 a
o 

si
st

em
a 

di
ge

st
ór

io
, e

 a
go

ra
 e

u 
to

 n
o 

re
sp

ira
tó

rio
 e

 o
 p

ró
xi

m
o 

pa
ss

o 
é 
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 d
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 d
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r c
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 d
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 c
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 c
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 c
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 d
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 d
á 

pr
a 

te
r u

m
 d
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 p
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s r
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 m
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 s
e 

fa
z.

 E
nt

ão
 é

 m
ui

to
 le

ga
l i

ss
o,

 é
 m

ui
ta

 c
oi

sa
...

 E
u 

ta
va

 le
m

br
an

do
 a

qu
i d
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, p
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 d
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 t
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 c
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 c
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 c
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. D
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 d
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 d
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 p
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 p
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 p
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 d
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 p
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r d
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 d
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 c
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 d
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 d
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, c
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 m
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r d
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 D

E
 

FA
L

A
 

M
8 
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s 
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m
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r n
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ó 
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 d

a 
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m
bé

m
 d
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cu

tir
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ta
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s 

qu
e 
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er

am
, c

on
ve
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ar
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re
 o
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m
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o 
liv

ro
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s 
at
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id
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es

, o
s 

pr
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so
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te

ra
tiv

os
, a

s 
av

al
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çõ
es

 e
 a

s 
co
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sõ
es

, n
es

se
 m

om
en
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 d

e 
au

to
-a

va
lia

çã
o.
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 g

en
te

 v
ai

 c
om

eç
ar

 c
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 a
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la

 d
a 

pr
of
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el
 

c 

7 
B

om
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ro

f. 
1 
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o 
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 d
ei

xo
u 
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no
ta

çõ
es

 d
el
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í e
u 

vo
u 

le
r. 

N
a 

sa
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 d
a 

pr
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 o
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o 
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lh

ad
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 e
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ar
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 n
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A

m
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ôn
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m
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i a
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m
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at
ur
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m
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m
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 c
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 d
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m
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 m
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en
te

. D
en

tro
 d

o 
liv

ro
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Jo
ão

 e
 M

ar
ia

” 
a 

A
m

an
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 tr
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al
ho
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ei

ro
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m
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 c
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o 
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m
a 
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la
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o 
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iv
ro
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M
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ia
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 d
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 J
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o 

e 
M
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 d
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A
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 “
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a 

A
m

az
ôn
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”.

 A
po
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a 
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 f
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er
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as
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O
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un
os
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e 
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ci
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ra
m

 b
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s. 
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s 
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 p
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 d
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 d
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 q

ue
 a

pa
re

ce
m

 n
o 

liv
ro

; 
fo

ra
m

 m
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 d
aí

 f
oi

 m
on

ta
do

 j
un

to
 c

om
 o

s 
al

un
os

 u
m

a 
pe

sq
ui

sa
. 

A
s 

pe
rg

un
ta

s 
fo

ra
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 p
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 d
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 c
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id
ad

es
 re
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 d
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 c
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 d
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a 
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a 
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rg
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el
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 p
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 p
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 d

a 
pr

op
os

ta
, c
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, c
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 d
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 d
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 p
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 c
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 d
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 re
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
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r d
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 c
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 d
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m
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m
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 c
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 p
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 p
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 d
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 m
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ra
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 c
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ra
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 p
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 c
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 s
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 d
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 c
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 c
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 c
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 d
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, c
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 d
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 p
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r d
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 c
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s c
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os
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 c
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! C
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í t
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 re
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, p
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 m
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 m
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 d
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s c
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r p
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 d
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 d
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, c
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, p
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os

 p
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, d
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bé

m
 a

br
an

ge
nd

o 
a 

to
do

s 
os

 ti
po

s 
de

 p
re

co
nc

ei
to

 a
 p

ar
tir

 d
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 c
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 d
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, d
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 d
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 c
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 m
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 d
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 d
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ra
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 d
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 p
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 c
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 d
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 d
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os
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os
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l p
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s c
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 d
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 p
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 c

om
pr

ee
nd

id
a.

 
Po

rq
ue

 a
ss

im
, p

or
 e

xe
m

pl
o,

 d
e 

re
pe

nt
e 

vo
cê

 p
eg

a 
um

a 
al

un
o 

e 
o 

al
un

o 
fa

la
 a

ss
im

 “
no

ss
a,

 m
as

 n
ão

 tá
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 c
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 d
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 c
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, m
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 p
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ra
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 e
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 re
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 d
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 c
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s c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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 c
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 f
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, c
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 d
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 d
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 d
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 d
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at
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r p
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 m
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 d
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e 

fa
ze

r 
o 

m
ov

im
en

to
 in

ve
rs

o,
 p
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 c
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cí
pi

o.
 S

em
pr

e 
te

nh
o 

o 
cu

id
ad

o 
de

 re
gi

st
ra

r e
 n

a 
ou

tra
 a

ul
a 

re
to

m
ar

 d
e 

PN
D

E 
a 

ge
nt

e 
pa

ro
u 

e 
às

 v
ez

es
 e

u 
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 d
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 d
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 D
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, c
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 d
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 d

e 
qu

e 
o 

m
ar

id
o 

de
la

 a
 

de
ix

ou
 in

fe
liz

 p
el

o 
so

fr
im

en
to

, i
ss

o 
fo

i u
m

a 
fa

la
 li

te
rá

ria
 d

el
es

. E
 o

 a
lu

no
 q

ue
 r

ep
et

ia
, e

le
 a

go
ra

 f
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r d
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 m
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 d
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 d
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 c
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re
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 c
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 d
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 d
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 D
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 c

ie
nt

ífi
co

. E
 a

í o
 d

o 
Ig

or
 e

u 
se

pa
re

i p
ra

 c
on

ve
rs

ar
 c

om
 a

 le
ge

nd
a,

 p
or

qu
e 

aí
 e

le
 fa

z 
o 

co
ra

çã
o 

e 
fa

z 
as

:: 
a 

tro
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 d
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